
57 ANOS A SERVIÇO DA PECUÁRIA

I  Março de 1988 - ANO LVII - N« 698 ♦ CzS 460.00
]  . ORGÂO OFICIAL DA ABC

Nèiios

o MELHOR NELOPE
EM LEILÃO

29 ABRIL-6? f. IQh
NOVOTEL UBERABA

ORG. MARIO DE ALMEIDA FRANCq
ALBERTO LABORNE VALLE MENDgo

CLÁUDIO SABINO CARVALHn
FAHD JAMIL& IRMAO^

JOSÉ LUIZ NIEMEYER DOS SANTo§

UM I.CIlio

CIÊNCIA E TÉCNICA
Yg^TUGJtl A SERVIÇO DA

PRODUÇÃO ANIMAL

RKMATfc q

T»l : (01'H"2 'Taj ,



IDENTIDADE DE CAMPEÕES
TATTERSAL VR

03/05/88-20:00hs UBERABA-MG

fazenda indiana LTDA
(70 anos de seleção)

Sobrinhos

(lallt Barreto
lunoColhoira

.niiiiiii' A. Grdtibcch
ní Piiroira Limo
li/ Vioiia Mos(|0

vioOwifO Cunho Junio
irnor Joot

60 ÜOT^S
(MACHOS E FEMfAS)

NELORE PADRAO

DA MAIS

ALTA QUALIDADE

ZZÜZZÜÜÜZirmü leilões S

Av. Leopotdino de Oliveira, n.o 538
PABX: (034) 333-6255 - Telex: 034-3800

Cx. Postal, 601 - CEP 38.010 - UbaraK,



r

NEGOCIOS RURAIS - um instrumento de administração

' f" w
I  . ..

A NO III - N- 34 - Cood. Eng- Ayr- Luiz Antonio Pinazza e Ivan Wandekin - Março 1988

MOMENTO AGROPECUÁRIO

BOI GORDO EM EXCESSO A contribuição da Agricultura em 1988
o excedente será de 570 mil t, que

poderão ser dirigidas ao mercado externo
ou estocadas.

As observações anteriores sinalizam para o leitor a existência de dificulda
des para que a agricultura supere neste ano a produção recorde obtida no ano
passado.

SUINOCULTURAEM

VERVEMELHO

No momento, como ocorre a cada

primeiro semestre, os negócios estão re
traídos, uma vês que o verão reduz o

consumo. Por outro lado, a expectativa
de alta inflacionária desestimula a forma

ção e carregamento de estoques. Tudo
isso reduz, a demanda a nivel do produ
tor.

ALGODÃO - ABASTECIMENTO
NÃO PREOCUPA

Ao que tudo indica, as exportações
serão liberadas, tanto da matéria prima

quanto dos produtos manufaturados.

INDICADORES

Í^NíCzS) 522.99 596,94 695,50
«^(CzS) 456.94 654,36 645.36
nK^ANÇA
m  14.71 17,09

S^O 2.550,00 3.060,00 3.600,00
HflC.SAt. 3.600,00 4.500,00 5.280,00
m^(%) 9.19 dJ9 9,19
MVB 1.240,29 1.488,36 1.750.30

Estimativas da Fundação IBGE apontam que
o crescimento de 13,5®/© na produção agrope
cuária (16,5% na área vegetal e 8,9% na animal)
contrabalançou o precário desempenho indus
trial, permitindo um avanço modesto, porém para
um novo recorde, do Produto Interno Bruto em
1987. No setor externo o papel da agricultura foi
igualmente decisivo para retornar o saldo comer
cial à casa de USS 11 bilhões: o país reduziu
fortemente a importação de alimentos (USS 1,5
bilhão em 1986) e contou com bom desempenho
exportador do complexo agroindustrial. Da mes
ma forma o aumento na produção agropecuária
acabou irrigando a atividade dos setores secun
dário e terciário no interior do país, ampliando
a fatia deste na repartição da renda nacional.

No entanto, 1987 deixou um saldo económi-
co-financeiro negativo para o setor rural. Na es
trutura das Contas Nacionais, o PIB da agrope
cuária é aferido com base nos preços vigentes
em 1980, de modo que, em última instância, a
sua variação acaba sendo meramente reflexo da
oscilação da produção física agregada de bens
vegetais e animais. Com base nos dados do
Centro de Estudos Agrícolas da Fundação Getú-
lio Vargas, um exercício simplificado a partir dos
preços efetivamente praticados no mercado, re
vela uma queda real de cerca de 18®-© na renda
bruta efetiva (preços vezes quantidade) da agro
pecuária, em 1987, comparativamente ao ano
anterior. Pelo seu peso na composição do PIB
agropecuário (7%), o caso do café ó dramático:
apesar do aumento de 116®© na quantidade co
lhida, a renda bruta dos produtores baixou 46*^=
em termos reais. Outro indicador da descapitali-
zação do setor: a relação de trocas (entre preços
recebidos e preços pagos) da agricultura para
naense caiu 20®/© no período considerado.

A crise de renda no setor rural só não ganhou
cores mais fortes porque o governo, segundo o
Ministério da Fazenda, transferiu aos agriculto
res, através de subsídio ao crédito, o equivalente
a 7,5®é. do PIB agrícola. O subsídio adotado em
1987 foi umaespécie de sedativo à enlwmWade

da dívida de crédito rural, que, por influência do
Plano Cruzado, saltou de USS 4,9 bilhões no fi
nal de 1985 para USS 10,6 bilhões, um ano de
pois. A princípio, o endividamento do setor rural
não é muito elevado, da ordem de 40^© de seu
PIB (nos EUA, a relação, atualmente em baixa,
está próxima de 100%). No entanto, é uma dívida
de curto prazo e em processo de meíástese, re
sultante da reindexaçáo do crédito à espiral infla-
cionária. via correção monetária acrescida de
juros reais. Os sintomas são claros; diante da
safra recorde e da instabilidade econômica, os
preços agrícolas e o valor dos ativos rurais cami
nharam, em 1987, bem abaixo da velocidade da
correção dos passivos, principalmente a conta de
crédito rural. Menor geração de caixa, custos
crescentes, reservas e patrimômios erodidor (e
ilíquidos), eis a repetição no Brasl do filme assis
tido a partir de 1983 nos EUA, país que, deste
então, está alocando anualmente cerca de US$
30 bilhões (20®© do PIB setorial) na sustentação
da renda dos agricultores.

As observações anteriores sinalizam para
o leitor a existência de dificuldades para que a
agricultura supere neste ano a produção recorde
obtida ano passado. No entanto, o Ministério da
Agricultura está estimando para 1988 uma safra
de grãos de 64,8 milhões de toneladas contra
64.1 milhões em 1987. O Ministério trabalha com
a hipótese de estabilidade na área plantada com
a safra de verão na região Centro-Sul, que res
ponderia por uma produção de 52,7 milhões de L
Os números oficiais merecem, no entento, algu
mas qualificações.

Em primeiro lugar, a agricultura, nesta safra
de verão, adequou o perfil de dístnbuiçêo de
área de acordo com os preços relativos entre
produtos à época de plantio. Promoveu-se u na
redução na área de alimentos básicos (arroz
feijão, milho e sorgo), da ordem do na previ
são oficial. Ume hipótese altomativa mostra que
esta queda podo chegar à faixa de 10-11S,
principalmente devido ã má perftrnnanoe do mi
lho. 0$ produtos exportáveis for«n ptantadoa

Itoviatae dos Criadores - Março de 1988
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numa área 13% maior, com destaque para a soja
e o algodão, as duas únicas lavouras que tive
ram expansão de área nesta safra. Consideran

do-se alimentos básicos e produtos exportáveis,
o cenário alternativo, contrapondo-se à estabili
dade da estimativa oficial, admite a possibilidade
de uma diminuição de área nesta safra de até
1,5% em relação à anterior.

Segundo, os agricultores rebaixaram o pa
drão tecnológico empregado na condução das
lavouras, pois as compras de insumos e fatores
de produção, nesta safra, caíram nas seguintes
proporções: fertilizantes, 5%; defensivos, 15%;
fratores, 19®/©; sementes de milho híbrido, 25%.
Desse nx)do, os ganhos de produtividade pas
sam a depender de um comportamento climático
excepcional e de maiores cuidados (ou seja,
gastos) no trato das lavouras.

Terceiro, a forte substiuição de milho (res
ponsável, em média, por 40% da produção de
grãos) por soja e algodão implica em queda da
quantidade produzida por unidade de área. Os
agricultores que deixaram de semear o cereal
são os mais orientados pelo mercado (cash
crop), profissionais com produtividade na faixa
de 3-4 mil kg de milho por hectare e que passa
rão a colher em tomo de 2 mil kg de soja na
mesma área. Na melhor das hipóteses - o cená
rio oficial - a área objeto de substiuição é de 1,05
milhão de hectares, podendo ser acrescida em
outros 400 mil hectares, na visão altemativa.

Para chegar â alardeada produção de 64,8
milhões de í, o governo conta com um desempe
nho extraordinário no Norte-Norteste (plantio
neste trimestre) e na safra de invemo do Cenlro-
Sul, cujo plantio concentra-se no segundo tri-
mestie. No Norte-Nordeste, estima-se uma co
lheita recorde de 6,1 milhões de t, contra uma
média de 3,6 milhões nos últimos 10 anos. A

colheita de invemo, notadamente trigo, é prevista
em 6,2 milhões de t (média de 3,4 milhões de

1978 a 1987); apenas nos últimos dois anos,
graças a fatores climáticos extremamente favorá
veis, o país conseguiu chegar a 6,0 milhões de t
Vê-se, assim, que o atual prognóstico de safra
pode ser facilmente confundido com um plano de
metas de governo. Não se trata aqui de simples
crítica ao exercício de boa vontade estatística ou

a esse plano de metas, que, todavia, pode ser
atingido, desde que às ações objetivas de políti
ca (preço mínimo, oferta e custo do crédito, su
primento de insumos etc.) some-se uma grande
disposição de risco dos (descapitalizados) agri
cultores e a não ocorrência de elementos impon
deráveis negativos sobre a produtividade agrí
cola.

Em síntese, a contribuição das lavouras de
ciclo anual será no máximo neutra na formação
do PIB agropecuário em 1988. Prevê-se, de par
tida, um impacto negativo de 2,9 pontos percen
tuais, devido unicamente à redução de 41®/© na
colheita de café atualmente prevista pelo IBC. Na
produção animal, pode-se contar com um au
mento de 7-10% na oferta de carne bovina, prin
cipalmente em função do abate de matrizes de
corrente do desestímulo de preços ao nível do
setor de cria. Em contrapartida, ser a menor pro
dução de carnes de aves e suínos, setores que
operam atualmente no vermelho e que ainda en
frentarão dupla pressão em 1988: de custos,
pelo encarecimento do milho, e de mercado,
pela maior concorrência da carne bovina. A re
composição das margens desses setores passa,
necessariamente, pelo corte traumático da pro
dução, â falta de sinais alentadores do lado das
demandas interna e externa.

A política antiinflaclonária não terá no setor
agrícola um aliado em 1988. Nos últimos dois

anos, os preços agrícolas puxaram para baixo
a Inflação média do país, sobretudo em 1987,
quando atingiram níveis de fundo de poço, com
um bom número de produtos sendo comerciali
zados no patamar mais baixo, em termos reais,
das décadas de 1970 e 1980. A menor oferta

agregada e a recuperação de preços de algumas
commodities no exterior tenderão a puxar para
cima os preços agrícolas no mercado intemo.
Nesse sentido, os preços nominais da agricultura
pressionarão a inflação para um patamar mais
elevado. A recuperação dos preços reais ocor
rerá inevitavelmente em determinados mercados
(milho, batata, aves suínos etc.), mas para a
agropecuária como um todo, a sua intensidade
dependerá da magnitude final da safra e do grau
de diminuição do ritmo de atividade econômica e
dos reflexos da política econômica sobre o setor.

A boa nova para 1988 será o impacto positivo
do complexo agroindustrial sobre o setor externo
da economia. Pode-se esperar um crescimento
da receita cambial com a exportação de produtos
de base agropecuária, seja pela recuperação de
preços e/ou aumento de quantidade. Destacam-
se, entre outras, as contribuições do complexo
soja, laranja, café, cacau, carne bovina e trigo,
este pelo efeito de redução das necessidades de
importação.

Em síntese, pelo impacto na formação do PIB
e no nível de emprego, na evolução dos preços,
no rumo dos negócios no interior do país, na
acumulação de saldos comerciais e até mesmo
pela necessidade patente de investimento no
setor de informações, a agricultura forçará a ocu
pação de maior espaço no noticiário econômico
brasileiro nesse delicado ano de 1988. Quando
não nas páginas policiais, pois a renegociação
da dívida explosiva está colocando os agriculto
res em polvorosa e nas ruas...

FAZENDA SAO JOAQUIM

Sitio Remanso

Prop.: CLEÒMENES MÁRIO DIAS
BAPTISTA

End.: Rod. Marechal Rondon, km 114,5
Tel.: 481-9077 - Itu - SP

Comercial: Rua Libero Badaró, 377

19- andar - cj. 1904
Tels.: 35-1504 35-7308

CEP 01009 - SÃO PAULO

No ano do Cinqüentenário da Associa- \
ção Brasileira dos Criadores de Gado

Jersey, a Faz. São Joaquirn-Sítio Re-
•  tnanso, de Cíeômenes Mário Dias Bap-

tista e Filhos congratulam-se com a
COMUNIDADE JERSISTA.

RovIsIêis dos Criadores - Março da 1966
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MERCADO DE PRODUTO

Nota Explicativa

Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos gráficos. Os
preços são os praticados a nível de produtor no estado de São Paulo e se referem as médias
mensais levantadas pelo Instituto de Economia Agrícola da Secretaria da Agricultura e Abaste
cimento.

O grâfrico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou nominais de
negócios realizados na prática. A curva superior registra os preços reais, cuja atualização
permite a comparação em base insenta de inflação. Para se chegar à série real parte-se dos
preços nominais de cada mês passado, trazendo-os a valores de hoje (fevereiro/88) pela infla
ção acumulada no período; a atualização é feita através do índice Geral de Preços (IGP), cal
culado pela Fundação Getúlio Vargas.

Exemplificando: o preço corrente ou nominet da arroba do boi gordo em fevereiro/87
foi de CzS 473,88; o preço real, a valores de fevereiro/88, será de Cz$ 2.663,20, ou seja
CzS 473,88 X 5,62, pois a inflação estimada para o período de fev.87 afev.88 é de 462%.

íl: p&ulC:ppí:;os pecebidcs produtores

BOI GORDO

^cedente intemo e externo

O mercado de carne bovina na região Cen-
^o-Sul apresenta-se com oferta folgada, diante

um consumo bastante retraído. Tudo isso, em
gue pese o longo período com que o produto já
Vem com preços estacronários, fato que tem de
primido, cada vez mais, as cotações reais no
complexo carne. As condições climáticas são fa
voráveis, com os pastos oferecendo capacidade
Pe suporte para a engorda dos animais. Neste
contexto, os investimentos, diante das altas taxas
iofiacionárias mensais, bem como dos rendi-
r^entos das aplicações financeiras, forçam os
abates, o que provoca maior oferta no curto pra
zo. fsjo Brasil, a atividade deverá passar neste
®rio o fundo do poço da baixa do ciclo sazonai
snual da pecuária. As projeções são de que a
arroba do boi fique, na média, em 15 dólares na
aafra e 18 dólares na eniressafra.

^■ECEBIDOS PRODUTORES

ções de exportações fizeram com que o país per
desse importantes mercados nos últimos dois
anos, sendo difícil recuperá-los de imediato. In
ternamente, o consumo esbarra na Demanda re
primida, com a perda real dos salários. Resta
então, o campo que o governo irá atuar, que se
restringe basicamente à formação de estoques.

Reajustes próximo da inflação

O governo neste ano concedeu o segundo
reajuste nos preços do leite tipo C, através de
autorização do CIP, com o consumidor passando
a pagar pelo litro Cz$ 28,50 em São Paulo e CzS
31,00 no Rio de Janeiro. Cfe aumentos foram,
respectivamente, de 17,28% e 16,54%, bem
próximos da taxa de inflação do período. Tal me
dida reforça a determinação governamental em
continuar mantendo a renda real da atividade,
que em grande dose já ocorreu no ano passado.

As projeções, portanto, para o tx>vlnocultura
õe c»fte no mercado interno, não são otimistas a
rnédto prazo. A Associação Brasileira dos Confi-
naooros estima uma produção de 2,3 milhões de
t» para um consumo de 1,73 milhões de t Oex-
ceoenie será de 570 mil t, que poderão ser diri
gidas ao mercado externo ou estocadas pelo
letof governamental ou privado. Do lado exter
no. as dificuldades são grandes para exportação,
Poi» os estoQues da Comunidades Econômicas
Européia somam 700 mil t Ademais, as proibi-

dos Criadores - Março de 1988

Isso vem de encontro com antigas reivindic^ões
do setor produtivo. Porém, esses acréscimos po
derão provocar retração no consumo com alguns
indicadores primários já apostando nessa dire
ção. Em 1987, estima-se que a produção do leite
C teve uma queda de 30,0ío. No caso do leito B,
sm janeiro deste ano, o consumo na capitei pau
lista foi de 600 a 700 mil litros, quando o normal
é de 800 a 900 mil I. Daí, ter-se denagrada a
Campanha Educativa do Leite, vIs^kIo aumenW
o consumo do produto. A nível de varejo de Sao

Paulo, em fevereiro, o leite A e B estava, respec
tivamente, CzS 65,00 e Cz$ 50,00.

Quanto a produção, o período é de safra com
os pastos em condições normais, garantindo fol
gada oferta de leite. Em 1986, o país produziu
11,8 bilhões/litros, tendo ficado no ano passado
um pouco acima.

O problema é que essaconcentrada regionalniente nosest^^^'"Iro-Sul, ocorre em maior e^L Cen-
e maio. As usinas estão com
os excedentes estão crescendo m ®'
não se consegue escoar a ® quecremento na oferta e derrranda^ in.
teos tem trazido de volta as evr. Produtos iâc-
e leite extra cota, com de^m^®®® cotaparte dos criadores. O pr^^7®"'®"icnto^
20^'° rio leite «"tra cota éum apnmoramento nessa i^lik "®PPriante S6ri=de modo que os aiad^s'^'^^
dade de produção tentram

suNos^ —-
A atividade opera rw verme,

Os resultados econômico,vem obtendo desde o s.l , b"® a soi..-
viáveis para a sustentação? ° P» 1 Ss^^P^Pr
^s de custos com /«P ir
da recuperação dos Pos Prossendo repassadas pa,^ P® milho ®® Plani
rentabilidade no ve^n^ ®"^u,o ®stã^ setembro ültlmo,^'^: P® criag^-
de, via aumento do c nfvM^' 9 Paue de leitões naTt^^'® Pa a^'^ así;^
mento provocou duas Easo«o. o prtmetro, de^lCT''®®^^
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oferta, o que justifica o fato dos preços terem tido
fraca ascensão nas festas de final do ano. O se

gundo, de queda de produção, que tenderá a fi
car mais sensível depois de abril. No momento,
axno ocorre a cada primeiro trimestre, os negó
cios estão retraídos, uma vez que o verão reduz
o consumo. Por outro lado, a expectativa de alta
infiaclonária desestimula a formação e carrega
mento de estoques. Tudo isso reduz a demanda
a nível de produtor.

No tocante a produção, a Associação Brasí-
ieira da Indústria de Produtos Derivados Suínos

estima que ficará no nível do ano passado,
quando foram abatidos 8,7 milhões de suínos
nos frigoríficos inspecionados do país, gerando
uma oferta de 1,2 milhão de tonelada.

Quanto a evolução dos preços, diversos fa
tores estão em jogo. O maior concorrente para a
queda do mercado está no ciclo de baixa da bp-
vinocultura de corte, cujo efeito poderá ser ame
nizado através de exportações. Contudo, o fator
de maior influência será a manutenção do poder
de compra dos consumidores, que dependerá da
política de salário a ser adotada pelo governo. A
ausência -de Importações é também importante,
já que a disponibilidade interna em 1987 foi au
mentada em 79 mil t, com produto vindo do exte-

AVICULTURA

Clima de guerra contra crise

A avicuítura de corte e postura tenta com to
das as armas possíveis, defender-se dos estra
gos que a atual crise deixará no setor. As alter
nativas são escassas, porque a raiz da crise está

na «"escente descapitallzação do criador, tendo
qCO vista que o consumidor não absorve todos os
£;ostos de produção embutidos na carne de fran
go. A redução dos plantéis fatalmente ocorrerá.
5agundo a APA, a produção de ovos em 1988
g^fá de 15.917 milhões, contra 15.384 e 13.004
^Ihões, respectfvamente. em I987e 1986. Para

a oferta à demanda, os plantéis terão de
^ t^nanho de 1986, quando se situou na

média mensal de poedeiras em 53,635 milhões
de cabeças. Em 1987, essa quantidade foi de
63,751 milhões. Do mesmo modo, na produção
de carne de frango, o setor está preparado para
produzir 2,3 milhões de t neste ano. Em 1987, a
produção foi na ordem de 1,8 milhões de tonela
das, cerca de 11,2 milhões superior a do ano
anterior. Para se voltar ao nível de 1986, o alo
jamento mensal de pintos de corte terá de cair
em 20% dos atuais 135 milhões de unidades.

Evidentemente, outras medidas terão de ser
implementadas, as quais fogem do controle do
segmento da produção. A principal delas refere-
se à um decisivo apoio do governo para que o
Brasil recupere as exportações no mercado in-
temacional, que ficaram invibializadas face a
concorrência subsidiada praticada pela França e
Estados Unidos. A recuperação do mercado do
Oriente Médio permitirá uma redução no exce
dente interno. Outro ponto Importante diz res
peito às alíquotas do Imposto de Circulação de
Mercadorias, que deveria ficar numa taxa com
patível de 5%, contra os 17% cobrados atual
mente. Aliás, nesse momento difícil, o ideal seria
uma isenção da incidência do IGM sobre todos
os insumos e componentes de rações e dos con
centrados, para amenizar os custos. O equacio-
namento mais difícil deverá ficar por conta do
milho, onde o governo procurou estimular o
plantio da lavoura via ganho de preços reais, da
da a descapitalização do produtor na última co
mercialização.

ALGODÃO

Abastecimento não preocupa

Segundo a Companhia de Financiamento da
Produção (CFP), a safra de algodão na região
Centro-Sul, em 1987/88, deverá situar-se no
intervalo de 655,4 mi! t a 688,9 mi) t em equiva
lente pluma, registrando um acréscimo de 19% a
25% em relação à obtida em 1986/87. Se con
cretizadas as previsões daquele órgão, apenas o
volume colhido nesta região será de 3,4% a
8,7% maior que a produção nacional da safra
1986/87, de 634 mil t Entretanto, o país ainda
deverá contar com a produção baiana que po
derá atingir de 87,9 a 94,7 mil t, volume consi
derado recorde para o Estado. Neste contexto, o
abastecimento em 1988 não deverá propiciar
surpresas desagradáveis, pois a oferta prevista -
produção + estoques de passagem de 28 mil t -
supera em muito as necessidades internas do
produto, avaliadas em cerca de 850 mil L

Apesar disto, entretanto, o mercado vem
operando com relativa firmeza, devido a parca
disponibilidade da mercadoria a curto prazo,
visto que a colheita ainda está em fase inicial. Os
preços do algodão, em CzS 2.000/2.100,00 a
an-oba para entrega em fevereiro, enquanto que
nos leilões do govemo, o produto alcança cota
ções superiores a CzS 1.900,00 a arroba, deno
tando razoável interesso de compra por parte dos
consumidores que não detêm estoques elevados
da mercadoria. Enquanto Isto, o governo estuda
novas rwrmas do comercialização para a safra
1987.'88 a serem adotadas ainda neste primeiro
Irimeslre. Ao que tudo indica, as exportações
serão llt>oradas tanfe da mat^a-prima quanto
dos produtos manufaturados. Somente as Im-

5^0 PAUlO:PPEÇOS RECEBIDOS PRÚOUTOBtS

portações deverão sofrer algum tipo de controle a
fim de evitar a intemacionalizaçâo de subsídios
outorgados por países comercializantes produ
tores de algodão, os quais trazem prejuízo ao
produto nacional.

AMENDOIM

Menor oferta sustenta preços

Ao contrário do que era esperado para esta
época do ano, em que os frabalhos de colheita
do amendoim da safra das águas se encontram
em pleno andamento, os preços do produto não
vêm dando sinais de arrefecimento. A principal
causa disto reside na perspectiva de obtenção de
uma produção nacional em 1987/88, entre 21%
a 29% menor que a da safra das águas passa
das, sríuando-se no intervalo de 111,4 a 123,6
mil t Entretanto, o baixo nível dos estoques de

passagem em mãos da iniciativa privada, cerca
de 10 mil t, combinado à lenta desova do produto
novo no mercado, também contribuem para dar
maior sustentação aos preços.

Por sua vez, a conjuntura externa, que nas
úflimas duas safras mostrava-se bastante desfa
vorável à comercialização do produto, sofreu
moderada reversão com as quebras de safras em
diversos países produtores e consumidores da
oleaginosa, voltando a reativar o interesse do
segmento industrial pela matéria-prima. No mer
cado intemacional, as cotações do óleo de
amendoim chegam a atingir US$ 540/545 a 1CIF
Roterdam, bastante superiores a de seis meses
atrás que giravam em torno de US$ 495 a tone
lada.

Diante deste quadro, os preços internos
prosseguem em ascenção, situando-se acima de
CzS 500,00 a saca de 25 kg em importantes re
giões produtoras do Estado de São Paulo, que
responde por cerca de 75% da produção nacio
nal. Este nível de preços, que inclusive supera o
preço mínimo válido para janeiro de CzS 290,00
a saca, vem conferindo boa rentabilidade aos

produtores que enfrentam custos de produção
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êni iKifhó de Cz$ 480,00 a saca. Entretanto, a
expêsMa ó de que se verifique uma evolução
alÁdãi mator nos preços a médio prazo, dada a
mermc produção otJtída nesta 1 - safra que terá de
iãb|BteGer o mercado até a entrada do produto
-da séça'', cujo plantio inicia-se em fevereiro.

ARROZ

O merúãdõ de arroz vem encontrando dificulda-

0 mêrçado de arroz vem encontrando dificul-
dádes^para detonar uma recuperação nos preços
do ip^utp que viabilize a comercialização da
ftõva safra que promete ser grande, da ordem de
10; 5 milhões de t A principal causa disto é a
^perspectiva de farta disponibilidade do produto
no dèçGiter de 1988, visto que á produto es-
iperadã deverão somar-se ainda, cerca de 3,0
milhões de t de arroz que compõem o estoque de
pàSMgem para o ano comercial 1987/88 e mais
235 ntil t resultantes de importações provenientes
sde ̂ rdqs comerciais (PEC). Assim, a oferta
gtobal em 1988, que deverá perfazer 13,7 mi
lhões de t é mais do que suficiente para atender
o cortsumõ intemo do produto previsto em 10,2
milhões de t, levando à formação de um exce-
dértte da ordem de 3,5 milhões de t, ao final de
1987/8$, equivalente a 4 meses de consumo.
Como o estoque considerado ideal para conferir
tranqüilidade ao abastecimento é de no máximo
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o equivalente a 2 meses de consumo, o volume
excèdentie vem gerando uma pressão de oferta
(te efeito depressivo nos preços do produto.

Neste contexto, a decisão governamental de
adquídr o produto egefado em contratos vencidos
e não liquidados, num total de cerca de 520 mil t
e, que poderia dar alguma sustentação ao mer
cado, não vem surtindo os efeitos positivos es-
PéfadOs sobre as cotações. Em São Paulo, a nf-
vèl de atacado, o arroz agulhinha vem sendo
comerciallzaçlo em média, a Cz$ 800,00 o fardo,
enquanto que o de sequeiro alcai^ preços mé-
dkJ3 em tomo de Cz$ 740,00 o fardo. Em vista
dí^, o governo estuda novas medidas de apoio
â comerClaltzação do proi^uto, visando compati-
Mizar os preços de mercado com os de garantia
tecados para a nova safra, evitando assim, ser o
Nrícípal adquírinte da futura produção. Entre

está a liberação de 170 mil t de arroz bene-
Iciádo dó Rio Grande do Sul para exportação,
dada â favorável conjuntura externa que permite
o ©gcoamento do produto sem subsídios por
parte do governo, oê preços intemadonais para
o arroz agulhinha do Brasii no prindpal entre
posto de comércio no exterior - Bang Kok - giram
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em tomo de US$ 380/t FOB, cotação que supera
os preços internos, o que obriga o governo a
manter sob seu comando a liberação das expor
tações para não prejudicar o abastecimento in
temo. Com isto, após mais de 5 anos de afasta
mento o Brasii volta a participar do comércio
mundiai como exportador do cereal.

(JAFÉ

Excedente nacional provoca queda

As análises de baianço de oferta e demanda
de café voltam-se para a temporada 87/88. O
IBC divulgou a primeira estimativa de safra: 20,7
milhões de sacas. Trata-se de um volume 40^8%
inferior à safra 1987/88, que foi de 35,2 mlihões
de sacas. Em ordem decrescente, a produção de
cada estado está projetada em: ̂ 3 milhões para
Minas Gerais; 3,8 milhões para Espírito Santo;
3,4 milhões para São Paulo; 2,5 milhões para
Paraná; 1,2 milhão para Bahia e 1,5 milhão para
os demais estados. Os estoques de passagem
previstos para 30 de junho totalizaram 19 mi
lhões, estando 15,6 milhões com o IBC (2,1 mi
lhões da safra 1985/86; 3,5 milhões da safra
1986/87 e 9,6 milhões da safra 1987/88) te o
restante com os cooperadores, produtores e ex
portadores. Nessas t>ases, a disponibilidade
será de 39,7 milhões, para uma demanda anual
de 25 a 26 milhões de sacas, entre exportação e
consumo interno.

Esse quadro de excedente de café no Brasil,
que detêm cerca de 30% das cotas de exporta
ções da OIC, enfraquece as cotações tanto no
nível interno como no exterrK). Internamente, os
preços de mercado não vêrh tendo a rneana
evolução dos preços de gararltia do IBC, quê em
fevereiro, foram reajustados parã; Cz$
6.125,70/sc do arábica tipo 6. iserito do gosto
rio-zona; Cz$ 5.594,10/sc do tipo 7 pára melhor
e Cz$ 4.972,60/sc no robusta. Eslte valores se
rão corrigidos pela OTN e mais 3% nos meses
de março, abril e maio. Dentro deste cenârfo, a
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Estoques reprfrtiem preçc^ externos

O Departamento de Agricultura dos Estados
Undidos (DSDA) prevê um equilíbrio na Oferte e
d^anda de açúcar no mercado mundial, para a
temporada 1987/88. A produção e o consumo
deverão ficar em 104 à temporada 1987/88. A
produção e o consumo deverão ficar em 1 Ó4 mi^
Ihôes de t Desse volume 35% são oriundas de
beterraba e 65% de cana de açúcar. Ainda as
sim. as cotações não ultrapassam o nível psico
lógico para uma grande ascensão, de 9 centavos
de dólar por tibra^peso. As importeções da Rús
sia, que nam^la dife últímosiquatro artos,feram<
de 4,7 milhõM de t, deverão crescer 10%, ape
sar da produção tersubido para.9,7 milhões de L
Por outro lado, a produção da China caiu em 5%,
para 4,6 milhões de t, contra um cxinsumo prrí^i-
mo de 8,0 ntilhões de t Tudo Isso acena como
uma pítesfvei melhora tos preços internacionais.

Internamente, a colheite concentra-se na re
gião Norte-Nordeste, prtde as secas deverão
provocar quebras na ordem de 1Ò%. Pelo Insti
tuto do Açúcar e do'AlGoól, a última estimativa

. avalia a produção em 3,713 milhões de L O pre
ço da car^ que em janeiro fei fixado ten 664 05
vem tendo reajuste pn^imo dos níveis de irifla-

wn ritmoacelerado os trabalhos de referma dos canaviais.
Em termos de desenvolvimento das lavouras a
nNel de campo, as condições Climáticas, de uma
maneira geral, mostram-se bastante favorável

hL ^ ''"'Ws £«.5 miltieos são^nssumidos IntBmamontB a o lõstãnte expoS-

CITRUS

pressão de venda para o IBC tem sido grande,
com o governo tendo de liberar recurstos do te
souro para a autarquia. Do lado imema^nal, a
OIC fez três cortes na cota global de 58^3 mi
lhões de sacas, que está reduzida a 54,0 mi
lhões. Dois (tortas foram de 1 milhão e o outro de
1,5 milhão. Mais dois cortes de 1,5 milhão cada
estão previstos caso os preços fiquem abaixo de
115 centavos de dólar por saca, numa módia de
quinze dias.

xa. «5 negociações e

trtals do suco, para ̂ tehí»ior4^ir'
ser papo Para amatMa-í^m^W ̂  P'®
QUllõs. éslairam em "e
íBduçto da çoiwafslo da
para produção de uma ton^^^"® «
pára MO; ?) a substiltijçto "s
(tólar-dia quando da conveiSn
*a da ditar para cruzado "reço da
aprovadas, contribuirão
ração do prbdutor. As 0x0^^.^*^
dequBaslndãstrias,p:S^^Wra
caixas, gerando quase^M^
ps dtricultoras tendo uma ^"eladas.
porcaíxa.

Em termos intemadonaiR .
ramento lavorâvol para o ®
Çdos. com a estação do
frii^o Norte. Nem rtwsmoTSnT'^''^satra de 13s «'"hSasTSx^^'^^''®
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Ihões acima do ano passado, para a Flórida, al
tera tal conjuntura. Acontece que esse estado
norte-americano já teve uma produção de 206
milhões de caixas na safra 1979/80, mas depois
foi atingida por cinco geadas consecutivas, qua
tro das quais com efeitos devastadores. Para o
mercado, esse risco provoca agitação e nervo
sismo, gerando muita especulação, sempre que
a meteorologia prevê iminência de baixas tem
peraturas. Assim, o preço do suco concentrado
supera a USS 1.900 a tonelada nas bolsas de
Londres e Nova Iorque. As receitas com exporta
ções aumentam, dado que o preço mínimo de
embarque é definido com base na cotação média
de quinze dias. estando estabilizado em USS
1 645 por tonelada, quando a média histórica é
dê US$ 1.100. Essa ascensão, contudo, causa
preocupação, uma vez que poderá levar os con
sumidores europeus e norte-americanos a op
tarem por sucedâneos.

reiJÃo

Quebra de safra de Irecê

ADÓs um perfodo de contida evolução nos
fjo produto em decorrência da pressãopreços _ coltieita nos principais estados

exercia região Centro-Sul, o mercado de
protJulo uma escalada artista nas cotações,
feijão e ^gzão disto é o próximo encerramento
A P'''']? pas águas 1987/88 a nfvel nacional rtue,
Pa safra já se actia praticamente finaliza-
erri Sao ̂  jpenor pressão da oferta, as entradas

rneicado atacadista paulista co-
lír, propiciando uma maior firme-

ípoÇ®"" ° fracos que ctiegam a atingir CzS
Za dOa dr^^° gp Xg. Em conseqüência,

vislumbra até a entrada da

jo plantio ora se inicia, é de al-
frtira ̂  orincipalmenie se confirmadas as
Si contí"^S'auôbras na produção de irecê na

abastecimento do^'^«^e^nsável pelo ab^tecimento do
SLnía- " !E.ia e. eventualmente também con-"'uprimento do Centro-Sui, a
'^iíKJa P „(ra de Irecê poderá vir a exercer

Zeora ^ de demanda nos mercados do
af»»®*^„„ocando forte explosão nos pre-

Oed* rocio com as estimativas iniciais
çO«-g^ que apontavam volume

i_ a quebro da safra regional
(tdj^ , 80/ do 40% em oonsoqüôncia da

*.,ánclB do chuvas, que devido ao
vem contribuindo pam o &ur-
foduzindo o produtivkíado

esperada de 800 kg/ha para 600 kg/ha. Com is
to, os preços a nível de campo em São Paulo de
verão evoluir rapidamente superando Cz$
1.900,00/sc, valor equivalente ao mínimo do go
verno válido para fevereiro/BB.

MANDIOCA

Disparada de preços

O aviltamento contínuo dos preços da raiz de
mandioca e de seus subprodutos - farinha e fé-
cula - nos últimos três anos, particularmente em
1986 e 1987, desestimuiou os produtores a in
vestir na atividade, restringindo a adoção e/ou
melhoria das técnicas apropriadas à conclusão
das lavouras e também a ampliação da área de
cultivo. Em conseqüência, a produção brasileira
da raiz em 1987 atingiu 24,7 milhões de t regis
trando uma queda de 5% em relação a do ano
anterior. Regionalmente, a quebra da produção
foi ainda mais ampla de 7% para o Nordeste e de
15% no Centro-Sul.
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mular o segmento produtivo, entre elas, a revisão
do preço mínimo, a antecipação do VBC para
abril de 1988 e a correção dos preços mínimos
até setembro, por tratar-se de cultura de ciclo
longo e dado que a colheita se prolonga pratica
mente por todo o ano.

MILHO

Oferta ajustada com a demanda

A Companhia de Financiamento da Produção
estima que terá de adquirir um volume corres
pondente a 2,5 milhões de toneladas com o ce
real. Trata-se de uma projeção otimista, uma vez
que na safra 1986/87, a quantidade comprada foi
de 6,5 milhões de L A colheita deverá chegar ao
momento de pique entre abril e maio. Nesse pe*
rfodo, a pressão vendedora tende a ser ma'®
forte, o que faz os preços sofrerem pressões d©
queda, Até o momento, não há registros de
eventos climáticos negativos, que venha a acar
retar perdas significativas na colheita. As adver-
sidades têm-se limitado a determinados pontos
localizados. Para o produtor, a decisão de fazer
o AGF 8 EGF dependerá de sua situação finan
ceira. A estratégia de maior ganho será a de se
gurar o produto, que terá um ágio real de 1,2®^
ao mês, de março a julho, apresentando uri»a
rentabilidade via preço mínimo de 6,14% em
apenais cinco meses.

Neste contexto, a oferta de farinha nova no
mercado reduziu-se sensivelmente, detonando
uma elevação nos preços do produto e, por ex
tensão, nos preços da matéria-prima. Com a se
ca que assolou recentemente o NE, ampliou-se
o fosso existente entre a oferta e demanda regio
nais, levando os comerciantes daquela região a
buscarem o produto nos estados sulinos, que
ainda detinham estoques de farinha (São Paulo e
Paraná). Isto provocou uma alta acelerada nos
preços da farinha que, a nfvel de atacado São
Paulo e Rio de Janeiro, chegaram a atingir CzS
100,00 a saca de 50 kg, praticamente o dobro
dos preços praticados em novembro p.p. No
Nordeste, entretanto, o produto chega a ser co
mercializado a CzS 1.500,00 a saca de 50 kg a
nível de atacado, sendo colocado no varejo entre
CzS 40,00 a 60,00 o quilo dependendo da quali
dade e do tempo de fabricação do produto. Em
vista disto, já se observa um maior consumo de
arroz - principal substituto da farinha - naquela
região, dado que este alcança preços inferiores a
nível de varejo, em tomo de CzS 30,00 o quilo.

Enquanto isto, os preços pagos aos produ
tores da raiz acompanham a evolução do produto
industrializado, girando em torrK) de CzS
3.000/3.500,00 a t A expectativa é de que os
preços ultrapassem CzS 4.000,00 a t a curto pra
zo. visto quo a produção em 1988 deverá apre
sentar novo recuo em função dos baixos preços
auferidos ató o final de 1987. Entretanto, a fim de
evitar novas (^sos de produção, o setor propõe o
estabelecimento do rrvdidas capazes de esti-

O comportamento dos preços a nfvel de mer
cado dependerá em grande parte da postura dos
agentes compradores. A repetição de altas taxas
Infíaclonárias mensais, constitui-se num forte ini
bidor de formação e carregamento de estoques.
Nesse sentido, também existe a baixa rentabili
dade pela qual passam importantes segmenta
consumidores, tais como a avicultura e suino-
cultura. Por outro lado, sabe-se de antemão que
a safra deste ano está bem ajustada à demanda,
mas mal distribuída em relação aos centros con
sumidores. A tendência será os preços acompa
nharem o mínimo oficial, o que garantirá melhor
comercialização para o produtor, em relação ao
ano passado. Para tanto, de fundamental impor
tância consiste a manutenção de uma polfbca da
venda sem subsídios dos estoques oficiais. Afi
nal, para o segundo semestre, a perspectiva é da
baixa disponibilidade.

Começa safra suhamericana

A divulgação da esümatfva oficial fkial da t
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fra americana 1987/88 aumentou as expectativas
^6 boa rentabilidade para o complexo. O De
partamento de Agricultura dos Estados Unidos,
Projetou uma produção de 51,8 milhões de t,
cerca de 1,5 milhão de t abaixo da última estima
da de 1,0 milhão de t abaixo da saíra do ano
interior. Esse rebaixamento do volume da safra

repercutirá diretamente nos estoques de passa-
Qem de agosto, quando encerra-se o ano co
mercial. Os estoques norte-americanos poderão
cair para apenas 8,0 milhões de t, contra 11,9
milhões um ano antes. Por outro lado, a deman-

tende a manter-se firme, reforçada pelas
compras e importação feitas pela Rússia, após
sete anos de ausência, que totalizarão 1,3 mi- _ —
lhao de t Tudo isso tem levado o mercado inter- dos úttlnx>s três anos, excedendo a 6 dólares por sado. Os embarques alcançaram 3,5 milhões de
nacional a praticar os níveis mais altos de preços bushell (27,2 quilos). t de grãos e 8,2 milhões de t de farelo.

Dentro desse contexto, o desenvolvimento da
cultura na Miérica do Sul, em particular no Brasil
0 Argentina, vem sendo acompanhado com
bastante atenção. O mercado trabalha numa-
projeçâo que a safra dos dois países computa
ram 28 milhões de sacas. A nível do sojicultor
nacional o quadro mostra-se otimista, num mo
mento em que a colheita começa a aumentar de
ritmo, O preço mínimo deverá continuar abaixo
do praticado pelo mercado, uma vez que os ne
gócios para entrega em maio estão sendo fecha
dos a Cz$ 1.800,00 por saca. A CFP projeta
comprar 400 mil t do produto em grão. O setor
espera fechar o ano com uma rer^ita de ÜS$ 3
bilhões, ou seja, quase 15®/» acima do ano pas-
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Efetivamente, os negócios envolvendo de- apontando uma taxa de ociosidade de 32®/ó e umj sob o argumento de que os defensivos partici-
fensivos não mostraram resultados positivos, elevado número de demissões, no ordem de pam em 4% nas despesas de produção com pe-
dignos de maiores registros, no exercício de 1.200 pessoas. Tratam-se de estatísticas preo- quenos e médios animais, podendo, portanto,
1987, Para as empresas que operam no setor cupantes para um rs^no que fatura anualmente atuar de maneira mais liberada.

-  - Enquanto isto, o Sindicato Nacional das In-
plra 1988, o horizonte não se mostra a céu dústrias de Defensivos - SINDAN - trabalha com

mente, para atender uma demanda aquecida em azul, com muitas nuvens a obstruir o panorama. duas perspectivas, que acenam promissoras,
função da expansão das atividades agropecuá- A Incidência de ICM nos produtos veterinários, Uma, de curto prazo, como conseqüência do re
nas, não ocorreram. Isso impossibilitou que se aprovada pelo Conselho de Política Fazendária cente convênio firmado entre o Ministério da
trabalhasse com margens de comercialização (CONFAI), em setembro último, terá de ser elimi- Agricultura e o Banco Interamericano de Desen-
que garantissem rentabilidade. dada. Essa medida onera a planilha de custos volvimento (BID), estabelecendo um montante de

Na verdade, os problemas começaram a das empresas, num momento em que o criador, recursos na ordem de USS 150 milhões para o
aparecer logo no início do ano, para tornarem-se na outra ponta, não dispõe de condições econô- combate de doenças infecciosas na pecuária,
mais complicados no período mais a frente. Com micas para absorvê-lo. ' ^
o fim do Plano Cruzado, a economia brasileira L_ .
entrou num processo inflacionário sem prece- nuará a represar o repasse dos custos das em-

houve uma verdadeira frustração. As expectati- USS 300 milhões,
vas iniciais de que as vendas fluíssem normal- P

'  que abrirá o mercado de pffodutos veterinários. O
Do mesmo modo, o controle de preços conti- outro, que já ocorre a algum tempo, sem «)ntudo

cair no campK) da viabilidade prática, diz respeite

Na verdade, os problemas começaram

.Z'..'. ..ww Uma, de curto prazo, como conseqüência do re-
aprovada pelo Conselho de PoUlica Fazendária cente convênio^ firmado entre o Ministério da

dada. Essa medida onera a planilha de custos volvimento (BID), estabelecendo um montante de

dentes históricos. Os custos de fabricação dos presas. O setor reivindica a liberação dos preços ao programa de mineralização do gado.
defensivos, desde a importação como o próprio
processamento, se encareceram significativa
mente.

Em conseqüências as industrias ficaram es
premidas por três iados. Primeiramente, pelo fato
òo governo, ao visar reduzir seus déficite da ba
lança comercial com o exterior, retardava os pro
cessos de aprovação para se importar matéria-
prima. prejudicando os programas antecipada
mente planejados de fabricação. Em segundo
lugar, dada a detasagem com que o Conselho
tmerministeriai de Preços (CiP) autorizou os rea-

lusles de preços. Por últinx), em razão da própria
queda do mercado consumidor, principalmente
no segundo semestre.

Dentro desse contexto, as quase cem empre

sas que atuam no setor de defensivos animais,
loram otjrigadas a reduzir o ritnx) de atividade. O
quadro ao lado nrK)8tra os indicadores de 1987, Fonte: SIOAN

Faturamento anual

Capital Investido
Empresas Nacionais
Empresas Estrangeiras
Emi:N'egos diretos
Demissões

Prod. c/registros no M.A.
Prod. fora do mercado
Prod. c/preços dofasadoe
Empresas fora do mercado
Ociosidade

DEFENSIVOS ANIMAIS • INDICADORES DE DESEMPENHO -1987

ITEM

US$1.000

US$1.000
Un.

ün.

Un.

Ua

Un.

Un.

Un.

Ua

OUANT1TAOE ^

300.000

600.000

77

26

8.120

1.200

3.500

060
520

32

As dificuldades no setor de defensivos animais

Para 1988, o horizonte não se mostra a céu azul, com muitas nuvens a obs
truir o panorama. A incidência de ICM nos produtos veterinários, aprovada pelo
Conselho de Política Fazendária (CONFAI), em setembro último, terá de ser
eliminada. Essa medida onera a planilha de custo das empresas, num momento
em que o criador, na outra ponta, não dispõe de condições econômicas para
absorvê-lo.



um instrumento de administração

REGISTRO PREÇOS PAGOS PELA AGRICULTURA, CIDADE DE SAO PAULO
E INDICADORES FINANCEIROS

Fevereiro de 1988

UNIDADE PREÇO - CzS

UNIDADE PREÇO • CzS
UTENSÍLIO E FERRAMENTA

MÁQUINA, veículo E IMPLEMENTO Aplicador de formicida po Un. 350.00

Arado de Alveca, 3/4 reversível (41 kg. lamina Arame farpado nacional kg. 70.00

de aço carbonado) Un. 7,760.00 Balde, com bico 10 1t. 1,050.00

Arado de 3 discos, 26" fixo, liso Un, 79,000.00 Encerado locomotiva m2. 320.00

Caminhão Ford-F 1.100, diesel Un. 1,730,000.00 Enxada para cultivador, 16" Conj. 370.00

Carreta 4 i, c/carroceria, s/pneu, s/freio Un. 145,700,00 Enxada 2 caras, 2,5 libras Un. 340.00

Coiheltadeíra p/grãos-MF 5.650 Un. 2,900.00 Enxadão 2 caras, 3 libras Un. 360.00

Grade de discos, 26 discos de 18' ün. 3.460.000.00 Foice 10", meia lua p/pasto Un. 380,00

Pick-up F-100. motor a gas, 4 cli. c/caçamba Un. 1,140,000.00 Grampo para cerca kg. 80.00

Máquina de beneficiar café, 600 arrobas p/dIa Un. 1,510,000.00 Latão de leite, 50 litros Un. 2,300.00

Motor elétrico 3HP trifáslco-4 p. blindado Un. 10,900.00 Peneira para café, 70" Un. 520,00

Planet 5 enxadas, tração animal (28kg) Un. 5,200.00 Prego 17/21 kg. 100.00

Plantadeira manual. Líder modelo A Un. 1,900.00 Saco novo. arroz em casca (60 kg) Un. 95.00

Pofvilhadelra costai, 7 a 8 kg de po Un. 5,200.00 Saco novo, batata (60 kg) Un. 60.00

Pulverizador costai, 18 litros Un. 4,100.00 Saco novo, café (100 a 110 L) Un. 130.00

Semeadeira-adubadeira. 1 linha, tração

animai

Trator Massey-Ferguson, 44 CV

Trator Massey-Ferguson, 61 CV

ADUBO E CORRETIVO

Cloreto de potássio

Termofoslato

NItrocaIcto

Uréia

Sulfato de amonio

DAP

Superfosfato simples (nacional) po

Superfosfalo triplo po

Un. 17,650.00

Un. 936.000.00

Un. 1/162,000.00

14,800.00

14,600.00

12,000.00

17,900.00

11,700.00

27,700.00

10,000.00

18,900.00

PEÇA DE REPOSIÇÃO
Bico de pato c/asa, 18"

Disco de arado, liso 26"

Pneu de caminhão, 900x20, 12 tonas

ANIMAL DE TRABALHO E PRODUÇÃO
Bezerro

Boi magro

Vaca leiteira, até 5 1/dia

Vaca leiteira, de 5 a 10 1/2 dia

Vaca leiteira acima de 10 1/dia

Boi carreiro novo

Burro domado novo

Un. 630.00

Un. 2.150.00

Un. 22,400.00

kg.

kg.

Cx.c/25 kg.

kg.

ALIMENTO PARA ANIMAL

1. FARELO

Trigo

Caroço de Algodão
Amendoim

Soja

kg. 200.00

li. 320.00

Fr. 25.00

Sc 25 kg. 8,060.00

d. 10.00

50 ml. 240.00

d. 30.00

kg. 25.00

kg. 23.00
kg. 24.00

kg. 24.00

kg. 29.00
kg. 27.00

kg. 21.00
kg. 20.00
kg. 21.00
kg. 23.00

kg. 31.00
kg. 25.00
kg. 24.00
kg. 24.00

tA. 12.00
un. 20.00

3. OUTROS

Refinasll

Sal comum grosso

Sulfato de manganês

Torta de algodão
Sal mineral

Torta de amendoim

COMBUSTÍVEL E LUBRIFICANTE

Gasolina comum amarela

Oleo diesel

Oleo lubrificante SAE>30 Ia. linha

Querosene

Álcool hidratado

MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
Cai virgem
Caibro de peroba (5x6 cm, base 4,40 cm)

Tubo gaivonlzado p/água, 3,4, com costura
19rnm

Cimento Portiand

Folha do porta Interna, lisa, 35 mm espessura

Tábua do pinho (I2x1cm) de 3a, 4,27 m
Telho fresca de cerâmica (fosca)

Tijolo comum

FRETE Cz$/kmA • 2,70

MÃO DE OBRA/DIA - normal -

MÃO DE OBRA • mensal

100.00

19,300.00

170.00

320.00

2,350.00

6.900.00

17,300.00

2,200.00

200,00

oolhelta>

450,00
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leite e sua ind\istTÍalizaçâo
Uma fêsitropectiva dos dois últimos anos é importante para olhar
a tendêneia de 1988, em um setor marcado por intervenção estatal.

Ao invés de estimular a produção interna, melhores preços e recursos para ín-
vestimetUos, foi-se buscar extermimente o leite para o abastecimento doméstico...
Um gasto de divisas na ordem de US$ 269 milhões...

o acribusiness brasileirp: Unia retro-
.ffisotóva dos últimos dois anos é impor-

paia olhai a tendência de 1988, num
s^oi maicado por intervenção estat^.
O aeiibusiness lácteo brasUeiro e bas^
;  c^voressívo, principalmente quandofonsidemdo a .yJan^tidade de agentes ̂ ueuonsiuc^^ aiversos segmentos; ,pro-

aruaro distribuidores, varejistas e
dutores, u Esúnia-se que do volume
consumidorc _ nos imóveis, eerca
l!í""s0^l sáo pasteurizados, 25% destina
da SO/r sa 1
dos a fa os demais derivados. Em
outros 23 '' I (^neficiamento é pro,
1986, na colcta.^^^ ^
cessamento u usinas de ibenefiuia-
des laticiiiisl resfriamento, 46
mento, 6-^' : ̂(,0 em pó c 463 fábricas
fabricante m- _ obstante, muito pouco
de lat''-''""' 'csoeito da estrutura e orga-
se conhece " ̂̂^úicss lácteo brasileiro.
m/.a<,áo do ^ ue existem raarcan-
.Sabc-sc lao ''^„uionais. som contudo.
,es diferenças jn nielhof maneiraconseguir "^"quantitativa. Isso explica,
uualitaiWu ,„rtc, o fato do governo
lio menos cni I qi^r políticas que
láo conscgud „ ,,r<^uiao,ct.ntcmplen;'J,fj ̂  „ consumo, de lun-
U comercial^^ú. „ara uma aüvidadedainental ""^.'ujamento a medio e longo
i,uc requer i
razos. .1 uue o setor leiteiro na-
'  Ó l"'"''."''",ltolvido por uma densa ca-
..onal esta tnvo ^ q^ircta ligasao com
'" l i inslilueto"- • „j. ano,jJJ^^^overiio icn^ as pcri.Hlicas crises
..-ueiitU' dllímos tempos, servem

^clicada'^ nn^ ainda mais. Gs últimos
I-, aumcnh'-/' n„7 ̂ unstituem excm-

ilors tútus- '^^^ximos. do duanio é difí-

Gom o liniite em que se chegou a inter
venção governamental.
A recapitulação será brcver e começará

por 1986, ano de edição do Plano Cruza
do, e portanto, com marca registrada na
história econômica do país. Para os pro
dutores, a memória é amarga, já que as
receitas não cobriram os custos. O leite
foi congelado em bases desatualizadas, a
Cz$ 1,78 o litro do tipo Especial em fe
vereiro. Prevendo problemas na oferta
durante a entrcssafra, o governo após
mais de cem dias concedeu subsídio de

durante sete meses (junho a dezem
bro), com o preço pago ao produtor rea
justado para Cz$ 2,30 o litro. Essa medi
da, contudo, não foi suficicnle para sair
do vermelho. Os ágios nos preços dos
insumos c na mão-de-obra eram bem
maiores, [pressionando os custos, que não
eram cobertos pelas receitas.
Em resumo, pode-se afirmar que a

cntfessafra do mercado de leite de 1986,
mostrou um forte déficit devido: 1) a uma
queda na produção, cm decorrência da
atividade mostrar-se inviável economica
mente, bem como das duras cstiagcns que
assolaram os pastos de importantes bacias
leiteiras; 2) a um crescente aumento na
demanda, face aos ganhos reais verifica
dos nos salários, principalmente nas ca
madas da população com renda mais bai
xa.

I3iímie de tal situação de escassez, o
governo o[)tou jjior um caminho equivo
cado, Mais uma vez, a e.scasscz do Iciic
foi interpretado como um fenômeno es
trutural, quando na realidade se tratava de
óil (cuidados conjunturais. Ao invés de cs-
liniulof a produção interna, com melhores
preços e recursos para investimentos, foi-
ííe buscar externamente, o leite para o
abasiccifnunto . doméstico. As

maciças im[)ortações realizadas dcixurahi
dois tristes recordes para o exercício: um
gasto de divisas no ordem dO USS 269
milhões para importar 265 toneladas de
produtos lácteos.

Quadro I - preço do litro de leite Ç -
ESP

data ' consumi

dor

produtor

01.01.87 5,20 3,50

01.04.87 8.45 5-72

01.05.87 12,00 8.00

13.06.87 15,20 10,15

19.10.87 17,50 11.70

18.11.87 19,00 12.90

17.12.87 21,90 I4.0t)

16.01.88 26,60 19,82

Fonte: SEAP

Vem o ano de 1987, com o segmento
produtivo do leite represando pressões de
custos a níveis insuportáveis. Dentro do
agribusiness dos laticínios, durante o Pla
no Cruzado, os produtores foram os mais
penalizados. Diante dos baixos preços da
matéria-[irima e firme demanda, a pmdu-
çüo de iogurte saltou para 220 mil t ca dc
queijo para 450 mil l. No conjunto, o se
tor dos processados teve uma cx|mnsão na
ordem de 20,0^f, em 1986.
A idéia do governo era prutícur rea

justes no finai de cada t rimes ire pura os
produtos lácteos. Em janeiro, conce
deu-se um aumento de 52,7';i no preço
[jago para o produtor do leite Es[?ccial
Ainda assim, a insatisfação continuou
transcorrer do primeiro irintesiie. A
calada influcionária engolia a margem #

Revistas dos Griadores - Mar^ de
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lucro, sendo que, o reajuste dado em
01.04.87 atingiu 53,4%. Sem condições
para manter o labelamento, a partir de
então, o governo libera os preços do tipo
A e B, Longa Vida e dircvados lácteos. A
Associação dos Produtores de Leite B
anuncia que os reajustes serão mensais,
correspondente a 80% do INPC registra
do no mês anterior.

As regras do jogo, contudo, sofrem
nova mudança no fim do primeiro semes
tre, com a promulgação do Plano Bresser,
ou seja, pelo novo choque de congela
mento na economia. Para o produtor, o
preço foi dessa feita, congelado em bases
razoáveis: de C?:S 10,15/litro no leite C e
de CzS 14,50 no leite B.

No segundo semestre, o nível das ati
vidades no agribusiness dos derivados
lácteos teve de sofrer retração, para
ajustar-se à nova realidade econômica.
No pico da entressafra, o quadro era atí
pico, pois diante da perda real nos salários
e achatamento da demanda, havia exce
dente no mercado. Em contraposição, as
indústrias de derivados, que aumentaram
tx capacidade de produção, mediante in
vestimentos de USS 40 milhões nos últi
mos três anos, encontravam dificuldades
oj^eracionais para reduzir, de imediato, a
produção. O ajuste começou, de fato no
terceiro trimestre, proporcionalmente, aos
níveis de queda 20% no leite, 40% no io-
ijuric e 50% no queijo.

For outro lado, a política de aumento
real no preço ao produtor (Quadro II),
aliada às condições climáticas favoráveis
aprcservação das pastagens, contribuíram
para que a olerta de leite na entressafra
excedesse com 20%6' a de 1986. Face a is-
-VI, o governo, de um total previsto de
JWinil t de leite em pó para importação,
cancelou 35 mil t, que seriam internaüza-
da.s no quarto trimestre, no valor de USS
2H milhões. Das 65 mil t importadas, cer

ca de 50 mil t foram deslocadas a fim de

formarem estoques para a próxima en
tressafra. O próprio governo aprovou
uma linha de crédito às indústrias e coo

perativas de laticínios de CzS 2,582 bi
lhões, destinados à formação de um esto
que regulador de 18 mil t de leite e deri
vados.

Para 1988, ainda que em escala mo
derada, mas a exemplo do que tem ocor
rido ao longo desta década (Quadro II),
espera-se importações de leite em pó e
outros derivados. Do lado da produção,
existem duas forças contrárias: uma, de
expansão, caso persista os reajustes reais
nos preços recebidos pelos criadores; ou
tra, de retração, tendo cm vista que o ci
clo da pecuária de corte está em baixa, o
que poderá redundar em descarte de fê
meas. Expressiva parte do rebanho nacio
nal é mestiço.com utilidade mista, para
corte e leite. Uma das exceções é a Gran
de São Paulo, onde do volume recebido
diariamente, na base de 2,5 milhões de li

tros, de 70% a 80% é representado iieio
tipo B, oriundo de produtores especiali
zados na bovinoculiura de leite.

Fica em aberto, contudo, uma dúvida
que pcmicia a sociedade brasileira, de
como caminhará a economia e quais as
políticas que serão tomadas. Trata-se de
uma questão que afeta diretamente o
agribusiness lácteo, dado o grau de envol
vência institucional com que atua. E a
história tem mostrado que o governo re
siste em deixar o setor operando, a médio
prazo, dentro das leis de mercado. O pro
cedimento mais comum tem sido o uso de

medidas sob a ótica do abastecimento,

com tabelamcntos e congelamentos a ní
vel do consumo, que comprometem
a renda do produtor na ponta inicial
da linha. O problema começará a
crescer, a partir do segundo trimes
tre, quando os estoques do ano
passado, avaliados entre 80 a 100
mil toneladas de leite em pó, estarão
a níveis bem menores.

Quadro II - Importações derivados lácteos e leite em pó

Derivados Lácteos Leite em Pó

Quantidade Valor Quantidade
(toneladas) (US$ 1.000) (mil toneladas)

1980 65.381.1 85.477,4 59,0

1981 6.686,3 18.452.4 6,0

1982 7.949,4 19.443,5 6,6

1983 19.209,4 25.805.5 18,6

1984 21.621,1 13.198,0 29,6

1985 29.218,0 18.587,1 32,5
1986 265.207,6 269.039,9 184,2

Fonte: Caccx

FAZENDA JAGUARI
Criação e Seleção de Pardo Suíço

CIE CARREN REWARD JENNY

P.O.I. nasc. 30/06/85 - Reg.; 745.579
Pai; Ken IR Eleganl Reward
mãe; I.E, Carren Hustün Jerry Twin

ADOLPHO DE SOUZA NAVES JR

Corresp.; Rua São Bento, 470 - tel(OII) 35-5806 - CEP 01010 - SP



LEITE DA FAZENDA BELA VISTA

um produto de altíssima qualidade
EngS A gr- Maria Stella

Areias Castellani

Produção diária de leite tipo "A": 24.000 litros. Rebanho: 6.000 cabeças,
sendo 1.760 vacas em lactação e em regime de confinamento, 1.200 vacas Gir
para o cruzamento e o restante novilhas e bezerras.

Rendimento das 2 salas de ordenha: 230-240 vacas/hora. Planta-se 1.100 ha,
de milho para a produção de 20 mil ton., com um consumo diário de 25 kg/vaca.
Pastos só de brachiaria. Ao lado de tudo isso, funciona uma fábrica de ração com
2 silos para estocagem de 34.000 sacas (60 kg) de milho. A produção da fabrica é
de 10.000 kg/hora. Composição da ração: milho, farelo de trigo e de soja e mine
rais. Consumo diário de ração (das vacas em confinamento): 8 ton. O gasto de
água no Confinamento é de 1 milhão de litros por dia, havendo na Estação de
Tratamento 2 reservatórios de água com capacidade para 2,5 milhões de litros.
Produção de esterco: 45 ton./dia. Cultura predominante: café, com 3 milhões de
pés, produzindo 66.000 sacas beneficiadas/ano.

Vista da PozerulaSúo José, onde é produzido o leite ripo "A" .marca "Fazenda Bela Vista".

Revistas dos Criadores - Março de 196R
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o Leite Tipo A Fazenda Bela Vista
está comemorando um ano de existência.
Foi precisamente em 11 de fevereiro de
1987 que o consumidor paulista pode ter
em sua casa um leite de altíssima qualida
de.

O grande sistema pecuário que o pro
duz está situado na Fazenda São José, era
Tapiratiba-SP, a 280 km da capital e pró
ximo de Guaxupé-MG. Esta região é tra
dicionalmente conhecida como "café cora
leite", pois os produtores cultivara o café
nas partes altas e criam o gado leiteiro nas
baixadas. E a Fazenda São José não po
deria ser uma exceção. Cora ura total de
2.546 ha, a propriedade tera como desta
ques o grande sistema de confinaraento
leiteiro "free-stall"; o laticínio para a
produção de leite tipo "A"; uma excelente
criação de Mangalarga Paulista e, logica
mente, café.

OLAVO BARBOSA

Filho de pequeno produtor de café e
leite, Olavo Barbosa sempre se dedicou à
área cafeícola. Iniciando como pequeno
comerciante há 48 anos, todo o recurso
que obtinha empregava era terras e plan-

Olavo Barbosa

taçôes de café. Hoje, Olavo Barbosa é um
idos maiores produtores e exportadores de
café do Brasil. E todas as suas fazendas,
incluindo a São José, levam a sua marca;
dedicação e perfeição no desempenho das
atividades.

Olavo Barbosa iniciou a produção de
leite era 1960, e foi o primeiro produtor

de leite B da região. Atualmente, possui o
sistema pecuário mais perfeito da Améri
ca Latina, tanto em tecnologia como em
funcionalidade. Isto foi devido a várias

pesquisas, estudos e preocupação era
construir e produzir o melhor. E aos 64
anos, deixa aqui uma mensagem; "Muito
trabalho, pois quem trabalha Deus ajuda."

Líder em Maquinas e Moldes Sopro

A BEKUM, como fornecedora à Fazenda São José, de máquinas de sopro, tem a satisfação de
parabenizar o Sr. Olavo Barbosa pelo arrojo e pioneirismo que protagonizou a introdução de frascos
plásticos para acondicionamento de leite tipo "A" Somado ao seu empenho em outras ativididades,
a BEKUM vê com merecida justiça sua nomeação como "Fazendeiro do Mês", dentro desta tradi
cional e conceituada publicação.

São Paulo, Março de 1988.

BEKUM DO BRASIL IND. E COM. LTDA.
Rua Ptolomeu, 493 - Socorro - São Paulo (SP) CEP 04762
Tel.: (011) 246-9100 -Telex (011) 25856 BEKUM BR.
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o CONTINAMENTO

A idéia de implantar o sistema de con-
finamento surgiu em 1975. Isso em de
corrência da dificuldade de administrai

1.200 vacas espalhadas em dez lugares
diferentes, trazendo problemas na coleta
do leite, alimentação, reprodução, etc.

No período de 1975 a 1983, Olavo
Barbosa e os veterinários Orlando Au

gusto Paulino da Costa e Mauro Santos
Ribeiro realizaram várias viagens ao ex
terior, principalmente à Califórnia, para
observar sistemas de confinamento. Eles

contataram projetistas, professores, pro
dutores de leite e técnicos de cooperati
vas, concluindo que o sistema "free-stall
housing" seria o mais indicado para o
Brasil.

Para obter informações precisas.
Mauro ficou dois meses estagiando em

uma fazenda na Califórnia, tendo, dessa
forma, aceso à prática do manejo ameri
cano, bem como às melhores "dicas" para
a implantação do sistema no Brasil. Este
sistema mantém o gado totalmente prote
gido das intempéries (chuva, sol), livre
para movimentar-se em áreas concreta-
das, com camas individuais, corredor para
alimentação, área de exercício, canzil de
contenção, etc. O período de construção
do sistema, desde a terraplanagem até a
colocação das máquinas de envase, durou
aproximadamente 4 anos.

Olavo Barbosa acompanhou assidua-
mente toda a evolução da construção, sem
deixar "escapar" o mínimo detalhe do
projeto. O Confinamento foi projetado
para a produção de 40.000 litros diários
de leite, ocupando uma área de 80.000
m^, sendo que 25.0(X) m^ são de área co
berta. O sistema compreende: 7 galpões, 2

salas de ordenha, sala de laticínios sala de
envase e câmara fria, sala de fabricação
das embalagens, laboratório, 2 silos ex
ternos à sala de ordenha, prédio de utili
dades e escritório, abrigando até 2.000
vacas em lactação, distribuídas nos 7 gal'
pões. Cada galpão dispõe de 2 lotes po
dendo conter até 144 animais em cada um
- atualmente a distribuição é de 126 ani
mais.

O piso do galpão é de concreto frisado
não permitindo, desse modo, que as vacas
escorreguem, especialmente no cio, quan
do montam umas nas outras.

Para alcançar a produção de 40.000
litros de leite por dia, será preciso que os
animais tenham um alto padrão genético.
A seleção dos animais vem sendo feita há
muitos anos, usando-se inseminação arti
ficial; porém, buscava-se animais mais
rústicos que teriam que permanecer gran-

A viagem do Leite

As vacas saem do

galpão de
confinamento (com

capacidade para

abrigar até 144 vacas)
às 6 € às 18 horas e . ..

... dirigem-se à sala
de ordenha, onde

recebem o mais

completo trato.

Antes da ordenha, a
operadora se preocupa
com o "retoque" do

vasilhame, que sai da
fnáquina de fabricação

K» 1

.  . . seguem para o

acabamento final. . .
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je parte do tempo em pastagem sofrendo
efeitos de alta temperatura, ataques de
mosquitos, bernes, longas caminhadas,
etc.

Com a nova instalação o conceito mu-
doU) o agora insemina-se com H.P.B. im
portado partindo-se então para, no futuro
próximo, ter-se um gado puro por cruza
mento de alta produção,

A PRODUÇÃO DO LEITE
TIPO A

O leite tipo "A" tem como principal
diferença, em relação aos outros tipos de
leite, o envase, que tem que ser feito no
mesmo local onde ocorre a ordenha.
A entrega ao centro consumidor é rea

lizada no mesmo dia em que se faz a or
denha.

O início da ordenha se dá às 6 horas da

manhã, e se estende até as 13:00 aproxi
madamente. Começa-se a ordenha tra
zendo 2 lotes (aproximadamente 126 ani
mais por lote), através de corredores com
piso de concreto frisado para o curral de
lavagem, onde aspersores protegidos por
uma couraça metálica ("sprinklers") fa
zem a limpeza de toda a parte inferior dos
animais. Este curral comporta de 130 a
140 vacas por lavagem. Feita a lavagem,
as vacas se dirigem para as duas salas de
ordenha, de sistema poligonal, onde têm
seus úberes enxugados por toalhas de pa
pel descartáveis. O sistema poligonal se
assemelha a uma espinha de peixe duplo-
doze, tendo como diferenças maior ren
dimento na ordenha, melhor observação
das vacas e conforto para os ordenhado-
res. Isto implica em 24 animais em cada
sala (48 no total). Esta sala foi pesquisada
e especificada pela coordenação do pro

jeto, dentro do que há de mais moderno
nos EUA. Dispõe de extratores automáti
cos de teteira; portões pneumáticos, que
controla a entrada e a saída dos animais;
sistema automático de distribuição de ra
ção, que incentiva os animais à ordenha e
os mantém quietos, e limpeza automática
por água ("flushing"), além de uma cal
deira para produção de vapor na higieni-
zação e sanitização, em circuito fechado.
Durante cada ordenha distribui-se 1,5 kg
de ração por animal. O rendimento de ca
da sala de ordenha é de 115-120 va

cas/hora. Na sala de ordenha o leite pro
duzido é pesado uma vez por mês para
agrupamento das vacas nos galpões, pois
a alimentação é feita de acordo com a
produção dos lotes.

Imediatamente à ordenha, o leite é le
vado por tubulação inox ao laticínio, lo
calizado em sala anexa, onde sofre fütra-

Diariamente, um

técnico do Sistema de

Inspeção Federal (SIF)
realiza testes no leite

no aparelhado
laboratório, do

laticínio.

.. xintes de ser

engarrafado o leite é
pasteurizado e
homogeinizado, após o
que é imediatamente
armazenado em tanque

isotérmico...

... para depois, por
uma passarela rolante,

à sala de

engarrafamento...

. . .onde o leite, é

engarrafado

automaticamente, não

havendo o tnenor

contato com a tnão do

homem ou com o meio

ambiente.

.. .e depois o leite é
levado da câmara fria

para a carreta

frigor^ca e
transportado ptira o

entreposto em São
Paulo, onde é

distribuído aos centros

consumidores.
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gem e, após um minuto, resfriamento,
pasteurização (processo este que permite
0 mínimo de contaminação), homogenei
zação (neste processo há a quebra, por
pressão, das cadeias de gordura, melho
rando a palatabilidade e digestibilidade do
leite). A seguir, o leite é armazenado em
tanque isotérmico para leite pasteurizado
(com capacidade para 10.000 litros).
Quando há uma certa quantidade de leite
estocado, este é envasado e mantido em
câmara fria (com capacidade para 35.0(X)
litros) a uma temperatura de 5oC.

Para o envase se optou por garrafas de
PEaD (polietileno de alta densidade) de 1
2 litros, simiTares às usadas nos EUA e

Europa. Para isso também foram realiza
das viagens ao exterior, bem como pes
quisas de máquinas de envase e de fabri
cação de garrafas.

As garrafas são fabricadas na prórpia
forenda precisamente em uma sala anexa
Íffaücírào, por máquinas de sopro, ehnn-
^ a ó risco de contammaçao da emba-

oue segue para o sUo e envase.
leite não sofre nenhum üpo de con-
com o meio ambiente, ehmmando
ZT nossibilidade de contaxmnaçao.

um técnico do Sistema deDianai^n' . SIF (qqe dispõe de
ÍT^rfpria) realiza testes no leite em la-
(Xiratório do j ^io novamente a

Às 18 que se estende até a
opcmçío da or garrafas com 1 c 2
1 hora da n]®' ^ansporladas da câmara
litro» àe leiic s» frigorificn próprio, c
fna P«r« "jT^ntrcposto de São Paulo,
h,v«tH» P"",rih„(das ao» centro» coruii-
ondc domiciüar com o no-

Bela Visto.

11

Nas pastagens a predominância da brachiâria.

manejo dos animais

A secagem dos animais é feita aos 60
dias antes da parição. Ela é gradativa, pois
os animais são retirados do confinamento
é colocados em pastagem de média quali
dade, cortando-se totalmente a adminis
tração de concentrados. Faz-se a ordenha

gradativa até a secagem completa. De
pois, o animal vai para o pasto de mojo,
recebendo silagem e ração concentrada
até a época da parição.
O bezerro nasce no pasto, ficando com

a mãe de 10 a 12 horas. Neste período, o
bezerro mama o colostro à vontade,
quando, então, é separado da mãe. Se for
macho, é destinado ao descarte, a fêmea é
alimentada do colostro até cerca de 7 dias.

Depois deste período é identificada e
conduzida a um bezerreiro individual tipo
"box", onde permanece até os 60 dias. O
bezerreiro comporta no máximo 250 ani
mais. Nesta fase, recebe colostro diluído,
na proporção de 2 litros de colostro para
1 litro de água morna. A fêmea recebe 2
litros de colostro de manhã e à tarde, e
ração concentrada à vontade. O desmame
é feito aos 60 dias, quando o animal está
consumindo 700 g de ração.

Após os 60 dias a fêmea é levada para
o pasto, onde lhe é administrada ração
concentrada e água à vontade até os 120
dias. Os piquetes para os bezerros, totali
zando 54, com 1 a 2 ha cada, são circun
dados por piquetes maiores. Estes últimos
são destinados às vacas em gestação e às
novilhas. Após o período de 120 dias,
ainda em regime de pasto, a fêmea recebe
uma quantidade mínima de silagem, sendo
aumentada a quantidade de ração. Este
sistema permanece até os 10-12 meses
aproximadamente. A partir desta época os
animais ficam em regime normal de pasto.
A novilha é inseminada aos 20-22 meses,
quando tem um peso de 340 kg. "Mas a
nossa meta é abaixar a idade de insemina
ção para os 16 meses" - completa Mauro.
A inseminação e recria são feitas em

outra fazenda, a São Joaquim, no municí
pio de Pereira Barreto-SP. Dois meses
antes da parição as novilhas retomam à
Fazenda São José, para parição. O motivo
desta mudança está no melhor aproveita
mento da pastagem em Pereira Barreto,
onde ficam as vacas Gir, cruzadas com
touro holandês. O produto macho deste
cruzamento é excelente na engorda e a
fêmea Girolanda é comercializada com
produtores que não têm um manejo sofis
ticado, e exigem um animal resistente e
cora boa produção de leite.

Colheita e desintegração do milho para os 18.000 kg de silagem

Revistas dos Criadores - Março de 1908
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A vaca recém-parida permanece no
estábulo da parição na São José, junta
mente com outros ammais no mesmo pro
cesso durante 10 a 15 dias após o parto.
Normalmente se faz um acompanhamento
da vaca pós-parto, e também se realiza
teste de acidez do seu leite, para verificar
as condições de consumo. O animal com o
leite limpo segue para o confinamento.
A inseminação das vacas é realizada

aos 45-60 dias pós-parto, por insemina-
dor da própria fazenda. Antes disso, ê
feito ura exame no aparelho reprodutivo,
e medicação quando necessária.
O controle sanitário obedece às regras

estabelecidas e não há incidência de doen
ças. "Com um meio ambiente controlado,
alimentação adequada e um manejo pre
ciso, você diminui consideravelmente o
surgimento de doenças" - adverte Mauro.

ALIMENTAÇÃO RICA E FARTA

A alimentação de volumosos ao gado é
feita basicamente de silagem de milho.
Para isto, cultiva-se uma área aproximada
de 1.100 ha de milho, usando-se máquinas
modernas para seu plantio e colheita.

Existem dois silos trincheira próximos
eos galpões, com capacidade de 6.500 ton.
e 5.500 ton. de silagem cada lun. Há ainda
na fazenda outros silos com capacidade

I ̂

Descarregamento da silagem.

para 6.000 ton. de silagem. A média anual
de produção de silagem está em tomo de
18.000 ton., e o consumo diário por ani
mal é de 25 kg.

Para efetuar a distribuição dos ali
mentos (silagem mais concentrado) no
interior dos galpões, a Fazenda São José

dispõe de um caminhão misturador com
capacidade para 4 ton. O operador o diri
ge a uma velocidade constante, de modo
que em cada trecho do lote se deposite
uma quantidade certa de alimento. Bre
vemente será instalado neste caminhão

uma balança que permitirá uma maior

A MINERBO-FUCHS
ACEITA NOyOS DESAFIOS.
'Clicou sua experiência em projetos industriais i 7" .
^ra auxiliar na implantação do unidade ^|||||g||||||^
Reprodução de leite tipo "A" da Fazenda Mir«,tx>FuchsEngenha,kis.A.
^ Jose. Agradece ao Fazendeiro do Mes « r»Negm 433 2
^confiança que, aliado 00 perfeito
^osamento, garantiu o sucesso do planto. Experiência que gera confiança.
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Distribuição da silagem

mecisâo na sua distribuição. Todos os
alDÕes são dotados de espaço suficientegaipu^ de máquinas, facilitando as

''Srações e diminuindo a mão-de-obra.
A pastagem é formada basicamente

por brachiaria (decumbens, humidícola
® '"'Sra Integrar totalmente o projeto, foi

«otriifda uma moderna fábrica de ração,CO"® pdução de concentrado. Esta fá-
*"^0 conta com 2 süos de estocagem,
"" capacidade de 17.000 sacas (60 kg)

milho cada um; secadores de grãos;
fmMues tipo piscina para estocagem de

I  de soja; balanças; moinho; misuira-
^  ° ensacadores, etc., com produção de

ke de ração/hora. A ração é com-
He milho, farelo de tngo e de soja.posta "c jjjirio total de ração dos ani-

.^oaTAMENTO E APROVEl-^/hfENTOOAAGUA
<eua utilizada no confinamentoToda " Estação de Tratamento

^ tratada onde passa por vários
de Ága^ } fiocuíação, decantação, desin-roccssos. ^ armazenada em dois
fí^çáoc '" capacidade para 2,5
^jjcrvaton Atualmente o gasto
milhócs dc ^.g„p,nan,cnto e para o

i miJháode litro.s.
nado e dc

^orO líMA FONTE INDI-

jo estéreo sólido é feita
A '■C'"'^„cin do.s pisos dos galpões por

coro " "^.m trator. K.ste esterco £ rccolhi-^io de "^'J^aroba, que se encontra no fim
Ho OO'"^

do galpão, em nível mais baixo. Por meio
de um caminhão basculante, as caçambas
são levadeis a um loceil onde lhe é acres
centado palha de café e curtido, em forma
de composto. Posteriormente, será utili
zado na adubação do café e terras de
plantio de milho.

Após a raspagem do esterco sólido,
é realizada a lavagem do piso, por água
reaproveitada da limpeza da sala de orde-
nha, da sala de laticüiio e na lavagem do
■gado (por meio de "sprinkler"), que é re
colhida numa laguna e bombeada de volta
aos galpões. O resultado final da lavagem,
isto é, o esterco líquido, é escoado, por
gravidade, por um canal a céu aberto (que
evita o mau cheiro e ratos) e encaminhado

para um local denominado "lagoa anaeró-
bica". O chorume (produto final da lagoa)
é empregado na adubação de aveia e mi
lho.

Uma parte do esterco seco é utilizado
na feitura das camas dos animais. Deste
modo, há um aproveitamento total do es
terco, o qual constitui fonte indireta de
renda.

A produção diária aproximada de es
terco é de 45 ton., que é usada na aduba
ção do café e do milho.

CAFÉ

Foi precisamente em 1963 que Olavo
Barbosa iniciou sua produção de café.
Como já possuia conhecimentos nesta
área, o criador foi adquirindo novas pro
priedades, sempre se preocupando com a
qualidade do produto. Atualmente, culti
vam-se 3 milhões de pés de café, varieda
de Mundo Novo. Ao café são dados cui
dados equivalentes aos dispensados aos
animais e ao leite. Os agrônomos Sérgio.
Ferraz lUbeiro e Cícero Moreira da Silva
acompanham assiduamente todas as técni
ca de cultivo do café. Adubação farta,
com esterco curtido proveniente do reba
nho leiteiro, e produtos químicos tradi
cionais, mais o controle rigoroso de pra
gas, têm resultado em ótimas produções.
Em 1987 a produção de café foi de
66.000 sacas (de 60 kg), produção esta
destinada à exportação.

Para o escoamento de sua produção e
das demais procedentes de outros produ
tores, Olavo Barbosa dispõe de uma ex
portadora de café localizada em Guaxu-
pé~MG. Além de exportar e comprar ca
fé, a exportadora também revende para o
consumo interno. As fazendas produtor^
de café estão distribuídas mais na região

F ábrica de ração com a capacidade de produção de tO.OOO kg por hora.
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mineria, e são; Fazenda São Vicente e Fa
zenda Serra Nova-Guaxupé, Fazenda
Bela Vista-Guaranésia; no Estado de São
Paulo: Fazenda São José e Fazenda Santa
Maria-Tapiratiba e Fazenda Santa Maria
de Igaraí-Mococa.
A classificação e armazenamento de

café são realizados na matriz da Exporta
dora, em Guaxupé. As filiais, distribuídas
em Santos, Vitória, Monte Santo de Mi
nas, Alfenas, Rio de Janeiro e Paranaguá,
efetuam a compra do café.

O PESSOAL

São aproximadamente 1.200 pessoas,
distribuídas em diversas atividades da
propriedade.

Sob a administração de Mario Ribeiro,
seu filho Dr. Mauro é o veterinário res
ponsável pela área animal da fazenda. No
setor agrícola, os engenheiros agrônomos
Sérgio e Cícero são responsáveis pela di-
reção, supervisão e orientação das cultu
ras, como o café, milho, aveia, etc.
Com o objetivo de atender às necessi

dades sociais de seus funcionários, Olavo
Barbosa criou a Associação dos Funcio
nários do Grupo Olavo Barbosa, entidade
sem fins lucrativos, que já tem em plena

Para o consumo diário de 1 milhão de litros de água, há uma estação para
tratamento de 2,5 milhões de litros.

atividade sua Cooperativa de Alimentos,
atendendo a 800 famílias (zona rural e ci
dade). Será brevemente implantado um
programa de assistência social, com a

criação de um ambulatório médico e
odontológico, a ser utilizado pelos empre
gados e/ou dependentes.

FAZENDA SÃO JOSÉ. Por trás de
cada litro de leite, a
tecnologia C AS ALE.

24.000 litros por dia. Es

%

ta é a pro
dução da Fazenda São José, que
conta com a mais avançada tecno
logia para alimentação de gado: a
Misturadora Alimentadora Ca-
sale. Em dois modelos (MA 5 e
MA 12), a Misturadora Alimen
tadora Casale dosa, através de
balança eletrônica, e homogeiniza
até 8 toneladas de alimento em 3
a 5 minutos. Os resultados são: ali
mentação completa e balanceada,
menor incidência de doenças e um
grande aumento na produtividade.

Casale Equipamentos Ltda. Rodovia Washington Luiz, km 237 - SSo Carlos - SP
CEP 13560 - Tel.: (0162) 71 3099 - Telex: (016) 5780 EQCS-BR
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Estéreo para adubação dos 3 mUhões de
pés de café

ximo pensa-se em importar animais
H.P.B. P.O. para, com a transferência de
embriões, aumentar a produção.

Outro objetivo é a construção de um
— recinto de leilões, no sentido de promover

a venda de animais. Atualmente há uma

venda permanente de vacas e novilhas
cruzadas meio sangue para outros pro-

,<i dutores.

CONCLUSÃO

O consumidor paulista e até mesmo o
brasileiro dispõem, em seus centros con-

OBJETIVOS ATUAIS

Apesar do estágio atingido em termos
de instalação, qualidade do leite e pro
grama sanitário, Olavo Barbosa acredita
que há algumas atitudes a serem tomadas
futuramente.

A primeira preocupação da Fazenda
São José é o melhoramento genético dos
animais, que vem sendo obtido através da
inseminação artificial. Num futuro pró- t m

Outro aspecto da Fazenda São José

sumidores, de um produto de excelente
qualidade por uma diferença mínima de
preço, levando-se em consideração a tec
nologia, pesquisa, higiene e os recursos
financeiros empregados.
E quem for visitar o grande complexo

pecuário, que é a fazenda São José, pro
dutora do leite tipo "A" marca Fazenda
Bela Vista, verá em todos os setores a
perfeição e a dedicação em construir e
produzir o que há de melhor em termos
de leite tipo A, que é fundamental para o
pleno desenvolvimento da criança, e ali
mento básico diário do homem.

f

O entreposto em São Paulo.
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Alfa - Lavai, especialista mundial
em equipamentos

para produção de leite
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A beleza naiurei em harmonia com as confortáveis e práticas Instalações

JOSEF PFULG : CRIANDO O

PARDO SUICO BRASILEIRO

Em 1957, desembarcava no Brasil o engenheiro suíço Josef Pfulg, vindo de
uma experiência de sele anos no coração da África, na então Colônia Gongo
Belga. Chegava ao Brasil contratado pela VULCABRÁS, dos irmãos Platon e
do Sr. Ruelí, para exercer a diretoria industrial da empresa.

Nestes últimos 31 anos o Brasil transformou-se completamente. Sua vida
também acompanhou essa evolução. Pfulg passou de simples executivo a
maior acionista desse conglomerado que possui hoje mais de 5.000 funcioná
rios e, agora, aos 60 anos, resolveu aposentar-se e dedicar-se de corpo e
alma, à sua famosa seleção da raça Parda Suíça.
E é sobre este trabalho de seleção que a "Revista dos Criadores" passa a

falar nas próximas páginas.

Reporiogem: Carlos Alberto da Silva

Poto: Nliton Cândido Silva
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"Criar a raça Pardo Suíça pode ser creditada
em parte a minha origem de berço, afinal meu
pai criava esta raça num pequeno sítio na Suí
ça".

Com essas palavras, um tanto singelas e
ainda carregadas do sotaque europeu, o criador
Josef Pfulg define a sua opção pelo criatório de
pardo suíço. Tudo começou ali por volta de
1970, quando Pfulg resolveu iniciar a procura de
uma área onde pudesse instalar sua proprieda
de. Precisava, sobretudo, instalar-se em local
próximo ao trabalho, a Fábrica da Vulcabrás, afi
nal queria estar presente à frente do novo em
preendimento.

Foi dessa maneira que surgiu, às margens
da estrada que liga Jundiaí ao Horto Florestal, a
AGROPECUÁRIA SANTO ISIDORO, palco,
atualmente, de um dos melhores e mais tradicio
nais críatórios de Pardo Suíço do país.

EUROPEU X AMERICANO = BRASILEIRO

Os primeiros animais do rebanho da Santo
Isidoro vieram da Agropecuária Suiço-Brasileira.
de Campinas, no ano de 1974. Todos de linha
gem européia. No entanto, o criador percebeu
que era preciso introduzir o sangue americano, a
frm de melhorar a capacidade leiteira do reba
nho.

E foi isso que fez Josef Pfulg, motivo pelo
qual hoje ele é considerado pioneiro no trabalho
de cruzamento entre essas linhagens: a Ameri
cana, de reconhecida capacidade leiteira e a li
nhagem suíça, de estrutura e tipo de grande efi
ciência. "Desse trabalho está saindo o gado
tdeal para o nosso clima, para as nossas condi
ções topográficas. É o gado que eu chamaria de
linhagem brasileira" - atesta Pfulg.

Esta sua afirmação é facilmente constatada
em sua propriedade. fVlatrizes da "Linhagem
Brasileira" com capacidade leiteira extraordinária
e grande capacidade corporal, que as permitem
descer e subir parte dos 30 alqueires de terreno
acidentado da fazenda.

Prova disso é a média geral do plantei de
matrizes, estabilizado em 60 cabeças e que pro
duzem 1.200 litros de leite tipo A. com 3.9% de
matéria gorda, segundo afirmou o administrador
da Santo Isidoro. Sr. Benedito Rodrigues. No
que tange aos tourinhos, há que se destacar a
extraordinária performance de ÍCARO, um 80%
sangue americano 20% suíço, que está com 770
kg com apenas 24 meses. De fazer inveja a
rrHJítas raças eminentemente de corte.

UMA VERDADEIRA INDÚSTRIA DO LEITE

Todo esse empreendimento e esse trabalho
de seleção tem por objetivo principal a produção
(te leite tipo A. Esse já era o projeto inicial, mas
devido à burocracia do planalto central, só foi
fíiçianiaóo há alguns anos.

O quo se vé, hoje atravessados todos estes
percais burocráticos, é uma verdadeira indús-
VM tenoonando dentro da Santo Isidoro, com
padrão de controle sanitário e higiênico da mais
teiii categoria.

A cwdenha é feita mecanicamente duas vezes

ismonia - itpo uo Paroo Suíço ciado na Santa isiaco de Josot Pfulg.

ao dia, em sala do tipo espinha de peixe, ao lado
do estábulo das vacas leiteiras. Não há contato
manual com o leite todo ele pasteurizado e distri
buído nas padarias e casas especializadas de
Jundiaí, onde se esgota tranqüilamente até
meio-dia.

INSTALAÇÕES

Uma das coisas que mais chama atenção na
fazenda é o esmero com que tudo foi projetado e
construído. Desde os estábulos à sala de orde-
nha, passando pelos bem cuidados jardins de D.
Helô, esposa de Josef Pfulg.

Atualmente, o rebanho Santo Isidoro contabi
liza um total de aproximadamente 200 cabeças,
de "mamando a caducando", entre as quais es
tão incluídas as 60 matrizes em lactaçâo, além
de alguns reprodutores mantidos em atividade,
apesar do uso constante da inseminação Artifi
ciai.

O controle sanitário do rebanho está a cargo
do Médico Veterinário Dr. Carlos Reiter e todo
plantei está submetido ao Controle Leiteiro Ofi-
cial da ABC, Associação Brasileira de Criadores.

MANEJO E ALIMENTAÇÃO

Os animais são criados em regime de semi-
confinamento, ficando durante o dia nos estábu
los e a noite aproveitando os 14 alqueires de
pastagens, onde predominam, sobretuck). bra-
quiaras.

A propriedade é toda dividida em piquetes de

14.500 m~. onde é levada a efeito a técnica da
rotação de pastagens, afim de náo "cansar" os
pastos.

No estábulo as vacas em lactaçâo recebem
além de volumoso (silagem) a vontade 1 kg de
fubá, 1 kg de farelo e 1 kg de ração, além de 1 kg
de ração granulada com 24®o de proteína para
cada 3 kg de leite produzido, duas vezes ao dia.

As vacas secas e os demais animais recebem
o mesmo trato, exceção, é claro, da raçáo proteí-
ca em função da produção leiteira.

Existe na propriedade, além de todas as ins
talações necessárias para o manejo do rebanho
tais como tronco de conteçâo, maternidade, co
chos cobertos nos piquetes com água encanada
- 4 silos trincheira (400 toneladas) e mais dois
sitos para armazenar 200 toneladas de milho a
granel.

A NOVA SEDE E A NOVA VIDA

A nova sede da Fazenda, uma belíssima
construção de 1.200 m^ está em faze final de
acabamento num dos pontos mais privilegiados
da Santo Isidoro, de onde se pode ver todas as
instalações e piquetes do sítio.

É para lá que Josef Pfulg irá nxirar de agora
em diante, "afinal chegou a hora de dedicar-me
integralmente à fazenda, sem me preocupar com
os desmandos e desencontros de nossa econo
mia, dirigida, acima de tudo, por interesses pes
soais e anti-patrióticos" - desabafa o criador.

Quem mais ganhará com essa dectsôo, cer
tamente será o criatório nacional, afir^l o empre
sário e criador Josef Pfulg já deu uma grande
contribulçáo ao Brasil. Daqui prá frente, isso SÓ
fará por incrementar-so ainda mais.

Revistas dos Criadores - Março de 1988



FINANCIAMENTO DO PROJETO

O projeto do Grupo Itapemirim tem um valor
total da ordem de 155 mil OTNs e já foi aprovado
pelo BANDES {Banco de Desenvolvimento do
Espírito Santo), que entrará com financiamento
de 49,2 mil OTNs e pelo GERES (Grupo Execu
tivo de Recuperação Econômica do Espírito
Santo), que participará do projeto com 54
mil OTNs em incentivos fiscais. O res

tante terá recursos próprios do empresá
rio Camilo Cola l5i.8 mil OTNs).

Segundo o presidente do BANDES, Odilon
Liorges Júnior, "a aprovação do projeto foi feita
exatamente porque ele é inovador e de extrema
importância para a melhoria genética do rebanho
bovino do Estado".

UM MARCO NA PECUÁRIA BRASILEIRA

Mais importante do que essa melhoria gené-
'íca é a conclusão do Dr. Ivan; "Toda essa tec

nologia de ponta será transmitida a todos os
criadores, do Espírito Santo, que estive
rem interessados em melhorar seu reba

nho".

E Dr. Ivan prevê que esses objetivos estarão
dando seus resultados práticos, no mais tardar
em meados de 1989. "Será, certamente, un

marco na história da pecuária capixaba" - finali- <isi> da conversa do repórter Carlos Alberto da Silva, com Dr. Ivan Belfort Shainers e Sr. Camilo Cola

(centro).

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA -NELORE

Tourinho 3/4 Marchigiana X Nelore

tourinhos 3/4 são animais extremamente rústicos e fér-
daptados às nossas condições criatórias.

W'®- ̂ cruzamento com vacas comuns geram produtos 3/8
„:_,ia normalmente desmamados aos 7 meses, pe-

Ho em média acima de 200 Kg.sanau^ 3^g criados a campo, devido seu alto poten-
gnho de peso. poderão ser abatidos com 2 anos eciai "jf jHade<'dm 18 arrobas, apresentando um rendimento

de 54%

SELEÇÃO
E VENDA DE

REPRODUTORES

MARCHIGIANA PO
E CRUZADOS 7/8 E 3/4

Fazenda

Cerrado de Cima

Israel Sverner

Itapeva — SP — Km 266
da Rodovia SP 258

Entre Capão Bonito e itapeva

,nforiT«8Ç°®®o; (OI U 2^7.
cm S»o " Telex OI I '

'-899S

22388

Em Itapeva: (0155) 22-1916 e 22-1866
A Noite (0155) 22-1423

Ramal 24
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"Criar a raça Pardo Suíça pode ser creditada
em parte a minha origem de berço, atinai meu
pai criava esta raça num pequeno sítio na Suí
ça".

Com essas palavras, um tanto singelas e
ainda carregadas do sotaque europeu, o criador
Josef Píulg define a sua opção pelo criatório de
pardo suíço. Tudo começou ali por volta de
1970, quando Pfulg resolveu iniciara procura de
uma área onde pudesse instalar sua proprieda
de. Precisava, sobretudo, instalar-se em local
próximo ao trabalho, a Fábrica da Vulcabrás, afi
nal queria estar presente à frente do novo em
preendimento.

Foi dessa maneira que surgiu, às margens
da estrada que liga Jundiaí ao Horto Florestal, a
AGROPECUÁRIA SANTO ISIDORO, palco,
atualmente, de um dos melhores e mais tradicio

nais criatórios de Pardo Suíço do país.

EUROPEU X AMERICANO = BRASILEIRO

Os primeiros animais do rebanho da Santo
Isidoro vieram da Agropecuária Suíço-Brasileira,
de Campinas, no ano de 1974. Todos de linha
gem européia. No entanto, o criador percebeu
que era preciso introduzir o sangue americano, a
fim de melhorar a capacidade leiteira do reba
nho.

E foi isso que fez Josef Píulg, motivo pelo
qual hoje ele é considerado pioneiro no trabalho
de cruzamento entre essas linhagens; a Ameri
cana, de reconhecida capacidade leiteira e a li
nhagem suíça, de estrutura e tipo de grande efi
ciência. "Desse trabalho está saindo o gado
ideal para o nosso clima, para as nossas condi
ções topográficas. É o gado que eu chamaria de
linhagem brasileira" - atesta Pfulg.

Esta sua afirmação é facilmente constatada
em sua propriedade. fVlatrlzes da "Linhagem
Brasileira" com capacidade leiteira extraordinária
e grande capacidade corporal, que as permitem
descer e subir parte dos 30 alqueires de terreno
acidentado da fazenda.

Prova disso é a média geral do plantei de
matrizes, estabilizado em 60 cabeças e que pro
duzem 1.200 litros de leite tipo A, com 3.9% de
matéria gorda, segundo afirmou o administrador
da Santo Isidoro, Sr. Benedito Rodrigues. No
que tange aos tourinhos, há que se destacar a
extraordinária performance de ÍCARO, um 80%
sangue americano 20% suíço, que está com 770

com apenas 24 meses. De fazer inveja a
muitas raças eminentemente de corte.

UMA VERDADEIRA INDÚSTRIA DO LEITE

Todo esse empreendimento e esse trabalho
de seleção tem por objetivo principal a produção
de leite tipo A. Esse já era o projeto iniciai, mas
devjdo à burocracia do planalto central, só foi
ifnpfantado há alguns anos.
O que se vé. hoje atravessados todos estes

percalços burocráticos, é uma verdadeira Indús-
►la funcionando dentro da Santo Isidoro, com
padrão do controle sanitário e higiênico da mais
ala categoria.

A ordenha é feita mecanicamente duas vezes

I) ^
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í'

Ismeiua - upo ao Pardo Suíço criado na Sania Isidoro de Josei Ptoig.

ao dia, em sala do tipo espinha de peixe, ao lado
do estábulo das vacas leiteiras. Não há contato
manual com o leite todo ele pasteurizado e distri
buído nas padarias e casas especializadas de
Jundiaí, onde se esgota tranqüilamente até
meio-dia.

INSTALAÇÕES

Uma das coisas que mais chama atenção na
fazenda é o esmero com que tudo foi projetado e
construído. Desde os estábulos à sala de orde
nha, passando pelos bem cuidados jardins de D.
Helô, esposa de Josef Pfulg.

Atualmente, o rebanho Santo Isidoro contabi
liza um total de aproximadamente 200 cabeças,
de "mamando a caducando", entre as quais es
tão incluídas as 60 matrizes em lactação, além
de alguns reprodutores mantidos em atividade,
apesar do uso constante da Inseminação Artifi
cial.

O controle sanitário do rebanho está a cargo
do Médico Veterinário Dr. Carlos Reiter e todo
plantei está submetido ao Conürole Leiteiro Ofi
cial da ABC, Associação Brasileira de Criadores.

MANEJO E ALIMENTAÇÃO

Os animais são criados em regime de semi-
confinamento, ficando durante o dia nosestátxi-
los e a noite aproveitando os 14 alqueires de
pastagens, onde predominam, sobretudo, bra-
quíaras.

A propriedade é toda dividida em piquetes de

14.500 onde é levada a efeito a técnica da
rotação de pastagens, afim de não "cansar" os
pastos.

No estábulo as vacas em lactação recebem
além de volumoso (siiagem) a vontade 1 kg de
fubá, 1 kg de farelo e 1 kg de ração, além de 1 kg
de ração granulada com 24®-o de proteína para
cada 3 kg de leite produzido, duas vezes ao dia.

As vacas secas e os demais animais recebem
o mesmo trato, exceção, é claro, da ração proteí-
ca em função da produção leiteira.

Existe na propnedade, além de todas as ins
talações necessárias para o manejo do rebanho
tais como tronco de conteçáo, maternidade, co
chos cobertos nos piquetes com água encanada
- 4 silos ttincheira (400 toneladas) e mais dois
silos para armazenar 200 toneladas de milho a
granel.

A NOVA SEDE E A NOVA VIDA

A nova sede da Fazenda, uma belíssima
construção de 1.200 está em faze final de
acabamento num dos pontos mais privilegiados
da Santo Isidoro, de onde se pode ver todas as
instalações e piquetes do sítio.

é para lá que Josef Pfulg irá imorar de agora
em diante, "afinal chegou a hora de dedicar-me
integralmente à fazenda, sem me preoojpar com
os desmandos e desencontros de nossa econo
mia. dirigida, acima de tudo, por interesses pes
soais e anti-patriótlcos" - desabafa o criador.

Quem mais gantiará com essa decisão, cer
tamente será o criatório nacionaí, afinal o empre
sário e criador Josef Ptulg já deu uma grande
contribuição ao Brasil. Daqui prá frente, isso só
fará por incrementar-so ainda mais.
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VISIB pancâtraca da balíssima sede da Faaenoa Pindobar.

CAMILO COLA DESENVOLVE PROJETO

de transferência de EMBRIÕES

No sentido de melhorar a produtividade leiteira dos plantéis capixabas e
<%fe»nn um dos mais ousados projetos de agropecuária já lançados no pais.eieitu A franíO Dmifítn 4 na/ia mair. no/Vo

Reportagem: Carlos Alberto da Silva
Fotos: Norberto C. Silva

dos demais Estados brasileiros, está sendo levado a

E auem está à frente deste projeto é nada mais nada menos que o empresário Camilo Cola, proprietário da Viaçâo itapemirim.
aoesar de estar há poucos anos no comando de uma seleção da raça Parda Suíça, certamente já inscreveu seu nome entre os

de maior destaque no pais.
Qg objetivos, um pouco da historia que deu origem e o estágio atual deste projeto é tema que o leitor irá ter oportunidade de co-

nhecer nas próximas páginas.

.  rtao/^u no ano de 1986,
ia verdade, ̂  ^ Fazenda Plndo-
''n^°Es7fr® Sdnto à pacata Porto Feliz, no
ior de Sao percorriam, na época.
Ira esse camm^ E^ngenheiro Agronômo
,an Bellort SMd^ola e „ ̂„t,ém Enge-
B direito de qg selo Hori-
ro o Empros^ ^ famoso "Leilão Coro-
>. O obrígatérios para qualquer

jaBnadordeP^o®'^'^^ 'oram trocadas a
Ia xiaged'^ do uma Central de
•MO da "];* p^ôes para melhoramento

a fazenda do Amflcar, que já"AO <^^0. percebi que o negécto
db que eu imaginava" -

,^110 m»B
1 Or. hren-

E ralatou o episódio a Camilo Cola, que o
ouviu atentamente e logo encomendou o projeto
a PROAD, empresa de Alberl Vilela, que por si
nal, também é selecionador da raça.

AS MELHORES MATRIZES DOS EUA

O primeiro passo, então, foi partir para im
portação da matéria prima principal do projeto:
as fêmeas que Iriam compor o conjunto d© doa-
doras de embriões.

Desta maneira, foram realizadas duas im
portações de animais, num total de 115 matrizes,
selecionadas junto à "elite" do rebanho norte-
americano. Ooslas matrizes, 65 encontram-se
em (ase do pró-imuniçflo na fazenda Pindobas I,
de Camilo.

Dentre os inúmeros destaques destas mati
zes. encontra-se uma vaca espetacular KRUSES
JUBILANT SHERRY detentora de dois títulos Ali-

Amerícan e que saiu pela cotação de 15.500
dólares. Outro destaque é a fêmea Viola TItan
Gerry, que sagrou-se Reservada Grande C«n-
peâ e conquistou o título de fvlelhor Úbere na
concorrida Expo. Estadual de Wisconsin.

Estava, assim, lançada a semente de um
projeto que nasceu fadado ao sucesso, pois, se
gundo a PROAD, "decídiu-se pela importação
de matrizes norte-americanas em virtude do

avançado grau de melhoramento da raça na
quele país, permitindo, portanto, que se ̂balhe
com animais da mais alta qualidade em termos
de carga genética".
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volvimento da Central, ela coverter-se-á em ver
dadeira Central de Prestação de Serviços Técni
cos ao Estado, pois colocará à disposição dos
criadores embriões congelados, receptoras pre-
nhes ou o animal puro, produto da nova técnica.

Além disso, poderá receber animais de ou-
fros criatórios, implantar os embriões e devolver
a fêmea com prenhez positiva para o produtor.
Poderá, também efetuar o processo de transfe
rência em animais de outras raças. Cogita-se,
ainda, em montar uma Central de Inseminação,
para distribuição de sêmen de touros comprova-
damente meíhoradores.

"Trata-se, portanto, de um projeto de grande
efeito multiplicador em termos de melhoria do
potencial genético do rebanho estadual e até na
cional e irradiador de alta tecnologia tanto na
área da reprodução animal como tamtjém de
práticas contemporâneas de cultivo de forragei-
ras. . - diz o Dr. Luciano Grillo de Almeida,
Veterinário responsável pela execução do pro
jeto.

Sf. Camilo Cota. em momento de desfrute do verde de sua fazenda.

ACEDE DO PROJETO

A Central de Transferência de Embriões será

Instalada na recêm-adquirida FAZENDA ÁGUA
PRETA, situada às margens extraordinariamente
férteis do Rio Muqui, há 20 minutos de Cachoeiro
de Itapemirim, no vizinho município de Atílio VI-
vacqua.

A Água Preta possui 100 alqueires, dos quais
50 são áreas de encostas e colinas, que serão
utilizadas para as Instalações da Central, está-
büíos, exposição de gado para venda, mostras
de cruzamento dirigido etc. . . A outra metade da
propriedade será utilizada para a produção de
alimentos para o rebanho.

GRANDES OBJETIVOS

Segundo o projeto da PROAD, com o desen-

úÊÊmát

ti-T. -

■ '-.•' 'icj', cioufob dB Ptn<}oh.TO, P'ofixo COr.1ENDAOOn

Selo lote de novilhas importadas dos EUA.

ESTIMATIVA DE PRODUÇÃO DO REBANHO
DA CENTRAL

Segundo o projeto, haverá na Central um re
banho médio de 30 doadores, que após 4 cole
tas ou aproximadamente um ano serão subsbtur-
das por matrizes que estarão sendo manejadee
na Fazenda PIndobas t,

A substituição das doadores será peto prazo
aproximado de 12 a 14 meses, período necessá
rio para uma gestação, pattçfto e três meses de
alto Indica de laclaçáo.

Os índices previstos pelo projeto sâo de 4
embriões viáveis, em mMía. por colete, o que
dará cerca de 480 embriões viáveis por ano. com
lertilidade de 50°o no segundo ano, 60% no ter
ceiro o no quarto,

No que se refere às receptoras, |é aetáo sen
do adquiridas novilhas cruzadas (3/4 a 716 hoi.),
Para se evitar piobiemas relativos á Meoções
ulerinas, só seráo utilizadas novilhas e aa mes
mas seráo trocadas ano a ano.
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FINANCIAMENTO DO PROJETO

O projeto do Grupo Itapemirim tem um valor
total da ordem de 155 mil OTNs e já foi aprovado
pelo BANDES (Banco de Desenvolvimento do

Espírito Santo), que entrará com financiamento
de 49,2 mil OTNs e pelo GERES (Grupo Execu
tivo de Recuperação Econômica do Espírito
Santo), que participará do projeto com 54
mil OTNs em incentivos fiscais. O res

tante terá recursos próprios do empresá
rio Camilo Cola (51,8 mil OTNs).

Segundo o presidente do BANDES, Odilon
Eíorges Júnior, "a aprovação do projeto foi feita
exatamente porque ele é inovador e de extrema
importância para a melhoria genética do rebanho
bovino do Estado".

UM MARCO NA PECUÁRIA BRASILEIRA

(Viais importante do que essa melhoria gené-
lica é a conclusão do Dr. Ivan: "Toda essa tec

nologia de ponta será transmitida a todos os
criadores, do Espírito Santo, que estive
rem interessados em melhorar seu reba

nho".

E Dr. Ivan prevê que esses objetivos estarão
dando seus resultados práticos, no mais tardar,
em meados de 1989. "Será, certamente, um

marco na história da pecuária capixaba" - finaii- ^ i<isii da conversa do repórter Carlos Alberto cia Silva, com Dr. Ivan Beilorl Sbalders e Sr. C^ilo Coi

(centro).

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA -NELORE

Tourinho 3/4 Marchigiana X Nelore
- Os tourinhos 3/4 são animais extremamente rústicos e fér
teis. adaptados às nossas condiçõe.s criatórias
Em cruzamento com vacas comuns geram produtos 3/8

Marchigiana, normalmente desmamados aos 7 meses, pe
sando em média acima de 200 Kg.
Estes bezerros 3/8. criados a campo, devido seu alto poten

cial de ganho de peso. poderão ser abatidos com 2 anos e
meio de idade com 18 arrobas, apresentando um rendimento
de carcaça de S4%.

SELEÇÃO
E VENDA DE

REPRODUTORES

MARCHIGIANA PO

E CRUZADOS 7/8 E 3/4

Fazenda

Cerrado de Cima

Israel Sverner

Itapeva — SP — Km 266
da Rodovia SP 258

Entre Capão Bonito e itapeva

Informações:
Em São Paulo; (011) 247-8995

Telex OI I 22388

Em Itapeva: (0155) 22-1916 e 22-1866 - Ramal 24
A Noite (0155) 22-1423
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'Onavi cia Guayçara ijunho de 66). um cios bons produ

tos nascidos na fazenda. É filho de Gim de Garça Sal

vação do BR. pesando, aos 16 meses. 480 quilos.

(Foio Fábio)

Os eqüinos

Ainda na pecuária, a Guayçara também
vem se destacando desde a sua fundação

pelo excelente plantei de eqüino PSI. Na
verdade, o interesse pelos cavalos ingleses
comecou antes mesmo da fazenda; é uma
paixão que vem desde os tempos pionei
ros. herdada de Raymond Naufal, pai de
Eduardo e Heloísa e fundador de Guayçara.
Das cocheiras do haras já saíram animais
clássicos de ótimas campanhas no turfe

brasileiro, como Sotheby'$, Quenomay.
Regine, Haíiz e vários outros.

Com uma longa tradição de vitórias, o
Haras Guayçara mudou, a partir de 1970, a
sua filosofia de trabalho; o plantei foi bas
tante reduzido, permanecendo na proprie
dade exclusivamente produtos clássicos. O
alto padrão dos produtos do haras vem
aondo mantido rigorosamente até hoje,
conservando-se um reduzido número de

animais e rlando-se ênfase prioritariamente
á qualidade.

Toda a infra-estrutura montada permite,
desta forma, que cada animal receba trata
mento. treinamento e atenção adequados.
O» exuberantes pastos de coast-cross forne
cem. durante lodo o ano. alimentaçáo de
ótima qualidade, em ciuantidade mais do
que suficiente, independentemente da esta
ção climática. Segundo Eduardo Pessoa
Nauldl. as instalações do haras perniitiriani
i|uc SC aloias.se em Joguariúna uma quun
fut/idí! rninto niinor de animais. "A noss.

intenção, no entanto, é fazer uma seleccu
rigorosa, principalmente das reprodutora^
obedecendo o critério clássico", explica eh

Neste sentido, a quantidade passa a st •

menos importante. Para manter o nível d.
criação, Eduardo conta que são necessárii-
i;studos bastante profundos, tanto sob u
aspecto de genética como também de
morfologia. Ao mesmo tempo em que se
utilizam reprodutores de comprovada efi
ciência, também se procura evitar a exces

siva consangüinidade e a demasiada utili
zação de apenas um garanhào. "A seleção
deve ser funcional", diz Eduardo, "pois os
produtos do Haras Guayçara são criados
para correr". Ainda de acordo com o pro
grama de trabalho seguido, apenas as fê
meas são mantidas, para preservar as li
nhagens, nas quais, o criatório se concen
tra.

Em termos de administração, os pro
prietários levam muito a sério o conceito
empresarial; economicidade. racionalização
G produtividade são pontos fundamentais,
nssim como a profissionalização da equipe
em todos os níveis de trabalho; "Para com

petir é necessário competência", acentua
Eduardo. Assim, ainda obedecendo a este

conceito de modernizar a administração, a

Fazenda Guayçara inova também no que

diz respeito à composição de sua equipe de
trabalho, que tem em cada área um espe
cialista dirigindo cada atividade; na assis
tência zoolécnica e veterinária ao gado
Nelore atua o dr. Heydimilson Barreto, en
quanto o dr. Fernando Haas responsabiliza-
se pela análise do solo e pelas pastagens; o
plantei de eqüinos PSI está sob responsa
bilidade do dr. Pompeu: EucMdes Biggi é o
técnico em citricultura e Cláudio Haddad

presta assistência exclusivamente ás pasta
gens de coast-cross.

EWI SE PLANTANDO. . .

0 feno produzido em Jaguariúna vem
sendo muito utilizado para a alimentação
de eqüinos e bovinos, que respondem pela
maior parcela do consumo, mas Marchesini
conta que recebe também pedidos bastante
expressivos de criadores de ovinos e capri
nos "As vantagens deste tipo de alimenta
ção", diz o administrador, "são estimulan
tes também para os criadores de cabras e
de ovelhas"

A CITRICULTURA

Outra atividade que vem desempenhan
do papel de destaque na Guayçara é a cul
tura de frutas cítricas. Atualmente, a produ
ção se restringe a apenas uma variedade de
laranja, e pera. mas o volume é expressivo;
25 mil caixa por ano. Destas, a maior parte
é destinada á produção de sucos, com as
frutas sendo entregues às indústrias do in
terior paulista.

Completando suas atividades agrícolas,
a Fazenda Guayçara reserva ainda uma boa
parte de sua área para o reflorestamento.
com plantações de pinus (dez mil pés) e de
eucalipto (mil pés). Além da preocupação
com a formação de florestas artificiais, a fa
zenda conserva, desde os primeiros anos
de suas atividades, cerca de 40 mil
árvores com função exclusivamente
ornamental.

As atividades da Fazenda Guayçara

também se destacam na agricultura, sendo
que neste segmento o carro-chefe da pro
dução é o feno. Utilizando exclusivamente
culturas de coast-cross, a fazenda é uma

das maiores produtoras do Pais. colocando
anualmente no mercado cerca de dois mi

lhões de quilos. Aqui também entra a preo
cupação dos irmãos Naufal em relação á
qualidade do que produzem: o feno da
Guayçara não é apenas conhecido pela
produção, mas principalmente pelo seu alto
teor nutritivo.

Segundo Fernando Marchesini, o feno
não é uma cultura difícil, mas exige cuida
dos rigorosos como qualquer outra planta
ção; "A começar pelo fato do que nós a en
caramos como qualquer outra lavoura, ou

seja, dando as áreas cultivadas todo o
•companhamento técnico noirossãfio. dnsifc

O PESSOALDAFAZENDA

Toda a infra-estrutura da Guayçara é
mantida por 40 funcionários, residentes no
propriedade, que reserva a eles uma colô
nia com 22 casas de alvenaria, de quatro ou
cinco cômodos, dependendo do tamanho
da familio do trabalhador. A Guayçara for
nece gratuitamente a todos os seus empre
gados assistência médica e dentária sempre
que necessário. No aspecto profissional,
a fazenda também se preocupa com a qua

lidade da mâo-de-obro. fornecendo a seus
trabalhadores cursos de profissionalização

c aperfeiçoamento nas atividades a que se
dedicam, como inseminação artificial e
treinamento de cavalos, entro outras.

SIDNEIMASCHIO
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Roçadeiras, tipos e aplicações
Eng- Agr- Gastao Moraes da Silveira

As roçadeiras são máquinas que subs
tituem a foice manual, cansativa, onerosa
e de baixo rendimento. De fácil manejo,
baixo consumo de potência, manutenção e
reguiagem simples, têm atualmente o seu
uso tão difundido quanto ao arado e a
grade.

As suas aplicações são as mais variadas
como: limpeza de pastagens que, como
principal operação de cultivo, pode ser
feita cm três épocas distintas: antes da
floração das espécies infestantes; no in
verno: e, no início da primavera. Limpeza
de capoeira ou campo quando da presença
de arbustos invasores como leiteiro,
amendoim etc. Cortar, romper, quebrar,
picar e pulverizar a massa vegetal ou
restos de culturas como o milho, soja,
arroz e outras. Limpeza ou corte de capi-
nerias de napier, guatemala e outras que
podem ser usadas no enchimento de silos.
Corte de capim jaraguá, rodes e outros
destinados à fenação. Corte de gramas em
jardins, pista de avião, hipódromos, acos
tamento de estradas etc. Controle de er

vas daninhas em culturas de café, citri-
cullura cm geral, além de outros tipos de
pomares.

Os tipos

Existem dois tipos básicos de roçadei
ras: as de arrasto e as montadas no siste

ma hidráulico de três pontos do trator. As
de arrasto são tracionadas pelo trator.

f2
i  •!

sendo o movimento motor obtido das ro

das que sustentam o conjunto. Possu em
um diferencial de caminhão, que é com
posto de um conjunto de engrenagems
satélites e planetárias. As rodas motrizes
de ferro estão presas aos semi-eixos que
se ligam à engrenagens planetárias: estas
acionam as satélites, estando o conjunto
em contacto com a coroa que, por sua

vez, transmite o movimento ao pinhão.
Na extremidade encontra-se uma polia,
que por meio de um conjunto de correias
movimenta um eixo vertical, que suporta
e aciona as facas de corte.

As roçadeiras de arrasto são usadas em
áreas brutas, efetuando serviços pesados
como limpeza de pasto, campos e capoei
ras infestadas de arbustos. Exigem uma
elevada força de tração, tendo dificuldade
em parar, principalmente para fazer cur
vas que devem ser abertas, o que aumenta
o consumo de combustível do trator. Co

mo são máquinas altas, não possuem re
guiagem de altura para corte raso. Não
tem proteção lateral, colocando em risco
o operador e as pessoas que ficam próxi
mas quando a máquina estiver trabalhan
do.

As roçadeiras montadas são acopladas
no sistema hidráulico de engate por três
pontos do trator c acionadas pela tomada
de potência. O movimento de rotação
vindo do trator, vai ter, através de um ei
xo cardã, da uma caixa de engrenagens.
Daí. por meio de um sistema de duas po-

T*
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lias e uma serie de correias, o movimento

é transmitido ao eixo das facas, que giram
horizontalmente. A transmissão por cor
reias serve como um lusívcl de .segurança
no caso de sobrecarga nas facas. O seu
eixo pode ficar travado, c as correias pa
tinam deslizando nas polias, o que evita a
danificação do equipamento.
O acionamento pelo eixo da tomada de

potência do trator, por meio de cardã com
juntas universais, permite um aproveita
mento de ate SOÍ? a mais da potência do
trator, relativo à máquina de arrasto, re
presentando grande economia de com
bustível e necessidade de trator de pv>uca
potência. Este tipo de equipamento pode
limpar de 1,0 a 1,5 ha cm apena.s unia
hora de trabalho, cortando arbusto de aic
80 mm de diâmetro.

As Aplicações

O estado da superfície do solo para um
bom desempenho da roçadeira deverá ser
uniforme, limpo, sem tocos ou pedras,
uma vez que, o princípio de dunviona-
mento dessas máquinas é a elevada rota
ção de seus órgãos ativos. Estes sãocons-
tituidos de um ou dois conjuntos de lànn-
nas horizontais, as facas, que giram à .se
melhança de uma hélice de avião. A sua
rotação pode variar de 700 a 1.000 rpm
conforme o tipo de máquina. Devido a
esta elevada rotação dos órgãos ativos,
estes deverão estar protegidos e bem
equilibrados para evitar vibrações
irão prejudicar a qualidade do serviço.

Na e.scoíha das roçadeiras dcve-sc dar
preferências às máquinas dc linha que te
nham pino fusível no cardã. que protegem
o equipamento dc eventuais sobrecargas.
O controle dc prolundidade. dc prC"

fcrência, deve ser feito através dc patins o
não com roda dc profundidade, localizada
na parte traseira da máquina. No sisienu
dc rodas, o peso todo da máquina, fica
distribuido em cima da roda. causando
constantes quebras c danificação no
rolamento de apoio.

Visando uma maior proteção lateral da
máquina, os patins devem ter todo o com
primento da roçadeira. A proteção do
operador será complemcntatia jxir
da existência na máquina dc uma "saia*
basculantc traseira c o prolonguiiKmlo ti*
chapa frontal.

Dc preferencia, os equipamentos ck
vem ter duas facas rctrálcs com contra
peso cm forma dc niarleleic. para propor-
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^'lünar um corte bem mais eficiente.

Opcionalmente, as roçadeiras poderão
r^ssuir, também, equipamento de giro li-
^re para o eixo cardã. Tal dispositivo im
pede que o implemento impulsione o tra-
lor, evitando acidentes próximos a locais
com irregularidades no terreno, sobretudo
para tratores sem embrcagcm de duplo
estágio. O ideal e que o dispositivo fique
situado no eixo cardã, oferecendo a opção
de ser retirado no caso do trator possuir
embrcagcm dupla: estando localizado na
eaixa de transmissão, não permitirá a sua
retirada. Assim, o comprador que tiver
trator com embrcagcm dupla terá que ad
quirir a roçadeira com giro livre, ob
viamente pagando a mais por ela já
que nesta condição não pode ser re
tirada.

fm pastagens o emprego das roçadei
ras objetiva o controle das plantas inde-
scjávcLs, com a finalidade de diminuir a
competição tanto em área como em luz.
Quanto à época de utilização, deve-se
considerar o grau de infestação das plan
tas invasoras c a espécie de gramínea em
pregada, se produz ou não semente. Se o
grau de infestação for superior a 50%',
o ideal c reformar a pastagem empregan
do-se culturas anuais.

Para as gramíneas produtoras de se
mente, a época mais indicada no Centro-
.Sul são os meses de fevereiro a março,
tUiando ncorrcm a floração c frutificacãíi

Limpuza Ods> pdblagenb lüih toçdueira.

de grande número de plantas indesejáveis.
Para as gramíneas que não produzem se
mente como o pangola, estrela etc., a lim
peza poderá ser realizada na mesma épo
ca. Sc na propriedade existirem os dois ti
pos, deve-se iniciar a limpeza dos pastos
com as gramíneas que produzem semen
tes, passando depois para as que não
contem semente. A limpeza das pastagens
ciuii a rocailcira. no perúnlo de Icxc-

reiro a março, favorece a atividade fotos-
sintctica das plantas forrageiras durante o
período de seca no inverno.

A limpeza dos pastos com roçadeira.
tradicionalmente usada nos meses de

agosto e setembro, coloca as plantas for
rageiras em igualdade de condições por
ocasião do período chuvoso, favorecendo,
no final, as plantas indesejáveis, pois estas
não são consuniitlas pelos hovim>s

I coleção DO AGRICULTOR

OS CUIDAtKIS
COMOIHATOR

usnünnRHsiisiwflM

A Editora Globo publicou recentemente
o livro "Os Cuidados Com o Trator", de
autoria do engenheiro agrônomo Gasiâo
Moraes da Silveira. Esta publicação, redigi
da em linguagem bem acessível e com maté
rias extremamente prática,s, faz um levan
tamento bastante completo do mercado
bra*»Jciro dc tratores agrícolas, desde os cri

térios para escolha da máquina mais ade
quada a cada tipo de atividade até a sua
utilização e cuidados no dia-a-dia. Por se
tratar de autor altamente conceituado,

tomamos a liberdade de destacar alguns
trechos do livro que se referem aos tratores
agrícolas de esteiras. Quando menciona as
características, destaca que "... não há dú
vida de que, nos trabalhos que demandam
grande força de tração e maior aderência
ao solo, os tratores de esteiras suplantam
todos os demais, com larga margem de
superioridade".

Mais adiante, o autor menciona uma

caracicrística exclusiva da AgroÜne Caterpillar,
a potência variável, e diz que "... a dupla po
tência nos tratores de esteiras permite maior
adequação da máquina às necessidades do
trabalho em execução. .Assim, com a pri
meira e segunda marchas, por exemplo, em
geral utilizadas cm trabalhos de lâmina, o
trator desenvolve sua potência básica. A par

tir da terceira marcha, comumente usada na

tração de implementos, a potência do motor
sofre um acréscimo de l5Çc, o que propicia
maior velocidade nos trabalhos de preparo
do solo. As duas opções oferecidas pela
mesma máquina a tornam mais eficaz e ver-
sátir.

Quando se refere à potência disponível na
barra de tração, o autor salienta que "... nos
tratores de esteiras, a perda de potência é
de cerca de 25Çc"- E, finaliza o capítulo
lembrando que "... os cálculos mostram que
o trator de rodas de 200 cv tem disponível
uma potência de 81 cv sobre o solo solto.
Contudo, ele consome combustível para
gerar o equivalente a 200 cv no volante do
motor". Isto é. a perda de potência nos tra
tores de rodas, entre a potência gerada pelo
motor e a efetivamente disponível na barra
para tração de implementos em solo solto é
de 60%!
O autor, Dt. Gasiâo Moraes da Silveira,

é diretor da Divisão de Engenharia Agrícola
do Instituto Agronômico dc Campinas, se
diado em Jundiai, Estado de São Paulo.
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MOBILIZAÇÃO JUNTO A ASSEMBLÉIA
if

NAQONAL CONSTITUINTE

Cerca de cem representantes de enti
dades nacionais e produtores agropecuá
rios reuniram-se no dia 1- de março, na
c,Hpdade Rural Brasileira, para discuti-

o decreto-lei 95.715 de 11/2/88 e■^'"sentarem propostas para que o de-
to seja revogado. Este decreto, assina-j. jáder Barbalho e o presidente Josd

pv e publicado estratégieamente no
^^kÍo do carnaval, no Diário Oficial,1^"^'* i„a que as terras improdutivas se-dc"^ onsidcradas para efeito de reforma
jard Segundo o decreto "não se com-

como áreas de produção, no imóvel
f" I a-s «erras preparadas para plantio,furm- gfctiva exploração e as cultiva-

^ terceiros, entre outras. Segundo
Caiado, presidente da União

Ruralista (UDR), as terras
terceiros constituem"jj^plorad e legais, que seguem um

g aerad am as du;is parles envol-
s c arrendatários), dando

vid»* ^'"^ndiçíxts de dc.scnvolver a terra
ccf^

A runião foi presidida por Flávio Teles
de Menezes, presidente da Sociedade
Rural Brasileira, e fizeram parte da mesa:
Everaldo Tenório, Alagoas, diretor regio
nal da Sociedade Rural Brasileira; Gilman
Vieira Rodrigues, da Sociedade Mineira
dos Agricultores; Manoel Elpídio Pereira
de Queiroz Filho, presidente da Associa
ção Brasileira dos Criadores; Antonio
Oliveira Pereira, presidente do Sindicato
Nacional dos Pecuaristas; Da. Alaíde Pe
reira de Castro. União Cíviva Feminina;
Hugo Gúdice Paz, Federação dos Agri
cultores do Rio Grande do Sul; Roberto
Rodrigues, Organização das Cooperativas
Bra.sileiras, Brasília; Antonio Ernesto de
Salvo, Federação dos Agricultores de
MG; Ronaldo Caiado, presidente da
UDR; Nivaldo Peixoto de Almeida, da
Associação Baiana dos Criadores; Sebas
tião Lima, Associação dos Criadores do
Mato Grosso do .Sul; Eduardo Metello,
Sindicato Rural de Campo Grande, entre
outros.

O decreto-lei 95.715 foi julgado, por
unanimidade, inconstitucional e ilegal, e

virá a "desapropriar aproximadamente 4
milhões de hectares de terras, quase todas
produtivas atualmente."

Toda área onde é realizado o extrati
vismo de madeira (para a produção de
carvão, papel, etc.), conforme as leis de
re florestamento, também foram conside
radas não-produtivas, assim como as re
servas florestais e as matas cm tomo dos
rios e córregos. Isto fará com que os fa
zendeiros da região Sudeste ou da Ama
zônia não mais preservem matas naturais
em suas propriedades.

Caiado afirmou que a "regulamenta
ção do decreto atende a uma minoria de
esquerda, que para justificar a queda da
estabilidade no emprego pretende fazer
prevalecer os propósitos demagógicos,
através da desorganização da produção no
campo."

Rávio Teles de Menezes, entre os
apartes dos membros da mesa, fazia um*
comparação entre os principais artigos do
decreto 2.363/87 e do 95.715/88, e apó,s
o comentário entre os dois. propunha re
vogação dos textos.
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Em desaprovação ao decreto, será
promovida a conscientização nacional até
dia 14 de abril, quando haverá grande
marcha para Brasília, que espera contar
com produtores agropecuários e repre
sentantes de todas as entidades rurais

brasileiras. A finalidade desta (iltima, é de
"não deixar que uma minoria redija a
Constituição". Para Caiado, a maioria do
Congresso apoia e defende as teses da li
vre iniciativa, mas existe uma grande
acomodação na sociedade brasileira.
"Queremos mostrar a toda a Nação que a
responsabilidade pela nova Carta não é
apenas dos 559 constituintes, mas de toda
a população."

Além da mobilização junto à Assem
bléia Nacional Constituinte, com toda a
classe rural e do dia de mobilização na
cional, no final da reunião estabeleceram-
se mais três propostas: A adoção de me
didas jurídicas; a revogação do decreto,
mediante trabalho poUtico; e a organiza
ção de uma comissão para articular os
modos operantes. 0

Departamento Técnico em
visita ao Ministério da

Agricultura em Brasília

No dia 09 de Fevereiro, último, esti
veram em Brasília, no Ministério da Agri
cultura, Eng- Agr- Luiz Horacio Ulhôa
Cintra de Mello, novo diretor técnico da
ABC, o méd. vet. Antonio Carlos Gou-
vêa. Assistente técnico-veterinário o méd.

Flagrante colhido por ocasião da visita da Delegação de Técnicos da ABC ao Ministério da Agricultura. Da
esquerda para direita vemos: Pr. José de Sou2a Procopio, Assessor Técnico da Coordenadorla de Produ
ção Animal, Setor de Registro Genealógico: Dr. Júlio Maria Puga, da Coordenadorla do Melhoramento Zo-
otécnico; Dr. Walmoré Muller Lacort, Diretor da Secretária da Produção Animal; Or. Walter Gattiston, res
ponsável pelo Registro genealógico e Serviço Ponderai de Controle de Peso • ABC. de pé Or. Antonio Car
los Gouvèa, Assistente Técnico Veterinário - ABC; Dr. Luiz Horacio Ulhôa Cintra de Mello, Diretor do De
partamento Técnico - ABC e Dra. Ellane Maria Casiro Rocha, da Assessoria Jurídica do Ministério da Agri
cultura.

vet. Walter C. Battiston, responsável pelo
Registro Genealógico, Serviço Pondera]
de Controle de Peso e Procruza.

Mantiveram contato com Dr. Enio

Antonio Marques Pereira, Secretário
Geral da Secretária Naciónal de Agrope
cuária, onde conversaram sobre as novas
diretrizes técnicas que a ABC está impri-

Bn Braaflla a t3elegaçao de Tôcnicos da ABC (az uma vtsita da oorlesla ao Or. Enio
Antonio IdarquAa Peraira. Sacrat&rlo Geral do Ministério da Agricultura.

mindo em seu Departamento Técnico
criando novos serviços e novos setores,
tais como: Análises e Coleta de Dados,
Palestras, Congressos, Leilões e Exposi
ções, etc.

Dr. Enio elogiou a iniciativa da ABC,
que, como órgão de utilidade pública tem
desenvolvido muitos trabalhos em prõl da
pecuária nacional.
A seguir a Delegação da .'\BC esteve

em visita ao Dr. Walmoré Muller Lacort,
Secretário da Produção Animal do
SNAP-MA, onde, em mesa redonda,
juntamente com os Drs. Júlio Maria Puga,
da Coordenadorla de Melborainento Zo-
otécnico, Dra. Elianc Maria Castro Ro
cha, advogada c assessora jurídica do
M.A., Dr. Edgar Jorge Cao Tohano, As
sessor Técnico, responsável pelo setor da
Produção Leiteira, Dr. José de Souza
Procopio, Assessor Técnico da Coorde
nadorla da Produção Animal, Setor de
Registro Genealógico, trocaram idéias
sobre o Progama de Controle Leiteiro e
Cruzamento Dirigido - Procruza, e as
possíveis alterações que o Ministério da
Agricultura deseja realizar, colocando
o seu Departamento Técnico ao inteiro
dispor da ABC para reuniões e comissões,
onde seus conhecimentos sobre o assunto
poderão fornecer subsídios para agiliza
ção e maior desenvolvimento desses pro
gramas em nosso país.
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SEXTA REUNIÃO GERAL

ORDINÁRIA DO CONSELHO
TÉCNICO DELIBERATIVO

No dia 10 de fevereiro, pela manhã,
realizou-se, na sede da ABC, a Sexta
Reunião Geral Ordinária do Conselho
Técnico Deliberativo.

Esta reunião foi presidida pelo General
Diogo Branco Ribeiro e contou com a
presença dos conselheiros; Dr. Luis Ho-
rácio Ulhôa Cintra de MeUo, n»™ ge
rente do Departamento Técnico da ABC
Dr. FideUs Alves Netto, Dr. Manoel José
de Alcântara; Dr. Antonio Gou-
vêa- Dr. Walter C. Battiston; Dr. Feman-
drác Prado Rennó; Dr. Fernando Gomes
d^ clL Junior; O™
Dias; Dr. Claudm ̂  Vanderley
berto Cano e Delegacia em
Antunes, agricultura
S.p. do Ministéno da Ag^^ ̂
A reunião Ribeiro, que

General a todos os pre-
prestou ""^palavra ao Dr. Fidelis
sente, passando consultou os
Alves Netto. _ efetuasse a leitura da
presente pam q ■ ^ sendo esta dis-
ata da reumao isentes.pensada e aprovada agradeceu a
Em ,„ação dos conselheiros

participação e a s ^eordo com o re-
durante sua de sua demissão,
gulamento, em vi pj,eg,jjente do Conse-
passava o "'■?°uorácio Ulhôa Cintra de
lho ao Dr. Lui® " jq Departamento
MeUo,
Técnico da entes pudessem ter um

Para °®.P,ento de atuação e traba-melhor conhecim ^^entação de cada
mo, foi de um "mini-curricu-membro, airavtó entação, passoii-se
lum". B principais assuntos
à discussão de programa Teste deda reunião, ou seja.

Progênie para Gado de Leite no Estado
de SP em convênio com o Instituto de
Zootecnia. Dr. Fernando Gomes de Cas
tro Junior expôs as áreas de atuação do
programa bem como suas finalidades bá
sicas. Esclareceu também que deste pro
grama se pode obter vários projetos nas
áreas: sanitária, alimentar, citogenética e
bioquímica. Dr. Castro Jr. afirmou ainda
que já existem verbas para a realização
destes projetos.

Cada membro da reunião fez uma
abordagem do programa, com seus res
pectivos pareceres técnicos. Dr. Castro
Jr. ressaltou que, com este programa ha
verá a nivelação da produção na época se
ca, uma vez que o Teste de Progênie irá
trabalhar com 1.000 rebanhos. Con
cluiu-se que o programa é de grande im
portância para a pecuária leiteira, e com o
apoio do Ministério da Agricultura haverá
uma maior difusão para outras regiões do
país. Com isto, poderá se obter, futura
mente, rebanhos homogêneos, utilização
de sêmen de touros brasileiros provados,
maior classificação dos animais, aumen
tando, de forma gradativa, o padrão ge
nético do rebanho leiteiro brasileiro.

Em auxílio às pesquisas e trabalhos
iniciais, Dr Manoel José de Alcântara
colocou seu rebanho à'disposição dos téc
nicos e coordenadores do programa.

Depois da colocação das opiniões e
conclusões de todos, o' Programa Teste de
Progênie para Gado de Leite no Estado
de SP foi aprovado por unanimidade.

Após a votação, Dr. Cláudio V, Ro-
berti Jr. apresentou o relatório anual das
atividades do Serviço de Controle Lei
teiro em 1987, bem como mencionou as
inovações implantadas e as perspectivas
de evolução.

Como não houve nenhuma questão le
vantada, o novo pres. do Conselho Dr.
Luis Horácio U. C. de Mello encerrou
a reunião. #

Pagamento de dividas

Recebemos da nossa Regional
do Rio de Janeiro o seguinte tele
grama, o qual foi encaminhado ao
Sr. Ministro da Agricuitura, à
Frente Ampla e a U. D.R.: "Cen
tenas de pequenos e médios
agropecuaristas no Espirito Santo,
Minas, Rio, São Paulo e Paraná,
estão entregando suas proprieda
des para pagamento de dívidas,
aos Bancos, que não sabem o que
fazer com elas.

Segundo os entendidos, a ex-
gensão destas é maior que a das
terras no momento destinadas
a reforma agrária. Cabe ao ilustre
Presidente empunhar a Bandeira
da moratória rural em defesa dos
nossos companheiros. Custódio
de Almeida."

TABAPÜA
I CENTAURO-

34 MESES

PESOU

Asf.QClo da roíinlAo

FAZENDA LICURIZAL
ALAGOINHAS - BA.

Prop.: Carlos Amado Flores Campos

VENDA PERMANENTE DE
REPRODUTORES

End. Bua Oscar Dantas, 126
GRAÇA - Tel.:(071)245-0060

Salvador - BA
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CONVOCACAO GERAL
*»

Produtor Rural
Vamos fazer uma marcha sobre as capitais e cidades importantes, com a UDR e a FAAB,
numa mobilização cívica para dar apoio e solidariedade aos Deputados Constituintes que
comungam conosco por um País livre, moderno, com trabalho e fartura para o povo.

Todos convocados para 14 de abril de 1988 !

Colaboração ABC/RC

ABC GANHA NOVA GERÊNCIA NO
DEPARTAMENTO TÉCNICO

Com a demissão do Dr. Fidells Alves

Nctto, do cargo de gerente do Departa
mento Técnico da ABC, coube decidir a
quem caberia a direção de tal departa
mento, uma vez que seria necessário es
colher uma pessoa íntegra, competente e
com grande experiência profisssional.
O resultado não poderia ter sido melhor,
pois reunindo todas estas qualidades, so
mado a um extenso currículo, foi escolhi
do para a mesma o Dr. Luis Horácio
Ulhôa Cintra de Mello, que já tomou
posse do cargo.

Dr. Luis Horácio Ulhôa Cintra de

Mello, brasileiro, casado, nascido em 18
de abril de 1933, é natural de São Paulo,
Capital e é engenheiro agrônomo forma
do pela Escola Superior de Agricultura
"Luiz de Queiroz" em 1958. Obteve o
título de especialização em zootecnia e em
1959 realizou cursos de mecanização e
Motores Agrícolas na Fazenda Ipanema
do Ministério da Agricultura. Como juiz
oficial de gado leiteiro, atuou em diversas
exposições, estaduais e municipais, inte
grando o corpo de jurados da Associação
Brasileira dos Criadores de Bovinos da
Raça Holande.sa. Foi chefe do Departa
mento Técnico da Companhia Fábio
Bastos em São Paulo, de 1959 à 1961 e de
1962 à 1964. De 1961 a 1962, foi gerente
técnico da I-ely do Brasil S/A. Repre-
■scntou a Hay's Farms Int. Ltda. Oakville,
Ontário, Canadá, de 1964 a 1985, sendo,
(Hirtanto, o introdutor do gado canadense
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Luiz Horácio Ulhôa Cintra de Mello. Engs Agr«.

no Brasil, importante para diversos cria
dores perto de 5.000 cabeças de bovinos e
ovinos. Introduziu o sêmen canadense no
Brasil, importante nesta época de 1969 a
1985, em que era representante da Se-
mex-Semen Export of Canadá, Guelph,
Ontário, Canadá, cerca de 300.000 doses
de sêmen aos criadores brasileiros. E pe
cuarista e criador de gado holandês há 32
anos, tendo criado diversos compeões e
campeãs nacionais sob o prefixo de

Criou também gado Pardo Suí
ço e cavalos Mangalarga. Foi um dos pio
neiros a aplicar a técnica de transferência
de embriões. De 1973 a 1985, foidiretor-
gerente da finna "Otinrista Importação
Exp. e Rep. Ltda." Introdutor da "Curiiss
Breading Service" no Brasil, em 1962. É
membro da ABC, desde 1953; da "Cana-
dian Livestock Exporters Association" e
da Ontário Association of Animal Bree-
ders - O.A.A.B.

Em conhecimento da competência do
novo gerente, a Revista dos Criadores
parabeniza a ABC pela tão acertada es
colha e deseja que o Dr. Luiz Horácio po
nha em pratica o que tem em mente para
o Departamento Técnico, inclusive a rea
lização de leilões, exposições e congressos
sobre pecuária. #

IBRAHIM NOBRE
1888 - 1988

Em fevereiro, último, comemorou-se o
centenário de nascimento desse grande lí
der político paulista, que foi Ibrahim No
bre e em homenagem a sua memória nada
mais Justo que relembrar uma de suas
inúmeras orações proferidas por ocasião
da Revolução Constitucionalista, em
1932.

"Minha terra, pobre terra: És Paulista!
Ah! Então me compreendes!. . . A cruz de
Anchieta, a cruz que o taumaturgo, há
378 anos (hoje seriam 434) erigiu sobre o
amplo araxá dominando a rechã, a várzea,
o rio, essa cruz floresceu num milagre de
Fé. . . Minha Terra! Minha pobre Terra!
Alma desfeita dessa mesma Brasilidade, e
que deste, numa permanente renúncia, as
mãos, o ouro. o sangue!. . . Mães Paulis
tas! Ensinai aos vossos Filhos, que o san
gue nada vale pelo que corre, humana
mente, nas veias, mas pelo que palpita di
vinamente no Coração! Que Filhos que
vêm da honra, morrem com honra, pela
Honra!"

"A Revolução não deveria acabar as
sim. Depois que fossem os filhos, iriam os
pais. Depois que eles morressem, iriam as
irmãs, as mães, as noivas. Todos morre
riam. Miús tarde, quando alguém passasse
por aqui, neste .São Paulo deserto, sem
pedra sobre pedra, levantando os olhos
para o céu, haveria de ler, no epitáfío das
estrelas, a história de um povo que não
quis ser escravo".

"São Paulo. A Tetra é a mesma, os
homens não." ■



DEIXA GERÊNCIA TÉCNICA
DA ABC

Of. FWeirs Alves Netto

O Dr. Fidelis Alves Neto, pela terceira
vez deixa a ABC, onde começou a traba
lhar em 1943. Nessa ocasião e a pedido do
então gerente técnico da ABC, Dr. Ar
naldo de Camargo, idealizou e organizou
o Serviço de Controle Leiteiro da Asso
ciação que passou a funcionar desde
1945. Com o correr dos anos, teve a
grande satisfação de organizar para a pe
cuária de corte, o serviço de Controle de
Desenvolvimento Ponderai, trabalho esse
que vem sendo desenvolvido por várias
associações de criadores de gado de corte.
Foi, também, um assíduo colaborador da
Revista dos Criadores, na qual participou
de campanhas memoráveis como a im
plantação da lei da obrigatoriedade da
pasteurização do leite consumido nas
grandes cidades e a implantação dos Tor
neios Leiteiros. Não podemos esquecer,
também, seu entusiasmo c colaboração na
implantação das feiras de gado promovi
das pela ABC, dos leilões experimentais.

precursores do que hoje existe a respeito,
e a implantação das exposições especiali
zadas no Parque da Água Branca, que
foram as maiores e mais belas exposições
em nossa Capital.
Em 1969 realizou as primeiras análises

de teste de progênie e agora, ao se afastar
desse serviço deixa atualizados os traba
lhos de secretaria e preparado o campo
para a instalação de um laboratório cen
tral para análise de gordura, proteína e
lactose por método eletrônico, abando
nando o velho método de Gerbér.

Em sua despedida da ABC, deixou
a sugestão de organizar um grupo de tra
balho que oriente os criadores, em seus
problemas, de alimentação e reprodução
para que consigam "um bezerro por va
ca/ano", como ocorre hoje nos modernos
centros pecuários.

Eis de uma maneira sucinta algumas
palavras sobre este ilustre homem, técnico
de renome e amigo de seus funcionários
que não abandona em definitivo a ABC e
a própria Revista dos Criadores, da qual
foi um grande companheiro pela marca
que imprimiu ou que deixou no maior
programa de trabalho técnico já realizado
pela ABC, isto é, o Serviço de Controle
Leiteiro. - L.A.P. m

NOVO DELEGADO FEDERAL DE

AGRICULTURA DE SÃO PAULO

Em fevereiro, último, Nestor Ribeiro
tomou posse da Delegacia Federal de

Agricultura do Estado de SP (DFA). A
solenidade, realizada no auditório da DFA
às 10 horas, contou com grandes perso
nalidades do setor agrícola, entre elas o
Ministro interino da Agricultura, Lázaro
Ferreira Barbosa, que deu posse a Ribei
ro; Dr. Antonio Arnaldo de Queiroz e
Silva, Secretário de Abastecimento do
Estado; Manoel Elpído Pereira de Quei
roz Filho, presidente da ABC; Fábio Sales
MeireUes, presidente da Federação de
Agricultura do Estado de São Paulo e
Flávio Teles de Menezes, Presidente da
Sociedade Rural Brasileira, e Orlando
Fontes Lima, diretor do Centro Nacional
de Engenharia Agrícola do Ministério da
Agricultura.

Ao passar o cargo para seu sucessor, o
ex-delegado João Bosco Loureiro, grande
amigo dos produtores paulistas, frisou a
necessidade que Ribeiro terá em conti
nuar o trabalho de "extinção da correção
monetária sobre empréstimos do setor
agrícola, verdadeiro empecilho para a ati
vidade".

Concentrar a atenção nas atividades de
inspeção sanitária de produtos de origem
animal, principalmente leite, pescado,
carnes e seus derivados, será uma das
metas principais de Nestor Ribeiro. *

Formado em Economia e Direito, na
tural de Pirajuí, SP, 63 anos. Ribeiro
possui vasta experiência na área agrícola,
tendo desempenhado várias funções em
cargos municipais, estaduais e federais.
Como novo delegado federal, pretende
combater o abate clandestino de suínos e

bovinos. •

Indicações para elaboração de uma Lei Complementar
Substantiva de Politica Agricola

PRINCÍPIOS BÁSICOS:

j2) Produção Vegetal e Produção Animal
- A produção rural, riqueza nacional deve ser defendida e

estimulada.

- Assistência Agronômica e Veterinária
- Pesquisa, experimentação e fomento; Institutos da Agro
nomia, Biologia, Zootecnia e organizações de assistência
c extcnsionismo rural, públicas ou privadas (Embrapa,
Casas da Lavoura, Caie, Parques de Exposições, ete.)
Técnicas desde primitivas evoluindo para a mecanização,
adubação irrigação e manejo de pastagens.
Nutrição animal - melhoramento de capins c rações.
Defesa sanitária vegetal c animal - prevenção, vjgiláncin
e defesa.
Estímulos tais como:
. elelrifitaião rural

produção e distribuição de sementes
I inseminação artificial
I incentivos fiscais

, CAIO DE LIMA CORRÊA

Conselheiro da ABC

- crédito diferenciado

- animais reprodutores

22) Produção de Alimentos Básicos:
- A produção de alimentos básicos deve ser incentivada em

todas as áreas apropriadas, evitando a sua importação.
- Os alimentos básicos serão definidos e relacionados pelo
Conselho Nacional de Política Agricola, levando-se em
consideração aqueles que compõem a alimentação básica
da população. Poderão ter tratamento diferenciado.

32) Proteção da Fauna, Flora, das Florestas e do Solo
- Dcfc.su c prtilcçfio da Fauna c du Flora.
- Conservação do Solo, combatendo à erosão.

42) O Ensino Agrícola, Veterinário c de Zootecnia
- O Ensino Agrícola deve -ser ministrado, cm todos os ní

veis, no território nacional, ou seja: o elementar, o médio
c o superior.
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i^iieaniento Rural
- Õ zòneãinento rural deverá ser orientado por incentivos
e não proibições, levando-se em consideração as inóme-
fas culturas do território nacional e a diversificação de
fãças de animais existentes, em proporção que não preju
dique a propriedade em suas diferentes atividades. •

€?) Informação e Publicidade
^ Todas as atividades rurais devem ter ampla informação e

publicidade por todos os órgãos de veiculação.

f ribntos
^ Serão lançados e cobrados de acordo com a competência

iributâria previsto na Constituição e Legislação tributá
ria.

^ Economia Rural
r  íj^onomia de mercado e livre iniciativa
- Coõperativismo
-  iFormaçâo de estoques de emergência e de reservas. Ar
mazenamento, Abastecimento e Consumo.

^  'Ézpoítação: Os produtos agrícolas exportados terão seus
preços em cruzados, porém será respeitada o direito do
produtor de receber o mesmo valor que foi pago em
moeda estrangeira.

^ Importação: A importação de produtos agrícolas será
sempre restrita a casos de comprovada inexistência ou
escassez, aprovada previamente pelo Conselho Nacional
de Política Agrícola.

- Crédito Rural e financiamento para aquisição da pequena
propriedade rural.

- Seguros Rural e Social.
- Preços dos Produtos Rurais.

Garantia de Preços Muiimos.
- Os itens acima enumerados, regulamentados em Leis,

Õecretos e Orientações Administrativas, poderão ser re
vistos e regulamentados pelo Conselho Nacional de Polí
tica Agrícola.

9^ Gõdselho Nacional de Política Agrícola
- Fica criado o Conselho Nacional de Política Agrícola,

que será presidido ipõr Sua Excelência o Senhor
dã AgilpültuFã é teM comó meAm$ os, lepiesenlantes
das Entidades de Classes Rurais. O Cpnseihõ será regu^
lamentado por Decreto^ sci^b ̂ ado as suás atnbüições
e p númerõ de D^lhbros.

10^) Fatores da Política Agí^cOln

O Homem

- Estimular a criação de émprégps rurais.
- A todos fica asseguradõ o direito propriedade da terra
nos termos da legi^çâo õrdinM;, garântidò ,pela
Constituição.

- O acesso do homem â propriedade rufai; quándo efedr
vada pelo Governoj deverá preencher dois dos requisi
tos abaixo que o torne apto a usá-la da melhor forma
para atender à sua função spdal:
1 - Ter curso elènientar ou médio dê ensino agrícola;
2 - Ser casado;
3 ̂  Ter tfabaniàdo cômo empregado furai; durante três

(3) anos;
4 - Ter menos de 30 anos.

- O homem que tiver curso superior de Agronomia, de
Veterinário ou de Zootecnia e menos de 35 (trinta e
cinco) anos, terá acesso à propriedade rural, indepeii^
dentementé de outros requisitos.

A Propriedade

- A propriedade rurál, desde que preencha dois (2) dos
requisitos, abaixo mendonados, não poderái ser desa
propriada:
- Tenha uma cabeça de gado em cada três hectares;
- Tenha lavoura permanente (café, cana, soja, etc.);
- Possua produção de aümentos básicos (arroz, feijão,

milho, etc.);
- Tenha benfeitorias;

- Tenha força elétrica;
- Possua trator e implementos agrícolas. #

GERENTE TÉCNICO DA "A.B.C."
miAPARA U.SJ^

Viayará para os Estados Unidos, em
fins de março corrente, o Dr. Luís Horá
rio Ulhôa Cintra de MeUo, a convite do
Sr. Bruee M. Smith, Diretor da Wauregan
Farms Inc., Turaer^ Maine, a fim de co
nhecer as instalações e a organização da

que está expandindo seus negó
cios na América Latina e consulta a Asso-
ci^âo Brasileira de Criadores no sentido
de apoio à iniciativa e contato cora re
presentantes da pecuária brasileira, visan
do a uma ação conjunta entre as duas en
tidades.

Aproveitando a viagem àquele Pais o
Dr. Luiz Hórácio manterá contatos com

pecuariatas e empresários para possíveis
articulações técnicas em benefício da pe
cuária nacional. 9

BOLSA DE ANIMAIS

O Departamento Técnico da Assçxsia^
ção Brasileira de Criadores, em sua fase
de reestruturação, está reativando p prõ^
grama de Bolsa de Animais.

Desse modo gostariamOs de saber dõ
interesse que os associados têm em com
prar OU vender seus animais e/pu seu re^
banho.

Venha se cadastrar na nossa Sede e
tome conhecimento de seos detalhes.

A nossa equipe técnica, foritmdu por
Agrônomos e Veterinários, estará ao seu
dispor para os devidos esclarecimentos.

Esta será mais uma prestação de servi
ços que a A.B.C. está desenvolvendo a
v(x;ê, nosso associado. #

EXPOSIÇÃO DE UBERABA

José Mário Junqueira de Azevedo,
reuniu, no dia 08 de março, em animado
jantar, para prestigiar a 172 EXPOINEL
e a 5^ Exposição Nacional de Gado Ze-
bá, em' Uteraba, e trocar idéias sobre as
mesmas. Joáp Gilbeito Rodrigues da Cu
nha, da ABCZ, Paulo Egydio Martins,
ex-governador de São Paulo, Ovídio
Carlos de Miranda Brito e Murilo Costa
Manso, da Assoriação dos Criadores de
Nelore do Brasil, Clodoaldo Antonange-
lo^ da Associação Brasileira de Criadores
dc Cavalo da Raça Manga^ga, Alcides
Prudente Pavan, da Sociedade Rural
Brasileira, Manoel Elpídto Peieira de
Queiroz FUho, da ABC, Gerson Prata,
Nelson Lara Ribeiro, José Marinho Jun
queira e Franrisco Rocha Azevedo, ^
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Primeira Reunido do Conselho Técnico

do Controle Leiteiro

Presidida por Manoel Elpídio Pereira

de Queiroz Filho, presidente da ABC,
contando com a presença de Luis Horá-

cio Ulhôa Cintra de Mello, Cláudio V. Ro-
berti Jr., Walter Battiston, Antonio Carlos
Gouvêa, todos da ABC; e Elza de Barros
Fagundes, da Assoc, dos Criadores de
Gado Jersey do Brasil; Maria Odila
Monteiro da Silva, da Assoc. Bras. dos
Criadores de Búfalo; Luiz Antonio Josah-
kian, da Assoc. Bras. dos Criadores de
Zebu; Pedro Melguizo Ramos, da Assoc.
Bras. dos Criadores de Gado Pardo Suí
ço e Vanderlei Antunes, da SEAPRO -
peiegacia Federal de Agricultura, reali
zou-se dia 10 de fevereiro às 14 horas na
sede da ABC, a Primeira Reunião do
Conselho Técnico de Controle Leiteiro da
ABC. .

A abertura da primeira reunião foi feita
or Manoel Elpídio Pereira de Querioz

Filho, goe deu algumas explicações, a
odos os participantes, sobre o novo re-
' ulamento do Serviço de Controle Leltel-
^ Não deixou de citar a importante par-
[°'„aç30 do Dr. Fidelis Alves Neto na
Pecuária Leiteira do Brasil, pois foi o pre
cursor do SCL no país.

pONVêNIO ABC/IZ E RELATÓRIO
ANUAL

Após a apresentação dos participan-
Claudio V. Rotjerti Jr., secretário do

nselho Técnico, fez uma breve expla-
câo dos quadros usados no Controle
leiro, '3hto da parte do controlador
mo do Centro de Processamento de

do Instituto de Zootécnia de Nova
Sdessa (IZ). SP- Em relação a este Ins-

to convém ressaltar que o convênio
" rC/IZ proporcionado a utilização
''^ máquinas, suprimentos e pessoal es-

,aljZ0Cfo; poeeibililando considerável
p®*'' dOB BafviçóB, psra qpB 0 ox-

^101 do SCL âllhje números ouda voz
prlnoipal da reunião lol de

i/ar aírflvós de votação, o Relatório
do Controlo Leiteiro. "O Rolalótlo

Anual dará as médias de leite e gordura,
e a diferença prevista de leite e de gordu
ra, para as Associações Brasileiras de
Rebanhos Leiteiros" - salientou Cláudio.

INOVAÇÃO DO SCL

A Inovação do SCL foi a criação do
Relatório Trimestral de Lactações Encer

radas. Este relatório fornece.os critérios

para a seleção produtiva dos rebanhos
e das raças. Emite também os índices
comparativos do desempenho das vacas,
onde suas produções são padronizadas
para 2 vezes e para a idade adulta.
O presidente da ABC destacou uma

importante questão que irá beneficiar to

talmente o SCL, isto é, que o Insituto de
Zootecnia fosse gradualmente transfor
mado em um Centro de Processamento

de Dados para o Gado Leiteiro.
Cláudio frisou que para o rebanho se

iniciar no SCL, é necessário que os ani
mais desse rebanho estejam identifica
dos e que seus dados gerais estejam
disponíveis ao controlador. É Importante
que se tenha, na propriedade, um levan
tamento do estado de saúde dos animais.

SUBSÍDIOS E MODERNIZAÇÃO DO
CONTROLE

Levantou-se a questão do subsídio do
Controle Leiteiro para o criador. Os reba
nhos que não são totalmente controlados
não recebem verbas. Se todos os ani
mais do rebanho forem controlados, o
proprietário poderá receber um subsídio
por volta de 20 a 30% do gasto total.

Graças ao convênio com o IZ, hoje o
encerramento mensal dos dados do SCL

Afc|i*cto da 1* RauniAo

Revistas dos Criadores - Março de 1986



é realizado no dia 15 do mês seguinte,
proporcionando ao criador a posição
mensal de cada vaca controlada. Em

virtude deste fato, conclui-se que a parti
cipação da Secretaria da Agricultura é de
grande importância para a expansão do
SCL.

Um outro problema levantado na reu
nião foi com relação ao método utilizado
no controle leiteiro. "O método de Gerber
está ultrapassado e limita a difusão do
Controle Leiteiro", ressaltou Cláudio. Pa
ra a modernização do controle, tiá um
aparelho alemão, denominado Milko-
Scan 132A, o mais novo modelo de apa
relho para análise quali-quantitativa do
leite. Seu custo está avaliado em torno

de 3,5 milhões de cruzados (aproxima
damente 69,5 mil marcos alemães).

TAXAS COBRADAS

O tópico seguinte da reunião se refe
riu às taxas cobradas pelo SCL;

- diária do controlador autônomo: Cz$

1.450,00 (este controlador pode receber
o valor diretamente com o criador);

- diária do controlador contratado; Cz$

800,00 -I- salário;

- taxa de processamento de dados

cobrada do criador; Cz$ 52,00/ani-
mal/mês.

É importante frisar que a ABC custeia
20% dos gastos de processamento do
Controle Leiteiro.

DADOS ALCANÇADOS EM 1987

Na segunda parte da reunião, Cláudio
fez um breve resumo sobre os dados do
SCL alcançados em 1987;

Ao total foram 88.800 vacas controla

das, 2.045 visitas anuais e 170,4 reba
nhos controlados por mês. O SCL dispõe
atualmente de 36 controladores, sendo

que 11 são da ABC, 17 são autônomos e
8 são da Secret. da Agricultura.

Com base nestes números, pode-se
deduzir que os dados atuais do SCL es

tão mais precisos em relação à produção
do rebanho. E a meta atual é ampliar ca
da vez mais o número de rebanhos con
trolados. Pois a capacidade do serviço é
de 500 rebanhos, e hoje controla-se cer
ca de 200 rebanhos.

Em páginas seguintes, a Revista dos
Criadores pública mais detalhadamente
os dados obtidos pelo SCL, incluídos no
Relatório Anual de 1987.

Em seguida, colocou-se em votação a

realização do Relatório Anual do Controle
L« sendo este aprovado por unani-

Astoluções apresentadas na reunião
para o SCL foram.1) Por ocasião da visita a propriedade,
o controlador deverá entrar em contato
com o veterinário responsável Pelo reba-
nho. Isto permitirá a obtenção de dados
mais precisos.

2) O controlador deve estar de posse
da indentificação de cada animal, porocasião de sua visita à fazenda para que

se tenha valores mais abrange^es.
3) Realizar, na Revista dos Criadores,

publicações periódicas das médias
anuais do controle leiteiro de cada raça.

4) O SCL deverá ter um centio de tra
balho, que irá baratear seu custo e bene
ficiará todas as associações.

Propostas do SCL da ABC:

1) Elaboração de um relatório semes
tral de controle.

2) Formação de um laboratório central
de análises na ABC, possivelmente no
Jaguaré.

3) Aquisição de nova aparelhagem pa
ra a realização do Controle Leiteiro.

FAZENDA BAIXADA GRANDE
" PARDO suíço da MELHOR ORIGEM "

Selecionamos, também, HOLANDÊS
VERMELHO E BRANCO, com matrizes oriundas

dos melhores plantéis do país.

BAIXADA GRANDE TAMARA aos 15 meses

reg. 210.562

jósB A, LüSlô Claro
Rod. Fatia Lima, Km aao
BEBEDOURO ■ SP
Fone. (0173) 42-1931
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SUMÁRIO
SEPTICEMIA EM POTROS RECÉM-NASCIDOS:

PARTE II

Bactérias que causam comumente seplicemia em potros
recém nascidos. Seieção antimicrobiana. Dosagens reco
mendadas de antibióticos usados no tratamento de septice-
mia em potros. Falta de transferência positiva. Cuidados de
apoio. Drogas usadas na sedação prolongada de potros com
convulsões. Tratamento de várias condições em potros sep-
tícêmicos.

NOTAS ZOOTÊCNICAS

Comprimento total do intestino de suínos sem raça. Pu-
berdade em coelhos da raça Branca de Nova Zelândia. Ava
liação do sêmem de zebuínos para inseminação artificial.
Efeitos de níveis crescentes de cana-de-açúcar na dieta de
ovinos sobre a digestibifidade. Gêmeos em éguas e meios
para evitá-los.

Septicemia em potros recém-nascidos:

parte II - Tratamento
Nesta parte do trabalho é objetivado o tratamento eficiente da doença para diminuir a mortalidade.

^5 primordiais do tratamento da septi-
rios neonatos sâo combater a infecçãocerdid i^poos, a fim de apoiar e propiciar a as-

com ipiunoiógica. para permitir que o siste-
jijtônoia _ ̂  tiospedeiro funcione cabai-
(Tta nwdo ideai, a seieção do antibiótico
pierito- paseada nos resuitados da cuitura e
aeve ̂  ̂nsibilWa<'®-A'" situaçóes práticas, o
ipslps ® . aritf''"'®'' ̂  antes do oontie-
p-ptam® posses resuitados. Infeiizmente os re-
cirno"^ jg oyitura falso-negativos podem preju-

opeW*>- A seleção racionai de urr
ahco â possfvot O germe ofensor mais pro-algumas vezes ser previsto através

clfriicos correlatos, serem patiigenos
(je I mais comuns, terem tendências geo-
ertt 9* g lugares analflmicos de infecção (Qua-
giíli ĉt^egaf* diretos do espécimes podem
5® liados cHologicamenlo. A ooioraçáo poio
^  sof usaáa, mas nem sempre é ne-

^Mtiaua a 9om» (bastoneto vs
L-ófia '^taa de cocos) pode ser dolorminado

Quadro 1. Bactérias que causam comumente septicemia em potros recém-nascidos

Bactéria

Actinobacíitus equuli
Streptococcus spp

Echerichia coii

Salmoneila spp

Klebsietia pneumonlae
Staphyiococcus aureus

Lugar de predileção
Rins, meninges, glândulas adrenais
Sangue, pulmões, pleura, peritõnio, ossos, articulações, um
bigo, sistema nervoso central
Reura, perítônio, pericárdio, meninges, articulações, pul
mões

Sangue, trato gastríntestinal. articulações, ossos, menirt^s,
rins, ligado
Ruimões, meninges, articulações, peritõnío
ossos, articulações

Seleção antimicrobiana

Um plano bastante simples para séleçâo an
tibiótica consisto no seguinte.

Os organismos etiolõgicos comuns incluem
ActJnobacilIus equüll. Streptococcd^ spp. E.
coM o Klebtiena pneumonlae. Oestes Strep
tococcus D os Actinobacilius sâo so^pre mais

suscetíveis à penictiina. Os germes entéf1cos(E.
CoU, Klebsieila) são os mais imprevisíveis, mas
são freqüentemente sucetfveís aos aminoglioosi*
des. Os anaeróbios são usualmente sons^ets (
penicilina e se não podem ser sensíveis ao
metoprim-sulfa ou metronidazole. Uma combirui-
ção de penicilina e gentamicina ou penícllir>B «
amikacln pode ser usada até quo os resultados
da cultura e sensibilidade ditem modiíicaçáo.
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Algumas regras práticas sáo úteis na aplica
ção de drogas antimicrobíanas. Primeiramente,
poucos estudos farmacocinéticos têm sido efe

tuados sobre potros. As dosagens de drogas têm
sido extrapoladas de dosagens em eqüinos
adultos e mesmo crianças. As drogas bacíerici-
das sáo preferíveis porquanto os potros septicê-
micos são freqüentemente imunodeficientes.
Pelo fato do volume do líquido extraceiuiar dos
•potros ser proporcionalmente cerca do dobro dos
adultos, o volume de distribuição da droga é
maior necessitando pois de doses maiores. Os
-potros devem receber antimicrobianos menos
freqüentemente que os adultos porque seu sis
tema microssômico hepático imaturo prolonga a
metade da vida da droga. As hemátias dos potros
sáo mais suscetíveis aos agentes oxidantes e
conseqüentemente são mais propensas à hemó-
lise e meíemoglobinemia. A permeabilidade au
mentada da barreira sangüínea-cerebral do
neonato pode permitir maior penetração de dro
gas no sistema nervoso centrai. As dosagens
para antibióticos selecionados nos potros estão
listadas no Quadro. 2.

Falta de transferência passiva

Havendo suspeita de transferência passiva e
no caso do poíro ter menos de 15 horas de vida,
X)de ser benéfica a ministração orai de colostro
de égua {250 mi de hora em hora, num total de
2,5 a 3 1). Não se dispondo de uma fonte de co
lostro fresco, o refrigerado também é bom. O
soro ou plasma eqüino não é provaveimeníe uma
alternativa satisfatória para o colostro, porquanto
sua concentração de imunoglobuiinas não é
adequado. Confirmando-se a falta de transferên
cia passiva, o plasma disponível no comércio (p.
ex. Plasmate: Appiication Tech. and Pharm.,

Atlanta, Ga) permite que o clínico evite os riscos
das transfusões de plasma os problemas de ma
nutenção de doadoras e as dificuldades de co
leta e armazenagem do plasma de doadoras. O
plasma será aplicado ou con fins profiláticos. O
plasma comercia! tem a vantagem de ser coleta
do de eqüinos A e Q-negativos, mas a desvan
tagem de não ser de animai normalmente exis
tente no ambiente do potro. Não se usando

Quadro 2. Dosagens recomendadas de antibióticos usados no tratamento da septicemia
em potros

Antibiótico

Peniciiina G procainada
Penicilína potássica
Peniciiina sádica
Ampicilina sódica

Sulfato de gentamícina

Sulfato de kanamicinâ

Sulfato de amikacin

Paimitato de cioranfenicoi

Succinato de cioranfenicoi

Trimetophm-sulfa
Cafalotin
Cafazolin

IM

IM ou EV

PO

EV

POou EV
EV

EV

Dosagem
20 000-50 000 U/kg BID
20 000-50 000 U/kg QID
20.000-50 000 U/kgQlD

30-100 mg/kg QID
20-50 mg/kg QID
1-2 mg/kg TID
1 -2 mg/kg TID dilufda em igual volume

de soro fisiológico
5 mg/kg TID

6,6 mg/kg TID
50-60 mg/kg QID
25 mg/kg q

25-35 mg/kg BID
30-40 mg/kg TID
8-16 TID

Nota: tM = intra-musculan = EV = endo-venosa; PO = per os ou pela fcx)ca; as outra abrevia
ções se referem às freqüências.

plasma comercial o doador ideal é um adulto A e
Q negativo, castrado e também Coggings-nega-
tivo que viva no habitat do potro. Idealmente, o
soro do doador deve ser testado para verificação
da presença dehemaglutininas e hemolisinas. O
plasma será infundido por via EV lentamente a
razão de 20 ml/kg do peso do cotpo. Outros be
nefícios da infusão de plasma incluem a provisão
de fatores de coagulação (plasma fresco), colói-
de (para manter o volume de expansão caso haja
hipoproteinemia) complemento e outros fatores
que ajudam a defesa do hospedeiro.

Cuidados de apoio

Os cuidados de apoio são cruciais no trata
mento da septicemia neonatal. Lâmpadas de
aquecimento e cobertores são necessários se
a temperatura retal do recém-nascido for inferior
a 37,2°. Serão tomados cuidados para não
queimar a pele e as lâmpadas de aquecimento
serão colocadas a uma distância maior que a de
1 m do animal. O ambiente deve ser quente, bem
ventilado, isento de poreira e limpo. O poíro dei
tado deve ser colocado sobre um acolchoado
adequado e freqüentemente virado (uma vez
dentro de poucas horas) para evitar a congestão
hiposíática dos pulmões e minorar a formação de
feridas de decúbito. Uma cama para o potro rela
tivamente barata pode ser feita com madeira
compensada e o colchão de tamanho duplo ou
"de água". Idealmente a cama deve ficar eleva
da sobre o solo. A égua será removida da baia
desde que mostre tendência para machucar o
potro ou tomar-se Indiferente à cria. Um lubrifi
cante ocular estéril será instilado freqüentemente
para prevenir o ressecamento da cómea e a sub
seqüente ulceraçáo. O entropion, que freqüen
temente acompanha a desidratação, será corri
gido temporariamente com o uso de um espara-
drapo ou suturas.

A respiração será assistida se o potro mos
trar-se hipóxico ou acidótico (freqüentemente
uma combinação de efeitos respiratórios e meta-
bólicos). A ventilação pode ser efetuada me
diante o aumento da quantidade de ar do com-

Ganhe MAIS Cruzados, adquirindo os Cruzados da

'  '*Urrta Empresa do Grupo Calisto Massari"

MARCHIGIANA
Seleção e Venda Permanente

de Reprodutores P.O., 1/2 Sangue, 3/4 e 7/8
Faz. Mônica: Tel: (0152)55-1344 - Angatuba - SP
Escritório: Cx, Postal 631 - Sâo Bernardo do Campo - SP
Tel.: (011) 457-3233

Biancone da Unitas P.O. 1205 kg (Em Coleta)

Touro Destaque em Vendas/86 - PECPLAN
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partimento com uma sonda endo-traqueal de
borracha-sillcone colocada por via nasal ou oral
ou um saco de respiração auto-inflator 1-L. O
oxigênio umidificado pode ser fornecido por uma
máscara facial ou insuflação nasal a razão de 8-
10 1 /min. A combinação de expansão do volume
do líquido e ventilação usualmente é adequada
para correção da acidose metabólica ou respira
tória. A ministração de bicarbonato de sódio por
via endovenosa pode piorar a acidose pela sua
conversão em anidrido carbônico que é retido se
a ventilação estiver comprometida. Ademais o
CO2 difunde-se rapidamente através da barreira
sangue-cérebro imatura causando a "acidose
cerebral paradôxica". Caso a acidose seja res
piratória o NaHCOs pode ser aplicado lenta
mente por via endo-venosa e com dosagem ba
seada no déficit calculado, de acordo com a se
guinte equação; HC03(m Eq/L) = 0,5 x peso vi
vo (kg) x déficit base mEq/L).

Os líquidos endovenosos são freqüente
mente requeridos para combater o colapso cár-
dto-vascular associado ao choque. Inicialmente,
soluções de electrólitos poliiônicos aquecidos
serão infundidas a razão de 5-40 ml/kg/hora. A
dextrose a 5®© endovenosamente será ministrada
a fim de prevenir hipoglicemia, que é provável
em neonatos septicêmicos. A taxa e o volume da
infusão de textrose são baseadas em determina
ções freqüentes da glicose no sangue. Se o nível
de glicose no sangue for inferior a 40 mg/dl, faz-
se a infusão continua de glicose a 10°o, a razão
de 0.08 ml/kg/min. (80-12 mg de giico-
se/kg/min.). São necessárias determinações fre
qüentes de glicose durante as infusões contí
nuas.

Os potros podem ser mantidos nutricialmente
niediante um dentre vários métodos, dependen
do do estado do paciente. Alguns potros perma
necem fortes e bastante interessados em mamar
gem assistência, ao passo que outros só mamam
se ajudados a ficar de pé. Infelizmente, muitos
potros septicêmicos precisam ser alimentados

com uma garrafa (mamadeira) se seu reflexo
para mamar permanece intacto, ou mediante
uma sonda nasofágica se não podem engolir.
O leite de égua é o melhor alimento disponível;
caso contrário os substitutos do leite comerciais
para potros podem ser utilizados, mas seu uso
pode acarretar mais transtornos gastrintestinais
do que o leite de égua. Praticamente, para de
terminar a qualidade do leite e a freqüência da
ministração, dão-se 80-100 ml/kg/dia. Ovolume
total será dividido por12 e essa fração dada uma
vez cada 2 horas. A alimentação total paraenteral
também é uma opção, mas dispendiosa.

Outro tratamento ditado por sinais clínicos
específicos são: pela presença de diarréia, há
necessidade da ministração de líquidos e elec
trólitos e a correção das anomalias ácido/bási
cas. Caso a hidratação e o status electrolílico
possam ser mantidos mediante terapia oral com
líquidos, esta é a via preferida. Os produtos des
tinados à via oral contendo glicose, glicina e
electrólitos são aceitáveis. A mucosa gasWntesti-
nal pode ser protegida mediante ministração oral
de subsalicilato de bismuto (Pepto Bismol: Kor-
wich-Eaton).

A oxigenoterapia acima referida é especial
mente benéfica em potros com pneumonia. Ou
tras drogas podem ser usadas, tais como as

broncodilatadoras e mucolfticas; no entanto, se o
problema principal está resolvido e mantida a
homeostase, essas drogas podem ser desneces
sárias. O uso de drogas em excesso pode ser
nefasto e não benéfico.

A uveite pode ser tratada com tópicos ciclo-
plégicos (atropina a 1®/©) antibióticos oftálmicos
de espectro largo (p. ex. a gentamina) e drogas

anti-inflamatórias por via paraenteral como aflu-
nixina meglumina (Banamine: Shering). Os tópi
cos corticosteróides oftálmicos (acetado de pred-
nisolone) diminuem a inflamação intraocular.

A artrite séptica pode ser melhorada com a
lavagem da articulação com soluções poliiônicas
e^éreis tamponadas. Antibióticos intrarticulares
não são necessários porque os paraenterais pro
vêm níveis terapêuticos da droga dentro do líqui
do e revestimento sinovial; de fato, os antibióti

cos intrarticulares podem irritar essa membrana,
agravando por conseqüência o processo infla-
matórlo.

A ontaofiebite pode requerer a excisâo dos
tecidos necrosados.

O uso de drogas anticonvulsivantes é indica
do para potros com convulsão (Quadro 3). A di-
mentil-sulfoxide a razão de 500-900 mg dijuida
em solução de dextrose a 5% é citada como be
néfica para o tratamento de edema cerebral.

Quadro 3. Drogas usadas na sedação prolongada de potros com convulsão
Droga
Diazepam (Valium)
Fenobarbital

Fenitoin (Dllantin)

XIlazine (Rompun)

Dosagem
0,1 mg/kg EV
- inicial: 20 mg/kg EV
ministrada durànte 30 min.

- manutenção: 9 mg/kg EV
TID

- inicial: 5-10 mg/kg EV
- manutenção: 1 -5 mg/kg a
cada 2-4 horas pelas
12 horas e depois aumentar a
freqüência
0,44 mg/kg

Ação
Anticonvulsivante

Eleva o limiar do acesso

Anticonvulsivante

Sedativo potente (evitar em
paciente com complicação).

MflRCHIQPNfl NO NORDEÕTE

pQzendo Copionqo
Entre Rios - BA I

Prop.: GILDÁSIO DALTRO
End.: Rua da Bélgica, 10 - Comércio

Fone.: (071) 241-8505 - SALVADOR - BA
CEP; 40,000

VENDfi DE MEÓTICOÓ

Orellono deltopevo
ttesc.: 14.11.02

Paso; 1.100
Bica da Liquilarm
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Quadro 4. Tratamento de várias condições em potros septicêmicos

Condição
Hipotermia

Desidratação
Hopoglicemia

Acidose

Falta parcial ou total
de transferência passiva
Diarréia

Peneumonia

Artrite séptica

Convulsões

Hipercoagulabilidade

Tratamento

Lâmpadas aquecedoras, cobertores elétricos, líquidos
aquecidos EV
Líquidos poliiônicos EV (5-40 mg/kg/h)
Solução dextrosada a 10% EV (0,08 ml/kg/min;) solução
glícosada via oral
Ventilação com oxigênio, expansão do volume líquido
Transfusão de plasma (20 ml/kg), colostro via oral
(250 ml/h até 2,5 a 3 1)
Líquidos poliiônicos EV (50-10 ml/kg/h) solução de glico
se via oral, soluções electrolfticas via oral, protetores in
testinais via oral

Ventilação com oxigênio, antibióticos sistêmicos, bron-
codilatadores, posicionamento esternal do paciente
Antibióticos tópicos, atropina, corticosteróides drogas
antiinflamatórias não-esteróides sistêmicas

Antibióticos sistêmicos, lavagem das articulações com
líquidos poliiônicos tamponados
Sedativos, aticonvulsivantes (diazepan a 0,1 mg/kg EV)
Heparina SC a 40 U/kg TID

Pequenas doses de heparina (40 ül/kg SC
TID) podem ser usadas empiricamente a fim de
evitar a hipercoagulaçáo que pode causar trom
bose em grandes veias. A heparina não é um
anticoagulante propriamente e depende da pre
sença da antitrombina III que se consome rapi
damente; portanto a heparinaterapia precisa ser
iniciada precocemente no curso da doença, caso

venha a ser usada.

O soro anti-endotoxina hiperimune mostrou-

se promissor para o tratamento da septicemia por
Gram-negativos. É citado como eficiente para
diminuir a mortalidade em pessoas (humanas)
com bacteremia/endoxemia por Gram-negativos.
Resultados preliminares obtidos em eqüinos
hospitalizados na Univerdidade de Missouri são
encorajadores. As considerações sobre o trata
mento de neonatos septicêmicos estão sumaria
das no Quadro 4.

- Green, Elaanor M. & Green. Sherril, L - Septicimia In

neonatai foals - Part 2: Treatment. Mod. Vet. Pract. 68

(2):90-3,1987, 9 refs.

Nota da R.: vide nota referente à T- Parte do tra-

baho em RRZ, n- 146 #

Comprimento total do intestino
de suínos sem raça definida

Pereira, J. G. L. e cols. (R. Med. vet. Zoot.
ÜSP, 23 (1):25-9,1986) estudaram o compri
mento de vários segmentos do instestino, bem
como o comprimento total em 40 suínos sem raça
definida, 20 machos e 20 fêmeas, adultos e fo

ram encontradas as seguintes medidas; intestino
delgado 17,72 m t 1,32; ceco - 0,23 t 0,02;
cólon e reto - 4,62 m í. 0,31; intestino grosso -
4,85 m t. 0,32; comprimento total - 22,55
m í.1,54. A análise estatística não mostrou
diferenças significativas entre os sexos, mas
houve correlação positiva entre o comprimento
total do intestino com o peso ou comprimento da
carcaça. 0

Puberdade em coelhos da raça
Branco de Nova Zelândia

Macedo, A. P. & Miguel, O. (R. Fac. Medi.
Vet. Zoot. USP, 23(1): 55-7,1986) estudaram a

puberdade dos coelhos usando 41 machos da
raça Branco de Nova Zelândia, até a idade de
130 dias. O comportamento de monta e as ca-

O MELHOR CHAROLÊS DO NORDESTE
ANTONIO DA COSTA FALCÃO E. FILHOS

Seleção: CHAROLÊS, MANGALARGA e BERGAMAÇO

(0?5T242-22M^
RES CAMPEÃO 2 anos. Esteio 86 End.: R. Deocleciano Barreto, 26 - apto. 701

900 kg aos 23 meses GRAÇA - SALVADOR - BA



racterfsticas espermáticas foram estudadas para
avaliação da puberdade e maturidade sexual dos
coelhos. Foi observado que a puberdade nesses
animais situou-se entre 72 e 126 dias e a maturi

dade sexual entre 98 e 125 dias. #

Avaliações do sêmen de
zebuínos para inseminação

artificiai

Visitin, J. R. ecols. (R. Fac. Med. Vet. Zoot.
USP, 23(2):69-77,1986) efetuaram estudos so
bre o quadro espermático de 13 touros zebus,
doadores de sêmen da Central de Inseminação
Artificial da referida Universidade. Os animais
eram 1 Gir, 1 Guzeráell Neloree o material foi
obtido em colheitas semanais por elecíroejacula-
çáo, durante 9 semanas. As características semi
nais foram, em média as seguintes: volume - de
7 89 a 13,44 ml; motilidade progressiva retilínea
- de 48,83 a 73,89%; concentração de 712 000 a
t 774 000 espermatozóides por mm^. A taxa de
oâtologia espermática, através das microscoplas
de contraste de interferência diferencial e de
f£>ntraste fase, juntamente com a coloração pelo
Tiétodo de Williams, variou respectivamente para
HAfeitos totais, maiores e menores da seguinte
^^a- de 11.83 a 45,87/; de 3,50 a 35,50% e de
1 72 a 14,90%: de 7,56 a 42,34%; de 2,83 a 31,
n2 e de 1,72 a 11,35%. Verificou-se ainda que

a única prova não constitui elemento suficinte
^Tra a avaliação do sêmen, pois muitas amostrasP  apresentam boa motilidade possuem altas

ntagens de espermatozóides anormais e
P® ^ rnicroscópia de contraste de interferência
^^^renciai mostrou-se sensivelmente superior à

^^ntraste fase para a obsenraçâo de defeitos
•

Ffeitos de níveis crescentes de
rana-de-açúcar na dieta de

ovinos sobre a digestibilidade
dos nutrientes

shima, R- S- ®
'^"'iiSP 23'(2)-161-6, 1986) realizaram estu-

2oOÍ' Ue alterações decorrentes do uso da

cana-de-açúcar em substituição à silagem de
milho, no consumo voluntário da matéria seca e
na digestibilidade aparente dos nutrientes, utili
zando 8 carneiros distribuídos em 4 tratamentos;
A) somente silagem de milho; B) 66% de silagem
8 33% de cana; c) 33% de silagem e 66% de ca
na e D) somente cana-de-açúcar. Para tomar as
dietas isoprotéicas, foi utilizado farelo de soja.
Não houve diferença significativa quer no con
sumo, quer na digestibilidade da matéria seca. A
digestibilidade dos extratos não nitrogenados foi
maior no tratamento D (só cana) que no trata
mento A (só silagem). Os valores médios dos
coeficientes de digestibilidade para os tratamen
tos A, B, C e D foram, respectivamente; matéria
seca 49,31; 48,85; 54,76 e 53,35; proteína bruta
46,04; 55,53; 56,24 e 47,32%; fibra bruta 49,42;
39,99; 45,40 e 44,78%; e extratos não nitroge
nados 54,58: 55,73; 60,80 e 54,00%. Em sínte
se: 1) a substituição da silagem de milho pela de
cana-de-açúcar não alterou o consumo da ma
téria seca: 2) o uso gradativo da cana não alterou
o coeficiente de digestibilidade da matéria seca e
3) houve tendência dos tratamentos contendo
cana para apresentarem menor digestibilidade
da fibra bruta, havendo divergência significativa
entre os tratamentos A e B. 9

Gêmeos em éguas e meios
para evitá-los

A gestação de gêmeos em éguas é causada
pela ovulação de folículos múltiplos, geralmente
dois deles, a denominada "ovulação dupla",
conforme esclarece o Dr. Dean P. Neely (mod.
Vet. Pract. 66 (10): 706, 1985). Os estudos a
respeito em éguas revelam que 15-20% delas
produzem 2 ou mais folículos com ovulações du
plas. Estudos sobre a gestação na égua indicam,
no entanto que somente 1-5% delas produzem
gêmeos ou têm aborto de produtos gêmeos.
Através de trabalhos conduzidos em Wisconsin e
outras Unívei^ídades foi determinado que as
éguas contam com um mecanismo de seleção
natural para se desfazerem de mais do que um
embrião, freqüentemente dentro dos primeiros
14-20 dias após a ovulação. Em éguas que
abortaram previamente gêmeos ou produziram
potros gêmeos vivos, os métodos usados para

evitar esse acontecimento são importantes. As
éguas de raças pesadas, como as de tração, fre
qüentemente concebem e produzem potros gê
meos vivos. Já as PSI 6 as grandes raças de
sangue quente tais como as européias dessas
variedades, produzem com freqüência ovulações
múltiplas com embriões gêmeos que podem ser
abortados. Esses tipos de éguas requerem um
manejo intensivo e freqüentes observações do
veterinário para evitar a produção de gêmeos,
com seus malefícios.

Um método para evitar a produção de gê
meos é simplesmente evitar a cobertura quando
se verifica por palpaçáo retal que há mais do que
um folfcuio grande e maduro próximo do mo
mento do acasalamento. Caso os folículos sejam
de tamanho um tanto diferente e parecem prestes
a ovular além de um dia, separadamente, os

ovários devem ser apalpados regulaimente fa
zendo com que o primeiro folfcuio ovule. Após 24
horas faze-se cobrir a égua na segunda ovula
ção isso, na hipótese de que o primeiro óvulo
seja inviável e assim não seja fertilizado. Aconte
cendo a fertilização do segundo óvulo viável, ha
verá conseqüentemente a gestação de um só
produto. Outra altemativa é quando se dispõe do
diagnóstico da gestação por meio de ultrassons.
O uso da ultrassonografia, especialmente dos
dias 12 a 17, permite detectar os gêmeos sufi
cientemente separados no útero (prenhez ge-
melar bilateral) e um embrião gêmeo, sendo ain
da móvel dentro do útero, pode ser isolado perto
da extremidade de um como uterino e logo re
movido ou esmagado.

A remoção do gêmeo não é feita com êxito
quando os gêmeos são unilaterais, ou seja, am
bos se acham localizados juntos, dentro do
mesmo corno uterino. As tentativas para destruir
um produto gêmeo de um par unilateral resultam

inevitavelmente na perda de ambos. Presente
mente julga-se que os gêmeos unilaterais pos
sam ser acompanhados durante os primeiros 30-
34 dias da prenhez, com a esperança de que um
deles possa ser reabsorvido seletivamente, per
mitindo que somente um continue a ser gerado.
Quando ambos os gêmeos se acham ativos e
viáveis perto dos 30-34 dias da prenhez, pode
ser aconselhável provocar aborto mediante uso
da prostaglandina e recobrir a égua antes da
formação das formações endométricas. #

CHAROLES RO. E P.C.
r apanha CORoNCL bento são PAULO-C€RQU1LH0

Prop.; Adalberto de Moura Jr.
Fotie.: (011) 883-7065 (0152) 84-1024 - CERQUILHO - SP

AZZAM 404 CACAU

Variedade Mocha, selecionado para Ex

portação de sêmen ao EUA em 85

Pai - Boscobel Urbain U231 HBB. 17625 HBA. 9075
Maê - Grandote 326Tasha hbB 18885 HBA. 011453

Vendas de Reprodutores e Matrizes



BERNE
O maior

inimigo do beme
e do carrapato.

Mais economico

buto^

QuiMK) moouros químicos coMtncio e mdOstmá a/A

Mtirir Rua do Rocha. tSS • Rio ò« Janairo ■ RJ - T^l.' (ttU 26y i392
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Bernícida, Carrapaticida, Mosqulcida, Piolhicida e
Repelente de Moscas.
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Os números
da sua conta na Suíça.

140.259 kgl 1.875 kg
Nome: Yvetta

Recorde mundial: leite

Marca alcançada: 140.259kg em

O Gado Pardo Suíço é
uma das raças mais antigas
e dóceis do mundo.

Marco importante de pro
dutividade desde o início da

sua criação como raça pura,
no século XIII.

Mais recentemente, há 50

anos, a Associação Brasileira
de Criadores de Gado Pardo
Suíço vem promovendo essa
raça. E somando toda essa
experiência para garantir
rentabilidade real aos cria

dores como você.

15 anos

Os números estão aí. Além

do recorde mundial, absoluto,
o leite dessas vacas vem com

índice de gordura acima
de 4%. Isso significa melhor
aproveitamento e conteúdo
alimentício — facilitando,
inclusive, a produção de
deliciosos queijos.
Tem mais: enquanto as

outras raças apresentam mé
dia de vida entre 10 e 12 anos,

a Parda Suíça alcança de 15 a
18 anos. Tempb suficiente
para gerar até 12 crias de altís
simo padrão.

m

w
ITAPEIVURIM
CAPGAS

Nome: Sugar Babe
Recorde mundial: peso
Marca alcançada: 1.875 kg/l,98m de altura de cernelha

Animal pacato, é ideal para todas as raças européi
o cruzamento com outras

raças, especialmente as zebuí-
nas, daí resultando o "Subu".

Conseqüentemente, o apro
veitamento do Pardo Suíço
é de 100%, entre machos

e fêmeas.

Nesse momento você deve

estar perguntando: "Será que
essas vantagens são totalmente
válidas no Brasil?"

Para ouvir pessoalmente
a resposta, procure a Asso

ciação Brasileira de Criadores
de Gado Pardo Suíço. Entre

as
Já introduzidas no Brasil,
o Gado Pardo Suíço é o que
melhor se adaptou ás nossas
condições climáticas e geográ
ficas. Mesmo sendo originária
dos lagos gelados da Suíça,
é a raça pura européia mais
utilizada no Norte/Nordeste
brasileiro, graças a sua grande
resistência também no calor.

No final de todas as contas

dá para concluir uma coisa:
o Gado Pardo Suíço não veio

ao Brasil apenas para fazer
número.

ASSOCIACÀO BRASILHIRA
DE CR 1A DOR ES DE G A DO

PARDO sulco
.Av. Franciscí) .Malarazzo, 455 - .Água Branca

São Paulo-SP- Tcl.KOIDSúa-OAtl
CEP ()50()! - Caixa Postal 61.14!

r:Y~
A DUCHA MUNDIAL DA CORONA.

Bota de borracho
e PVC Vulcabrás
A única quo vai
pro brejo e voltaA



yv FAZENDA PINDOBAS
CAMPLO COLA

ANIMAIS IMPORTADOS , VALORIZAÇÃO DA RACA !
'  im.

KRUSES JUBILANT SHERRY -

Reg. 755383

Nasc. 14-10-83 - PAI: Bridge Vien
Jesta Jubllant - Reg: 164123 -
MÃE: Kruses stretching Sara - Reg:
696420 - Animal Importado em:
30/12/87 - Vaca ALL AMERICAN

KS VIOLA TITAN GERRY - Reg:
733386

Nasc. 26-01-84 - PAI: Lar-le Stretch
Tilan Ocs - Reg; 160086 - MÃE: Ks

Vanilia M Stretch Viola - Reg:

646683 • Animal lmr.)or1a(Jo em
30/12/87



H/ FAZENDA PINDOBAS ̂
CAMILO COLA

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES PO

COMENDADOR ELIMAR THA-

LES - Reg: 109183
Nasc. 25-04-87 - PAI: Corona Tha-

les Harry Te - Reg: 106813 - MÃE:
Corona Fellcia Twin - Reg: 207478

- Peso: 385 kg.

Wt/fcJ-J .-.M

,, m ■ •''WlWr!

a^BES TITAN EMERSON --J-OPACH P0Ç,; IÜ2905 POI

,1 05-86 - PAI: La^-I" Strelch
^ X- - Bag: 160086 - MAE:

ií«62 - Animai importado em:pgg„. 680 kg.



^FAZENDA PINDOBAS <4^
CAMILO COLA

TECNOLOLOGIA , CAMINHO DO SUCESSO!

COMENDADOR ESPANHA
DOUBLE - Reg: 211040
Nasc. 26-03-87 - PAI; Ja Willow
Double DJ - Reg: 403284 - MÃE:
Corona Llilan M. Stretch - Reg:
208416- PESO: 321 kg.

MANIONS STRETCH JOELYN -
Reg: 732470 - POI

Nasc. 24-10-84 - PAI: Rolling Vien
Modem Stretch - Reg: 156458 -
MÃE: Lakesitore Jugar Joelyn -

Reg: 622326 - Animal importado
em: 05/87 - 1- lactação: c/26

kg/dia.



H/ FAZENDA PINDOBAS v|/
CAMILO COLA

PARDO SUÍÇO , FUTURO CERTO !

BEZERRO CRIADO AVIÃO
Nac. 05/87 - PAI; R. Hart Eiegant
Adam ET - Reg 182735 - MÃE:
Manions Stretch Joelyn - Reg:
732470 - PESO: 278 kg.

COMENDADOR EJANN DOUBLE
- Reg: 109179

Nasc. 03-04'87 - PAI: Ja Nillon
Wells Dotible DJ - Reg: 403284 -
mãe Corona Anete Harry - Reg:

208719- PESO: 364 kg.

conceição DO CASTELO - ESPIRITO SANTO
RODOVIA PEDRO COLA - km 8 PINDOBAS, VENDA NOVA - ESPIRITO SANTO

FONE. (027)S4fl-1110 546-1240





FAZENDA: SÃO SEBASTIÃO OO
PARAÍSO
PROP.: ROBERTO CALMON OB
BARROS BARRETO

FONES: (0195) 83-1431 E
83-2016- CX. POSTAL 36

CEP 13690

DESCALVADO - SP.

agrícola e comercial s.a.

MANIGAL POf DA ZEBULÃNDIA - Nasc. 6 de outubro de 74

CHUMAK-D7447

BARYA-E4605

DATA DA COLETA TOURO Ne PRENHES CONFIRMADAS

17-02-84 ANKAI 13

22-08-84 TAJ 1 05

27-11-84 TAJ 1 08

19-03-85 HAVA MAHAL 08

13-06-85 HAVA MAHAL 03

05-09-85 TAJ 1 02

^7-07-86 PAKAR 02 '!

W-ii-eo HAVA MAHAL 02

Animal adquirido om dozembro 83; em 30 mosoa jà possui 40 filhos confirmados de transferôncla de
embriéo.



'm
AVVA POI DA ZEBULÀNDIA Nasc. 24 de |aneiro 62

Evaru da Santa Cecília 0^683

Samíli POI da Zebulándia BE-833

DATA DA COLETA TOURO NS PRENHES CONFIRMADAS

05-03-85 NAGORY 05

06-06-85 TAJ - MAHAL IMP. 02

30-09-85 TAJ - MAHAL IMP. 01

07-01-86 TAJ - MAHAL IMP. 02

21-07-86 TAJ - MAHAL IMP. 01

17-10-86 TAJ - MAHAL IMP. 03

19-03-87 TAJ - MAHAL IMP. 02

30-04-87 PAKAR 08

Este animal em 24 meses já possui 24 filhas confirmadas de transferência de embrião.

wTIm^W m mm m
FAZENDA SÃO sebastião DO PARAÍSO
DESCALVADO ~ SP - TEL.: (0195) 83 1431

Al S.*. Venda permanente de produtos POI



AGROPECUÁRIA SANTO ISIDORO

JOSEF PFULG

ESTR.MUN.P.HORTO FLORESTAL 3067 - JUNDIAÍ - SP
FONE.; 436-1466

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE PARDO SUÍÇO

9^ 1 s *

ÍTAIPU - 15 meses

"lote de UBERES - VACAS JOVENS

PRÊMIOS OBTIDOS N'«

Revistas dos Criadores - Março de 1988
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FEAPAM - 87

ISMENIA - 15 MESES

NARDELA - VACA ADULTA

REISI - VACA JOVEM

IGLESIAS - 16 meses

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



AHo índice melhorador.
Comprovado valor genético.

T

Aumente a sua produção usando touros Gir Leiteiros
da Fazenda Brasília.

I /nrâ íÂ tem um touro Gir Leiteiro cuja mãe produz4.000 kg de leite em 10 meses, oom mais de
13 kg em 305 dias?

20 kg touro tem um pai com pedigree de 5 gerações de vacas controladas oficialmente

Lntes produções? E cujo pai é um touro provado com alto índice meihoradot?com pypca teve um touro assim, precisa ter. E um touro como esse você só encontra na

Fazenda Brasiif-

comprovad^ fazenda Brasília. Ele vai aumentar ainda mais o nível de sua produção, por
melhor Que cia seja-

Rubens Resende Peres. Praça José Peres, 10 - CEP 35360 - Tels.: (033) 352-1327e
352-1315 ■ Sao Pedro dos Ferros - MG.
Correspondência: Av. Uruguai. 228/4.° andar - Tá: (031) 225-1299 ■ Barro Sion

CEP 30310 ■ Báo Horizonte ■ MG.



fazenda Brasília.
k Fazenda Brasília completou a milésima lactação controlada

oficialmente.

Agora, a Fazenda Brasília atinge a marca de 150 produtos de
Transferência de Embrião por ano, usando o melhor do Gir iBtáro
em todo mundo.

Estes são produtos da 5? geração de linhagens
comprovadamente melhoradas. Foram exolhidas como
doadoras as melhores vacas do Plantei, considerando sua
genealogia e a produção mfnima de 5000kg de leite.

Os touros usados na Transferência de Embrião são todos
touros provados e de alto índice melhorador.

Venham conhecer o nosso trabalho.

Tecnologia de ponta e o
meihor Gir Leiteiro do mundo.

Fazenda Brasflia
^lM)Bf»fíé$efKbfi&ys.Prs^JoséPeres. lO CEP3d360-^s:íõ33)352-1327e352-l31ãSioFM0(ÍKF9ins
Coni^j&rdêtrm: àr. Umgua.228/l"andar- Td.:(031)225-1299-



Jose Gonçalves Jr, famoso e
brilhante criador-selecionador

mostra porque e um grande

vencedor

.,/.ç t-heHUi"!" « /"'■'  SaiiKi Inês. Ob-
de

'  do pitoresco
;  a per ff".oni^oi-do de
Uetn mon-

José Gonçalves Jr. o famoso e brilhante criador sele
cionador mostra porque é um grande VENCEDOR.

Nascido em São Paulo, capital há 45 anos (18/10/42)
o nosso ilustre focalizado é portanto um legítimo pau
listano "da, gema". Hoje um nome bastante conhecido
cm quase lodo o país graças à sua alta condição de per
sonalidade industrial agora reforçada pela extraordiná
ria tropa de cavalos Mangaiarga localizada no município
de Guaratã, SP, onde pontifica a Fazenda Santa Inês, de
200 alqueires uma das mais lindas e finíssimas proprie
dades que vimos ultimamente. Empresário ligado ao
ramo algodoeiro, compra, beneficia e vende, José Gon
çalves Jr. trabalha desde menino e através os anos, até
aqui, construiu um gigantesco império, motivo esse, que

lhe confere com maior honra, o fato de haver alcan
çado o estrelato na vida comum para se

tornar cm mcni)s de 3 anos

um dos maiores

n*-

Pertinho da majestosa
casa-sede da entrada percebe
SC sfifí suntnosidade.



Ei-la, imensa; porém simples; majestosa: super acolhedora.

■

mangalarguistas do Brasil como
poderão sentir nesta reportagem.
Além de tantas e tantas outras propriedades de modalida

des várias, José Gonçalves Jr. possui armazéns para beneficiamento de
algodão em Jaboticabal, Jales e Votuporanga, que se constituem num triângulo ativo de prosperidade em grande parte

impulsionado pelos altos impostos que o trabalho de J.G.J. propicia.
Casado com D. Dayse Tahn Gonçalves sua companheira e maior incetivadora. Possue um casal de filhos: Eduardo com 15

anos e Andreia 12 anos. Esse o mundo, a ração principal de viver do simpático casal José e D. Dayse.
Por que o Mangalarga?
Chefe de família exemplar, sempre que podia e pode, Gonçalves Jr., saia a passear com esposa e filhos.

.A.V garagens dos pro
prietários e visitantes.



•K

Vm dos terraços da
vivendo. Longo, lin
do, recebendo o Sol
de um dia esplendo-
roso como a proprie
dade.

Um domingo, encerrava-se no Parque da Água Branca mais uma das monumentais exposições de Mangalarga com desfile
(je animais premiados, assim como entrega de troféus e títulos aos vencedores. José Gonçalves, adentrou o recinto e junta
mente com seu filho Eduardo passou a admirar aqueles espécimes maravilhosos que aos seus olhos se apresentavam.

Sem saber, ou mesmo perguntar a quem quer que seja, Eduardo que tinha 8 anos, demonstrou a seu pai o bom gosto no
tocante a cavalos, escolhendo dentre todos, nada mais, nada menos que o Campeão do Certame. Nascia aí a idéia, o desejo de
jjer um criador de mangalarga. Mas como, se nem fazenda possuíam, já que o tempo de José Gonçalves Jr. era dividido entre
sua ocupação empresarial e a família.

até »0'

ile
feittt"

-..h/M.ÍÍ, ..

l



Piscina, vista à niédia distância. Será tao linda
corno parece?

Bateu com nosso pensamento. E de fato sober
ba. Tem à frente amplos e bonitos vestiários.
Destaque-se quiosque de sapé (lá estamos nós
e "Seu" José tomando umas caipirinhas).

Ampla visão da piscina mesclada ao lindo céu,
dá-nos a impressão que estamos sonhando.

Quadra de basquete, muito bem bolada, onde
a Família Gonçalves e os que lá habitam prati
cam a melhor "higiene mentar'.



Bem, bem, vamos
agora de encontro à
famosa tropa - En
trada das baias.
Não parece mais
iffna entrada do
"Céu?" Inda mais
lindo como ele se
apresenta?

r -í -Í -■'.li

Passain-se quase 5 anos e eis que o nosso, hoje notável criador, compra de Elias Jafet 2 ótimos produtos machos: Dia
mante do Jurumirim, Jambo CR e a bonita fêmea Esmeralda L.C.

Em seguida adquiriu as terras em Guarantã onde montou a beleza de Haras que lá está, assim como reservou área desti
nada à criação e engorda de gado Nelore, também uma das paixões do feliz empresário criador.

Fachada dos escritórios de José
Gom;alves Jr.. e seu Jilho Eduardo.. Que coisa, heim?



o escritório do jo
vem Eduardo, o jo
vem, que enxerga

longe e dá as dicas
a seu pai onde se
encontra os maiores

"craque^' da raça.

Hoje o plantei de Mangalarga de José Gonçalves Jr., está incluído entre os melhores do País devendo mesmo ser o grande
ganhador de "Melhor Expositor de 1987" com alta soma de pontos conquistada. Atualmente com 35 produtos entre femeas

Lanceiromachos as lindíssimas 45 baias da Fazenda Santa Inês são verdadeiras "residências" de Campeões tais como:
Mangalarga, Rei R.P., Ginete da Serra (em sociedade com o presidente da ABCCRM, Dr. Clodoaldo Antonangelo) e Ho
mero, Dentre as fêmeas da magnífica seleção destacam-se: Vip da Bentoca, Berlinda da Bentoca, Zingara da Bentoca (cheia
de Elmo J.O.) Indaiá F.B. (filha de Pagode J.O.) Notte C.R., Usada da Colina JO., Biancae Jarra.

de

Vm
A  sobriedade
Gonçalves Jr.
escritório maravi

lhoso porém simples
como o dono. Ao
fundo o Campeão
lumceiro

larga.
Manga-



As 45 baias 4x4 de

J.GJr. são assun.

Tijolinhos à vista
muito conforto e
beleza incompará-
vel.

Outro aspecto, outra face muito bonita e
bem UlealizciJii paru que os "Campeões"
simam-se bem. em Jorma, de acordo com a
qualidade ipie possuem.

A legenda de cbna empiadra-sc também
aqui. Atentem entretanto, para a profumU-
dade da estupetula foto.



":í._
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-rill

frtatü, ü divisão de piquetes e o aguci
abundante e cahrui - três fatores preponderantes daipiele local verdadeiramenie (>rivilciii(ido.

Pastos impados, jartura

de saúde. Assim pensa

muito hem, a cabe<, a

de José Oom al ves Jr.

O hotnem ípte em

menos de um ano

onsiruiu mdo

ac/idlo que vêm e

t  tropa afamado

pte to do o

num- gostaria

ter.
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o da fatnüio Cionçatves.



Lanceiro Mangatar-
ga, o fabuloso
Campeão, com

prado do não
menos fabuloso
Badih Aidar.

As poldras Odalisca D.L., Rima JO, Auréola R.P. e outras formam

o time de frente de Gonçalves Jr. nas principais mos tras do país,

José Gonçalves Jr. com humildade e olhar esbanjando sinceridade disse-nos: "Entrar para

o seio do cavalo Mangalarga íoi uma das melhores coisas que eu, minha esposa e meus filhos fizemos até

Ginete da Serra,
borrrm com os dois
acima, o "trio de fer
ro" da Sia. tnês.

31BI' '



Auréola R.P. irmã de

Pai? (Turbante
J.O.) de Rei R.P.

está dando nmita

alegria - E vai dar
muito ainda.

Confiram.

hoje. Sem desmerefcer ninguém, acredito que conhecer um Badin

Aidar, um Tatinho, um L)r. Marchi e muitos e muitos outros criadores valeram inteiramente.

Somo.s-Ihes gratos e tenham certeza, jamais os decepcionaremos" concluiu José Gonçalves Jr.

f(), iifuia
. Turbante
mbàm
,, WKI"'"
üíH-a'

mi



Ofensa D.L.O-
riunda do famoso
plantei de Fran
cisco Oe Lúcia
Bebedouro, SP ■.
Constitue-se uma
enorme esperança
de seu novo dono
que não mediu ci
fras para tê-la.

Odalisca Iatnhém ucUiuirUla de Chico
Oe Lúcia. Nasceu para campeã - e está

provando isso..



Bianca do Marco, outra "milionária" aquisição que vem ganhando, ganhan

do... haja exposições..

>h

,  . n Ou"" "" Mangatarga. nâo a conhece? Le-
do Pais.



Jarra R.S. - escalão de preme, é filha de Cocar J.O. e tem tudo
para vencer todas. Aguardem.

ÉÉÉW'.f
■ 1 •' %fmé ■

■if^V s ^

Alanuinda R.N. Filha de Atlas R.N.-4iu^asse e beleza aliada ao
.sangue de seu /mi assegura-Ute futuro. Vai vencer.



Safra Nova - muitos produtos já com a marca de Gonçalves Jr. F.SJ

Java FSJ. Crioula de seleção e futura
Campeã Nacional, dizem todos que a

vêm.

Revistas dos Criadores - Março do 1986



Vejam só, amigos! os
esíábulos do gado Nelo-
re, Parece mais um han
gar de "Boeings" não
acham?

w/ 'm-' , •

Estamos voltando,

estamos tristes. Fiz o

caminho de retorno.

Breve estaremos lá

novamente e, temos

certeza para conhe
cer outra "ninhada"

de Campeões.

O caminhão trarus-

portador dos craques.
Vaie muito pelo seu
»ahr real e nmito

mais pelo que habi
tualmente carrega: ou
wja $,$,$.

Btvtttas dos Criadores ~ Março de 1988



participante
- Cia. Agrícola Luiz Zillo e Sobrinhos

CONVIDADOS:
- Antônio Carios Cotrin de Souza
- Antônio Carios Poli

- Amold FioravantI

- Balafrê Ribeiro de Andrade

- Carioman Maia de Oliveira

- Carios Raul Consoni

- Énco Braga
- Estância Buena Suerte

- Giam Franco Samaja
- Haras Carrera

- Haras Liberdade

- Haras Pagador
- Haroldo de Sá Ouartim Barbosa

- João Mango

- Mano Zillo e Outros

- Roberto Dedini e Outros

- Rutiens Eduardo Ferreira

-Ruy Moraes Terra
- Sérgio R. Nouguês

Ouarter Horse

CloA^'
Í.C

MACHOS E
FEMEAS PUROS

30 04/88-13:00 hs.
S.tb.ido
TATTERSAL VR - UBERABA - MG

ORGANIZAÇÃO:

■\ .

im.

39 LEILÃO
EM UBERABA

LEILÃO
OFICIALI/AOQ

PELA

r\
■ r >'

'/f

f  1^ '



GJWAroFÍNÚMERO DE MATIZES
FILHAS DE CAMPEÕES RACIONAS
ATÉ HOJE REUNIDAS EM LEILÃO

dia 21 DE MAIO
haras capim fino

inforn^ções (011) ̂ 0^Escritório em SP:(011) 259.94W

w
PURO • SANGUE • ÁRABE SEVEN LEILÕES



VOCÊ JAMAIS
ESQUECERÁ ESTA EMOÇÃO

fj-fáo
mao

waè
CARLOS RAUL CONSONI E CONVIDADOS

onrm

QUARTO DE MILHA

HARAS QUAPPALOO

lOÀO MARIC.O
jOSfc PINHIOI

PLÍNIO DE RE/ENDE KIEHI
RENATO EDC.ÉMO DE RF/ENDí BARBOSA

QUARTO DE MILHA
APPALOOSA

RICARDO REZENDE BARBOSA

SÉRGIO l. R. NOUC.UÊS
WELIINGTON CiERMANO QUEIROZ

APPALOOSA

Rl( ARDO Dl (.ASPIKI BOMHONAII

RIALI/ACÃO ,

16 DE MAIO • 19 HORAS

mõi I;
AVENIDA lAMARIS, 213 - MOEMA - SÃO PAULO

rutNúA Cogâh

to WoSKíBr oJoHiNion LQGAS iPlalínum



25 de abril - 20h00 - Palace - SP

IA LEUAO A.F. HRniBA
TRADIÇÃO, jCkO M MUITA RAÇA

Local:

(W. doslJamarií, 213 -ÍSP
Fone. (011) 531.4900

O MAIS MOSRE ELiNÇO (IF PURO SANGUF *R«BF PE eeITE, SElfCIONAOO
COM RIGOR, TÉCMCA E ARTE, DESTAOANDO SE ENTRE OS ANIMAIS A
SEREM APREGOADOS, 12 IMPORTADAS, FILHAS DE ÉGUAS DO HARAS FOR ■
TALEZA, ALÉM DE 4 PURAS EGÍPCIAS E 5 PURAS POLONESAS.
OPORTUNIDADE ÚNICA PARA ADQUIRIR PRODUTOS COM A TRADICIONAL
QUALIDADE "A.F.', CERTEZA DAS MELHORES LINHAGENS ÁRABES ESPECÍ
FICAS. PERGUNTE A QUEM JÁ COMPROU NOS CINCO ANTERIORES.
RESERVE ANTECIPADAMENTE SEU LUGAR E PARTICIPE, TR.TZENOO TODA
A SUA EMOÇÃO.

FAZENDA E HARAS FORTALEZA.
A.ovJi"*- 1<6 AnrSMde Parlü .ídor

•  . -s' r .'ü''?! • "

N'A '.'j: .' •1 *.1^

Refeervas:

Escr. da Fazenda: (Olla 285.1(109
172.1
1^;

í



CABANHA TAPANHÀO
JAMBEIRO- SP

De Tercilio e Terezinha Dairagnol

CAVALOS CRIOULOS

DOCILIDADE

RESISTÊNCIA
RUSTICIDADE

FUNÇÃO

ENTONADO DA GLORIA

rp 225/nasc.30/9/83

(Bela Vista Talmado e Vila Arrayana)

Lote de Éguas
de

Cria

ALOCADO DE SANTO ÂNGELO

rp.327/nasc. 27/2/83

(La Invernadà Aniversário e Duvidosa de Santo Ângelo)

Ênd. Av. Adhemar de Barres, 871
Pene.: 51-1300 - Jacarel - SP.

permanente de produtos e coberturas
i-rfrador Dr. Henrique EgIing



os IRMÃOS
PROPRIOS MAIS
PREMIADOS

ItXIIICSTT

BOÂKIO DB & OAXLOS OIOAB O BB S. 0A1II.0S

PfiOPfll€TAfllOS
cfífíLOs fíicfífíoa c
VIU€Lfí D€ fíNDfífíO^

€OVI0€S V. !>€ fíNDfífíD€ (Bllú)
tAOJOSé DOS CAMPOS *SAOPAUlOi
fíUfl COfífí&fí 0€ MCLO, 64 - CONÀ SOS
PONCS: an 299-0071' 220-2333
MA/K}ALARGA MAHCHADOR

HARAS
SÃO



MABCHIGIAm
GEMA

GRUPO GEMA: Um complexo
de atividades no campo da Pecuária,
especializado na geração de reprodutores
de Alta Qualidade, com o objetivo de
oferecer ao criador a possibilidade de:

- redução no tempo de engorda.

- aperfeiçoamento das características
organolíticas da carne.

Os Reprodutores GEMA são
selecionados dentre uma grande
quantidade de animais, permitindo uma
escolha de suprema qualidade na
Linhagem e Fertilidade.

MARCHIGIANA GEMA. Uma
contribuição ã evolução e modernização
do Rebanho Nacional.

ESCRITÓRIO CENTRAL
Rua Joaquim Nabuco. 1373
CEP 04621 • PABX (011) 240.0033
Telex 54.002 TUKA
São Paulo. SP - Brasil

ESCRITÓRIO REGIONAL
Trôs Lagoas (MS)
Tel (067) 521-3520
Dep Vendas (067) 521-2364



CAVALOS ARABES

HARAS BURACjp
"Conformação e Desempenho"

O Haras Buracão intensificando a sua
criação de Puro Sangue Árabe e Mestiços
Árabes, oferece a você que é apaixonado
pelo cavalo de trabalho ou que pratica
o Hipismo Rural, a opção de compra do

que tem de melhor no Brasil.

F.nd. Haras: C.P. 88 Barrctos-SP Ccp-14790
Í íinc (0175) 22.51 55

HARAS CANARANA J)
"O Árabe para ser montado" ) \—

MAHBÜB - Melhor PSA no Campeonato da ABHIR/Ss/ (
OROBÓ — Sete anos de Rural f X
e Campeão Cavalo Nadonal/86 I 7

ALDEBARÁM — Reservado Campeão/85 /g o i a s }

Coberturas e Produtos yJ S
Puros e Mestiços ( )

HUdebrando de Campos Bicudo

Rua 10, n'' 1.218 - (Setor Aeroporto) São Miguel do Araguaia — GO
CEP 77.450 - Fone: (062) 774.1174 e (011) 853-3216

Haras Altamira
Prop; Erika E. M. Stolterfoht

Em serviço na produção de mestiços:
COJO.AL. Reg: 1884 — "AL Seyal X Mirza II

HEDAR-F.A. Tord. "Shokry X Dylka"
Criamos na Tradição Européia;

We Speak English e Man Spricht Deutsch
"Vendas de Produtos"

Cep: 182.50 - Guareí (ITAPETININGA) SP
Fone - (01.52) 58.1 103 - Caixa Postal - Guareí - SP

^AKTUB

ARABES

Comprovadamente

produtos de

qualidade

BHY MAI.IK D.D.
An Malik

Carousel Camiette

•Z.r. SHAH fSN NOUVELL.E

KALIL E ROBERTO DABDAB

S. PAULO - (011) 258-6166

ITU - (011) 481-5142

MAGGYAR

Criação e Seleção de
Cavalos Árabes

Vendas de

Produtos e Coberturas

*lmperial (Sagdor

ProD; Hélio Saldanha O.Füho
Roa. Raposo Tavares-Km, 446
Fone (0183) 22,4933-Assis-SP

* criação e treinamento*

PSA. - 'AÍTSTIÇO

\  / míQLO AfRABLvenda permanente de produtos e
coberturas

díaras Pébk
Tístr.: Laqmrivai ~ IBuri - 'Buri - SB
escr.: r. jose antonio coeífw 879,
tel.: (011) 549.3120 - cep.: 04011 -52'
"Proprietárias: "Viviane 'Trama J' eãerigfii e Ceíiane "Trama

SH(
HAIAH F.A.

Haras Serra Azul
Criando há 14 anos, plantei

23 fêmeas e garanhões;

A.F.GIOVANI

WIND CHARM

Vendas de potros, potrancas e coberturas.
Prop: Luciano jact r Chuah\-

R. Oscar Freire, 564 2:' andar Fone (0Í1) 264.4130
e852.951ó-S.P - Adni. Alcides Dib (0122) 62.2273

C.|ordão-SP C.P. 118-Cep 12460

-.m Std,

cv mAc^ít'CAO'4^

End:- BR 116 - Km, 310

itapecerica da Serra - SP.

Fone:- (0111 - 490-1126

Ansata Shah Zanran

GA. Notivelle Annee

I^B

"HARAS

■ BAR SAMA rUZHAR
Tuhotmos .V RH Azar

1001 puro Egípcio

raz. Agoa Ciam - Bragança Paulista
Av. CeL SozeIredo Fagundes. 4600

Fone: 103437T7 CEP 01306 S«o Paulo SP



Amitraciil
Puívefí^ac^

^í^apaticida
Pulverização

^'^apaticícla ■
^verizaçâí'

Conteúdo
lOOOmI

Laboratórios AHo do Brasil S/A

vieterír^^'^

Conteúdo
200 mí



TODOS OS BENEFÍCIOS DE UM BOM (MRRAPATICIDA

BENEFÍCIOS
CALDA DE FÁCIL PREPARAÇÃO:

AÇAO RÁPIDA:

Basta diluir em água, agitar um pouco
e está pronto para uso.

Começa a agir 30 minutos após
a aplicação e limpa o gado em 24 horas.j

BAIXA TOXIDEZ:

PODER RESIDUAL:

Seguro para o animal, para o aplicador
e para o meio ambiente (Biodegradável).

Permanece ativo por 9 dias, período em
que elimina qualquer possibilidade
de reinfestação.

EFICIÊNCIA: Atua em todos os estágios do carrapatoj

VANTAGEM

MENOR PREÇO +
MAIOR ESPAÇO ENTRE TRATAMENTOS

MENOR CUSTO

A potèricia do AMITRACID permite um intervalo de 40 dias ou mais,
entre pulverizações, o que representa menor custo em produto
e mão-de-obra. ECONOMIZE NO COMBATE AOS CARRAPATOS,
COM EFICIÊNCIA SUPERIOR.

Uiberatõrios Alfq do Brasil S/A
VtCBnfo Siqueifí». 234 • Cx Poctol, 643

ÍÍ4',) 747 3977 Telex (085) 1370 LBS BR
ià 41f; Fo'tàí9ZH Ceara Brasil

jC,OC rMfj 07 082 431/0001 93 - índ. BrasHeira

Amítracid
Uma Questão
de economia.



HARAS CHANCELLER

Estrada de Pacheco

(Vende rias Pedras — Maricá)

Km 12 — tteboraí - RJ

Fones: (021) 735.1445 e 711.1362

Criação e seleção de
Nelore e Quarto de Milha

HARAS PALOMA

ProD.: Misael Ridaut Amaral

Fones: (01821 51.1345 e 51.1447 (Esc.)

RANCHARIA-SP

Venda de Coberturas

e Produtos Quarto de Milha

SELEÇÃO Vendem-se
QUARTO DE MILHA Potros e Potras PO

Rod. Castelo Branco Km 101

Porto Feliz ■ S P. ■ Fones:

(011) 533.8675 / 251.3517

~W~\ 1p\ BAl^FRÊ
/-C RIBEIRO
t 3 i\. DE ASDRADE

Haras JM
Prop.: José Maria Ramos Amorlm Fillio

Mun. St? Anastácio - SP

Fone: (0182) 61.1951

Cx. Postai, 161 — CEP 19.360

Vet. Resp. Dr? Sérgio Luiz Leal Fiiizzola

Haras JM — Fazendo Cavalo de Trabalho

'k k'A

ENTREGA EM TODO TERRITÓRIO NACIONAL - PRODUÇÃO PRÓPRIA

Fazenda Morro Vermelho

Críação e Seleção de Nelore Padrão e Cavalo Árabe

Produtos a Venda Permanentemente

Rua Edgar Ferraz, 219

Fone; (0146) 22.2600 e 22.2695 (Fazenda)

A^grícola Luiz Zilio e
Fazenda St? Antonio do Rio Claro

Rod. SP 255. km 291

Lençóis Paulista - SP, Fone; (0142) 63.0903

Criação e seleção de Nelore Padrão

e criação e seleção de cavalos QM.



Classificados
HARAS NORTLAND

Árabes, Trakehner (Hipismo)
I  serviço na Reprodução:

NMythos - S-Mashala-Ind. Crecs.
Hazzai FA, - SchokrySemit
(Hipismo) - * Trakehner: * Elgin-
Insterfever (DLG~Leistiíngs-Sieger)-PATRON

Também Venda de Produtos

Prop.: Gerda Peterson Fone.; (011) 853-8812 e(011) 203-3692

BÜFAIiOS
FAZENDA PAU D'ALHO

Munic. Bento de Abreu - SP.

•nda permanente de produtos da raça Jaffarabad com registro

Prop.: Joaquim Soares Lemos

Fone.: (0186) 23-6058 e 23-4462

PÔNEI

Horas Roncho Alegre
End: Espirito Sto Pinhal - SP
Prop: Fabiano Augusto Porto de Menezes

Garanhão
Bandido do Porto - pelagem persa

Altura 81 cm

vendo de produtos e coberturas
Fone: (0196) 51 -3605 - 51 -3630 e 51 -2462-Res.

LEILÃO A. F. FORTALEZA
ABRIL DE 1988

Fêmeas da mais pura e nobre linhagem árabe estarão
â venda, na melhor oportunidade do ano para quem deseja

comprar produtos com a qualidade "A.F.".

Aguarde.

FAZENDA E HARAS FORTALEZA
'/ia Anhangüera, km 116 - Nova Odessa - SP - Fone: (0194) 66-1150

Venda permanente de produtos das raças

Nelore P. O. e eqüinos
jviangalarga Marchador.

Agropecuária São Paulo Mato Grasso Ltda.

R. Oscar Rodrigues Alves, 55 Sala 6-4 - Fone.: (0186) 22-2822

Cx. Postal 218 - CEP 16.010 - ARAÇATUBA - SP.

AGROPECUÁRIA
ITACOATIARA
LTDA.

PROP.: Antonio Fernando de Barres Gomes

Seleção e comercialização de gado Sta Gertrudis, P.O.

Rua do Rosário 62 Grupo 402 - Centro R.J.
Telefone; (021) 709-1611

FAZENDA RECREIO
Prop.: Belchior Fernandes Batista

Fone.: (0125) 44-3183 e 44-2838 - Cruzeiro - SP
Fone.: na Fazenda - 257 - Lavrinhas • SP

Criação e Seleção de Gado Holandês P.B. e P.O.

Venda de Touiinhos (Alta Linhagem)
Inseminação Artificiai

AVEIA COIVi CASCA
^2 k:ü:;i

RE.54 PROCEDÊNCIA ARGENTINA

DESmCHAMOS

PARA QUALQUER
PARTE DO PAÍS!

Fóz do Iguaçu - Fone: (0455) 73.5343
S. J. Rio Preto - Fones.- (0172) 32.7705 - 32.7999

A GARANTIA DO PRODUTO ESTA NO NOME:
o-. Produtos Veterinários Manguinhos são fruto de 60 anos
'í': experiência com eficácia garantida.
O-, nossos produtos sâo encontrados em distribuidores por
odo o interior do pais e em qualquer loja especializada do
ramo O criador que joga para ganhar aposta no nome que
'16 tornou símbolo de qualidade e eficácia: Produtos
/éterinários Manguinhos.

Vacina Manguinhos: A única fora do gelo

Cu?
MANGUINHOS

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS
R Francsco Manuel, 91 R»o de Janeiro

Teis- (0211



PQRRilSEIRI® DE INVERNO

AVEIA - AZEVEM -
Eng- Agr^ Guilherme Lange Goulart

Úivérsús çulluras, que proporcionam a minimização dos problemas de forra-
gens nesta época do ano^ são usadas com sucesso em nosso Estado e nos estados
do Sbíí do Desta formor o Engenheiro Agrônomo Guilherme Lange Goulart
enfoca neste aftigQf de utm momlw bfíStante clora e técnica, duasforrageiras de
inverno, que devido ão seu ótimo valor nutritivo, boa adaptabilidade produção e
palatàbilidade; fornecem meios para promover um aumento de alimentação e uma
diminuição das áreas ociosas, favorecendo, assim, o pleno desenvolvimento da
pecuária nesse período.

Na re^ão cenUãl dô BjrasU» a chaiiiada ■
época das ̂ às", se linicia eíh maio é

se estende até outubrô, é responsável pof
sensível diminuição na quantidade de ali^
inentos forrageiros, o que inàpede o bom
desenvolvimento da ipecuária neste peMo-
do.

As alternaUvas a que se recorre pára
enfrentar o problema podem ser onerosas,
como é o caso da silagem de milho e sor-
go, ou então, di^pendem uma atenção es^
pscial ,pOF paíte do çfiadpr, como no caso
das invemadas pof exemplo.
A dèfàciência hídrica, o menor ternpo

de luminosidade a que a planta estái sujei-
e a queda acentuada dâ temperatura

f^em com que as forfageirás tfppicfds
dunuii^m muito a sua vegetação, toman-
do^se nbrosas e rejeitadas pelos animais.
E Justamente hésta ̂ poea do ano que

existem várzeas ou terras altas irrigadas,
ociosas esperando pela época de plantio
de verão,

A implantação de forrageiras anuais de
inverno pode colaborar com o aumpnto de
alimento, diminuição de áreas ociosas e
ocupação mais intensiva das instalações, ■
máquinas, equipamentos e de outros re
cursos existentes na propriedade.

Diversas culturas se mostram aptas a
mihunizar os problemas de forragens
nesta.época do ano, das quais muitas sãò
usadas nos estados do Sul com excelentes
resultados, entre elas podemos citar a
Aveia, a Cevada, o Centeio, o Azevém, a
Ccvadilhac outras,

Enfórecaraos no momento porém,ape
nas duas delas, pelo ótimo valor nu
tritivo, boa adaptabilidade ao nosso clima
nesta época, boa produção e palatabiltda-
de, mos principalmente pelo melhor co
nhecimento técnico disponível.

Entra elas a aveia preta (Avena stri-
gosa Sçkreb) e a aveia amarela (Avena
by^ntiiia K.Koch.) são as que mais se
destacam, uma vez que a aveia branca
(Avena sativa L.) vegeta melhor em re
giões de clima temperado.
A aveia preta tem sido a mais procura

da por parte dos pecuaristas, talvez devi
do a sua grande produtividade, apresen
tando maior adaptação a solos arenosos e
pobres, e resistência superior à ferrugem.

I Esta espécie pode ser cultivada tanto
em baixadas como em terras altas, desde
que sejam fornecidas condições em que
ela ipossa se desenvolver, evitando-se ex
cesso de umidade, várzeas mal drenadas e
outros fatores que possam prejudicar o
seu perfilhamento e tomar as plantas
clòróticas e mal desenvolvidas, reduzindo
daí a produção de massa verde.
A espécie amarela vem sendo implan

tada em terras altas e irrigáveis de\ddo
a sua tolerância ao calor e boa produtivi
dade.

A irrigação é uma prática fundamental
para que se possa obter elevados rendi
mentos em ambas as espécies.

AVEIAS

As aveias são gramíncas anuais de cli
ma suh-tropical e temperudó, com altura

0,10 a \ ,50m, conforme a espécie, que
se propaga por sementes e não esíalôes.

02

irrigação
Simultaneamente as aveias são pouco

tolerantes à falta d'água e ao encharca-
mentò, sendo entre outros, no caso de
várzeas, o método mais recomendado o de
sub-irrigação ou irrigação por controle ou
erguimento do lençol freáüco método
csfe que consiste no fechamento das valas
de drenagem e no seu enchimento com
água até determinada altura da superfície
do solo, para que a água alcance as raízes.

No caso de terras altas, o sistema de
aspcrsão é o que parece ter melhores re
sultados, fazendo-se a irrigação em se
guida da retirada dos ani^s do campo e
após a distribuição do nitTogénio era co
bertura. . .

As necessidades de irrigação variam de
local para local, devido aos diferentes ti
pos de solo, clima c topografia, cabendo a
cada localidade determinar o seu ideal.

. PLANTIO E FORMAÇÃO ̂ A me
lhor época de semeadura, na várzea, é nóí:
meses de março a maio e nas encostas óu
terras altas pode ser um pouco mais cedoi
sempre evitando-se os extremos devido a
possíveis encharcairientos ou exposição áO
ataque de doenças, como a ferragem e o
míldio.

A semeadura pode ser feita em linhas
ou a lanço. No caso de plantio em linhas,
pode-se usar plantadeiras-adubadeifas de
grãos miúdos (arroz, trigo ètç.) no espa
çamento de 15 a 20 cm éntra as 'luihãs^
sendo a lanço pode-se fazer atfâvés dp
esparramador de calcário seguido dé
compactação, ou a mão. O solo deverá
estar bem pulverizado ipàra evítár
que haja uma semeação profunda ob
que torrões impessam a sua germi
nação. p
A adubação e calagem são ainda pouco

esjndadas na região sudeste, sendo acoh-
semável a onenuçâo através da anáüse de

5°5°" e manter-se na falza de
firfoffrto
ttogênio em cobertura. A liTs
de uso generalizado no olaiX í. -.t
poderá ser utilizada cn™ ' ° "í*""*-
de 250 a 500 kg/ha na tose
orgânica, poderá ser f^^®adubaçao
quantidades, uma vez aui . ®*"i
ponde prontamente à esl

ervas DANINHAS E fragas

tabeS. ní havlT®. ^
zâo para combatê-las ° forma ra-

aptíeclm®^m ^ "das folKk '.
"«"«rfreqüÊncia e piillem

carbamnin rc mselÍGÍdiis a bàséíde
retro,des (Decis, Ambush etc,), setiíio iaí.

^o ^ ° oombate no início da infcstiv
UTILIZAÇÃO E MAN&IO

dive?fr^ ao gado ílediversas maneiras; verde, fenada ei,
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íiteiiHQgiggKaa

.  no pãSitejõ; dire to.
Êmi áre^ ̂ andes é recomendado o

pastejp^ jâ' em áreas menores o corte é
mais recomendado.

Teín^se ̂ mo média de 3 cortes a
quaô^ádé de 40t/ha.
A faixa! ideal de pastejo está en

tre os 30V5Õ cm de altura, sendo que
em altura menor, será suficiente
apenas a< manutenção, e maior ha
verá disperdício.

Nãs condições da região sudeste, a
aveia tem seu maior uso, quando cortada
c fomeoidai nõ côcho, e não como pasta
gem livre como no Sul do país.
A fenaçâo! de forrageiras no inverno,

torna-se mais fácil do que no verão, uma
vez que temos as condições climáticas a
ntfôso favor para esta atividade, e o for
necimento hídrico controlado.
Gs valores nutricionais da aveia podem

ser visto no seguinte quadro:

acidez. Recomenda-se o pastejo quando a
planta estiver com 15 cm de altura e de
ve-se deixar os animais até que esta esteja
com mais ou menos 10 cm. Para isto é

importante que se calcule muito bem o
número de U.A. (Unidade animal) e o
tempo de pastejo para evitar que suas ge
mas de brotamento sejam danificadas.
Há uma relação direta entre a tempe

ratura ambiente e a produção de matéria
sêca do azevém que é máxima quando por
volta dos 220C, diminuindo à medida

que se ultrapassar este limite.

O PLANTIO

Recomenda-se em tomo de 20kg/ha.,
conforme a qualidade da semente (poder
germinativo, valor cultural), em linhas es
paçadas 20 cm uma da outra cora o cuida
do de não aprofundá-las em demasia o
que acarretaria uma germinação desuni-

AVEIA

íiXfínjToa

Parto Aoroa -

Frooca Ensilada Fono IntoiriBS

Hatória Hatória
Soca Engilada 'onado

Hatória
SÔca

Hatória
Orlg.

Hatória
Soca

(3t) 1%) (í) W (5S) (5t) (5t) (í)

SsíÓllB SácD 34,7 100,0 19,6 100,0 89,9 100,0 88,9 100,0

2,7 7.7 2,2 11,4 6.7 7,5 3.9 4.4

9,8 28,2 6,5 33,1 27,5 30,6 12,6 14.2

Ltóroo 1,0 2,9 1,0 5,0 1.7 1,9 4.7 5,3

2,6 7,5 2,5 12,5 4,7 5,3 9,9 11.2

(iSs fíitr. 18,6 53,7 7,4 38,0 49,3 54,7 57,8 64,9

».'Í. piç. Tot. 22,5 64,9 11,2 57,0 47,7 53,1 61,0 68,6

0,18 , 0,51 0,13 0,67 0,27 0,30 0,20 0,23

0,09 0,25 0,14 0,69 0,29 0,32 0,27 0,30

FONTE:- (1)Mc. Dowell, L.R. et aíll - Tab.Comp.Allm.Amõríca Latina USA.

AZEVÉM

O azevém é uma forrageira de inverno
sendo que também existe a espécie

perene que é largamente utilizada nos es
tados do Sul, possuindo também ótimos
vaiorcs nutricionais, bom rendimento e
fxiííe ser concordada com a aveia entre
outras. Em comparação à aveia, quanto à
produção de leite, foi concluido que o
írzevém puro ou com a aveia, permite um

dc cinco semanas a mais do que no
tm) de aveia pura sendo a sua produtivi
dade cm leite por vaca/dia, superior à si-

dc milho mais o concentrado. Em
'>x|:xTíénda num rebanho com azevém e
aveia f azevém, as vacas ganharam peso

as do pasto de aveia pura per
deram algum peso. Há que se notar por-
'íeilo, o excelente valor nutricional desta

O azevém é tão exigente em fertilidade
:  quanto a aveia, sendo porém

re^iaieote à umidade excessiva e à

forme e falha.

Quanto à adubação, é necessário que
se conheça a análise química do solo para
se saber a fertilidade da terra. Os níveis

que estiverem baixos deverão ser eleva

dos através de calàgem e adübáçáo fos-^
fãtadano plantip.

Ocorre também uma ̂ ai r^posu à
adubação intrOgenada (sulfato de ãmõiqdò,
mtroeádOi üréiá)^ sdidp que esta deverá
ser iparçdãda em Vezes, séMP uma 2P
dias após a semèadufa e as demais cõm
intervalos dê 30 dias. No çãsP de
sulfato de ãmônio e dp niitfOGálçiP,
fecomenda^^se que sejam ãplíicadps
IpgP após a ifrigaçãP ê a Uféia um
pouco antes, a fim 4e diminuir as
perdas de N.
A semeadura deverá ser feita também

de março a maio, seu CTêsoimento inicial
élento, mas deix)is cresce rapidamente até
1,20 m e proporciona 3 a 4 cortes, com
cerca, de 25 a ̂  toneladas de massa verde
por hectare. Apesar de ser um pou-^
CO mais tardio que a aveia, suas
pastagens duram bem mais atingindo
inclusive o mês de novembro.

Devido a suá grande capacidade de
ressemeadura natural, mesmo mprrendo
permanece na área de um anc pãra p pu-
tro. Os cortes devem ser efetuados antes
da floração, sendo o primeiro 90 dias após
a semeadura e o segundo 45 dias ̂ >ós o
primeiro, utilÍ2^do^se as demais brpta-
ções como pastagein, apesar de que na
maioria dos casos a sua utilização é de
pastejo durante todo p ciçlo. í^rã
consorciações, pode ser riiisturado com a
aveia, alfaia^ ervilhaça, trevo branco e
outros, proporcionando desta foitma pas
tagens com excelentes valores nutriGio-
nais.

A seguir, tabelai com valores nutricio
nais dp azevém.

- BilSlUíOGRAFIA: Anais do Gon-
gresso Brasileiro de Pastagens/ 86
(PEALQ).

Plantas Forrageiras Gfamirieas e Le-
guminosas, Paulo Bardauil e Gilberto
Bufãfah.

- Manual de Pastagens e Forrageiras,
Nelson I.H.Pupp.

AZÊVEMI

PARTE AÉREA FRESCA CüííPL,

ELEMEWTOS

CRESC I «Efí TO (1)

, HAT. MCnoC ÍS)_. HaT.SttA ($)

r Ê (.^)

m

Matórla SÔca 1(5,a IQD.O m.i

Cinza 1.9 U.V
-

Fibra Bruta i.l ?í..i

Estrato otóroo 0.7

Prot. Bruta 3.0

E> t. não ratrag. fc.í

f;jtri. Dig. Tot. 15,3

n.ílclo 3.11

tã.rora í.as i.- i

FONTE:- (1)Mc. Oowolt. L.R. (aiJartên. W.fl. eta?!! - Tab.Certvii.Alfm.AíT\af,LjHna USA.
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YAKULT - CENTRAL DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

Promove visita de técnicos

Canadenses ao Brasil

No intuito de colaborar com os cria
dores brasileiros e divulgar o trabalho de
seleção existente no Canadá, chegaram ao
Brasil, era janeiro, último, a convite da
Yakult, dois técnicos canadenses da
CIAQ. Central de Inseminação Artificial
de Quebec, uma das nove centrais de I.A.
daquele país.

Qs dois técnicos: Dr. Wilfried Holt-
ann Diretor de Marketing e Dr. Daniel

Rousquet, Médico Veterinário responsá-
1  pela formação da equipe técnica da

^IAQ - fazerem uma palestra naCooperativa de laticínios de
Cão JOSÉ dos campos, prossegui-

rn cora suas atividades, a primeira de
'^"1 série de palestras pelas cidades de

tininga - SP e Cooperativas do Pa-
visitas à EMBRAPA, em

Durante a palestra os técnicos do Ca-
Há exibiram um programa de vídeo da

"" " Pff"

Lywwi^ CENTRAL

X>MPBIIIENTA O^RTI
i  IBarE

jyoonto J" «wnuia 0m pBlatirn, lana oaiD Ui. nano
Coopaiaiiva <m LgUcrnion ao S«o Joift

Na loto, da esqlp/diieila: ttr. Daniel Bou&quei, Médico Veierinário responsável peta lormaçào da

equipe técnica da CIAQ a Dr. Wlilried Holimann - Diretor de Marketing.

cesso de I.A., desde a coleta do sètncn até

a sua distribuição às cooperativas locais.
Segundo Dr. Wilfried a

Central de Quebec iniciou seus trabalhos

J ' em 1948 e hoje possui um complexo com
capacidade para alojar 850 touros. A

i^^riT— Central produz, atuahnente 3.500.000
gCSeeeejjErat**'''''* IH doses anuais, das quais a raça Holandesa

II representa cerca de 905r da atividade.
Al Em seguida, Dr. Holtmann discorreu

sobre as provas de touros no Canadá c
mostrou seriedade com o assunto

é tratado em seu país. Seguitdo ele, os
I^Hl cálculos são sempre baseados nos rcsulta-

dos da lactação das filhas dos louros

em teste e para obter a prova de um
animal é preciso esperar no mínimo

"O teste de progênie canadense utili»
o conceito de bases móveis pura provas dc

t^yRI .IkitfHHIH produção e tipo. Des.sa forma trabiUha-se
dd soura laiAaira. piasiaenio aa sempre com dados ajustados anuaInKnte,
dds Campo» ■ SP que ofcrcccm um grau dc confittbilidade
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margo Lemos Filho, Sr. Airton Valvano
Ribeiro Auricchio, Diretor Gerente da

Cooperativa, Sr. José Albano dos Santos,
Sr. Lair Antonelli e os médico-veteriná

rios da Cooperativa; Dr. José Borges da
Fonseca, Dr. Antonio Novaes da Silva e

Dr. Geraldo Nogueira Mancilha.

REPERCUSSÃO

Segundo o produtor Benedito Vieira
Pereira, titular das Fazendas São Cle
mente e São João, "o sêmen canadense

está mais de acordo com as condições do

nosso criatório, que procura obter matri
zes de maior longevidade". Benedito pro
duz diariamente 1350 litros de leite com

70 vacas em lactação e utiliza Insemina
ção há 20 anos, além de ter iniciado há
três o seu Programa de Transferência de
Embriões.

Flash do decorrer da palestra.

indiscutível" - concluiu Dr. Holtmann.

.Na segunda parte da palestra, o Dr.
Daniel Bousquet falou sobre a técnica da
Transferencia de Embriões e as pesquisas

que estão sendo efetuadas em seu
país no campo da sexagem no con-
gelamenle e na micromanipulação de
embriões.

Segundo Dr. Daniel, o objetivo princi
pal da visita é o de divulgar o trabalho
que os canadenses estão efetuando e ao
mesmo tempo familiarizar-se com os es
tudos feitos no Brasil.

Ete acredita, também, que o Brasil é
um país de grande potencial no mercado
de Transferência de Embriões, atividade
qoc a Yakult deverá começar a explorar
este ano, com a importação de embriões
congelados da BOVITEtJ, empresa esta
tal canadense, além de todas as demais
empresas da área naquele país.

Ajjcsar de estar no Brasil há poucas
hora» Dr. Daniel ressaltou, naquela
</p<rrturudadc, a necessidade dos produ-
lore* obterem um preço mais justo pelo
leMe. que segundo ele, está em níveis
rgMHto baixos.

Ao final do encontro os técnicos cana-

deruea esclareceram várias dúvidas dos
croaiorcs presentes, num debate de gran
de particição.

A COOPERATIVA

A Cooperativa de Laticínios de São
/(Md dos Campo.» foi fundada em 25 de

Agosto de 1935 e conta atualmente com

1270 associados dos quais 80% são pe
quenos produtores e que entregam dia
riamente um volume em tomo de 110.000

litros de leite.

Segundo o Dr. Hélio de Souza Tei
xeira, Presidente da Cooperativa, o obje
tivo da instituição é levar o máximo de
conhecimentos técnicos aos seus associa

dos, promovendo palestras, cursos de
campo, demonstrações de métodos etc.
"Temos contado sempre com a colabora
ção de todas as empresas Ugadas ao setor
e esta iniciativa da Yakult muito nos

honra" - afirmou Dr. Hélio. "A meta é

fazer com que o associado participe de
sua cooperativa" - concluiu.

Outra atividade importante desenvol
vida pela Cooperativa é a criação de tou-
rinhos Holandeses PO de alta linhagem,

que são criados pela COOPER, sob su
pervisão de seu Departamento Técnico
e sorteados entre os associados durante a

Assembléia Geral.

Estiveram presentes ao encontro o Sr.
Dorival da Cruz, Gerente da Divisão In
ternacional da Yakult, Dr. Cláudio André
Cruz Aragon, Médico Veterinário Res
ponsável pelo Programa de Acasalamento
Genético da Empresa, o vendedor Luis
Sandro de Almeida e inúmeros criadores,

dentre eles, Dr. Hélio de Souza Teixeira -

Presi sidente da Cooperativa, Sr. Bene
dito Vieira Pereira - Presidente do Sindi

cato Rural dc São José dos Ctmipos, Sr.
Manoel J. AJcântara, Sr. Nicanor dc Ca-

TABAPUA
Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Água Milagrosa
Cx.Postal 23Tel.:PABX(0175) 62-1117

15880 - Tabapuã - SP

RUSTICIDADE,

FERTILIDADE E GRANDE

GANHO DE PESO.

TABAPUÃ, A RAÇA FEITA
PARA O BRASIL

Escritório no Rio:

Rua da Assembléia. 92, 10^ and.
CEP 20011 - Rio do Janeiro, RJ
Tels.;(021) 242-0297 e 222-1818
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES DE CHIANINA
GONTROLÉ Dl DESENVOLVIMENTO PONDERAL
(PESA6ÉM SOi RESPONSABILIDADE DA ABGG)

CONOMAL-SP-01.11.87
£I GS N9

MESES/ M PU 450

s GS «re DIAS NUME PAI pn (KG) M M PU 454

F PÜ 740 23/28 BENVINDA GM ZAMBÜ CM 46 62Õ II

F PO 743 22/18 BIANCA GM CIANCOHE 54 750 li
M PU 457

M po 746 16/29 CAIM Ctl ZAMBU ̂ 47 720 ii M PU 460

M PO 746 14/17 CIRANU GM ADUNIS OI 56 600 II

F po 749 14/11 áVLIUPE OI ZAMBÜ CM 45 445 II M PU 463

M po 750 14/00 GIF^ - GM ZAMBÜ GM 46 560 II
M PU 464

F po 751 13/21 CLARA 01 ZAMBÜ 01 49 520 11
M PU 467

M

M

F

po

po

po

757

759

762

11/22

11/07

10/20

CAST*JR CM

C/a TU GM

DANI ELÚ m

:^BW GM

AÍUVOÜ GM

ZAMBÜ GM

60

48

5Õ

385

365

420

II

II

II

M

M

M

PU

PU

pu

469

471

474

M po 763 08/00 CRNTC CM AMADü GM 43 400 II M PU 476

M 7/8 3/35 06/22
- AMADÜ GM 43 410 II M pu 482

f PC 5/41 10/22 CM CiRèE AMADÜ CM 45 470 II M PU 484

M PC 6/15 26/12 CM BATAVU
ciancüne 52 450 II

F PC 6/16 23/06 CM BETA CIAKCÜNE 49 510 II
M pu 486

F PC 6/22 12/07 (31 COLWMBINA AMAI3Ü CM 40 430 tl
P PU 407

F PC 6/26 10/26 OI CALXHA AMADO gM 47 420 II
F pu 408

F

F pU

F PW

F

r i

M

M

F P*-"

Í4

F P*-"

M

é-

Pfl

■4 po

FUNAGRÕ • FUNILÃNÕIA AGROPiÇUÉBIA UT0A.
PEDRO LE0PQkD@#MG:!Ó3i11:87

1361X 09/29
IjafE 09/25
139TE 08/12
140 oe/02
141TE 07/19
142tE 07/10
143TE 07/09
144TE 07/02
145TE 07/01
146TE 07/09
148TE 06/28
l4gTE 06/28
ISOTE 06/10
J51TE 06/06
1527^ 06/06
153TB 06/03
154TE 06/00
!,55 0^29
lisé^ 05/26

ISTTE 05/21
iSBtn 05/19

05/19

l^QTt 05/16
l62Tt; 04/07
j63TB 04/04

04/02

leíTE 03/12
107^^ 03/oe
lííOTE 03/04

DATürè da cvujê DÈLÍRIÜ 43 302

DESÇO OA CAUC

QIMAnE DA "

OICASTERO -

DIUjVlO ES\ -

OAGA DA

mnSIÍlA DA -

DirJAStXA DA"

Dl PLOj-^IZIA "

oisfnnr. »

01VA 03

HAULU

MAULLO

WLULbO

MAULLO

PIOCCO

PIUCCO

PIOCCO

KAOLLíJ

WíYJLLO

214 ÍI

242 XI

216 IX

220 II

222 II

74 II

102 II

102 XI

75 II

70 XX

GÉ II

II

OALIA DA DBLlKru 43 209 II

DANZA OA " DÉLÍRIU 42 202 II

DEBUTTAKTÊ KMCCU 56 222 II

DBGürrenZA " LÍTANIAIU 42 166 II

ÜAír^tRÊ DA " PIÜCÍCÜ 40 170 11

oaijraré da *• PIUCCÜ 44 145 II

DAVAÍIZU da " LITAN1A3V 42 172 II

dAzíu da " LliANIAIü 52 145 11
D^AKU da " LÍTANIAIU 42 128 II

DELLA QA " LITANIATü 45 142 II

DECNrrrw da " LÍTANIAIU 50 172 II

dbcantare " NüèCU 44 100 II

DELItiATE^A " LITANIATU 50 86 II

DELIC^MU c^V " NUCOJ 34 70 II

DISTANZjA aA " KüeCÜ 34 78 11

DÉHISU Ctt LIIANIATU 38 240 II

DERIVA OA PIUCX3Ü 47 208 II

4Í0

fV

DÍÍJ

4.43

S RAMÔ^ VII^IJ^RÊS - MRtNU-SP . 0611.87
1,9/14 CL.YJD1Ü Ui: rui, nu." 48 ^:20 IX

CfcICUJí,',

CríSv^R IVE l"» -00 11

li/20 CASSXU DS cs
ijvrc>r',5

41 070 II

lfí/15 CLÜV13 m cae-v-she: (.ig. St '.'O i:

CASTVn tíE "CívinEá'. 01; '9 19C ÍI

14/7? CÍ^Í®«L DE fyi ^-^0 IT

1^/14 c(t|.v!Ti as f 1 XI

ij/^ CJltA^ ou Diurv.- 40 17& 11

12/09 ÇATtJÍ>' OS BE 3fl 400 r:

DIAS KOME

11/28
10/22

09/09

08/01

07/29
07/20
07/07

06/19
06/05
05/15
05/00
03/23
02/03

01/22
20/24

20/15

CUWíJTU DE

CiraAíIU DE

DANOBIt> DE

Dli^rfSH-' DE

DARDi^ DE

DANIE DE

DARIO de

dunetu de

DÜCE DE

DINU DE

DRUSO DE

DURIU de

EAVID DE

diogu de

CLAUDIA DE '

CIBELE DE '

P PO 410 20/01 CAMILA DE BOICVRA

F PO 421

F P" 422

F PO 423

F PO 425

F PU 426

F PU

F PU

F PU

429

430

432

F PO 434

F PC 435

F PO 436

P PO 441

F PO 444

F PO 448

F PU 456

F PU

F PU

F PU

458

459

461

F PU 462

F PU 465

F PU 468

17/27
17/03

16/22
16/15
16/13

15/15

15/15

14/29

14/25
14/17

14/01
13/17

12/20

12/05

10/14

10/12

09/05
08/24
08/01

07/29
07/19
06/29

CHIESA DE

CRETA DE

CECÍLIA DE

CARLA DE

CÉLIA DE

CARINA DE

carajA de

CARTAGU DE

CHINA DE

CIRELLA DE

CARMITO DE

CERES DE

GARRARA DE

CAMPINAS DE

CAPRI DE

CINTIA DE

diune de

DIANA DE

DURIS DE

DUNA DE

OEBURA DE

DILETA DE

P PO 470 06/06 DANIELLA DE

P PO 473

F PO 478

P PO 479
P PO 480

P PO 483

P PO

0091

0095

P PO 0097

P PO 0100
P  0103
P PO 0109

05/18
04/12

03/26
03/26
03/02

10/12

oa/14

08/08

07/20
07/17

00/10

OCTOUNA DE

DANA OB "
dançarina 0£ "
DURIHA DE

DUNA DE

DIPLUMATA Dl
VALtELLlNA

DA LI LA DX
VAL9BLUNA
DIANA Dl VALTEL.
DAMA DX

OCLIA 01

mtíVAtilWA "

PAI PN: (XC) N

FELENU 5Ó ,430 li
sugarO de
EUICUrA

5S '  1^ '
AURÉLIU DE
BuICuRÍ

|o 305 it

JlJPITER DE
BUICUrA

50 .324 ili

GARZUSE LIQ. 46 332^11
GARZUNE LIQ. 50 3oo|;ii
jtJpitbr de
BUICUrA

53 240 Íl

GEUCENTICN» 55 300 li

GARZUNE LIQ. 60 3Í16 Í1
GARZONE LIQ. 46 2701 ii
PUPÜ 58 184 II

GÜZU 55 3 50 ir
NUGAR0 DE
buicprA

58 97 ii

FELENU 62 a39-iii
GUZÜ 50 557 iix
AURÉLIU DE
buicvrA

33 452 li

nugarO de
BUICURÃ

44 508 11

GARZÜNE LIQ. 43 666 II

GARZSQIE LIQ. 40 442 II

GARZS^B LÍQ. 54 430 II

GARZUNE LIQ. 46 384 II

VERME2ZU DE
BUICUrA

36 426 11

FELENU 46 504 XI

AURÉLIU DE
BUICURA

42 396 11

GARZUNE LIQ. 40 378 11

GUZO 46 344 II

DISCO 52 340 II

DISCO 44 320 II

ALBANO DE
boicorA

34 303 IT

FELENÜ 30 300 II

AURÉLIO DE
boicurA

46 321 11

AURÉLIU de
buicurA

48 300 11

jtJpiter de
BUICUrA

40 244 t]<

FELENU 40 273 II

C5UZU 5(> 219 II

AURÉLIU DE
buioürA

40 240 11

FELENU 50 269 li
CEUCENncU 48 2tib ii
NU(3ARÚ de
BUIC^írA

50 33a ir

JtíPITBR DE
BüICUrA

65 250 11,

OUZU 48 215 li
PELEKÜ 40 ITl ii
OI seu 50 150 11

FELENU 44 135 11

NUOARO DE
BUICUrA

45 lia íi

iOPEeuÃRIA ttDA.
1-24.11.87
VULCANU DA
PRAIA

50 410 II

DESÇO da praia

OESCO paUA
OESCO DA ■■
DGGCU OA "

nrr.cu fv\ -

102 íi
123 31

313 i\

0
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MESES/
(KG) M

S GS B* DIAS BUME PAI PN

F PU 0114 05/29 DAVILA Dl " VULCANU - 43 237 II

M PU 0126 04/29 DENSO Dl ■ DESCU DA " 50 260 II

B PU 0129 03/28 DANIELA Dl " VULCANO DA" 40 154 II

E PO 0130 04/03 OANUBIA Dl " VULCANO " 64 147 II

M PO 0132 03/21 DUQUE Dl ■ DESÇO DA " 46 185 II

F PO 0142 02/28 DIRETTORA " VULCANO 38 112 II

K PO 0146 02/20 DCMINANTE " VULCANO 62 184 II

DIONISIO ASSIS DAL PRÃ -PARANAVAI - PR -24.11.87

M PU 115 09/23 DETTAGLIATÜ DP VITORfO SS 55 150 I

P PU 116 09/19 DANZA DP plutOnio 50 187 I

F PU 117 08/27 DUCCIA DP VITOriü ss 52 244 II

M PO 118 08/25 DESIDÉRIO DP vitOrio SS 56 334 II

M PO 119 08/14 DIAFANA DP CARIBO 53 321 II

F Pu 120 07/28 DECENZA DP Pioccu 56 108

H PO 121 06/23 DEGNU DP Pioccu 56 94

H pu 122 06/21 DETTAGLIARE DP ÜBDJ 52 142

F PU 123 06/16 DOLCEZZA DP PIUCCO 53 112

M PU 125 04/23 DISEGNU DP viinJrio FÁTIMA 50 90

P pu 126 02/17 DfkR<SJE DP HOCCO 46 110

P PU 127 02/17 DREZZA DP PIUCCO 42 118 I

M PO 128 02/16 DESSU DP NOCCO 54 112 II

P PO 129 01/26 IWNA DP VELACHO SM 50 93 II

M PO 130 01/13 DRUNGHU DP VELACRO SM 50 53 I

M PO 131 01/09 DUNILLU DP PIUCCO 51 60 I

LUIZ ALBERTO BAGGiO - MIRADOR - PR - 26.11.87

P PU 035 10/26 CIDA DA fAtIMA ASTRO 58 270 1

M PO 036 10/12 DIUVANE DA " STELVIO 59 221 I

M PO 037 08/22 DECANOS DA " STELVIO 53 236 I

M PO 038 07/02 DAVID DA " FELIZ 50 342 II

MESES/
S GS N9 DIAS EM4E

M PO 0389 04/19 DIAMANTE DA "

F PO 040 01/27 EWNDINHA DA "

F PO 041 01/13 DEOZA DA "

M PO 042 00/25 DEVILE DA "

52 148 I

51 82 I

50 83 I

50 61 I

JOAQUIM FERNANDES MARTINS E OUTROS

UMUARAMA - PR - 30.11.87

M PC 08

M PC 10

M pO 97

M PO 100

F PO 101

M PO 102

M PO 103

M PO 104

M PO 105

H PO 106

M PO 107

M PO 108

M PO 109

F PO 110

M PO 111

F pO 112

M PO 113

M Pü 114

08/04 PLANALTU dínamu ZÉVIU 4M 365 11

04/13 PLANALTV» dursu ZÉVIU 4M 55 184 II

09/19 DANADU DJ PLANALTU ZÉVIU 4M 55 330 II

07/27 DIAMANTE DU " ZÉVIU 4M 68 245 II

07/06 DIDA DU " FAÍA>SU 50 205 II

07/02 DADU DU " ZÉVIU 4M 55 305 II

06/12 DÜRANGU DU ZÉVIU 4M 44 175 II

06/08 DRAGRU DU ■ ZÉVIU 4M 55 194 II

06/00 DUMINGU DU " ZUM-ZUM 54 245 II

05/22 DIUGU DU " ZÉVIU 4M 56 251 II

05/22 DUDA DU FAMUSU 50 165 II

05/08 DULAR DU " ZÉVIU 4M 58 246 II

05/02 DJANGU DU ZÉVIU 4M 51 241 11

04/25 DIVA DU ZÉVIU 4H 58 176 II

04/10 dunato do • FA1A>S0 63 210 II

04/02 DRIELB 00 ■ Ztm-ZUM 56 160 II

04/00 OEA DO ZUM-ZUM 50 80 II

03/29 DÜNGA DU ■ FAWJSU 48 128 II

GS-Grau de Sangue - PN-Peso ao Nascer - M l-Manejo a
Pasto ̂  M ll-Manejo Supiementação - TE-Transplante de Em
briões

Ao assinar a REVISTA OS CRIADORES você, além de receber 12 fascícülos ao ano, você, ainda, re
cebe um exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o título de associado da Associa
ção Brasileira de Criadores. Para assinar a Revista dos Criadores procure nosso representante local.

FAZENDA RÜCHELA
PROP.: PEDRO FERREIRA STAUT

TEL.:(035)-731-1156

ANDRADAS- MG

í

CRIAÇAO E SELEÇÃO

DE JUMENTOS E MULAS

MARCHADEIRAS DE SELA

VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

VIOLINO DA ROCHELA
ALT.:1.35cm

IDADE: 2 ANOS E MEIO
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TRANSFERÊNCIA DE
EMBRIÕES;

ACELERANDO O

PROCESSO DE
MELHORAMENTO

GENÉTICO

Um bezerro produto de
Transferência de Embriões, nas
cido, fica para Fazenda Calcio-
lãndia em tomo de 60 OTN, isto
è Cz$ 41.730,00 (quarenta e um
tnil setecentos e trinta cruzados).

FOTO: 7 bezerros Nelore -
innãos prdprios - filhos da mesma
vaca (HIDRÓLISE) e do mesmo
pai (PIERRE), nascidos em dois
dias.

Gabriel Andrade, acelera os
~US projetos de melhorainento
venético com a Transferencia de
Embriões, e em Calcioltadia, já
nasceram 98 bezerros em 87 e em
1988 deverão nascer mais iDU
produtos de Transferência de
Embriões, (TE).
O mesmo trabalho vem sendo

realizado na Colonial, em Janad-
ba, para acelerar o melhoramento
genético do Nelore Leiteiro.

Dr Célio de Freitas vetenná-
rio coordenador e executor dos
irabalhos e a veterinária Sandra
Gesteira, iniciam agora um novo
avanço tecnológico que á a produ
ção de gêmeos idênticos, através
da divisão de embriões, com isto,
eapera-se acelerar mais os traba
lhos de melhoramento.

A grande vantagem da Trans-
ferência de Embriões, é que per
mite a multiplicação mais rápida
das melhores Çmeas, como foi o
caso da HIDRÓLISE vaca Nelore
excelente de leite, que para pro
duzir 7 bezerros em condições
normais, demoraria pelo menos 8
anos. Desta vez produziu 7 be
zerros em menos de I ano. 0

1? LEILÃO
VERÃO-RK)

No mi» dc fevereiro, ocorrc-
e hnportanw^n-
setor dc Icildcs. O

'LriHTverfci-Rio. promovido
-«oMa Tié» Barras Agrojx-aooiP^ foi ura exemplo.

^ com a partlci-
«  Í^èt^npííre.d«raç»
4o de belo» «*S^r Rcaiiza-

de fevereiro to 2<W»
. Rio de Janeiro, RJ,

apresentou um total de vendas
equivalente a Cz$ 20.220.000,00,
com a comercialização de 43 ani
mais, média geral de CzS
470,232,55 por animal.

As médias por categoria: 10
fêmeas controladas - Cz$
310.500,00; 14 fêmeas registradas
- CzS 754.285,71; 15 machos
controlados - Cz$ 325.000,00; 4
machos registrados - Cz$
427.500,00.

Sr. Adelmar Pinheiro Silva, o
maior comprador, gastou CzS
3.240.000,00 em 4 lotes; Newton
Sturzeneker, o maior vendedor,
comercializou 1 lote por Crf
1.800 milhões. #

III LEILÃO ÃRABE DA
MONTANHA

Promovido pela Associação
Brasileira dos Criadores de Ca-
^lo Árabe, sob a organização do
Escntório Rural Lamare, o III
Leilão Árabe da Montanha mar
cou definitivamente o mês de fe-
yereiro. Realu^ado em Campos do
Jordão, SP, em 6 de fevereiro no
P^que de Exposições "Romeu
Montoro", este grande evento te
ve um faturamento de CzS
4.812.000,00, com 34 animais
vendidos, sendo que 4 deles foram
coberturas. Portanto, mais uma
vez, vendedores e criadores pu
deram participar de um marcante
^ontecimenío, que teve os me
lhores animais da raça. O Lei-
I^iro foi o Sr. Antonio Carlos
Pinheiro Machado Jr.

Para a raça Puro-sangue, me
receram destaques o cavalo "Kaja
LC" de propriedade do SrLucia-
no Jacyr Chuahy - Haras Serra
Azul - Campos do Jordão, SP,
vendido para o Sr. Nelson S. Co-
trin de Resende, RJ, por Cz$
208.000,00 e a potra "Junie LC"
do mesmo proprietário acima,
vendida para Tcrcflio A.
DalTAgnol, Haras Tapanhâo,
Jambeiro, SP, por CzS
585.000,00, tendo este sido o
melhor preço do leilão. Foram
vendidos 2 cavalos desta raça com
média de CzS 250.000,00 por
animal; 5 poiros - média de CzS
184.600,00 por animal e 2 potras
- média de CzS 552.000,00 por
animal.

"Nur Al Assa DHVI", do Sr.
José Antonio Dcrmargos, Haras
Isis, Presidente Alves, SP, foi a
yande atração da raça Anglo-
Arabc. Foi vendido para a Sra.
Inez M. Appcl, Campos do Jor
dão. SP. pelo valor de CzS
364.000,00. A venda dos animais
desta raça foi a seguinte: 3 potros
- média dc Cz$ 132.666.66 c 9
potras - média de CzS
155.888,88.

Aos animais mostiço-árabcs
coube o seguinte rcsultodo: l égua
1/2 sangue por CzS 60.000,00; 4
potros 1/2 sangue - média CzS
36.37.*»,00; 2 DOtnu 1/2 sanotüu -nn. õ— «.vm»»» rico^uic c i»t ciu cuuiuiçao.3/. ,uu; 2 potras 1/2 sangue - seus filhos, tanto no Brasil como

média CzS 55.250,00; I potro 3/4
por CzS 45.500,00 e 1 potra 3/4
por CzS 71.500,00.
Em relação às coberturas, a

melhor venda ficou para o alazão,
P.S.Árabe, "AF Victor" de
Eduardo I. H. Pupo, Haras dos
Irmãos Pupo. Pedreira, SP. Seu
novo proprietário, Sr. Nelson
Francisco Gonçalves (Faz. Rio das
Pedras - Sto. Ant- do Pinhal, SP),
adquiriu este belo exemplar pelo
preço de CzS 52.000,00. Ao total
foram vendidas 4 coberturas com
média de CzS 27.625,00 por ani
mal.

Lucíano Jacyr Chuahy, com
CzS 1.475.000,00, se qualificou
como o maior vendedor, enquanto
Tercflio A. DalFAgnol pagou CzS
793.000,00 por vários animais,
sendo o maior comprador deste
III Leilão. #

ACONTECIMENTOS

INÉDITOS

Finalmente o Haras Bonfim

abre-se para o público: realiza
o seu primeiro Leilão das raças
Quarto de Milha e Appaloosa e
promete apresentar animais da
mais alta linhagem do país.
O evento, que seró realizado

no Palace em São Paulo no dia 16
de maio próximo, contará com 50
animais, dentre os quais alguns de
criadores especialmente convida
dos para este leilão.

Â história do Haras Bonfim é
uma história de campeões. Desde
1970, quando iniciou sua criação,
ele vem se destacando de geração
em geração. Foi o introdutor da
raça Appaloosa no Brasil. Ganhou
a primeira medalha de ouro da
Associação Brasileira de Criado
res de Cavalo Quarto de Milha
(1977). Considerado o Criador do
Ano pela revista Hippus em 1981,
1982, 1983. Líder das estatísticas
por vitórias cm 1984. Recordista
dc preço em vários leilões da
ABÓM e outros.
E do Haras Bonfim um dos

mais fascinantes Quarto de Milha
do mundo: O Diamond Jiggs. Um
semental que Carlos Raul Conso-
oi, proprietário do Haras Bonfim,
foi buscar no Oxbow Ranch, fa
moso criatório norte-americano.
Passado algum tempo o OxboNv
Ranch levou-o de volta, pagando
o maior preço já registrado no
Brasil por um QM. Lá Diamond
Jiggs teve a funçã? dc monta nas
filhas dc Doe Bar, o imbatível
campeão mundial de aparlaç^.
Mas Diamond Jiggs não ficou lá.
Carlos Raul Consoni irouxe-o lo
go de volta. O seu lugar era mes
mo o Haras Bonfim. A ficha téc
nica de Diamond Jiggs é espeta
cular: IV-SS; quatro vezes cam
peão c 3 vezes Reservado em
shows de classe A; 27 pontos cm
conformação. 26 cm Wcstem
Pleasure e 14 em e^itação.
seus filhos, tanto no Brasil como

nos EUA, obtiveram Registro de
Mérito em todas as modalidades,
destacando-se diversos grandes
campeões, entre eles Jiggery Poc-
key um campeão mundial.
• Moon Arranger - (QM) 113

pontos em corrida.
• Bar Comarunnin - (QM).

AAASI93.

• Mr. Roman Grandstander -
(Appaloosa). Progênie de Pai nas
exposições: Ourinhos, Uberaba,
Uberlândia e Avaré. e Seu pai
Roman's Straw Man foi sindicali
zado por US$ 2,000,C)00.00 e ine
gavelmente é o mais sólido pedi
gree da raça Appaloosa nos EUA,
que com Might Bright na linha
baixa, tem gerado os grandes
campeões.

Á organização do Leilão es
tará a cargo da Remate e os cria
dores ainda contarão com venda
de coberturas de Moon Arranger,
Diamond Jiggs e Mr. Roman
Grandstander. #

ALMOÇO DOS
VETERINÁRIOS

A Alfa-Lavai e Revista dos
Criadores, promoveram no dia 4
de março, o tradicional Almoço
dos Veterinários, no Terraço Itá
lia.

Como representantes da Alfa-
Laval estavam presentes: Ralph
Goellner e Sandra Silvia Oliveira;
pela Tortuga, o veterinário Dr.
Ricardo Leandro Cajes; pela
Chemitec, Dr. Geraldino Dias da
Silva; pela Coopers Dr. Antonio
Queiroz de A. Sampaio; pelo La
boratório Pfizer, Silvio Húngaro;
pelo Sindicato dos veterinários de
SP. Jany Luz Cabreira; pela A
Granja Iara Lombadi, os veteri
nários autônomos Dr. Francisco
Sérgio F. Jardim e Dr. Olympio
Geraldo Gomes.

Pela ABC compareceram Ge
neral Diogo Branco Ribeiro - 1-
Vice-presidente; Dr. Luiz Horá-
cio Ulhôa Cintra de Mello, Dire
tor do Departamento Técnico c os
veterinários Drs. Walter C. Bat-
tiston, Antonio Carlos Gouvêa,
Humberto A. Clemente e Paulo F.
Athaydes.

O almoço contou ainda com a
presença dos pesquisadores do
Instituto Biológico Walter Nan-
rio, Mario Nakano, Maria Nobuyo
Nanmatsu c Nadia Sayuri Takákl.

Coordenado por Suzana Me*
dina Trilioli, Jacqucline Neraeti
Bonfim c Rosilenc C. Azevedo,
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integrantes do corpo publicitáno
da Revista dos Criadores, o evento
proporcionou grande integração
dos participantes. E culminou
com o sorteio de prêmios realiza
do por Jacqueline N. Bonfim.

Desta maneira, a RC e a Alfa-
íjval, esperam ter alcançado o
f«-op(5sito de promover o inter
câmbio social, unindo os repre
sentantes da classe veterinária
para um melhor entrosamento nas
diversas áreas da pecuária paulis
ta. •

TORTUGA ABRE FILIAL
EM CHAPEGÓ (SC)

Com o objetivo de prestar
melhor assistência aos clientes,
reduzir as despesas de frete e agi
lizar a distribuição dos produtos, a
Tortuga Companhia Zootécnica
Agrária recentemente instalou sua
lexta filiar do país. Localizactó em
Oiapecó - SC, esta nova regional
compreende centro administrativo
computadorizado, armazém e es-
tKionamento, e terá como área de
atuação o oeste de Santa Catarina
eocentro-oeste do Paraná.

-Sendo a primeira filial de uma
empresa do setor veterinário da
cidade, a unidade de Chapecó
atenderá uma região de grande
exprciêão na pecuária, onde exis
tem 4,5 milhões de suínos e 3
mjJhÕes de bovinos, além das
rra» importantes integrações aví-
colas. #

FERTIZA ANUNCIA
A FORMAÇÃO DE
JOINT-VENTÜRE

A Fertiza - Cia. Nacional de
rertilizantes, de capital 100% na
cional anuncia a formação de uma
joint-ventura com a RR Comércio
e Participações Ltda. promovendo
a nacionalização da NPC Partici
pações e Empreendimentos SC
Ltda. Esta última pertencia à Na-
üonal Phospate Corporation, dos
Estados Unidos, detentora, por
sua vez, do controle da Fertili
zantes Bekcr Ltda., de Paranaguá,
PR. Em razão dessa nacionaliza
ção Fertilizantes Beker terá alte
rada sua razão social para FOS-
PAR - Fertilizantes Fosfatados do
Paraná.

A participação da Fertiza
nessa composição acionária com
preende a incorporação da fábrica
de Paranaguá, cuja capacidade de
produção é de 300 mil lonela-
das/ano de superfosfato triplo pó
ou superfosfato simples, além de
uma capacidade de granulação de

150 mil toncladas/ano. Essa
aquisição permite maior integra
ção vertical de suas atividades e
maior eficiência na distribuição
cie seus produtos nas regiões cen
tro e sul do país, com ênfase nos
Estados do Paraná, Santa Catari
na, Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul e Goiás, além dos Estados de
São Paulo, Minas Gerais, Rio de
Janeiro e Espírito Santo, regiões
onde opera tradicionalmente. Ao
mesmo tempo, a Fertiza duplica
sua capacidade instalada de pro
dução de oferta ao consumidor
brasileiro e amplia a capacidade
de cstocagem estática a granel
para 60 mil toneladas, adicionan-
do-se a uma capacidade de 15 mil
toneladas de produtos ensacados

em depósitos estrategicamente lo
calizados no interior desses Esta

dos.

Desde 1959, a Fertiza atende a
uma ampla gama de solos e cul
turas, fabricando 280 diferentes
formulações NPK. Era 1986
passou a ser empresa de capital
aberto, contando hoje com mais
de mil acionistas. Sediada em São

Paulo, sua diretoria é presidida
pelo engenheiro José Fernando
Bastos Sampaio, atual presidente
do Sindicato da Indústria de Adu

bos e Corretivos Agrícolas em
São Paulo. #

EÜROBRÁS LANÇA O
EÜROGALPÂO

Com grande representativida-
de no mercado de contruções me
tálicas e moduladas, a Eurobrás
lança o seu novo produto; Euro-
galpão, o galpão articulado que
revoluciona esse setor por ser to
talmente dobrável, o que facilita
seu transporte c instalação.

Um sistema de colunas duplas
intertravadas com galvanização a
fogo, toma o Eurogalpão mais
resistente c durável, em relação ao
sistema convencional. Com vão
livre de até 20 metros, se adapta a
diversas finalidades como agri
cultura, aviação construção c ou-
tras.

Eurobrás Construções Metáli
cas e Moduladas Ltda.

R.Rio Grande do Norte, 585 -
Sta. Terezinha - Sto. André - SP.
Te!.: (011) 446-2322. •

DESSEGAÇÃO DA SOJA
COM GRAMOXONE 200

Com a pro.ximidadc da épcoa
de colheita da soja, nos meses de
fevereiro, março e abril, a ICI
Brasil S/A inicia, através de suas
equipes de campo, ampla campa
nha de esclarecimento sobre o uso
e benefícios do Gramoxonc 200

na dessecação dessa cultura.
Esse produto oferece várias

vantagens ao agricultor: antecipa
o início da colheita em até 2 se

manas: uniformiza a maturação,
pois a dessecação evita perdas de
grãos por dcbulha natural em pré-
colheita, reduzindo os custos na
sua secagem. A dessecação me
lhora também a qualidade das se
mentes da soja. pois reduz o ata
que dos fungos, diminuindo a
porcentagem de grãos quebrados,
preservando o seu poder germi-
nativo.

' ■GRAMQXONE'200

A dessecação com Gnunoxonc
200 deve ser feita quando os grãos
atingirem o desenvolvimento má-

HELORE ^
f TABAPUÃ

I) (.R \M)1 K \CAlj()R I AB7M'1 Ã da vri ALID VDI

FAZENDA ^
PROGRESSO

OSWALOO M FUJIWARA
ft OUTROS
fríJ C-iixJ Postal 145
AnâttàmM SP
r-oí* (01871 22 1329 -
CfF 16 900

SÊMEN A CARGO
DA LAGOA DA
SERRA

BAILO — Reg. 2049 — Peso: 960 kg
Filho de Keni e Beladon».
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ximo e estiverem em fase de perda
de umidade, isto é. quando 70%
d^ vagens estiverem' com colora
ção marrom. A colheita pode ser
feita 7 dias após a aplicação do
produto.

Devem-se, entretanto, tomar
alguns cuidados durante a aplica
ção do produto. A dose recomen
dada é de 1,5 a 2,5 l/ha, variando
conforme a quantidade de mato
verde a ser dessecado. Usando-se
trator com barra, mistura-se a
dosagem com 200/300 litros de
água/ha. Para cada 100 litros de
água, adiciona-se 50cc do espa-
U^te Agrai.

A dessecação da soja com
Gramoxone 200 evita a perda de
grãos por excesso de massa verde
na entrada da colheitadeira e pe
neiras, e a maior porcentagem de
impurezas, permitindo um maior
rendimento e produtividade na
ocasião da colheita.

ICI Brasil S/A.
R.Verbo Divino, 1.356-Tel.:

(011) 246-5533 - 04.719 - São
Paulo —SP. #

NOVO PRODUTO IM-

PERMEABILEANTE NO

MERCADO BRASILEIRO

Acaba de ser introduzido no

Brasil, um novo conceito em ser
viços de impermeabilização, feito
à base de mantas compostas por
bomopolímeros e copolímeros. É
o SISTEMA DE IMPERMEA-

BILIZANTE COLORTHENE,
com aplicação tanto no meio agrí
cola, como no camp>o industrial.

Seu custo é extremamente
baixo, e podem ser impermeabili
zados Reservatórios de Água, Ca-

nâis de Irrigação, Tanques de
Oxidaçâo Biológica, Piscinas de
Incêndio, Tanques de Criação de
Peixes, etc., podendo também ser
empregado na recuperação de
obras de alvenaria.

Maiores detalhes poderão ser
obtidos diretamente com o fabri

cante: COLORTHENE INDÚS
TRIA E COMÉRCIO LTDA.
Rua Alexandre Dumas, 2420.
Tel.: (011) 523-7355 - Ramal 310
- CEP 04.717 - SÃO PAULO -
SP. •

OS PNEUS AGRÍCOLAS
DARINALDÍ

A Rinaldi S/A., que possui
grande representatividade no RS,
lançou no primeiro semestre de
1987 dois modelos de pneus agrí
colas, que alcançaram, em curto
espaço de tempo, um excelente
nível de vendas Junto a uma classe
consumidora exigente.

Encontrado nas bitolas

4.00-15, 6.00-16 e 7.50-16, o RR
/dianteiro) é especial para solo

macio e arenoso. O traseiro, RG, é
fabricado nas bitolas 500/6-12,
8.3/8-24, 8.3/8-38 e 12.4/11-24,
desenho com garras cruzadas
diametralmente, que impede a fi
xação do barro, tomando-o anti-
derrapante.

Na diversificação da sua linha
de pneus, onde se encontram
agora os convencionais para au
tomóveis, a Rinaldi S.A. (locali
zada em Bento Gonçalves RS)
vem ganhando novos direciona
mentos no setor e firmando-se

como uma das principais indús
trias gaúchas em faturamento.

Companhia Rinaldi Indústria e
Com.

Rodovia RS 470, km 66
Tels.: (054) 252-4255/252-1775 e
252-4919 - Bento Gonçalves - RS
-CEP 95.700 •

NOVO PICK-UP F-1000

DA FORO COM

MAIOR CAPACIDADE

DE CARGA

A Ford Lançou, no mês de fe
vereiro, a lifiiia de pick-ups
F-IOOO para 1988. Com lanternas
traseiras seguindo a nova Resolu
ção do Contran, modernas combi
nações de cores, a linha de pick-
ups F-lOOO tem como principal
novidade a ampliação da capaci-

F-1000 A

F-IOOO D

^de de carga. Líder absoluto do
segmento há seis anos consecuti
vos, o F-lOOO é disponível nas
versões com motor a diesel ou a
álcool.

A ampliação da capacidade de
carga dos veículos pick-ups
F-lOOO, que permitiu enqua
drá-los na categoria de Comer
ciais Pesados, foi conseqüência da
recalibragem do sistema de sus
pensão, do projeto de novas rodas
e do redimensionamento do eixo
traseiro. Com essas inovações,
o F-lOOO Diesel, com motor
MWM D-229, de 4 cilindros,
agora pode transportar cargas de
ató 1.036 kg, enquanto o F-1000
Álcool, motor Ford 3.6, de 6 ci
lindros, tem capacidade de carga
de 1.085 kg.

As novas lanternas traseiras

dos pick-ups F-1000 apresentam-
se em 3 cores e incorporam luz de
seta e de ré. As combinações de
cores são: vermelho-maçã com
preto-dakar; branco-diaraaníe
com preto-dakar e prata-talismã
com cinza-tomado, metálicas.

Conforme o modelo,
o F-1000 vem equipado ou pode
receber, opcionalmente, os se
guintes itens: pneus radiais e gra
de protetora de vidro traseiro,
barra estabilízadora dianteira, vi
dros climatizados, teto ventilante,
bancos 1/3 mais 2/3 e rádio

AM/FM. Com as inovações, os
novos modelos dos pick-ups
F-1000 foram capazes de receber
os seguintes carregamentos:

Peso
bruto total
(quilos)

FAZEJVDA MATO VERDE
Prop.: Milton Souza Leão Santos

Av. Rosa e Silva 1205 - Aflitos - Fone.: 241-9151

RECIFE - PE

• CAMPEÃO TOURO JOVEM

Exp. Nordestlna/87
• Res. Grande Campeão Da

RAÇA N0RD./87

21 meses

RGD.A37747

iTACAf PATHICK ADUANCER
MELHOR CRIADOR NA MAIOR EXPO.

DE TODO NORDESTE.

Revistas dos Criadores - Março de 198S



RELATÓRIO N9 517 (DEZEMBRO DE 1987) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES

Serviço de controle leiteiro

DESTAQUES

RAÇA HOLANDESA - variedade vermelha e branca.

NOVAS REPRODUTORAS EMÉRITAS:

CORONA JOCELY ROYAL, Rg. HBB/BB5526, P.O., Pai/SPRING FARM ROYAL
Rg. HBB/LAA-2 mãe/SÂO NICOLAU BLESKE II CENTURION Rg.
HBB/BB2774, obteve "LE" aos:

3a2m

6a0m

7a1m

8a2m

3,59%
3,14%
3,55%
3,57%

Prop.: AMILCAR FARID YAMIN

CORONA CALINA YURSDEN Rg. HBB/BB8537, P.O., Pai/YURSDEN JASPER
WELL RED, Rg. HBB/AA1527, mãe/RIDGES WOOD MOR CLOVER RED Rg.
FIBB/BB4981, obteve "LE" aos:

2a2m - 3x - 6.124

3a2m - 3x - 7.074

4a4m - 3x - 9.447

221.2 - 3,61%
305,1 - 4,31%
386.3 - 4,09%

Prop.: AMILCAR FARID YAMIN

RAÇA GíR

SANTA CRUZ LAGOSTA HÁBIL, Rg. ü/928, Pai/C.A.HÁBIL Rg. A/8044,
mãe/STA. CRUZ DIANA CACHIMBO Rg./5871, obteve "LE" aos:

5a11m - 2x - 3.195 - 177,5 - 5,55%
7a0m - 2x - 3.921 - 222,4 - 5,67%
8a1m - 2x - 3.950 - 208.4 - 5.28%

Prop.: MANUEL E JOSÉ JOÃO SALGADO RODRIGUES DOS REIS
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Neste mês 400 vacas e 1 búfala tive

ram suas lactações calculadas na divi

são I e 304 vacas na divisão 11. sendo
53j°'o 18,6% H.V.B. 4.4% Jer-
sey, 5,8°ó Pardo Suíço. 8,1®o Gir, 1,6°o
Girolando, 2,0^ó Nelore. 1,4°o Indubrasíl,
4^4«o Mestiças, 0,1°o Búfalo, (Animais
com nriais de 240 dias de lactaçâo).

Noticiamos também o reforço recebi

do pelo quadro técnico da ABC. Trata-se
de Guilherme Lange Goulart, engenheiro
agrônomo, formado pela Escola de Agro
nomia de E.S. do Pinhal, que vem cola
borar com p Serviço de Controle Leiteiro.

recordistas

Ê de propriedade e criação de Fer
nando Prado Rennó, a única recordista
do mês. Estamos, falando de B.C. LUCI-
la pERFORMER III, (Maple Grove Per-
former), que aos 3 anos e 11 meses,
produziu 10.086 ky de leite e 342,7 kg de
gordura, em 365 dias, 3 ordenhas, supe
rando as marcas de leite e gordura de
NêUSL^NP COLETTE, de Amilcar Farld
Vamin, no Pardo Suíço,

reprqdutora emérita

v/áNI'^ JERK. ne propriedade e cria
do de Fernando Arens Kiehl é a novarteoroduiora Emériia da raça Holandesa
Preia e Branca. Obieve seu terceiro L.E.J^^j^secutivo aos 5 anos e seis meses.

faâCA HOLANDESA • VARIEDADEpflÊTÁÉ branca

oríncipai destaque da raça loi RA-
EIEVATION PaBST M.L.
Flavaííon Pabst), de Mana

f  B.ai2 kg de iGito
hd de' goKíurn, em 2 orde-

®  íl0.r>95),Ern
DF MAN D ITA-

PEVA-TE (Poverty HolIow Burkgov De-
mand), de Donald Graber, que aos 2
anos completos, produziu em regime de
3 ordenhás. 8.919 kg de leite com 271,8
kg de gordura (10.224). Outro destaque
foi M.S. RIMA ACHILLES (Fountaim-Hill
R.A.Achilles), de Mituaki Shigueno, com
7.487 kg de leite com 2.95°/ó de gordura
aos 2 anos e 4 meses, 2 ordenhas.

Quarto destaque, CARETA WIS APOL-
LO M.L (Tri-tow Wis Apollo), de Maria
Lúcia Ferreira Silva Dias, com produção
ajustada de 9.929 kg de leite.

RAÇA HOLANDESA - VARIEDADE
ViRMÈLHA É BRANCA

Destacamos duas vacas nessa va

riedade: a primeira ORNITA DE BRA
GANÇA (Hall-A-Way Willian). de 01-
ympio A.S.A. Stockler, com 7.293, kg de
leite com 3,56°o de gordura aos 2 anos e

3 meses em 2 ordenhas e a segunda
CAPRI SPRING FARM VAN DER

GROES (Spring Farm Royai), de Holam-
bra-Johannes W.M.Van Der Groes, com
8:048 kg de leite com 244,5 kg de gordu
ra aos 4 anos e 6 meses (8.525).

RAÇA JÉRSEY

Quatro vacas, de Semente e Cabanha

Butiá Ltda,. tiveram produções de alta
significação. Foram elas: GOLDIE SPOT
DO BUTIÁ (Meadow Lawn B. Spol). que
aos 2 anos e 3 meses produziu a ex

traordinária quantidade de 6.927 kg de
leite com 5,12°c de godura (9.271).
GRETA fl TITLE DO BUTIÁ (J.F.D.Ti-
Ue). com 5.327 kg de leite com
5.23°n de gordura (6.344). GOLDIE
II TITLE DO BUTIÁ (J.F.D.TiUe),
com G.326 Kg do leite com 5.05°o do
gordura ajustados e GLENHQlME
TITLE 00 BUTIÁ. (J.F.D. Tule).com
5.406 com 5.06 ajustados.

Cláudio V. Robéití Júnior I
. , !

PARDO SUÍÇO

Destacamos ADALPRA NAIR (Aclál-
pra Ochala) de Josef Pfulg, com 6.850 kg ,
de leite, com 3,98°o de gordura em duaá j
ordenhas (6.858). .{

GIR

Principal destaque da raça, este mês,
foi PAQUERA DOS POÇÕES (Espáhio- :
80), de Arthur Souto M. FiIlizzQÍa, com
4.555 kg de leite com 4,06°o de gorâüfa '
aos 4 anos e 5 meses (4.938)- Outro
destaque, UNIDA DE BRASÍLIA, (Çá-
xangá), de Faz. Brasília Agropecuária Li
da., com 4.404 kg de leite em 240 dias de
lactação, com 5,26°o de gordura, aos 6
anos 8 8 meses (4.580).

GIROLANDO

Destaque para LORENÁ NERU
SOBRADINHO (Neru), de Agrope
cuária Colombini Ltda., com 6.749
kg de leite.

NÉLORE

VISCERAL (Quito da Colonial), de

Gabriel D. de Andrade - Colonial Agrop.,
produziu aos 2 anos e 11 meses 2.239
kg de leite.

MESTIÇAS

Entre as mestiças, destaque pam
ESTRELA 203, de Carpa-Cia, Agrõp. Rto
Pardo, com 5.362 kg de leite com
de gordura.

BÚFALO MÜRRAH

AMAZONAS 232. de propnedritle da
Ingaí Pecuária Mercantil Ltda,. cgm 2.03T
ko do loito cüfu 7.83°:' do tiorduid.

0^
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

NICO BaGA GUAIRACA GÜARU PO 2/11 305 3700 130.8 3.54
JAPURA PEGASSUS ALBMY 6Ci 2/ 8 305 3068 101.6 3.31
ALMrr (MtaiA jetstar PO 2/iB 305 2512 87.2 3.47
SaVA F. L. F. PC 2/ 8 296 2420 91.4 3.78

OAGSE iJ - de 3 a 3 1/2 anos
DAJ/M RE6AL DA 6UELDR1A GC4 3/ 4 305 5899 157.7 2.67
FOFUM RE6M. DA HOLAMRA 6C2 3/ 3 305 3306 176.7 3.33
(CIIELUS NEVOA JASPER RED TE PO 3/ # 302 5137 155.4 3.03
CAH JÚPITER DAYANE PO 3/ ♦ 2â7 4273 137.6 3.22
NRI ITATIAIA MISTER lED HAOU PO 3/ 3 290 4160 145.1 3.49
REIECA DE SAO SIHAO GW 3/ 1 274 3951 120.7 3.05
RICO BAILMIHA CASTAMtt JASPER PO 3/ • 305 3674 131.5 3.58
IIIERLEIC RARA HISTQ RED PO 3/ • 296 2949 103.8 3.52

CLASSE BS ~ de 3 1/2 a 4 anos
DIVINA REGAL DA 6UEL0RIA 6C4 3/ii 305 6606 173.2 2.62
S. SUMO OE PUTEIA PO 3/ 6 305 5759 185.9 LM 3.23
DOIIAM tUSn DA GUELDRIA 6C2 3/ 9 305 5713 ISi.O 2.64
DIAIASE ItaTY DA GUELDRIA 6C4 3/ 7 305 5152 151.2 2.93
LMA V. D. 8C5 3/ 9 305 4806 160.9 3.35
riOY SABA EMMA CONTRAST PO 3/iR 262 4190 148.1 3.53
POUYMA PEGASSUS GC5 3/ 6 305 3668 116.8 3.18
PACA ROBAtON RIBEItLEHE 6C7 3/lB 290 3126 116.9 3.74
CATITA ALTINOPOLIS PC 3/ii 246 2540 93.3 3.67

CLAflSE U - de 4 a 4 i/2 anos
VAN DE GROES FAVORITA SPRIN6 FARN PO 4/ 3 305 7445 223.7 U 3.00
mA IU5TY VAN OE GROES 6C2 4/ 4 295 5477 202.8 LM 3.69
^A NEAfiOÜKE DA GUELDRIA 8C1 4/ 1 305 5471 153.0 2.80
ICnOJiS ÜHM PEGASSUS PO 4/ 5 296 5420 167.4 3.09
«ttO.ZIJCA CASTMBM SPRIN6 PO 4/ i 305 4647 151.4 3.26
IIBEILEHE OTAUA MISTER RED PO 4/ 5 293 3506 134.9 3.85
MARINA DE BRAGANÇA 602 4/ 3 253 2261 78.5 3.47

CIA8K CS - de 4 1/2 a S anos
AUaiA MOMRCH (MIAIS 6C1 4/ 8 304 6415 219.2 LH 3.42
COitS (CAOOLAKE DA GUaORIA GHB 4/ 6 305 5665 181.5 3.20
IIiaLOC ONCA JASPER PO 4/U 253 31H 118.9 3.84

CLASSE D - Mis de 5 anos
16 IM/IEIA M HOIMBRA

:íí:í S'RICXLEfi Dfl GUaORIA
■:tíILA yií ft USTY VAH DE GROES
CAftPOS yERDE TRIUNE UHIOHITA
FESIlIRA jasper red de meirelles
lAÜAGARTNERG FIRESTAR RKODA-REO
LIBEfDADC
IW.VA ERIÍfl PARAOISE HARRIET RED
mm S3&3 ELGA ACAR HAR6UIS
HKMIA V. D.
PLENA DO HORRO VERDE
J. P. CACIMBA MONARCd REO S. INES
tMINA DO KORRO VERDE
aiMLDA
VieUTA DO HORRO VERDE
lOtfE V. D.
l/ttOI V. 0.
J. P. CIGARRA ROYAL DE SANTA INES
GAIVOTA LWICOLOR ALBANY
{fAW mZUCA CLUB NICO
UJC'S JUDT NILTON FABULOSO
MNDEIIA
laOlEHE KALACA EHISSIONARIO
ZII2E flOYAL JEUIT HAG 'S
IME iinCOLOfi ALBANY
rUIPIlM WICOLOR ALBANY
MLVA LK
flKlLEHE HALVA HOYERDALE

aAfóí AJ - de 2 a 2 1/2 anos
ILietTINA'S H7R MARAS TE
IILIEITIM'S HTR ALTAHIRA TE
SAO SINAO DE RIBEIRO TE
«jaTlWS RJR AVENXA TE

CUta AS - de 2 i/2 a 3 anos
llJttTIM'S RJR ANISTIA

OASK RJ - de 3 a 3 1/2 anos
IISN VIRTUOSA TE

IfiWI REO EXTRA
RJR VINGANÇA TE

glO • dc 3 1/2 a 4 anos
(M JA6PER

ITflA^S NR VAOICA TE
KtIM^ ft VANE2IA TE
[RIA WLERIN CORONA

ÇUtK CJ de 4 a 4 1/2 anos
SniMOOÍ ORRinOEA
Qjm C9 de 4 1/2 a 5 anosííSírí riamca
MíttTm'S m (IC»IU TE

6Ci 7/ 7 305 7757 234.6 LH 3.03
CC2 j/11 305 68B2 210.7 LM 3.18
6C2 6/16 275 6578 238.9 LK 3.63
PO 8/ 3 305 6526 223.2 LH 3.42
GHB 6/ 5 305 6204 202.9 LH 3.27
PO 10/ 2 305 5829 175.9 LH 3.36
NR 5/ 1 283 5462 184.0 3.37
PO 6/ 8 265 5405 216.3 LM 4.00
PO 6/ 5 305 5088 158.9 3.12
CC3 6/ 5 305 4955 155.3 3.13
GC2 6/ 5 305 4954 153.0 3.09
PO 10/ 7 305 4891 182.5 3.73
6KB 10/ 4 305 4835 163.4 3.38
NR 5/ 1 202 4643 177.0 3.03
6C1 6/ 5 305 4470 149.6 3.35
GC4 5/ 8 395 4431 142.7 3.22
GC3 5/ií 395 4304 126.5 2.89
PO 10/10 305 4275 167.0 3.91
6C1 5/ 1 302 3642 138.3 3.80
6C2 5/ I 305 3494 125.8 3.60
PO 8/ÍO 297 3296 118.6 3.60
NR 5/ 2 252 3210 108.9 3.39
PO 7/ 0 305 3191 ii9.9 3.76
GHB 7/ 5 302 3058 IM.S 3.27
6C1 5/ A 276 2903 104.5 3.50
GCi 6/ 0 254 2791 106.7 3.82
GCl 11/ 2 263 2644 106.0 4.01
PO 6/ 7 251 2078 77.3 3.78

E BRANCO Nro. Ords.J 3x

PO 2/ 4 305 7958 274.0 LM 3.44
PO 2/ 5 305 6789 228.7 LH 3.28
PO 2/ 4 305 6341 216.1 LH 3.41
PO 2/ 5 305 6202 297.8 LM 3.31

PO 2/ 8 305 6973 249.4 LK 3.45

PO 3/ 5 305 7838 263.9 LH 3.37
PO 3/ 0 305 6065 213.7 LM 3.52
PO 3/ 5 305 5624 182.9 3.25

PO 3/1 í 304 7728 249.1 LH 3.22
PO 3/10 MS 6618 219.2 3.31
PO 3/10 305 6556 296.5 3.15
6C3 3/10 305 5825 181.7 3.12

PO 4/ 2 269 4492 132.7 2.95

6C2 4/iO 315 7770 275.3 LK 3.54
PO 4/ 7 315 5789 190.7 3.27

ANTONIO SASSOLI
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
JOSE ALIPIO DE OLMIRA

HOLAHBtA-HEWICUS A. UOPEREIS
HOLAiWA-MJERT SLEUTJES
ELZA RIBEIRO CIRELLES E FlUIOS
LUIZ ALBINO B. DE OLIVEIRA NETO
GERdOINO NATAL WOUREIIA
LUIZ ALBINO e. oe OLIVEIRA METO
MTONIO lASSOLI
IRMOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

HOLMMA-fCNRICUS A. MPEREIS
(WTOiao DE TOLEDO LARA tCTO
HOLAntA-HENRICUS A. tfOPEIElS
HOLMBRA-tCtlOIS A. tWPEKIS
FAZENDA DA TOCA LTOA.
JOÃO PASSABEU.I
LUIZ MBOTO MNTEIIO PORTO
IINAOS RlSníO agrícola LTOA.
JOSE (MIO OE FIGUEIREDO WLTOE

HOLANBIA-JOMNNES U.H. VM DE GROES
HOUMIA-JOHANNES U.H. VAN OE 8IQES
HOLMMA-HEMtlCUS A. UOPEKIS
ELZA RIBEIRO (CIIELUS E FILHOS
ANTOHIO tASSOLl
IRNAOG RIBEIRO AGRÍCOLA LTOA.
DAGOBERTO COELHO OE MJCIDA E SILVA

HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
HOLAMBRA-IENRICUS A. HOPCREIS
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

HOLAHBRA-GERMOUS U. GtOOT
HOLAHBRA-HENRICUS A. MPEREIS
HOLAHBRA-JOKANNES V.N. VM DE GROES
OLYHPIO A. S. A. STOCILER
ELZA RIBEIRO (KIRaiES E FILHOS
AHILCAR FARIO YAHIN
JOSE HARIO DE FIGUEIREDO UALTES
LUIZ SIEHTHAN
JOÃO RAPOSO DOS REIS
FAZENDA DA TOCA LTOA.
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
JOSE (MIO DE FIGUEIREDO UALTEI
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
FAZENDA DA TOCA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.
EOLO JOSE VICÊNTIHI
LUIZ ROBERTO NONTEIRO PORTO
ANTONIO BASSOLI
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
JOSE HARIO DE FIGUEIREDO UALTER
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
DACOBERTO COELHO DE ALHEIDA E SILVA
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO
AOHEHAR DE BMIOS FILHO
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
WTONIO OE TOLEDO LMA NHO
PEDRO CO»E

amo coNDí
tfONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PEDRO CONDE

MILCM FMID YAHIN
PCO» COWE
PEDRO CONDE
JOSE tf AIECIDO COSTA CIMO

MTONIO DE TBLEM LAIA NETO

QLTWIO A. S. A. STOCXLEI
PEDRO OOWE

dos Criadores - Março de 1988



Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)

Lac. Leite Gordura ProprietártoNome do animal

CLASSE O ■aí& de 5 anos
COROm HARWESA JASPER
SAO SIHAO OE fiAX
ELHilURST WMDY DOMHA RED
StMY-5U ECHO PERFORtC RED

275.9 LM
270.2 LH
230.1
239.7 LK

AniLCAR FARID YAklk
AHTONIO DE TOLEDO LARA METO
AHILCAR FARID YAHIM
PEDRO COMDE

Raça: JERSEY Mru. (^ds.: 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
DEL SPOT DO BUTIA
BENATA SAA6ENT DO BUTIA
PAOLA TUCAMO MAGAN KILESTOMES
SORAIA GREAT OE SAO FRANCISCO
ITACAl HANDIBIE CHUOISCO

197.4 LH
17Ó.4 LH
150.3 LH
141.8 LH
110.7

SEHENTES E CABANHA BUTIA LIDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
VITTORIO ASINARI Dl SAN HARZANO
ESP. HARIO LOPES LEÃO
CARLOS EDUARDO ZANPIERE

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
LETICIA LOUISE VALENTINO DA N. 0.
AZALEIA AMEnSTA GM LADOIE DA N.O.
ESM.0 BARBARA OUICKSILVER
ESALO BETINA TORONO

223.4 LH
178.1 LM
112.9
87.á
91.0

AMTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE OUEIROZ
ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ OE OUEIROZ
GRANJA SINHA HARIADENTINA LUAiOA VEOAS

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
IHiCE DANA U.SPOT OA NOW OUERENCIA
LUANA TUCANO HILXMW UINDSON

ANTONIO CARLOS PIIHCIRO mm
UmORIO ASINARI Dl SAN HARZANO

169.5 LM
129.3

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
HUHANA FU.GOR DE SAO PEDRO
ITACAl LORETA
FtfA PAYADOR REY

HOLMBRA-MNALOUS K.J. BIGMAN E OU
HOLAWRA-ARMLSUS H.J. UIGMN E OU
ESP. AUGUSTO AHEllO DA H. PACHECO

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CATIMAU EIRAPUA J. 100 M. HONARCH CARLOS EDUARDO ZANPIERE

CLASSE O - Nis de D anos
CONSTÂNCIA 46
HILADY 27 DO BAIRRO
ITACAl SISELOA
ICSAOA BRASILEÜS MILESTONE

235.9 LM
177.5 LM
137.0
120.6

ANTONIO CARLOS PINIEIRO MADM»
VITTORIO ASINARI Dl SAN MZMIO
HOLAffiRA-ARNALOUS K.J. UISNAN E OU
GRANJA SINHA HARIA

Raça: PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - St 2 . 2 1/2 mos
VH KAÜ J TASSET EFFIT
MISSE LASE Wn OEEDLE

CIASSE AS - d» 2 1/2 . 3 mm»
SWrO ISIDMO 6AS1
SANTO ISIDWO SENSIA
SC PELADA NATTIO
SC PIATA NATTICll
SAO CAILOS PUXA-PUXA NATTIES

CLASSE IS - de 3 1/2 i d iMS
PtOSIESSO LAINA

DIADEMA PUKmiE S. H.

CLASSE CJ-ded. dl/2MK»S^MIANE IIWOWI
CLASSE CS - de dl/2.5 MosSwaA ^TCH S CAilOS
QMSE D - "iL.De 5 wos

SsADA^Erai 5 CASLOS
Sjôaiic TiciPN
TANTA l«I«*SE OE S. H.
liOMWS Sm 'WOtNE»
Skim fi« w
S.c. JACA fiTKTW —

Nro. (^ds.: 2x

244 3277 104.8 3.20
240 3211 112.6 3.51

266 5956 231.9 LH 3.89
305 4825 179.6 LM 3.73
305 4229 164.4 LM 3.89
305 3307 128.9 3.90
305 2691 121.5 4.20

305 6307 208.3 LM 3.30
257 2757 97.4 3.53

305 3226 128.6 3.99

262 339# 123.8 3.65

Bimmi BRANOUIKHO 6R0SSI
GIOVAiWI BRANOÜINHO GROSSI

JOSEF PFÜL6
JOSEF PFÜLG
CARLOS AMOfilH PEC. E AGR. S/C LTDA.
CARLOS AMORIH PEC. E AGR. S/C LTDA.
CARLOS AMORIH PEC. E AGR. B/t LTDA.

610VANNI BRANOÜINHO GROSSI
CIA. AKO-PEC. SANTA MADALENA

CIA. A6R0-PEC. SANTA MADALENA

CMLOS AHORIM PEC. E AGR. S/C LTDA.

JOSEF PFUL6
CIA. AGRO-PEC. SANTA MADALENA
CARLOS AMORIH PEC. E AGR. SA: LTDA.
CIA. AGRO-PEC. SANTA NADMÍNA
CIA. AGRO-PEC. SANTA NAOMINA
CIA. AGRO-PEC. SANTA MADALENA
CIA. AGRO-PEC. SANTA MADALENA
CMLOS AHORIM PEC. E AGR. S/C LTDA.
CIA. AGRO-PEC. SANTA NA1M.EM
6I0VANNI BRMMUINHO SROSSI
CMLOS MORIM PEC. E AGR. S/C LIDA.

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vaie é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.

Revistas dos Criadores - Março de 1960



Nome do animal

Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)
Lac. Leite Gordura Proprietário

Raça: PARDO SUÍÇO Hro. Ords.: 3x

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
COCONA SUZY KDALIST AHILCM FARID TM»177.5 Ul

CLASSE SJ - de 3 a 3 1/2 anos
COeOMA LISS fCDALIST TE 187.9 W AHILCAR FMID YAMIN

CLASSE 0 * tais de 5 anos
IIL£ AVAT CA«1 ECHO
COIOM ÍM6ARETH MRUJO
umm 8ETH HWRY
8. C. JESUANIA IMPROVES lU
CtiOM VERA MSSY

mim FMIO TAMIN
AHILCAR EARIO YWIN
MILCM FMIi) YMIH
FRANCISCO PIM» SEIMO
JOSE APMECIOO COSTA CIMO

2M.Â LM
252.Ó LM
249.8 LM
2«2.& LM
161.2

Nro. Ords.: 2xRaça: GIR

CIASSE 8J - de 3 a 3 1/2 anos
IVHCS GMRia DONATO DE MMAOE

CLASSE IS - de 3 1/2 a 4 anos
CASCATA GABRIEL OONATO OE AiMAOE

GABRia OOKATO DE MWADE
KEHIA AGRÍCOLA E PECUMIA LTBA.
AMADEU DUARTE LAWA

180.3 LM

113.0
98.3
81.9

IMRIA DA CALCIOLANDIA
CORtEOORA
BOiCCA DE BRASÍLIA

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
C. A. CANASTRA ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA

OASSE CS - de 4 1/2 a S anos
mtcm 006 pocoEs
ARCO III8 DE BRASÍLIA
CJ. CIGARRA
C. A. CORÉIA

MTHUR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
FAZ. BRASaiA MMPECUMIA LTDA
MTOKIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
ANTONIO JOSE LüCIO 0. COSTA

135.4
157.9 LM
130.4
76.6

■ais deOJfiSE D o anos

CIASSE E - de 6 a 7 anos
C.A. USINA
CJ. URANIA

JOSE EOUMDO COSTA HMCINI
JOSE EDUARDO COSTA MMCni

CIASSE F - nis de 7 anos
C. A. OUEMEH
HTIKA
LACA
JACA DA CAL
CMPO MIGRE PMAFINA
C. A. NOGUEIRA
PALMGA DE BRASÍLIA
CABALADA

7/10
8/ 7

15/11
14/10
8/ 3

10/ 1
10/ 9
7/ O

155.1 LM
142.8
128.5
139.3 LM
114.2
100.6
121.4
87.5

ANTONIO JOSE LXIO 0. COSTA
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA
KENIA agrícola E PECUMIA LTDA
GABflia DONATO DE MDRAOE
ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
JOSE EDUMOO COSTA MNCINI
AMADEU OUMTE LAMM
JOÃO 8MRia DA COSTA NORONM

Raça: GIR Hro. Ords.s 3x

OAME F - tais de 7 anos
PRINCESA OC RRASILIA
PMI5TIM DE BRASÍLIA
revista de BRASÍLIA
I0OIIOM DE BRASÍLIA

PO 10/ 5
PD 10/ 3
6Ci 9/ i
PO 9/li

252.3 LM
216.3 LM
211.3 LM
198.1 LM

FAZ. BRASÍLIA AGROPCCUMIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA A6R0PEQMIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA AGROPCCUMIA LTM.
FAZ. BRASÍLIA AGROPCCUMIA LTDA.

Ito. Ords.: 2XRaça: GIR X HOL. (GIROLANOO)
OAGGE A - Ate 3 anos
fÍ«CJO BACIA
MNinA 00 MANEJO

202.5 LM
182.4 LM

ÜLY MONIDUE DE CARVMÜO
LILY MONIDUE DE CARUAUiO

ÇLAAGE BJ - de 3 a
rTTB. FINCH

3 1/2 anos
PAULO DE THMSO BITTENCOURT

QjISK B8 - de 3 1/2 a 4 anos
MKTIIA 00 MMEJO 194.1 LM LILY MONIOUE DE CMVALHO

CUME CJ - de 4 a 4 1^ anos
MCJO FMM
NMEJO FlOlILDA

199.1 LM
144.9 LM

LILY MONIOUE DE CMVALHO
LILY MONIOUE DE CMVALHO

OMBE CS - de 4 1/2 a S
P. T. I. JOY PAULO DE TiMSO IITTENCOURT

GUMK F • tais de 7 Mos
P7 T. I. mMOTI
P. ?. 1. ACAI

PAULO OC THMSO lUTQIMgl
PAULO OE THARSD lITlSfflT

fro. Ords.3 2xFUça: NELORE
Ojm IJ - de 3 a 3 1/2 anos
WUTA DA COLOiaM. BMIia D.MDRAOE-COLOMIAI mtKC

BMIia O.AMAK-COLOnAL AMDK£^

DMRia D.NMAie-COLONlM. RMOrfS.

Nro. Ords.s 2xRaça: GUZERA
JOSE RESENDE PEtCS193.9 LM
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Idade

G.S. A/M

Dias Produções (kg)
Lac. Leite Gordura ProprietárioNome do animal

Raça: INDUBRASIL 1^0. Ords.< 2x

CLASSE e - 4e 6 a 7 aus
ZULEGA BABfilEL ANDRWe- CALKORTE -PEGUARIA

OiSSE F
ABACTE
CACHOPA
LIANCA
ESPUM
CHUHBMM

■ais de 7 anos
GABRIEL
GABRIEL
GiffiRia
GABRia
GABRIEL

D.ANDRAOE-CAUORTE RECUARIA
D.ANORAOE-CALNORTE RECUARIA
D.AMDRAOE-CAUORTE PEClMtlA
D.AHDRADE-CALNORTE P£CÜ»IA
D.ANDRADE-CALNORTE RECUARIA

Raça: MESTIÇA
CLASSE £ - de 6 a 7 anosCLASSE £

w-o. Ords,: 2x

CHUPHA PELERSON SOARES PENIDO

CLASSE F -
PELADA
CASCA PRETA
HINEIRA IW
CAMA
MCA
SERRAM
lAILARIM
pxirruRimA
LAHPARIM
ROLIMM
lELEZA
RONITA
6UAIRA
ROSADA
JARRA
BARIIM
BALEIA
FAtfTA
PAVUNA
ALTAMEIRA

•a s de 7 anos
i7i.8 LH
167.7 Ut
142.6 LH
118.1
104.5
117.8
124.2
99.8
84.3

113.5
93.5

193.3
109.4
85.3
76.2
69.6
74.6
S6.8
48.7
61.6

A6R0PECUMIA SERRAKAR S/A
AGROPECtMRIA SERRAKAR S/A
CARPA - CIA. A6R0PEC. RIO RMDO
A6R0PECUARIA SERRMAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRANM S/A
ANOPECtURIA SERRAKAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAKAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAKAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAKAR S/A
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO NONTEIRO
AGROPECUÁRIA SRRAKAR S/A
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HONTEIRO

II DIVISÃO ATÉ 365 DIAS

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CLASSE M - Me 2 inos
rWAISO NINFA SOOniMEI) P«
sunMniA Asntdus sci

CIA^ AJ - Sc 2 I 2 1/2 anos
P.DÜDw W6ILA KTtONAUT SAKAA fO
m OA ptATA m
MM NIL-AW SM M BOA ESTEIMCA GHS
S. «. HlMOSEinA FIOST FMM PO
IREM PACLMM BMTMIEli AS GNS
IDA LEAOEK FITAnNM IEHA6A EC2
VEII^ 1*3 ISH 6C3
P.DVJIO MMBA OM 8TM U8MJM PO
HEBMCA SM «UIBIM ^
S. B. HOITM.ICA FIOST FUM PO
S. «. MBITUM miWX EWUM PO
P.D'«J» MEXTUM UnitMI WSEICIA PO
8. *. HIPOTECA OW STM FNAXSIMM POADAL6ISA UHITAN «XTMEIIA P.D'ALHO gC
NMTA NENEI OA HOLMMA 6Ç3
ICLISIO Ul* GMJNTIA PO
HIDBAULICA SM «llinO 6W
S. I. HMA OM STM CASTA PO
S. «. HETICA SiaOMMTIOX CMACAS PO
S. a. HIAHTE OM STM ZAUWMA PO
PMAIW WTEMM MOTHMEI TE PO
ESALA BEATIU VISO PO
BnSOX BACAIA PO
D wEa HOIIQCIA M
TUIUI OSCM AUANT SCl

CLAK AS - A. 2 1/2 i 3 »05
rFÁlMO AMALUGA AGHIILES SABIA PO

PO 1/ 9 365 7539 257.2 3.41 FAZENDA paraíso S/A
BCi 1/ 6 365 6598 241.9 3.67 AORINOUS S.A. EMHtESA A. E PASTORIL

PO V 4 329 7295 297.5 2.84 JAC06 ROSIER OUTILH
NR 2/ 3 365 6961 248.2 3.57 H. HORACIO CHERKASSXY
GHB 2/ 5 365 6943 289.8 4.94 HÜGUES JOSEPK LAKBERT
PO 2/ 3 365 6897 211.7 3.11 PECUMIA ANHÜHA8 LTDA.
GNB 2/ 4 324 6592 234.7 3.56 SEMENTES AGROCERcS 8/A
GC2 2/ 4 365 6455 297.8 3.22 GABRia E SÉRGIO SIHAO
603 2/ 5 365 6339 196.6 3.11 HOLAHBRA-fiERAROUG U. GROOT
PO 2/ 5 365 6298 193.7 3.12 JACOe ROSIER OUTILH
6C4 2/ 5 365 6177 293.8 3.39 PECUMIA AMIHAG LTDA.
PO 2/ 9 365 6151 216.2 3.51 PECUARIA ANHÜKAS LTDA.
PO 2/ 5 365 6112 193.9 3.16 PECUARIA MMMAS LTDA.
PO 2/ 5 334 5991 199.9 LH 3.39 JAC06 ROSIER OUTILH
PO 2/ 2 365 5747 192.5 3.35 PECUARIA AWUHAS LTDA.
GHB 2/ 2 365 5641 187.7 3.33 JAC08 ROSIER DUTILK
6C3 2/ 5 365 5481 223.6 4.98 HOLAHBRA-SIMO VAN DE 8R0ES
PO 2/ 2 357 5289 171.7 3.23 HaiSIO EMPREENDIHENTOS RURAIS LTDA
6» 2/ 5 396 5982 179.1 LH 3.52 PECUMIA ANHUmS LTDA.
PO 2/ 4 365 5973 178.8 3.52 PECUMIA ANHUHAS LTDA.
PO 2/ 5 365 SM8 172.2 3.49 PECUMIA ANHUHAS LTDA.
PO 2/ 3 365 4697 161.3 3.59 PECUMIA ANHUHAS LTDA.
PO 2/ 2 321 3993 141.9 3.55 FAZENDA PMAI80 8/A
PO 2/ 5 365 3659 119.8 3.27 ESCOLA SUP. DE AGR. LUIZ DE «ÜEU02
PO 2/ 5 365 3496 149.1 4.91 EONM DE JESUS SANPAIO DUMTE
PO 2/ 4 365 3399 129.8 3.92 SUISSOm AGROPECUMIA LTDA.
GCl 2/ 9 347 2569 86.4 3.36 LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO

PO 2/ 7 365 ttom 241.1 2.52 JACOB ROGIER DUTILH

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vale é o que
ela produz em 305 dias com produção oficiaimente controlada.
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MICO KLBA GMIRACA GUAJHi
JATURA PE6ASSUS ALBMY
«Mrr MRILIA JETSTAfi
saw F. L. F.

OAGSE IJ - tfe 3 a 3 1/2 aitos
MJMA RC6M. M SUEIMIA
FOFUM RE6M. DA HOÜMIRA
miaus ftvoA jasper red te
CAH JÚPITER DAYANE
Mi ITATIAIA MISTER RED KADU
lEKCA DE SM SIWO
MICO BAILARINA CASTMHA JASPER
IIKILEME RARA MISTER RED

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 ano&
DIVINA RE6M. DA GUELDRIA
3. SIMO DE PLATÉIA
MIAM tUSTY DA GUELDRIA
lUMSE RUSTY DA GUELDRIA
LANA V. 0.
riDY SAIA EMM C0NTRA5T
PfllYANA PE6ASSUS
ft£A tmmm riberleme
CATHA ALTIHOPOLIS

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
VAN OE ttOES FAVORITA SPRIN6 FMM
^ROSTY m OE GIOES
DCMU HEADOLAIE DA GUELDRIA
METREÜES LAM PEGASSUS
NICO ZICA CASTANW SPfilNG
IIKILEME OTAUA MISTO RED
MIINA OE BRAGANÇA

CLASSE CS - de 4 1/2 a S anos
ALEKIA MOMRCN MIAIS

CADOLARE DA GUELDRIA
IIKILOC OHCA JAGPER

CLA3CD - aals de 5 anos
» lAVIEIA DA HOLANBRA

PO 2/11 3«5 37## i3#.8 3.54
GCl 2/ 8 305 3#68 1#1.6 3.31
PO 2/10 3*5 2512 87.2 3.47
PC 2/ 8 290 242# 91.4 3.78

GC4 3/ 4 3#5 5899 157.7 2.67
GC2 3/ 3 315 53#6 176.7 3.33
PO 3/ • 302 5137 155.4 3.03
PO 3/ 0 2Í7 4273 137.6 3.22
PO 3/ 3 290 416# 145.1 3.49
oe 3/ 1 274 3951 12«.7 3.#5
PO 3/ 0 305 3674 131.5 3.58
PO 3/ 0 296 2949 1«3.8 3.52

6C4 3/11 305 66#6 173.2 2.62
PO 3/ 6 3*5 5759 185.9 LM 3.23
6C2 3/ 9 305 5713 151.# 2.64
GC4 3/ ? 305 5152 151.2 2.73
5C5 3/ 9 305 48*6 16#.9 3.35
PO 3/1# 262 419# 148.1 3.53
GC5 3/ 6 305 3668 116.8 3.18
SC7 3/1# 290 3126 116.9 3.74
PC 3/11 246 254# 93.3 3.67

PO 4/ 3 305 7445 223.7 LM 3.0#
602 4/ 4 295 5477 2«2.8 LM 3.69
GCl 4/ 1 305 5471 153.# 2.80
PO 4/ 5 296 5421 167.4 3.#9
PO 4/ 1 305 4647 151.4 3.26
PO 4/ 5 293 35#6 134.9 3.85
6C2 4/ 3 253 2261 78.5 3.47

GCl 4/ 8 304 6415 219.2 LM 3.42
GHB 4/ 6 3*5 5665 181.5 3.2#
PO 4/11 253 3iH 118.9 3.84

GCl 7/ 7 3#5 7757 234.0 LM 3.03

BELGA GTRICXLCfi DA GULLOftIA CC2 j/ll 305 6802 210.7 lH 3.18
PCILA VII RUSTY VAN DL BROES GC2 6/iO 6578 238.9 LK 3.63
CAMPOS VERDE ÍRIUNC UNIONITA PO 8/ 3 305 6526 223.2 LK 3.42
FESTEIRA JASPER RED DE HEIREILES GHB 6/ 5 395 6204 202.9 LM 3.27
IAUMGARTNER5 FIRESTAR RMODA-RED PO 19/ 2 3#3 5829 195.9 LM 3.36
LIBEIDAOE NR 5/ 1 283 5462 184.0 3.37
MLVA ERUA PARAOISE HARRIET RED PO 6/ 0 265 5495 216.3 LN 4.0#
SttANA 5363 ELCA AGA8 HARSUIC PO 6/ 5 305 5088 158.9 3.12
MORARIA V. D. CC3 6/ 5 3«S 4955 155.3 3.13
PLENA DO MORRO VERDE GC2 6/ 5 305 4954 153.0 3.09
J. P. CACIMBA MONARCH RED S. INES PO 1#/ 7 a«5 4891 182.5 3.73
lAMINA DO MORRO VERDE 6KB i#/ 4 305 4835 163.4 3.38
QIIMLDA NR 5/ 1 282 4643 177.0 3.03
VIOLHA 00 MORRO VERDE GCi 6/ 5 305 447# 149.6 3.35
líMK V. 0. GC4 5/ 8 305 4431 142.7 3.22
I/iOi V. Da GC3 5/ií 305 4384 126.5 2.89
j. P. CIGMRA ROYAL DE SANTA INES PO i#/l# 305 4275 Í67.0 3.71
GAIVOTA UNICOLOR ALBANY GCl 5/ 1 302 3642 138.3 3.80
UMM HAZÜCA CLIA NICO
UNt'S JUDY MILTON FABULOSO

GC2 5/ I 305 3494 125.8 3.60
PO 8/1# 297 3296 118.6 3.60

UNDCIBA NR 5/ 2 252 321# iOO.9 3.39
fI»L£ME MALACA ENISSIONARIO
ZAZE ROYAL JEHIT HAG 'S

PO 7/ # 305 3191 119.9 3.76
GHB 9/ 5 392 3#se iOO.S 3.29

lOWE lltICOLOR ALBANY GCi 5/ 4 276 2983 104.5 3.50
FaiPINA UNICOLOR ALBANY CCl 6/ 9 254 2791 106.7 3.82
MLVA LK GCl 11/ 2 263 2644 106.0 4.01
BIfERlEME HALVA NOVEROALE PO 6/ 9 251 2978 77.3 3.78

Raça; HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO WrQ. Ords.: 3x
amtí M- ie 2 1 2 1/2 an05
«JUTIM S HTÍ HUghS TE PO 2/ 4 3#5
iaaum's htp «.thhipíi te po 2/ 5 3»5
M SIMO K RIBEIRO TE PD 2/ 4 305
*I£ITIM'S RJR OVEKRA TE PO 2/ 5 395

OMCE «S ' Re 2 i/2 a 3 anos
«JaiIM'S RJR MISTIA PO 2/ 8 305

aoec IJ - de 3 a 3 í/2 anos
«JOTIWS ICH VIRTUOSA TE PO 3/ 5 305
4UIWSI RUSTY REO EXTRA PO 3/ O 305
/UCrTIM'S >M VINSMICA TE PO 3/ 5 305

CUME iS de 3 1/2 a 4 anos
ÇC«A UM JASPER PO 3/ii 304
à^TUH'3 m miU TE PO 3/10 305
IBanm e m uanezia te po 3/10 30s
ütiÃM mai» coRONA ec3 3/10 305

PO 2/ 4 305

msi K^ÓlSUIOEA
' a - de 4 i/2 a 5 anos
klEltAGANCA
'IÍI'B MR UCHILA TE

7958 274.9 LK 3.44
PO 2/ 5 305 6989 228.9 LM 3.28
PO 2/ 4 305 6341 216.1 LM 3.41
PO 2/ 5 305 6282 2«7.B LM 3.31

PO 2/ 8 305 6973 249.4 LH 3.45

PO 3/ 5 305 7838 263.9 LM 3.37
PO 3/ 0 305 6965 213.7 LH 3.52
PO 3/ 5 305 5624 182.9 3.25

PO 3/11 304 7728 249.1 LM 3.2?
PO 3/10 305 6618 219.2 3.31
PO 3/1# 305 6^ 296.5 3.15
6C3 3/1# 395 5825 101.7 3.12

PO 4/ 2 269 4492 132.7 2.95

GC2 4/1# 3«5 777# 275.3 LM 3.»
PO 4/ 7 395 5789 199.7 3.29

MTONIO RASSOLI
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
LUIZ ROBERTO MONTHRO PORTO
JOSE ALIPIO DE OLIVEIRA

HOLAMUA-HEMICUS A. HOPEREIS
HOUWRA-MiEXT SLEUTJES
ELZA RIBEIRO MEIRELUS E FILHOS
LUIZ MJINO B. OE OUVEIIA NETO
SERALOINO WTAL MADUREIRA
LUIZ ALBINO B. OE OLIVEIIA NETO
ANTONIO BASSOLl
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTOA.

HOLMMA-fCWICUS A. HOPEREIS
ANTONIO DE TOLEDO LARA METO
HOLAHKAMIGUS A. HOPEREIS
HOLAíCtAHCMRICUS A. HOPEREIS
FAZENDA DA TOCA LTDA.
JOÃO PAS8AIELII
LUn iOKITO WNTEIRO PORTO
IRMOS mEIM AGRICOU LTOA.
JOSE HARIO DE FIGUEIREDO HALTEX

HOUVMA-JOWNCS H.M. VAN DE GIOES
HOUMRA-JOMMCS H.N.JM OE GMES
HOLMIA-MEWICUS A. HOPEREIS
ELZA RIBEIRO NEIRELLES E FILHOS
ANTONIO BASSOU
IRNAOG RIBEIK AGRÍCOLA LIDA.
DA60BERT0 COELHO OE AUCIOA E SILVA

NAIIA 00 CEU ROSAS ALONSO
HOLANRA-NEltICUS A. HOPEREIS
IRNAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

KOLAWRiKERAROUS H. GROOT

UOLAMBRA-HEWICUS A. MPEIEIS
HOIAMBRA-JOHANNES V.M. m DE 6R0CS
OLYffPIO A. S. A. STOaUfi
CLZA RIBEIRO HEIREILES £ FILHOS
A^ilCAR FARID YAHIN
JO^ MARIO 0£ FIGUEIREDO HM.Ta
LUIZ 5UEHTMN
JOÃO RAPOSO DOS REIS
FAZENDA DA TOCA LTDA.
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
COML. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
FERNAWO DE SOUZA TOLEDO
JOSE MARIO DE FIGUEIREDO HALTER
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
FAZENDA DA TOCA LTDA.
FAZENDA DA TOCA LTDA.
EOLO JOSE VICEMTINI
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
ANTONIO BASSOLl
IRiMS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
JOSE MARIO OE FIGUEIREDO UM.TER
IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
DA608ERTO COELHO DE ALMEIDA E SILVA
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
AOHDM OE BMROS FILHO
IRMÃOS RIBEIRO ADRICOU LTM.

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
ANTONIO OE TOLEDO LARA NTO
PEDRO COME

PEDRO CONDE
AFONSO NOGUEIRA DE FREITAS
PEDRO COME

AMILCAR FMID YMIN
PEDRO CONDE
PEDRO CO»E
JOSE tfAIECIOO COSTA CLARO

ANTONIO DC TOLEDO LARA KTO

OLYMIO A. S. A. STOCUXI
PCne CONDE



Idade Dias Produções (kg) %

Nome do a<iímal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

■ais de 5 anos
CORONA KARRí£SA JASPER
SAO SIMAO DE GAX
ELffitURST KANDY OONNA RED
SUNNY-SU ECHO PERFORHE RED

PO
PO
PO
PO

7/ B
5/ 2
8/ 6
7/ 6

277
3fS
345
3B5

6794
8471
7197
6776

275.9 LM
294.2 LM
234.1
239.7 LM

3.14
3.64
3.24
3.54

Raça: JERSEY Nro. Ords, 2x

CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
Oa SPOT DO BUTIA
BENATA SARCENT DO BUTIA
PAOLA TUCANO NAGAN HILESTONES
SORAIA GREAT DE SAO FRANCISCO
ITACAI MANDIBLE CHUVISCO

PO
PO
PO
PO
PO

2/ 2
2/ 2
2/ 3
2/ 3
2/ 4

315
27S
288
3«S
315

4378
35âi
2981
2700
2443

197.4 LM
176.4 LM
154.3 LM
141.8 LM
114.7

4.51
4,95
5.44
5.49
5.42

CUSSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
LETICIA LOUISE VALENTINO DA N. ft .
AZALEIA AMETISTA GAY LADOIE OA N.8.
eSALO BARBARA 8UICKSILVER
ESAL4 BETINA TOROND

PO
PO
PO
PO

2/ 7
2/ 6
2/ 7
2/ 9

345
345
345
345

4554
3534
3478
2852

223.4 LM
178.1 LM
112.9
89.6

4.91
5.44
3.25
3.14

DENTINA LUAWA VEDAS PO 2/ 8 298 1922 91.4 4.73

OASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
OaCE DANA V.SPOT DA NOVA 9UERENCIA
LÜANA TUCANO HILXMAN UINDSON

PO
PO

3/ i
3/ 3

345
268

3493
2869

Í69.5 LM
129.3

4.85
4.51

CLASSE BS ~ de 3 i/2 a 4 anos
MMANA FULGOR OE SAO PEDRO
ITACAI LORETA
FITA PAYADOR REY

GCi
PO
PO

3/U
3/ii
3/ 8

287
253
282

3242
2373
2211

Í47.9
117.7
99.6

4.56
4.96
4.54

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
CATIWAU EIRAPUA J. iH H. HONARCH PO 4/ 3 261 2684 154.6 5.61

CLASSE D - lais de 5 anos
CONSTMCIA 46
HILAOY 27 00 BAIRRO
ITACAI 6ISEL0A
MESADA BRASILEUS MILESTONE

PO
PO
GCi
PO

12/ 9
0/ 4
5/ 3
7/ 7

345
296
244
289

5444
4456
3222
2488

235.9 LM
197.5 LM
137.4
124.6

4.68
4.87
4.25
4.85

AHILCAR FARID YAKIN
AHTONIO OE TOLEDO LARA NETO
ANILCAR FARID YANIN
PEDRO COWE

SEMENTES E CABAHHA BÜTIA LTDA.
SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
VITTORIO ASINARI Dl SAN HARZAMO
ESP. MARIO LOPES LEÃO
CARLOS EDUARDO ZAKPIERE

ANTONIO CARLOS PINHEIRO MCKAOO
ANTONIO CARLOS PINHEIRO MACHADO
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE MEIROZ
ESCOLA SUP. OE AGR. LUIZ DE OUEIROZ
GRANJA SIKHA MARIA

ANTONIO CARLOS PINHEIRO KACHM»
VinORIO ASINARI Dl SAN MRZMO

HOLMttRA-ARNALDUS H.J. NIGtUN £ OU
HOLANBRAHttNALUfê H.J. UIGHAN E OU
ESP. AUGUSTO AMELIO DA M. PACHECO

CARLOS EDUARDO 2Affi'IERE

ANTONIO CARLOS PIK(£IRO MACHADO
VITTORIO ASINARI 01 SAN MtZMO
HOLANBRA-ARNALDUS H.J. UIGNAN E Oü
GRANJA SlttM NMIA

Raça: PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - ée 2 a 2 i/2 anos
VIR KAR J TAR6ET EFFIT
NIDGE LANE MATT OEEDU

CIASSE AS - de 2 i/2 >3 nos
SMTO ISIOOIO GASI ,
SANTO ISIOOIO GEOIOIA
SC FELAOA hATTHEtl

sao'^los^i^fu** «ATTHEII
CLASSE IS - de

diaoeia pluiiius s. n.
classe CJ - de a » a nos^asiaue iimooei
n uKE CS - de A 1/2 i 5 nos

STinm S CAILOS
nAQV D - uis de S aws

S CAILOS

lÃHlÃ "■

Nro. Ords.: 2x

244 3277 144.8 3.24
244 3211 112.8 3.51

286 5956 231.9 LM 3.89
345 4825 179.8 LM 3.73
345 4229 164.4 LM 3.89
315 3347 128.9 3.94
345 2891 121.5 4.24

345 6347 248.3 LM 3.34
257 27^ 97.4 3.53

345 3226 128.6 3.99

262 3394 123.8 3.65

345 6967 275.5 LM 3.95
345 5268 187.9 LM 3.57
345 4544 167.7 IM 3.72
341 4425 169.4 LM 3.83
345 4311 169.4 LM 3.93
345 4196 157.1 3.74
345 4iM 154.5 3.77
315 3567 133.7 3.75
266 3498 134.8 3.85
251 3334 127.2 3.82
345 2541 146.3 4.18

6I0VANN1 BRANRUINHO GROSSI
6I0VANNI BRANOUINHO GROSSI

JOSEF PFÜLG
JOSEF PFÜLG
CAILOS AmiA PEC. E AN. S/C LTtA.
CAILOS AAOIIH PEC. E m. WC LTOA.
CAILOS AMNIIK PEC. E ASI. S/C LTDA.

eiovAiiii eiAMui»» sioss^i
CIA. AEIO-PEC. SANTA NAOAIENA

CIA. ABIO-PEC. SANTA HADALENA

CAILOS ANOIIN PEC. E AN. S/C LTDA.

JOSEF PFIIS
CIA. AGIO-PEC. SANTA NAOALENA
CMLOS ANOIIH PEC. E AW. S/C LTDA.
CIA. AOIO-PEC. SANTA NAOALENA
CIA. AWO-PEC. SANTA NAOALENA
CIA. ASIO-PEC. SANTA NAOALENA
CIA. AGIO-PEC. SANTA NAOALENA
CAILOS ANWIN PEC. E AGI. S/C LTDA.
CIA. AGIO-PEC. SANTA NAOALENA
6I0VMMI BIANDUINHO GMSSI
CAILOS MHIIN PEC. E A». S/C LTDA.

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vaie é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada.



Dias Produções (kg)
Lac. Leite Gordura

Idade

A/MNome do animal Proprietário

Raça: PARDO SUÍÇO Hro. Ords.s 3x

OJBSE. AS - de 2 i/2 a 3 anos
CffMM SUZY NEDALIST Í77.5 m MILCM FMID TAHIM

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
CttOHA LISS KEOALIST TE 187.5 Ul MILCAR FARID TMIN

CLASSE O - aais de 5 anos
NUi AUAY CMl ECHD
mm IMGMETH tfARUJO
MONA BETK KABRY
B. C. JESUANIA INPfiOVEK IV
CttOM iOA IMKY

2M.6 IR
252.6 IK
245.8 LN
2A2.& LN
i6i.2

AMILCAR FARID TARIM
ARIICAR FMID YAHIN
AKIICAR FMID YAHIN
FRANCISCO PRADO REtMO
JOSE MMECIM COSTA CLMO

Raça: GIR Nro. Ords.: 2x

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
lUOfCS PC 3/ 2 315 2981 131.8 4.42

OJtSSE IS - de 3 1/2 a 4 anos
CA6CATA PC 3/iO 315 3484 181.3 LM 5.18

MRIA DA CALCIOLANDIA PO 3/ii 315 2422 113.1 4,67
CORREDORA w 3/ 6 297 2337 98.3 4.21
lOCCA DE BRASÍLIA PO 3/ 6 277 1706 81.9 4.80

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
C. A. CANASTRA GCi 4/ 3 315 3166 123.8 4.04

CLASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
PIRACEM DOS POCOES PO 4/iO 305 3186 135.4 4.25
MCO íris OC BRASÍLIA eci 4/ 7 315 3176 157.9 LM 4.97
ÍX CIGARRA PC 4/iO 315 3068 130.4 4.25
C. A. CORÉIA PC 4/ 9 315 1903 76.6 4.03

6MRia DOWTO DE MOtADE

GABRIEL DONATO OE ANORAOE

6ASRia DONATO K AMORADE
KENIA agrícola E RECUARIA LTDA.
ARAOEU DUARTE LAWA

AKTONIO JOSE LXIO 0. COSTA

MTHUR SOUTO MIOfi FILIZZOLA
FAZ. IRASaiA A6MPECUMIA LTM.
MTONIO JOSE LXIO 0. COSTA
ANTONIO JOSE LXIO 0. COSTA

OiSSE E - de 6 a 7 anos
C.A. XZNA
CJ. x/vaA

CIA^ F - aais de 7 anos
C. A. «UEHCH
Tiru»i
liCA
JACA DA CM.
tftro MEGfiE PARAFINA
C. A. NOGUEIRA
PALHDSA DE BRASÍLIA
C A BMJM

JOSE EDUMDO COSTA NMCINI
JOSE EDUARDO COSTA RMCINI

PC 7/1# 269 ^86 155.1 LM 3.99 ANTONIO JOSE LXIO 0. COSTA
GCi 8/ 7 305 3422 142.8 4.17 XENIA agrícola E PECUMIA LTM.
NR 15/11 305 3039 128.5 4.23 KENIA AGRÍCOLA E PECUMIA LTM.
PO 14/1# 305 2907 139.3 LM 4.79 GABRia OONATO K MDRAOE
NR 8/ 3 305 2876 114.2 3.57 ANTONIO JOSE LUCIO 0. COSTA
NR 10/ 1 3t5 2683 íM.6 3.75 JOSE EDUARDO COSTA MCINl
GCi 10/ 9 305 2663 121.4 4.56 MMOEU DUMTE LAMM
PC 7/ 0 271 2028 67.5 4.31 JOÃO GAUia DA COSTA NOROMM

Nro. Ords.: 3xRaça: GIR
CLA9SC F - aais de 7 anos
PRINCESA OE BRASÍLIA
PMI5TINA DE BRASÍLIA
REVISTA OE BRASÍLIA
RODIMHA DE BRASÍLIA

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUMIA LTOA.
FAZ. BRASÍLIA AeROPCtUARIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.

252.3 Uf
216.3 L«
2ii.3 LN
198.1 Ul

Raça: GIR X HOL. (GIROLANDO) nro. «'ds.s 2x

CLARGE A - Ate 3 anos
MWEJO BACIA
IMIINA DO NAÍCJD

202.5 LN
182.4 Ul

LILY MNIlUE DE CMVAU»
LILY NONIOUE K CMtVALHO

OAiSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
rTri. FiNCH PAULO DE TKARSO BITTENCOURT

clame BS - de 3 i/2 a 4 anos
MSTIIA DO MNEJO 194.1 LM LILY NONIOX K CARVALHO

CLAME CJ - de 4 a 4 i/2 anos
MCJO FAM
IMNEJO aORIUM

LILY NONIIUE K CMHMLHO
LILY NONIIUE DE CARVMJM

i9f.i LM
144.9 LM

OJME CS - de 4 i/2 a 5 anos
rTri. JOY PAULO DE THIIR80 iITTBCMIT

CUME r ' aais de 7 anos
n?I. AIAPOTI PAULO K THARSe lITTQÇMiT

PAULO OE THAR90 lirTODIUITf. T. ff. ACAl

Raça: NELORE Nro. Ords.: 2x

tum iJ - de 3 a 3 i/2 anos
«UrinA BA COLONIAL BAlfilEL D.MDIADC-COLOMIM. AGtOPEC

SMIIEL D.MNAOe-COLONIAL AGRCPEC

«AIRia O.MMAK-COLONIAL AMOPCC

Nro. Ords.: 2xRaça: 6UZERA

JNE RESOK PEKSi?3.9 LM

MMMdM Criadores - Março de 1988



Raça: INDUBRASIL
CUSSE £ - ée ó a ; aoQs
ZULEGA

dASSE F *■ aaís de 7 anos
ABAETE

M  é/ií 292 1469 53.1 3.61 GABRIEL D.ANDRAOe-CALHORTE PECUMIA

292 2058 91.7 4.46 GABRIEL D.AHDRADE-CALNORTE PECUARIA
3«5 1871 81.5 4.36 GABRia D.AHDRADE-CALHORTE PECUARIA
266 1637 76.3 4.66 GABRIEL D.AHDRADE-CALHORTE PECUARIA
297 1339 55.9 4.17 GABRia D.AHDRADE-CALHORTE PECIMIA
292 1288 47.5 3.69 GABRIEL D.AHDRADE-CALHORTE PECUARIA

Hro. Ords.: 2xRaça: MESTIÇA
dASSE E - de ó a 7 anosCLASSE E
CtUPHA PELERSON SOARES PENIDO

CLASSE F - lais de 7 anos
PELADA
CASCA PRHA
HWEIRA 108
CANOA
KOCA
SERRANA
BAILARINA
PINTURINHA
LAWMINA
ROLINHA
BELEZA
BONITA
6UAIRA
ROSADA
JARRA
BMBIM
BALEIA
FANTA
PAVUNA
ALTAICIRA

171.8 LH
167.7 LH
142.6 LH
118.1
104.5
117.8
124.2
9?.B
84.3

113.5
93.5

103.3
109.4
85.3
76.2
60.6
74.6
56.8
48.7
61.6

A6R0PECUARIA SERRANAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
CARPA - CIA. A6R0PEC. RIO PMDO
A«tOPECUARIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
A^OPECUARIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
CARLOS ROBERTO PIHTO HOHTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HOKTEIRO
AGROPECUÁRIA SERRAHAR S/A
CARLOS ROBERTO PIHTO HOHTEIRO
CARLOS ROBERTO PIHTO HOHTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HOHTEIRO
CARLOS ROBERTO PIHTO HOHTEIRO
CARLOS ROBERTO PIHTO HOHTEIRO
CARLOS ROBERTO PIHTO HOHTEIRO
CARLOS ROBERTO PIHTO HOHTEIRO
CARLOS ROBERTO PINTO HOHTEIRO

II DIVISÃO ATÉ 365 DIAS

Raça; HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CUSSE M 2 11105paraíso HIgA BOOTHAKER M
6UIT««A AGIINDUS «i
ri ASSE AJ - de 2 a 2 1/2 aaospWm «eiu *ST«OH»UT SMEIKI M

M4 M IM ESPEtMM EW

lèíBW " ^SSlSlO LlRA^ffli. 6HB

ft&Skx- s
isfe «'

.  o i/2 a 3 iWÇ

365 7539 257.2 3.41
365 6598 241.9 3.67

329 7295 247.5 2.B4
365 6961 248.2 3.57
365 6943 284.8 4.44
365 6817 211.7 a.ii
324 6592 234.7 3.56
365 6455 247.8 3.22
365 6331 196.6 3.11
365 62te 193.7 3.12
365 6177 243.8 3.34
365 6151 216.2 3.51
365 6112 193.4 3.16
334 59*1 199.9 LH 3.39
365 5747 192.5 3.35
365 5641 187.7 3.33
365 5481 223.6 4.48
357 5286 174.7 3.23
3*6 5482 179.1 LH 3.52
365 5173 178.8 3.52
365 5«68 172.2 3.44
365 4647 161.3 3.54
321 3993 141.9 3.55
365 3659 119.8 3.27
365 3496 144.1 4.41
365 3349 129,0 3.92
347 2569 86.4 3.36

365 955G 241.1 2.52

FAZEMM PMMSO S/«
AGtlMXIS S.«. EHPRESA A. E PASTMIL

JMOe POSIER DVTILH
H. HMKIO CHEMPSSIIV
WIStlES JOSEPH LAWEST
PECUWIP MINmS LTM.
SEICIITES MtOCEIES S/A
BABPia E SÉRGIO SINAO „
HOLAWIA-SERARDUS R. GROOT
JACOS ROSIES DUTILH
PECUWIA ARNUNAS LTM.
PECIMRIA ANNUNAS LTM.
PECUARIA AIMMAS LTM.
JACOe lOSIER DUTOH
PECUARIA AWRRIAS LTM.
JAC08 ROSIER DUTILH_^
HOUWRA-SIIHO UAN DE 6R0ES
NELISIO EHPREEWIICKTOS RIfAIS L1M
PECUARIA AMHUmS LTM.
PECUARIA AKNUMS LTM.
PECUARIA AMRMAS LIM.
PECUARIA AMRJKAS LTM.
FAZEHM paraíso S/A
ESCOU SUP. OE ASR. LUIZ OE 0UEIR02
EOUAR DE JESUS SWAIO DJ«TE
SUISSDKA AStOP^IA LTM.
LUIZ ROSERTO HOHTEIRO PORTO

JACOt ROSIER DUTILH

A produção leiteira de apenas 2 ou 5 dias nada significa em
relação a capacidade produtiva de uma vaca. O que vale é o que
ela produz em 305 dias com produção oficialmente controlada,
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Idade Dias Produções (kg) %

Nome do animal G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

JUDAICA AãSINDUS
PIPA FMOSA 2 CAPITAO
SUMA aASTIMA
SUMA EFEDfilHA
GUITA ASfilMMiS
CMPEA ELEVATION ASTRO BAH
BMZA STATE FORO A6
CAMISTA TOP NOTCH BAH

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
JPR. savA
PAU D^ALHO ZORRA OAK STAR WALI
SLISIO JM)£IRA HARPA TOPAZ
H. S. PAIRMM XaHAR STAR
J.A.6. BONECA HAYSSEN NORTICSOn
MCLIA PACLAHAR BOOTHAXER AG
laiNA REFLECTION BAH
HaSA DM STAR DE FRANCIS
KMA TIPPY BART A6LE
JA6 eiASIÜMDIA y.H. STARCRAFT

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
ZaAMDIA URVTM TECLA DO P.D^ALHO
PMAISO LAMZUDA GIEN
MMTA DA PRATA
S. «. GARIBMJM ERIC CAMELA
5. I. SELADA STARCRAFT AFRICAMA
PMAISO ÜWRILA 6LEN
SH a WM6IE 45i HAKE RITE
F. S. PATRÍCIA CENTURIOM JETSTAR
S. «. 6IRANA MRUEX EGÍPCIA
MLSA GOIIBELA NEVER JAG
MIGARITA COMNCHE U. A.
IMRMM REFLECTIOM 8AH
S1A.CSP.ELEN. CHRIS NARINA AYALIA
STELLJtfEDRAS ROYALTY LEILA
J.A.6. BATATAIS XENÜME UEEHATT

CLASSE CJ - de 4 a 4 i/2 anos
FAZEMDAO CENTRE DENDE LESTER

fMFB PIOFTIBEL CHIEF HILU
CMITOLIO ÜLA IDEAL 800TNAKER
TQIASA XIN6 GLOMJE GAÚCHA
AMTA MOLLO KAC NAMDASSAIA
TENASA XING NIXI GORETY
8. «. FRATERNA STARCRAn CANARIA
TIES IRMOS DIANA PRINCE I
ATREVIDA MNDUPA

classe cs - de 4 i/2 a 5 anos
16 HOUtftIA OENSTARL LIHEIRA
MSAAfilIMXS
8Jr UlU ONE GRMD Ó78
OCARIM N. S.
TESOURA TÜCANE
MITA DA PRATA
ELCI CHIEHAIN YAKULT
FRANCIS GAROTA BARB PABST
PE0ROASSU FMT. IHPIR.SIVA PERFORíeR
C.t. JEN.SUISE HALOISE NORTHCROFT
VIENA DON JUAN CORLI

OASSED - Ris de 5 anos
mu WIWUS
f. vmim FojCT
MIOM Miimus
mUUM CALCULHm H. L.
aSnOM CONNIE TOFPEI! MCK
r. Item lekm
f. ««BEM DUBEUE
P. IMOtlOSA aalAIKE
!. iTFiGIE IWVEX BI6WIM
IMACEIM de frawis
rs»OMM MLIKM
gilMM JÚPITER PAMRMA
p: F«ST»M IOYM.STM
P. F*sm« üífLE
P, MPPISTí SEW*
latMA ROMPE LR. 00 PMAISO
TERAIA EHCI-IIW UIN EDÜARM
aCNHWM SAO «UIRIRO
roR-fiEio uiaou oau layle
txo. KIMSA iOOniMER i
IM* BCUlItO 00 CAPIIOllO
MMBM H. 0.
UHOK TIPPy JMA JIEL
RIM OA PRATA
CIKMOIA SAO «UIRINO
RUM 00 misio .

GC3 2/ 7 3Ó5 9486 325,9 3.44

PO 2/ 6 365 8532 284.9 3.34

PO 2/ 7 365 73W 215.6 2.95
PO 2/ 8 365 6642 2*6.2 3.1B

GCi 2/ 8 314 6312 225.2 U1 3.57

GHB 2/ 8 365 6998 167.2 3.12

GHB 2/ ó 32B 5796 194.3 3.35

GHB 2/ 9 365 5544 Í84.B 3.32

PO 3/ 5 307 i««49 322.4
PO 3/ 4 337 7364 216.4
PO 3/ 4 365 6898 216.*
PO 3/ 2 365 6812 21*.6
PO 3/ 4 365 6695 224.1

GHB 3/ 4 313 6671 226.8 Uf

GHB 3/ 5 365 6667 18*.1

6C1 3/ l 365 5879 21*.*

GCi 3/ 2 325 443* 14*.3
PO 3/ 2 338 4417 153.9

8i6 3/ 6 365 8877 253.5
PO 3/ 7 365 824* 27*.4
GCI 3/ 9 365 3*48 279.9

PO 4/ « 32* 72*9 221.4 LH

PO 3/ 7 365 71*4 232.8

PO 3/ 7 365 6942 248.3
PO 3/ 7 344 6591 235.9
PO 3/1* 365 5978 212.9

PO 3/ 7 3*7 5439 182.9
GCi 3/ 9 315 5396 186.7

GC2 3/ 9 346 5*72 2*1.6
GCi 3/ 6 358 47*4 145.7
PO 3/11 361 4217 123.5
PO 3/ 9 3*7 3978 139.2

PO 3/ 6 3*6 376* 125.2

PO 4/ 2 364 7195

PO 4/ 2 365 6784
PO 4/ 2 319 6677

PO 4/ 5 365 6624
GCi 4/ 5 331 6574
PO 4/ 3 355 6435
PO 4/ l 312 6428
PO 4/ 4 365 6218
PC 4/ 4 365 4*53

PO 4/ 8 365 9247
GCi 4/1* 365 8446
PO 4/ 6 364 7*15
6C2 4/ 9 344 6955
PC 4/ 7 359 6948
GC3 4/ 7 365 6784
6C1 4/ 8 365 6571
PO 4/ 6 361 6548
PO 4/ 9 365 5992
PO 4/ 6 347 5738
GCi 4/1* 32* 2981

OníMÍA HÚSÍES
%M.T «in* iOOTIWER
jSSm I «UEM BAROTA LESTER 4027
SmÕÍ ASTIORAUT REGEX

miifttarr imim
StiniWl7«« OE SOA ESPERA

6C2 5/ 5 365 1*554
PO 5/ l 365 1**64
GCi 5/ 8 365 9873
GCI 6/ 9 365 9726
PO 9/ 6 365 9543
PO 5/ 1 365 9*97
PO 6/ * 365 9*89
PO 7/ 9 365 883*
PO 5/ 7 365 8595
GCi 7/1* 365 8569
PO 6/ 6 354 8281
GCS 5/ 7 365 8253
PO 6/1* 365 798*
PO 7/ 7 365 797*
PO 9/ii 365 7864
GHB 12/il 365 7772
PO 5/lf 365 7754
GW 5/ 8 334 76*3
PO B/ 4 365 7578
PO 6/ 5 365 755*
6C1 7/ 5 32* 75*2
GCi 6/ 9 35* 7464
PO 9/ 5 365 738*
GC2 9/ 3 365 721*
8KB 5/ 9 365 72*6
GHB 5/ • 365 7165
PO 6/ 4 345 7*32
PO 6/ 4 365 684*
PO 7/ 5 3ii 6652
PC 8/ S 3i7 6593
PO 5/ 8 365 6587
PO 6/ 5 322 646*
GCi 5/ 2 365 6437

PO 6/ 2 365 6352
PO 8/ 4 365 6i37

PO 5/ 8 365 9896
BC2 5/ 6 365 5792

ABRimUS S.A. EWRESA A. E PASTORIL
HOLMCRA-SIMPI NIC0LAA6 «OOT
MfTWIO COaHO GUIMIAES
MirORIO COEU» eUINARAES
AORIWXIS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
HUEUES JOSEPH LAWERT
SEMERTES AGROCEIES S/A
HUGUES JOSEPH LAMEIT

JOSE OOHIHGOS OA SILOA
JACOe ROSIER DUTILH _
HaiSIO EIRiREEHDIienOS RURAIS LIDA
NITUARI SHIGUEHO
JOÃO ARISIO GERALOI
SEKXTES AGROCERES S/A
KUGUES JOSEPH LAMERT
CARLOS AUERTO J. LOHHAMt
JOSE ASHMJW LEUIS
JOÃO MISIO GERALOI

JACOS ROSIER OUTIUI
FAZEWA PARAÍSO S/A
H. HORACIO OERRASSIir
PECUARIA AMJMS LIDA.
PECUARIA AMRMAS LIDA.
FA2EIM PARAÍSO S/A
CIA. AOH. lEC. E ASfi. ATAGRI
FEIIMMW JOSE SARTOS
PECUARIA AMWAS LIDA.
JOÃO ARISIO 6ERA10I
R08SA TEMA AGROP. IRD. LTM.
HUGUES JOSEPH LAWEIT ^
DAGOIEITO COELHO DE AUflOA E SILOA
HOACTR PERIEAM OE TOLEDO JR.
JOÃO ARISIO GERALOI

JOSE AG05TIRHO PtlRI
JOSE CARLOS REYS E EUaiDES GERGA
HAROLDO OIMtRA ROORIGUES
GABRIEL E SÉRGIO SIHAO
RUI RUEIROZ GUIHARAES
GAIRia E SÉRGIO SIHAO
PECUARIA ARHUmS LTM.
PROOUTOS REHAia LTM
LUIZ AL«S COELHO

HOLAIBRA-yiUIOROIOUS GROOT
AGRIRDUS S.A. E»RESA A. E PASTORIL
JOSE ASOSTIWO PERU
DOtVAL ARTORIO GAIOTTO
HUGUES JOSEPH LARBERT
H. HORACIO CHERRASSÍY
TMULT S/A IROUSTtlA E COlHtlO
CARLOS ALBERTO J. LOHHARR_^
ALEXAWK HUSQMW M SILO*
JOSE ABOSTUHO PEMI
CMLOS OSVALDO ROSA LIRA

AGRIRDUS S.A. EMPRESA A. E PASIORR
FA2ERM PARAÍSO 5/A
AGRIHDU6 S.A. EITRESA A. E PASIORR
MARIA LÚCIA FEHEIRA SILVA DIAS
JACOS ROSIER DUTILH
FAZEMA paraíso yA
FA2EMM PARAÍSO yA
FAZEMA PARAÍSO yA
PECUARIA AMWMS LTM.
CARLOS ALBERTO J. LOHWW
FAZEMA paraíso yA
HUGUES JOGEPH LRMOT
FAZEMA PARAI» VA
FAZEMA paraíso VA
FAIENM paraíso yA
HMIA LÚCIA FERREIRA SILM OHS
GMIia E SEI6I0 SUMO
PECUARIA ARHUMAS LTM.
aSE AGROPECUÁRIO LTM.
ARTORIO SAUB LEITE
mmoo vuMM tmisuES
HMIA 00 CEU Res« M.OUN
SARIia E SEISIO SUMO
H. HORACIO OaiOSSRT
PtCUMIA AIMIHS LTM.
RODOlPHO ORTEMIM
CIA. AM. TEC. E AIR. ATAMI
EMAR DE JESUS SMMAIO DUARTE
JDGE AMSTIIIR) PEMI
HUGUES JDGERH LMKRT
TARILT yA IMUSTtIA E CDKKU„
JOAD ARTDRIO SALGAM KTO E FlUW
JDSE CARlDS RETS E EUaiDES SOM

íSfJívl^"^
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Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO
CLASSE AA - Ate 2 ino5
822 ATIBAIHKA 6C2

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
VISAGEM RARIDADE SIHW PO

ESSY BLEHD PARAGW ^3
A.F. FORTALEZA DIOLINDA PO
ESPERANÇA HACNET PARAGOH Wffl
CLAUDIA COMO C. DIANA S, ESPERANÇA K3

GALEM A6RINWB, ^3
SS ELENIK CAVALIER _ PO

FRIMEHTÍ BME GALIME TE PO
ATIMIKM 779 00
rMÍEToiSPOIA^ pt

TMY^jKí PO
812 «TIBAiaie*! OCi

n asse SS - íe 2 1/2 a 3 anos
posIe OMiÍb^PEMEIRA HimOR POpSi E^S-^UM HIK SMM PO
7B7 ftTIBAWHO
782 ATIBAIHHft PO
H^ANTE MEO PaiCIA PO8. j" L MEM 2 AKTA 824 PO
n A<SE BJ - Se 3 9 3 1/2 anos^ERlOli PARASMI 6C1
SJS^sM ideal i»ice« 00

ms IBATE POcSiMA iThMCOUATO 003
riASSE BS - De 3 1/2 a 4 anos

Al Aocf CJ - de 4 a 4 1/2 anos

Sfe*»'»!.». !t
,.1 Accf CS - de 4 1/2 a 5 anos
EÍÍkBATO DANILA SSPEBIOR PO«ÍíaÍm WdlIlA AOWBAL STARCRAn PO
««{SRa"'' «jplB (TaIIA barbara GC4
M AQ<^ D - ia i 6 de 5 anos
SÍSÍm GAY CMHEU POL^IA MRCOWTO PC
ÍÍ^D 'AH0 IWEIRA BLEWELL THEIHA PO
&tVs.!!SH T«>d TE PO
a^IOA M P'dTA GC2

T»0 CASSAHXA PO
ALlãlINA 5 HSH TESS lE PO
ÍiR^E SHEIK CECI PO
7j5nAlLAC!tHA« OBRA 00 PAU CALHO GHB

6C2 2/ • 365 49?4 196.7 3.94 RENATO RAPPA

PO 2/ i 365 9310 319.6 3.43 FAZ.S.HARIA DA POSSE AC. E PAST. LT
ec3 2/ 2 365 8727 333.1 3.73 PARAGON A6R0PECUARIA LTDA.
PO 2/ i 365 8824 296.2 3.36 FAZENDA E KARAS SAO FRANCISCO
GHB
GC3

2/ 5 365 9788 301.4 3.43 PARAGON A6R0PECUARIA LTDA.
2/ 4 365 8283 318.0 3.84 LAZARO DE HELLO BRAHDAO

ec2 2/ l 365 0250 257.5 3.12 AGRINDUS S.A. EHPRESA A. £ PASTORIL
GC3 2/ 3 365 BlOi 273.9 3.38 ACRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
PO 2/ 3 3«ó 8008 285.5 3.57 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
PO 2/ 4 365 7842 275.1 3.51 ROSÁRIO A6R0PAST0R1L LTDA.
PO 2/ 4 365 7659 257.7 3.37 RENATO RAPPA
6C5 2/ 2 365 7546 259.0 3.43 AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
PO 2/ « 353 7323 223.3 3.05 FAZENDA FORTALEZA LTDA.
NR 2/ 2 365 6948 219.4 3.16 HARIA DO CEU ROSAS ALOHSO
PO 2/ B 32? 6940 208.8 3.91 AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
6Ci 2/ 3 310 6080 210.8 LH 3.47 RENATO R/^PA

6KB
PO

2/ 8 312 7865 240.0 LK 3.05 JOÃO FIGUEIREDO FROTA
2/ 9 365 7781 251.1 3.23 FAZ.S.HARIA DA POSSE AG. E PAST. LT

PO 2/ 6 365 7461 260.5 3.49 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
GC2 2/ 6 365 6876 242.7 3.52 RENATO RAPPA
PC 2/ 7 365 6620 229.0 3.46 RENATO RAPPA
PO 2/ 7 324 5462 187.0 3.46 FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.
PO 2/ 8 306 4307 138.1 3.21 FAZENDA E HARA8 SAO FRANCISCO

601 3/ 5 356 11031 347.9 3.15 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
PO 3/ 2 365 8998 334.0 3.71 HARIA DO CEU ROSAS ALONSO
PO 3/ 4 365 7984 268.0 3.36 AGROPECUÁRIA COLOHBINI LTDA.
GC3 3/ 2 365 6294 194.5 3.09 SANTO HARCONATO

8C2 3/ 8 365 9176 275.0 3.00 AGRINDUS S.A. EHPRESA A. £ PASTORIL
PO 3/il 365 6721 230.4 3.33 FAZENDAS INTERA6R0 LTDA.

6C1 4/ í 351 9344 362.2 3.86 AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
6Ci 4/ 1 365 8871 288.0 3.25 AGRINDUS S.A. EHPRESA A. E PASTORIL
PO 4/ 2 365 7489 256.9 3.43 FAZENDA E HARAS SAO FRANCISCO
PO 4/ 5 330 6830 253.2 3.71 JOAOUIH ARRUDA CAHPOS

PO 4/ 6 365 9523 305.3 3.21 LAZARO DE HELLO BRANDAO
PO 4/i# 316 7381 290.6 U 3.10 PARAGON AGROPECUÁRIA LTDA.
PD 4/ 6 365 6191 207.3 3.35 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
n 4/11 365 5670 179.7 3.52 RENATO RAPPA
6C4 4/ 6 321 5053 171.5 3.39 JOSE P. VICTOR DOS SANTOS

PO 7/11 308 9752 304.7 LH 3.12 DORVAL ANTONIO GAIOTTO
PC 0/ 4 352 9125 288.6 3.16 SANTO HARCONATO
PO 5/ 3 365 8153 277.9 3.41 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A
PO 5/ l 365 7960 250.5 3.15 PEDRO CONDE
6C2 10/4 365 7949 273.1 3.44 K. HORACIO CHEHKASSKY
PO 5/ 2 340 7606 250.3 3.27 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
PO 5/ 3 365 7457 267.1 3.58 PEDRO CONDE „
PO
GHB

5/ l 356 7330 237.1 3.23 FAZENDAS INTERAGRO LTDA.
í/ 3 346 7191 274.1 3.81 AGROPECUÁRIA SANTO ONOFRE S/A

f,

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vale. o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.
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Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO Nro. Ords.: 2x
CLASSE AA - Ate 2 anos
OPACA D£ BfiAGMCA

CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos
OSMITA DE 8RA6ANCA
COtONA SILOA JASPER
fiOSMIA IVANHOE JASPER DE STA CRUZ
LUCtECIA J. P. PEGASSUS DE S. IHES

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
HATKIZ CARLJO DE MEIRaiES
aiNl PEGASSUS DA GUELDRIA
ESTRELA PEBASSUS DA GUELDRIA
RAifCHIA OPERA fiOYAL «ai REO
GOaDfilA aiETE JASPER
SAMONEIRA NICO
tlBERLEfi RENDA KISTER RED

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
POTELA I LINS
LANA SCOT RED

CLASSE BS - de 3 i/2 a 4 anos
Cmm CECÍLIA YURSOEN TE
LMECA V. D.
PALA HISTER RED RIBERLEHE

CLASSE CJ - de 4 a 41/2 anos
COtONA CIKDERELIA YURSDEN TE

CLASSE CS de 4 í/2 a 5 anos
CM>RI SPRIKG FARK VAN DE GROES
6W HAVANA OaFIH JASPER HADU
Vm iOORRASIA ROYAL HADU
IDCDETTI CEHTUVIRA HOLERIH
BEíCDETTI OIALEVAL HOLERIN
IIBERLENE OCRA âlMLITY

CLASSE D - lais de 5 anos
IRA OC BRA6ANCA
LOUCA HMOUESA DE HEIREUES
taUA JASPER RED DE HEIRELLES
CniZEUO HAfiKONIA PEGASSUS RED
MLMMA ALOA
APAfiMA JASPER RED DE HEIRaiES
FAMIOSA SUPERBOY DE HEIRELLES
C. WIEDEN NED GVEN
tm DO NORRO VERDE
ttOSES MOO P. aOVER RED
UtMA 54M FORHANDA BOHIE ROBLEE
lAIA V. 0.
Í^Y DA HOLAHBRA
JMMIA REBa RIBERLEHE
HM.TA EHISSIONARIO RIBERLEHE

HACICA ROHANDALE
WililUí NOVaA HEADOLARE

GC2 i/Ii 3&5 4742 182.8 3.85

GCl 2/ 3 350 7614 270.0 3.55
RO 2/ 2 3Ó5 7221 232.3 3.22
H4 2/ 5 365 5151 183.2 3.56
GH8 2/ 3 312 3718 122.8 3.30

GK6 2/ 8 360 6852 221.2 3.23
GC3 2/ ? 365 6296 227.2 3.61
GKB 2/ Ç 365 5879 195.1 3.32
PO 2/ 9 365 5327 203.1 3.81
PO 2/ 9 316 4831 151.5 3.14
NR 2/ii 306 4030 142.3 3.53
PO 2/ 9 338 3733 134.9 3.61

6C3 3/ 3 321 5541 217.2 3.92
6CÓ 3/ 3 357 2438 89.1 3.65

PO 3/li 365 8420 266.2 3.1Ó
PC 3/10 365 5508 163.9 2.98
GC4 3/10 316 4191 158.1 3.86

PO 4/ 4 309 6354 215.1 LH 3.39

6C3 4/ L 341 8604 258.9 3.01
PO 4/ 7 365 6367 245.8 3.86
PO 4/ 8 309 4818 223.8 LH 4.65
PO 4/ 7 357 4516 174.9 3.87
PO 4/ 9 364 4166 158.3 3.80
PO 4/10 361 3961 144.2 3.64

6C3 7/ 4 365 7865 294.3 3.74
CHB 0/ 3 350 7469 230.0 3.08
GCi 7/ 4 315 7242 241.4 LH 3.33
PO 5/ 6 365 7142 274.1 3.84
PO 8/ 4 365 7084 247.2 LH 3.49
GHD 5/11 321 7050 226.4 3.21
6HB 5/ 6 365 6979 234.1 3.35
PO 9/ 5 365 5766 177.7 3.43
GCí 9/ 0 365 5692 192.6 3.38
PO 11/ 9 342 5651 185.7 3.2?
PO 5/ 3 365 5429 208.7 3.84

CC2 5/10 365 5296 180.7 3.42
6C2 8/ 8 329 4597 169.7 3.69
GC3 8/ 1 348 4184 148.7 3.55
GCL 6/ L 361 4053 147.4 3.64
PO 6/ 9 323 3376 129.5 3.S4
PO 5/ í 337 3125 120.1 3.84

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO
CLASSE AJ - de 2 a 21/2 anos

UtC CI6I PO 2/ 4 365 3685 136.3

CL6S6E AS - de 2 1/2 a 3 anos
mm K BRAGANÇA
cmm VALOARES JASPER

GC3
PO

2/ 8
2/ 6

365
365

6659
6567

239.6
208.8

CUeRE 16 - de 3 i/2 a 4 anos
tOMORA JASPER OE SANT^ANA GC5 3/1 i 345 6482 214.0

CUME CJ - de 4 a 4 1/2 anos
Hsarriws hr urareha te PO 4/ 4 365 7110 254.8

QJÊM C8 - de 4 1/2 a 5 anos
ÃUtlTIM'S HN URHANA TE PO 4/ 8 365 9469 318.3

dJME D - tais de 5 anos
RUBTZWS m TIRANA
rvm UDaO UTIN ECO RED ET
iuauwzm SINUOSA
MaNDALC tOSAME RED ET
«KniM'S DJR TRMA
;0Ui Jtma DE SANT^ANA
dÜUtlIAl IJI TOMBOU TE
tMm NAfITA XIOTO

PO
PO
PO
PO
PO
HR
PO
PO

5/ 0
7/ 3
6/ 2
8/ 5
5/ 8
5/11
5/ 2
6/ 7

365
365
365
365
365
365
365
365

10060
9872
9409
9027
9014
8451
8119
6579

311.9
306.7
295.5
324.1
343.7
267.4
284.5
216.1

Kro. Ords. 2x

üKse'^'- PO
6Ci

i/if
i/10

310
310

2272
2194

104.0
IIS.S

OLYHPIO A. S. A. STOCXLER

OLYM>IO A. S. A. STOCXLER
AHILCAR FARID YAHIN
FERNANDO JOSE SANTOS
JOÃO PASSAREai

aZA RIBEIRO HEIRaaS E FILHOS
HOLAHBRA-HEffilCüS A. VOPEREIS
KOLAKBRA-HEWICUS A. UOPEREIS
GERALDINO HATM. ífADUREIRA
HOLAHBRA-fORICUS A. UOPEREIS
ANTONIO BASSOLI
IRHAOS RIBEIRO AGRICOU LTDA.

UALDIR JUNOIKIRA DE MDRAOE
6UISS0NA AGROPECUÁRIA LTDA.

AHILCAR FMID YAHIN
FAZEWW OA TOCA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.

AHILCAR FMIO YAHIN

HOLAHBRA-JOHAMCS U.H. VAN DE GROES
GERALDINO NATAL HMXKEItA
GERALDINO NATAL HAOUREIRA
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO ASÍICOLA LTDA.

OLYWIO A. S. A. STOCXLER
ELZA RIBEIRO HEIRaLES E FILHOS
ELZA RIBEIRO KIRELLES E FILHOS
COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAP090 LTDA
HOLAHBRA-ALBERT aEUTJES
aZA RIBEIRO HEIRaiES E FILHOS
ELZA RIBEIRO fSIRaiES E FILHOS
AHILCAR FARID YAHIN
FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
ANTONIO BASSOLI
COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA
FAZENDA OA TOCA LTDA.
HOÜVffiRA-JOHMMES U.H. VM DE GtOCS
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
IRMOS RIBEIRO AGRICOU LTDA.
IRHAOS RIBEIRO AGRICOU LTDA.

JOSE APARECIDO COSTA CLARO
AGRICOU E PASTORIL SANTA CMZ yA

OLYHPIO A. S. A, STOC^.Et
JOSE APARaiOO COSTA CLARO

COND. GABRIEL DIAS PEREIRA

PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
PEDRO CONOC
PEDRO CONDE
PEDRO CONDE
COND. GAIIia DIAS PQEIIA
PEDRO CONOC
JOSE APMtECIDO COSTA CLARO

MLMttft-nMCISCO GtOOT
mjMiw-nMCisco amot
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idade Dias Produções (kg) %

Nome do animai G.S. A/M Lac. Leite Gordura Gord. Proprietário

CLASSE AJ - de 2 a 2 i/2 anos
ASTRIO SAINT DO BUTIA
ESALS BABY JIH
LILIAN TUCANO NA6AN KILESTONE

CLASSE AS - de 2 1/2 a 2 anos
DELICADA GLORIA VEDAS

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos
CLAUDIA VERÔNICA TITLE DO BUTIA

CLASSE D - lais de 5 anos
ASTRIO SURVILLE TORONO
FARTURA JU66LER DE SAO PAULO
NEREIDA VIR6INIAN SAO FRANCISCO
BRANCA DA DADA
NORA 49 DO BAIRRO
^OM BERDENGA VEDAS

Raça: PAROÓ SUÍÇO
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
LME KING KANY
UEST LAtíN TiUlAS PER5IHMN
PHYL BOB LIZ LAVINIA
CORONA RINEZ JUNO

CLAS^ AS - de 2 1/2 a 3 anos
SANTO ISIDORO GRAZiaA
PKIL BOB LEAS LEI6H

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
8RIDGE LM£ T. J. LIL

CLASSE 6S - de 3 1/2 a 4 anos
LIHEIRA CLEIOE JETUIND

aASSE D - nis de 5 anos
CORONA FLORISTA IKPROVER
ORA
INDICADA TON JONES SAO CMIOS
ffORVIC TALISHAN LILAC
CORONA JULIETA
HAOALENA SANTA HADALENA
lONE CITATION SN
HOOERNA UNIVER^ S. H.
BÉLGICA DE SANTA HADALENA
HEADA DE SANTA HADALENA

Raça: PARDO SUÍÇO
CLASSE AJ - de 2 a 2 1/2 anos
CORONA VEREDA HARRY

aASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos
NANCY HATTHEV III A. P. R.

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
CORONA IWIMM HEMY

CLA^ CS - de 4 i/2 a 5 anos
COt^ HMPAIN H. STine»

CLA^ O - nis de 5 anos
COIOW TRM6-LIU 1 HMRY
CCROM DALaA TUIN
f.S.CURLY
CORONA BRIGIOA IHPROVER

Raça: GIR

CLASSE BJ - de 3 a 3 i/2 anos
COSEDURA

CLA9GE BS - de 3 i/2 a 4 i
BALEIA OE BRASÍLIA

PO
PO
PO

2/ 2
2/ 5
2/ 4

3i5
35i
319

5877
36»i
2629

364.7
145.5
113.8

5.18
4.63
4.33

SEHENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE 6UEIR0Z
VITTORIO ASINARI Dl SAN HARZANO

PO 2/ 7 313 2377 64.6 2.72 GRANJA SINHA HARIA

PO 4/ 1 3i5 7485 395.7 5.29 SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.

PO
6Ci

PO
6C1
PO
PO

5/i#
5/ 9
5/ 4
5/ 3
11/ i
5/ 6

365
355
365
358
3«7
314

8»88
5946
4638
3358
3156
2574

435.1
199.5
169.1
149.7
149.4
1«9.3

5.38
3.36
4.19
4.46
4.73
4.25

SEMENTES E CABANHA BUTIA LTDA.
KOLAHBRA-ARNALDUS H.J. UI6MAN E OU
E8P. MARIO LOPES LEÃO
HOLAMBRA-ARNALDUS H.J. UIGHAN E OU
VITTORIO ASINARI Dl SAN HARZANO
SRANJA SINHA MARIA

Nro. Ords. 2x

PO
PO
PO
PO

2/ 3
2/ 3
2/ 4
2/ 3

365
365
355
365

6712
4838
4238
372»

218.7
171.»
141.4
144.»

3.26
3.95
3.34
3.87

GlOVANNI BRANOUINHO GROSSI
6I0VANNI BRANRUINKO GROSSI
GlOVANNI BRANOÜINHO GROSSI
CARLOS ALBERTO J. LOHHANN

PO
PO

2/ 9
2/ 8

365
365

6073
4788

237.8
177.7

3.92
3.76

JOSEF PFUL6
GlOVANNI BRANOUIKHO GROSSI

PO 3/ l 365 6158 217.8 3.54 GlOVANNI BRAN6U1NK0 GROSSI

PO 3/1» 344 56»4 158.4 2.83 GlOVANNI BRAN6UINH0 GROSSI

PO
PO
PC
PO
PO
PC
GCi
CCi
PC
PC

6/ «
8/ 8
8/i»
12/ e
í»/li
6/ 2
i»/ 6
8/ 2
12/1»
1»/ 6

365
365
365
365
337
333
321
313
365
315

6936
6723
5813
5372
5246
3534
3313
3243
3268
3161

225.8
252.4
238.2
216.5
261.9
138.8
118.1
126.2
146.9
116.8

3.26
3.75
4.16
3.92
3.85
3.73
3.56
3.71

4.39
3.76

AMILCAR FARID YAMIN
JOSEF PFULG
CARLOS AHORIH PEC. E A6R. S/G LTDA.
AMILCAR FARID YAMIN
JOSEF PFULG
CIA. AGRO-PEC. SANTA MADALENA
CIA. AGRO-PEC. SANTA MDALENA
CIA. AGRO-PEC. SANTA HAOALENA
CIA. AGRO-PEC. SANTA MADALENA
CIA. AGRO-PEC. SANTA HADALENA

Nro. Ords,.:li

PO V 5 345 5698 217.6 3.81 AMILCAR FARID YAMIN

6C1 2/ 8 365 5946 245.3 4.13 FERNANDO PRADO RENNO

PO 3/ 4 3t6 4664 166.3 3.61 AMILCAR FARID YAMIN

PO 4/ii 365 9464 342.2 3.62 AMILCAR FARID YAhlN

PO
PO
PO
PO

6/ 5
i/l»
9/ •
6/ 4

'365
365
365
365

7563
72H
7189
6162

246.9
277.1
249.5
262.7

3.29
3.85
3.47
3.29

AMILCAR FARID YAHIN
AMILCAR FARID YAMIN
AHILCAR FARID YAHIN
JOSE APARECIDO COSTA aAtO

Nrti. Ords.

PO 3/ 3 324 2SB2 169.8 4.39 XENIA agrícola E PECUARIA LTDA.

PO 3/ i 314 3159 163.2 5.17 FAZ. BRASÍLIA AGROPECUMIA LTDA.

A produção leiteira de 2 ou 5 dias, nada representa. O que vale. o
que realmente mostra a capacidade leiteira de uma vaca, é a

média diaria da soma de sua produção em 305 dias,
naturalmente, com produção oficialmente controlada.
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CLASSE O - nís de 5 anos
VESSOHKA
C. A. 8ALBIÍM
C. A. BETERRABA
ALETRIA
ABARE
C. A. SALSA

CLASSE E - de 6 a 7 anos
C. A. AfilSSINIA
TARA DA CALCIDLi^IA

CLASSE F - ia is de 7 anos
DIHMARCA
PfAIA DE BRASÍLIA
5IKTA
TESTEWJNHA DE BRASÍLIA
HURALHA DE BRASÍLIA
C. A. RAPARI6A
C.A. AUESTAO

PC 5/iB 365 3933 160.3
PC 5/ á 3ói 3580 155.4
PC 5/ 4 313 3366 137.8
NR 5/ 1 365 3338 142.7
HR 5/ B 357 3291 145.4
NR 5/ 9 365 2633 106.5

PC U 9 324 2746 117.1
PC 6/ 4 327 2287 102.5

RO 12/ 6 365 4811 214.4
PO 10/ 8 365 4454 183.0
PC 7/ 4 320 3273 151.3
NR 7/ 4 306 2822 141.2
PO 12/11 306 2572 117.5
NR 7/ 4 365 2189 84.9
PO 7/ 6 306 2143 80.6

KEHIA agrícola E PECüARIA LIDA.
MTONIO J05E LÚCIO 0. COSTA
AHTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
KENIA AQ?ICOLA E PECUARIA LTOA.
KENIA agrícola E PECUARIA LTDA.
JOSE EDUARDO COSTA ttAW:iRI

ANTONIO JOSE LÚCIO 0. COSTA
GABRia DOMATO DE MDRAOE

MTKÜR SOUTO MIOR EILIZZOLA
ARTHUR SOUTO MAIORTILIZZOLA
AHM)EU DUARTE LANNA
FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA LTDA.
AMADEU DUARTE LAMKA
JOSE EDUMDO COSTA WWCINI
JOSE EDUMDO COSTA HAKCIKI

Nro. Ords.t 2xRaça; GIR X HOL. (GiROLANDO
CLASSE A - Ate 3 anos
P. T. D. BÜTTERFLT
P. T. 6. AMOREIRA

PAULO DE TKMSD BinEMCOURT
PAULO Oí THARSO BITTENCOURT

CLASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos
fWCJO GERDA
P. T. 8. EAGLE
P. T. 8. IVY

LILY MONIWe DE CARVALHO
PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO DE THMSO BIUENCOURT

i97.i LM
i5«.2
ii8.8

CLASSE SS - de 3 i/2 a 4 anos
f. T. 6. MISS
P. T. 6. FARTURA

PAULO DE THARSO BITTENCOURT
PAULO DE THMSO BinENCOliT

CIASSE CS - de 4 i/2 a 5 anos
E90ALDA DO MANEJO
P. T. B. RINCA

LILY MONIWE DE CMVALHO
PAULO DE THMSO BITTENCOURT

Raça: INDUBRASIL Nro. Ords.2 2x

CLASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos
REVISTA GABRia O.ANDRAOE-CALNORTE PECUMIA

CLASSE E - de ó a 7 anos
TEOPSIA SMRia O.MDRME-CMNORTE PECUMIA

Raça: MESTIÇA

CLASSE E - de ó a 7 anos
SOIA MANSA
OOIW.ISTA
CORINTIMA
PE7IW 4
SERRA «GRÃ
AtVIiM
TANPINM
WCIlItt

CU66E F - nís de 7 anos
PANTERA

Nro. Ords.: 2x

NR 6/iO 363 4435 189.9
NR Ó/Ii 341 4361 166.7
NR 6/10 352 4136 132.9
NR 6/10 365 4070 140.7
NR 6/10 355 3080 132.3
NR 6/10 365 2906 106.6
NR 6/10 365 2891 iOS.4
NR ó/il 334 2745 95.6

NR 7/ 0 306 44B6 143.2 i

AGROPECUMIA SERRMM S/A
AG80PECUM1A SEKRMM yA
CMLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
AGROPECUMIA SERRMMR yA
CMLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
CMLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO
AGROPECUMIA SCRRAiM yA
CMLOS ROBERTO PINTO MONTEIRO

AGROPECUMIA SERRAMR S/A

NOVAS DETENTORAS - LIVRO DE ESCÓL

* 1
s 1

•»

«1
S 1

Produçio

MOfAE 00 ANIMAL É
c ̂
n *
« ■

• «

o» o • PROPfllETAfltO

•  í * 1
O «e i

•

& JjjÊ
Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCO

&Aralinho TVaditicn JUta-B/80499

0MC. Jocnalista Ast.~B/64120

fiaemt Dynasc Sta Ctóina-RAJ/

OrMtl/u) 4 da Plpa-SP/178921

Kt Hartancia 95-B/80447

N»*. Oca Vlctc»: \te«natt-B/73312

J.O.M.-SP/198002

nata rtOUNDESA - VERMELHO E BRANCO
1/if'jr.^ '';.jiijvi yurt3dcn-BB/8537

Oint/int£? flplnnor 'IE-BB/L0423

3

2

 ordenhas (3x)

 ordenhas (2x)

305 7.136 227,3 3,19 409 Agropec. Oolcaialni Ltda

6-5 74882 305 6.807 279,7 4,11 407 Barba Agr. Ccwercliü S/A

2-6 89960 305 4.572 186,4 4,12 363 Carlos Alberto J.IahnaruT

2-3 89343 305 5.488 166,3 3,03 390 Siscn M. Groot

2-6 90440 288 5.086 197,3 3,88 362 Gearardis N. Groot

4-6 79810 305 8.396 207,6 2,47 396 Nituakl âiigueno

2-5 89612 305 6.152 221,0 3,59 427 Gilberto Soaz& H. Pilho

B (3x)

4-4 80745 305 8.215 338,5 4,12 411 Aallcar Parid Yaiián

3-5 845U 305 7,336 242,6 3,31 411 Azoiloar Farld Yamln



NOVAS DETENTORAS - LIVRO DE ESCÓL

NOME DO ANIMAL sSí
V) « •

%  5 «2  o «

I  PROPRiETXniO

Corcna Jeweiler M-Ned lE-BB/UBSS PO 3-3 84512 305 5.836 222,7 3,82 427 Amilcar Farid Yamin

Corcna Jocely itoyal-BB/5526 PO 8-2 68320 305 9.144 324,0 3,54 410 Amilcar Farid Yamin

2 ordenhas (2x)

J.P. Herta Rqyal Sta Inês-BB/8248 PO 4-9 79085 244 5.041 205,0 4,07 397 Joio Passarelli

Raça: JERSEY 2 oijiffihas;  (2x)

Paçoca Soidier S.F. -17134-C PO 4-4 90116 305 3.875 182,0 4,70 375 Esp. ̂ ^io Icpes Leão

Palestina Soidier S.F. -17135-C PO 4-5 80702 305 3.677 169,9 4,62 413 Esp. Iterio Lopes leão

Magali Valentino Butiã -17875-C PO 2-10 89674 305 6.578 ■ 324,8 4,94 418 Sementes Cabanha Butiã

Raça: PARDO SUÍÇO 3 ordenhas (3x)

Qarona Jaye Harry-9376 PO 2-5 89042 305 5,364 201,0 3,75 386 Amilcar Farid Yamin

Ccoraia LiUy Henry 'IE-9212 PO 2-9 89039 305 4.389 171,2 3,90 377 Amilcar Farid Yamin

Corcna Marley PerfcirTnBr-8869 PO 3-9 85061 305 7.171 240,6 3,36 385 Amilcar Farid Yamin

Corcna Mcrn^ Performer 'IE~9341 PO 2-8 89627 305 5.144 188,7 3,67 418 Amilcar I^id Yamin

Corcna Scnéca IiTprcver-7862 PO 5-9 75784 305 6.574 271,1 4,12 420 Amilcar Farid Yamin

lOí Prlncess RGnrcnda-5362 PO 10-11 54807 305 5.101 203,1 3,98 387 Amilcar Farid Yamin

B.C. Maisa i^jache-208903 PO 3-7 83998 305 6.146 246,3 4,01 427 Fernando Prado Kennô

2 cardenhas Í2x)

Orla -206798
PO 8-9 69129 292 5.104 196,5 3,85 396 Josef Pfuig

Santo Isidoro CSroila -207440 PO 6-8 78717 305 5.467 217,6 3,98 369 Josef Pfulg

Garcna Henryette Henry -8955 PO 3-5 90074 305 5.590 188,5 3,37 401 Amilcar Farid Yandn

Raça: GIR
2 ordenhas (2x)

Araroba -2496 NR 5-2 83697 305 3.583 161,2 4.50 400 Kenia Agr. Pec. Ltda

Peroba -1279 PC 10-10 60855 305 3.422 150,7 4,40 405 Kénia Agr. Pec. £tda

Santa Cruz lagosta Hábil -D92B FE 8-1 79918 297 3.950 208,4 5,28 427 Manuel e José João S.F.

II DIVISSO - lACTftÇOES AlC 365 DIAS

Raça: 6UERNSEY

f^ASSEBJ - De 2 a 3 1/2 anos.

Hml H4 D*flboaia -1610 15/

- de 3 1/2 a 4 anos.

Pax Nicole Hlaperatnr D'Abadia -1305 PO
pax Mal» rabUa^ p'Sbadla -1301 PO

^asa8 03 - de 4 a 4 1/2 anos.
pax MBTl ■"Abadia -1298 PO

maáa»
. da 4 1/3 a 5 anca.

p„ MUa

cllaa W D'Abadla -2189
D - Multas de mais de 5 anos.

pax um» OW D-AfcMl»

Duas Ordenhas (2x)

3-3 81409 324 3.861 191,0 IM 4,95 Custodio Cabral de Almsilh

3-9 81196 299 3.800 181,0 IM 4,78 Custodio Calcai de Wjata»
3-10 81403 305 3.754 182,0 IM 4,84 CustcxiLo Calcai de Alnaida

4M) 81155 302 3.980 191,0 IM 4,81 Custodio Cabral de Ataeidj

4—7 80992 301 4.819 237,0 IM 4,92 Custodio Cabral de Alaalda
4-7 81192 305 3.785 182,0 IM 4,89 Custodio Cabral de JUxalda

80735 323 4.281 204,0 IH 4,77 OjatioUp Catatal da ji—'■*»



Resultados Parciais de Controie

Idade Olas 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na íacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Raça: HOLANDESA - PRETO E BRANCOl

CIA. BATISTA SCMPA IM). E
1TMW0U , SP.

2 ortfenbas. hhhh
EUA JMOIH
EUQCC JWIN
JAütfA JMDIM
JMMIA JAUIH
JAWIBA JMDIH
JMDI rABBIHA
JAttlH FAVELA
jlien jABiaiME
JAC9IH LüCIKMA
JMSIH NUBIA
MMLA JMOIH
ICIOOIA JWDIN
MnCA JttDlH

FAZDOA PMAISO S/A
aW JOM OA 8. VISTA, SP.

2 eróeubis. ihhh*
GUriM
UHMCHITA

JMEM
JBéMIWA
Mín'Aütt
p, eiltc IVMMOE STAR
P. DffACI IVAWOE STAR
P. OXITA HIILIOR
P. QCfESPAOA IVAHHOE STAR
P. aCMOUt MIUION
P. FATWISTA ROYALSTAR

FlttlOA HILLIW
P. 6ALÍMTIM ASTRO
P. MtOA AGRO ACRES
P. GIGA ROYALSTM

!  P. GLÜM CEiTTAURO
P. MUA CariAURO
P. IfiULUM MRIftX
P. OTTESUL LEMX
P. UTEUCTUM. ELE6ANCE
P. JAIM yiaiAN
P. JHM0ISTA RaiAKCE
P, jyCTA MKE BITE
P. JMTN.IA MRE RITE
P. LEGIOATIVA GLOI
P. tlKIAICA IMCE RITE
P. LlMtlTA PEBSISTEHT
P. IITDATUÍA OCCINATE
P. «0MC GIMOIOSO
P. MCIIA CanAURO
P. OIA ROYALSTAR
P. ITAMA flARVEX
P. nZA lOTM^AR
P. MAM BOYALSTAR
P. MIA FEOSTY
P«A/tA INGÊNUA
PAMZSO FtfAM HILLION
PAUIfO ClIOm STMOOÜT
PNIAI39 lACCiCLLE FOREST
PlWie I«MA CENTAURO
PNMlSe IMZA FOREST
PMISO ICMFIKNCIA BLEW
PMMUO UDUENA ILEM)
PiSlio INTACTA 5TAM)0UT
PMI» Mm NILXMXER
pB» JMLA KIUNARER
P«Mfl LANNM HANOVER
PAMIS» LAUM 6UN
noaiM lambeoa bootlib
pSSm LCiAM 8LEN

' mtmníku''
pSãííb liza ioyal
pmaIi» hmuma nen
»AlA4S0 MDUBA MNE RITE
»AM!sO MJnM lOGtfE JMIOS TE
PMIM MIETA FIOSTY
pSaim MKUM laiAME
PRNAIVO «reA FIOSTY
p0á!» «1IM09A UiaiAN

miOTA OCCRNATE
f0âJ9t IVUIÍA lOYALSTM
PtfiitO «STIAM lOCTIMES TE

lOilICA IWE BITE
f0f:tf NfllOMIA BOYALSTAN

«kiba viuian

E  COH. . Controle a: 29/12/87
Resiae de pasto coo racao supleaentar.

. Controle et: 05/12/87
! de pasto coi racao supleaentar.

PO 6/ 8 171 4634
PO 6/ 0 35 1838
PO 6/ 1 174 5416

PO 4/ 8 162 5292
PO 5/ 2 167 4873
PO 3/ 3 162 4552
PO 9/10 82 1779

PO 9/ 8 86 2877
PO 9/ 8 51 1879
PO 9/ 5 93 3623
PO 9/ 2 37 1183

PO 7/ 7 139 3493
PO 8/ 4 148 4399
PO 7/ 2 198 5868
PO 7/ 6 95 2349
PO 7/ 6 18 483

PO 7/ i 98 3388
PO 5/ 8 157 4384
PO 5/18 288 5888
PO 5/iÓ 194 6613
PO 5/il 158 4479
PO 5/ 1 77 2249
PO 5/ i 39 1484
PO 5/ 1 29 1856
PO 4/ 8 129 3849
PO 4/ 2 136 4822
PO 4/ B 141 4129
PO 3/ 8 193 5263
PO 3/ 6 154 4534
PO 3/ 7 66 1867
PO 2/ 5 193 4538
PO 2/ 3 07 1848
PO 2/ 3 143 3441
PO 2/ f 146 4861
PO 2/ 1 194 4833
PO 2/ 3 77 1626
PO 6/ 5 36 897

PO 8/ B 248 7618
PO 7/ B 173 5838
PO 5/ 4 242 7669
PO 5/ 9 187 3792
PO 5/ 6 174 5813
PO 6/ B 259 7448

PO 6/ 6 29 1812
PO 6/ 3 123 4125
PO 4/11 141 3887
PO 4/lB 185 3145
PO 4/ 8 23 668
PO 4/ 7 23 616
PO 4/ S 64 1987
PO 4/ 4 78 2111

PO 3/ 9 246 6533
PO 3/ 5 262 7868
PO 3/ 5 221 6166
PO 3/ 3 158 3836
PO 3/ 2 48 1384
PO 2/ 9 187 3141
PO 3/ 3 12 287
PO 3/ 3 123 3831
PO 2/ 7 178 4258
PO 3/ 8 38 887
PO 3/ 4 32 877
PO 2/ 3 236 5781
PO 2/1# 188 4462
PO 3/ 3 119 4368
PO 3/ 4 114 3855
PO 3/ e 18 378
PO 3/ 4 36 721
PO 3/ 3 186 3158

PO 3/ 6 45 1256
PO 2/ 5 236 6765
PO 2/ B 28 736
PO 2/ 2 49 1865
PO 2/ 3 IN 2838
PO í/ii 36 735
PO
PO

2/ 4
2/ 3

173
52

29.8 3.89
25.9 3.11

20.8 3.08
38.4 3.10

31.8 3.58
23.7 4.01

43.3 3.51
36.4 2.99

22.3 3.59
25.4 3.90

34.9 2.01
21.5 3.49

26.8 3.69
28.8 3.09

21.5 3.91
20.3 3.60

A6RINDUS S.A. EMPRESA A. E PASTORIL
OeSCALVADO , SP. ResiK (

3 ordenhas. «miHf
FESTANCA ACRINDUS 6C2
6ARC0NETA /HINDUS BHB
GENEBRA AGRINDUS GCl
GLORIA AGRINDUS 6HB
PAVOROSA AGRINDUS GCl
RAFaA AGRINDUS GC4
RAVEKA AGRIWUS 6C3
RECORDISTA AGRINDUS GCl
REVESCA AGRINDUS eC4
RIHA AGRIWUS 6C4
ROMA AGRINDUS GCl
TINA AGRINDUS GC2
V^ARM AGRINDUS GW

PECUARIA ANHJNAS LTDA.
CWfPIN& , SP. Resiae (

2 ordenhas. HfffifH
BARRILHA SAO OUIRINO 6W
CAWANHA SAO OUIRINO GHB
CASMLANCA SAO OUIRINO 6W
DOURADINHA SAO OUIRINO GHB
E8URINA SAO OUIRINO 6W
ESCOVINHA S. OUIRINO G»
FABIANA SAO OUIRINO GHB
FABRICA SAO OUIRINO 6IC
FORJADA SAO OUIRINO 6C4
FOROÜILHA SAO OUIRINO GW
FRAN6ÜINHA SAO OUIRINO m
BELASIA SAO OUIRINO oã
6EN0VEVA SAO OUIRINO Sfi
GIOVANEHA SAO OUIRINO aS
GIRADEIRA SAO OUIRINO M
60L0NDRINA SAO OUIRINO GW
KE6ELIAHA SAO OUIRINO SS
HIOROSCOPIA SAO OUIRINO M
IDENTIDWE SAO OUIRINO
INERGIA EROST FIOAIGA PO
S OUIRINO ESPIGA STARCRAFT BAWEIRA PO
S. 0. 8IG0RNA IWCUS ZAZA PO
S. 0. CANAA CHIEF 2ULNA PO
S. 0. DANAR ERIC ZAIRA PO
S. 0. DIANA TOPPER URUTUNGA PO
S. 0. EDITORA CAVALIES ALGA PO
S. 0. EGINA CAVM.IER AGIMIA PO
S. 0. ENCOSTA CAVALIER ItfETIVA PO
S. 0. EPISTULA BEDEL ZA6AIA PO
S. 0. ÉPOCA STMCRtfT VIOLHA PO
S. 0. ESCALVAOA 8RAV0 BALADA PO
S. 0. ESFERA BEDEL A6RIPINA PO
S. 0. FALANTE CAVALIER VIDEIRA PO
S. 0. riFI LEADER XERIN6UEIRA PO
S. 0. FORCADA BRAVO DIPLOMATA PO
S. 0. FORTUNA CRAVO BARBELA PO
S. 0. FRANCA MARVEX BIGORNA PO
5. 0. GALEOTA BLEND AFETIVA PO
S. 0. GALILEA STARCRAFT CABINA PO
S. ô. GAZETA HARVEX DOCA PO
S. 8. GELADEIRA JÚPITER CASCATA PO
S. fi. 6I0LA BLEW CABMA PO
S. 8. HA3IL ADfilAN CMBRAIA fO
S. 8. HABITA WLLON DARLING PO
S. 8. IIALALI WILLOy ESCALVADA PO
S. 8. IIALOGBAFIA STMCRAFT DEVOÇÃO PO
S. 6. HARPA ERIC ESPARTA PO
5. 8. IIARPIA VILLOV DUNA PO
S. 8. HASTE MARVEX 8AR8UIN»t PO
S. a. HEBRAICA 600T-NICX BaGICA PO
S. 8. HELENISTA VILLOV FAIA PO
S. 8. KETICA VILLOV DUBLADA PO
1. 8UIRIN0 EFETIVA BEOa BERNA PO
V.6. EBE STARCRAFT 6ATAVIA PO
j.e. FALANGIWA ERIC UCRAXIA PO
S.e. FLORA JÚPITER CARMEJA PO
S.8. FRUTA CHIEF ZA6AIA TE PC
S.8. GAVEA CAVALIER ZA6AIA~TE PO
S.8. 6IVARA STARCR^ DMM PO
S.B. INJURIA ACHILLES ACMA ^
S.8. INTEGRA CREST EDUCWA PO
SAO 8UIRIN0 CAXANGA SUPOIOR A6UIA PO
SAO OUIRINO FAIA NARINES XILABA PO
SAO OUIRINO faísca MMVEX CAfTEA PO
SAO OUIRINO FANFULA iMH€X PO
SAO OUIRINO FARFA IMVEX UXIRAHA PB
SAO OUIRINO FELICIANA M. DONA PO
SAO OUIRINO FIACAO CAVM.1U XAMTALI N
SAO OUIRINO GABACAO IMINES MM PO
SAO OUIRIKO 8ALEZIA BRAVO ESCÓCIA PÓ
SAO OUIRINO GEM DRAVO ÓUIBEK PO
SAO OUIRINO HA8ITIWTE UIC ABMIA PÓ
SAO ftUIRINO ICA FROST EPOPEIA PÓ
SO CALOTA CHIEF VEDETE PO
S8 ELEDCNA MRVEX XANTAUNA PO

58 RMO« wSÍÍeB
B

S« KNARA CAVALIER ZAMIA TC PÓ
IZEMIK SAO WIRINO M

6C2

. Controle et: 16/12/87
' pasto CM racao supleaentar.

8/ 2 18 678

BHB 3/ 1 18 724

GCi 3/ 4 33 i3N
GHB 3/ 8 158 5679
GCl 7/ 3 24 1866

GC4 S/11 27 1118
6C3 y 6 83 2834
GCi y 8 98 3563
6C4 5/ 4 121 4898
GC4 y 7 59 2363
GCi y 7 135 5655
GC2 6/ 1 54 2268
GW 5/ 5 52 1936

. Controle et: 17/12/87
! de pasto cot racao sapleaentv.

9/ 5 65
7/ii 221
7/ 8 169
6/ 5 343
6/ 3 214
6/ 8 97
y 8 29
y 4 285
4/ 5 226
4/18 165
y 2 139
4/ 3 282
4/ 4 176
4/ 5 24
4/ 4 88
4/ d 79
y 4 82
2/ 6 145
2/ 4 138

2/ 6 49
y 6 166
8/ 3 326
6/ 3 98
y 9 96
7/ 8 261
y 4 136
y 5 129

y 6 39
5/ 9 192

6/ 5 13
S/18 164

5/ 8 175
y 4 161

5/ 3 152
4/11 55
y 1 186
y 2 115
4/ 8 88

4/ 5 139

4/5 146
4/ 1 193
y 3 187
y 4 58
y 2 139
3/ 5 158
3/ 7 79
y 4 95

y 6 38
y 9 35
y 4 31
y 3 V
4/ 5 91

y 8 38

6/ 7 186

y 7 184

y 5 78

y 8 128
y 7 73

y 3 181

2/ 4 73

y 5 69

7/ 5 iS9
y 8 y
y 9 39
y 3 174

y 3 191

y 0 151
y 8 174
yii 146
y 7 157
y 4 171
y 4 IM
V 6 12
7/ 8 ín
y 2 ai

E
V 4
y 3
y 2
\u s 6S



Idade Dias 'Produção Leite{em kg)'
G.S. a/m Lacta. Nalacta. No cont.% Gord,

ELZA RIBEIRO HEIRELLES E FILHOS
BATATAIS

. Controle ei? 09/12/87
, SP. Regiie de pasto coa racao supleientar.

2 ordenhas. •**•«»*
ARARAOUARA OSCAR DE HERIRELLES 6KB 3/ 2 85 1917 2
FISI UMBELA CUSPIDA COTTY PO 11/ í 230 6918 2
6LEICE TaiPA GC2 2/ 8 249 5621 2
HEIRELLES aEUSA JHSTAR PO 4/ 3 8 227 2
HEIRELLES EKTENDIDA CARJO TE PO 2/ 5 45 1050 2
ítIRELLES ESTHER CARLJO TE PO 2/ 5 43 1090 2
HEIRELLES PATATIVA JOEL T.E. PO 2/ 3 25 570 2
HElRaLES ÚNICA VIGO PO 6/ 4 125 3502 2
yATERPOIHT KARLU EHILY PO 2/ 2 72 1836 t
3 ordenhas.
REN COLT ROTATE KISS PO 1/11 68 2244 J

FAZ.S.KARIA DA POSSE A6. E PAST. LT . Controle et: «7/12/P7
ITIPEVA , SP. Regite de pasto cot racao supleientar.

3 ordenhas. ihüíh
8ARR0'5 FLORI RIDGE HARVEX PO 6/ O 201 7568

FHFB KATTBa ELEVATION ASTRO PO 5/ 1 188 65«9
FITB MILLOKBEL ROCXHAN VIGO PO 5/ 2 168 5993
POSE VENEZA ROLDANA ACE PO 3/ 2 181 4572
POSSE OUAPOIA XANTIGA CAVALIER PO 7/ 3 166 3977
POSSE ROLOMA KASERNA CAVALIER PO 5/ 3 249 8600
POSSE ROLETA XASERNA CAVALIER PO 5/ 3 23? 6584
POSSE SACOU 8UATRIN6A VEEHATT PO 4/1» 211 7694
POSSE SUCOM NACMBIRA LEAOER PO 5/ 2 98 3467
POSSE TABOAOA NACaA CAVALIER PO 4/ B 11 36»
POSSE TANPA POLTRONA COURIER PO 3/1» 96 3292
POSSE TAPERA HARANDURA OAK STAR PO 4/ 4 3» 1»2«
POSSE TA«U«A ORZUNA REPUTATION PO 4/ 4 i»3 4173
POSSE TARCISA PALHA FORD PO 4/ 6 91 3444
POSSE TECA PASSEATA DÜXE PO 4/ » 174 6331
POSSE TENDA «UAPOIA VEEHATT PO 3/ 6 254 6545
POSSE TIROLEZA JOIA NONTAINEER PO 4/ i 271 6251
POSSE TORTUGA LAZaiTA HOUNTAINEER PO 4/ 3 173 4541
POSSE TRINCLA OÜARTZITA J4 PO 4/ 4 l»? 393?
POSSE TRANCA KEVASCA SIHON PO 3/ 8 94 4016
POSSE VALADA 0L6A REPUTATION PO 3/ 2 229 7»58
POSSE VARA OXURA REPUTATION PO 3/ 3 175 5814
POSSE VESTAL UILLOBEL SIHON PO 3/ 1 151 4175
POSSE VIATURA RA6UEIRA FROST PO 3/ 2 i»9 3741
POSSE VICIRIHA RAIOU SIHON PO 3/ 1 125 3945
POSSE VIOLHA SALONICA UILLOW PO 1/11 i»l 267»
POSSE VIRTUDE ^RA SIHON PO 2/ 9 84 2844
POSSE ZAFIRA SUÉCIA SIHON PO 2/ 3 2»7 5293
POSSE ZARA TRAINERA UONOER PO 2/ * 47 1494
POSSE ZMABONA CMA ACHiaES PO i/U 53 126»
POSSE ZARATOCA TENDA SIHON PO i/li 3? 845
POSSE ZARCA ROHARIA ACE PO 2/ » 248 6529
PM8E ZARRA TINTURA HONDER PO 2/ « 23» 522»
POSSE ZAZUNTA SOfiVETEIRA CAVALIER PO 2/ 2 141 5138
POSSE ZENOBIA RAFtfU NiaOUATION PO 2/ » 182 5148
POSSE ZERIBANDA JASHINI HIUfOR PO 2/ 1 139 3852
POSSE ZINA SANTA TIHO PO 2/ t 131 3611
POSSE Z1N6A SARA CAVM.IER PO 2/ 2 1»5 3»46
POSSE Z06A TABOADA NILLON PO 2/ 2 61 1732
POSSE ZOLA OUieUCA FROST PO 2/ 4 14 398
POSSE ZONA TIPUANA CAVALIER PO 2/3 15 4»5
POSSE ZORRA TERRA 6MB( PO 2/ 2 39 848
POSSE ZOTECA RAHILHA TIHO PO 2/ 2 44 777
POSSE ZULEIKA TELHA SIHON PO 2/ « 61 1931
POSSE ZUHBA TAPUIA CAVALIER PO i/ii Si 1645
POSSE ZIMAIA ROLETA OAR STAR PO 2/ i 6? 1798
POSSE ZURRtfA TECA CAVALIER PO 2/ • 62 1896
S1NKIN6 SPRIN6S CAVALIER LACEY PO 2/1 5» 1394
u^A REM COURIER OA POSSE PO 3/ 4 113 3742

SMJETA HOUNTAINEER DA P. 6HB 2/ 1 246 S7»9
ZIRISAITA ACNILES POSSE GCi 2/ 2 94 2489

PEDRO CONDE
SOROCABA . SP.

n ordenhas. «hih»
h BUEE\^ EUVATIOH ASTRONAUT TE
« BUIOSBUE ARLINDA CHIEF VALIANT
g WlRIH^HOOa CD TC
j£B£tTIHA'S HSK BMIUEIRA TE
^ptTIM'S HSH SmiHM TE
S:!eRTIM'S HSK TMI-TE
SitERTIMA^S HSH UMUELU TE
£ÍERTINA'S HSH UVAL-TE
MJERTINA'5 m TAILMDIA TE
r^TINA'S m nOHKTA TE
ÃSStIIM'S f« UNARIMA-TE
al!pTIIM'S nr ahica
2jLtTINA'S NR BMCA-TE
2j|tHNA'S Mt SONSA
M»TIIM'S RJR M.ZIIA
£|bTINA'S IJi BAOAUOA
âlkRTIMfS tjr BRANCA
auotincs ish ugar te
J(JCÍTINA'5 »SK VALIMIA TE

. Controle et: 15/12/87
Regite de patto cot racao supleientar.

PO 2/ 6 196 4819 2;
PO 2/ 6 238 6338 Z
PO 2/ 3 284 7»94 2'
PO 1/ 7 134 3»33 Z

5/ 4 196
6/ 1 2»6
5/ 5 234
4/ 9 196
3/ 4 112
2/5 22
6/ 8 195
2/ 3 245
2/ 4 123
2/1» 6
2/ 7 3»S
3/íI 147

. Controle et: 29/12/87
RtjlM dr pasto coa racao supleientar.

GHB 5/ 4

n

u
M 7/ 2
K V 4
K V 2
K V 1

27.» 3.»i
23.4 3.12
26.2 3.4»

S;í
y-.J

aCOPATRA STONEUAa SS
coNsuao PAesT ss
DANÇARINA TITAN SS
DMIEU ASTRNAUT SS
ENEIDA CAVALIER SS
EPIFANIA GRAM) FORTUNE SS
FAHOSA ORAX STAR 55
FE PMST 55
P. D'ALHO AN60U GRANO FORTUNE TEHP
SS BE60NIA FROSTY
SS CLAUDETE ASARE
88 DILHA STAR
SS ESTEFANIA PABST
SS EWICE PABST
SS. aiZABETH PABST
SS. FAVORITA DETALHE
SS. FRAGATA ASTRONAUT CHIEF
UIBUE PERSEÜS SS
ULEOA SEULPTOR SS
URSA ASTRONAUT SS
VENICE ROCXHAN SS
ZILHA ASTRONAUT SS
ZINITA ASTRONAUT SS

3/ 8 111
4/1» i»3

3/ 1 173
6/ 1 136
4/i» i»8
3/ 3 276
2/11 14?
2/ 5 298

1»/ » 17

9/11 144

7/ 7 336
7/ 3 297

JACOB ROSIER DUTILH
CAMPINAS , SP. Resii

2 ordenhas. «""»»
ADOTIVA URUTIVl JAROIHEIRA PAU DALHO GHB
ANGÉLICA l^HATT ÚNICA DO P. D'ALHO GHB
ANTUÉRPIA DUXE TALCA DO PAU D'ALHO GHB
ARENA DUXE ÜRUPUCA DO PAU O 'ALHO GHB
AVENIDA REPUTATION UJICA P. D'ALHO 61S
BARROCA OAX S. VENTnNEIRA P. D'ALHO GHB
BATUTA OAK STAR VARaA PAU D'ALHO 6C6
8RIZA ZA4UIT0 ZABUMBA DO PAU D'ALHO GHB
PAU D'ALHO ALVAIADE K. PRIMAVERA PO

. Controle et: 26/12/87
Resite de pasto cot racao supleientar

CONFIRMADO: UM PRODUTO,
DOIS RESULTADOS

PIROPLASMOSE E ANAPLASMOSE

GANATET® É A SOLUÇÃO
DOSE ÚNICA

SQUIB8
vrrtniNâHia

1 ml para cada 10kg de peso vivo em
animais jovens, adultos e fêmeas
em gestação e com qualquer

prática de manejo.

SQUIBB
Vçfx, VETERINÁRIA
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Idade Dias 'Produção Leite(em Kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
Idade Dias 'Produção Lelte{em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

PM D'MHO OMA 5TAR TEMPESTADE
PM D'ALHO SERESTA PROUD MISTY
PM D'ALHO UNIDADE GLEN CONMIE
PM dIuJO fALRUIRIA GLEN NINHA
PM D'ALHO VANTAGEM HILLDH DOE TE
PM D'ALHO ZALA OAK STAR UNIVERSAL
TRANCA DO PAU D'ALHO
ÜHCIA SlffiOLICA SAGA P. D'ALHO

«SAO VEEHAH PAUCIRA PAU D'ALHO
ZENDA REPUTATION TORRINHA P.D'ALKO
ZEBIMA ÜRUTAN TAN6ARA PAU D 'ALHO
Z12ANIA URÜTAN TATUI DO PAU O'ALHO
ZURITA DO PAU D'ALHO

UALOIR JÜNOUEIRA DE ANDRADE
LINS . SP. I

2 ordRíhas. «Himi
ATRIZ LINS
lACDA LINS
BALAUICA LINS
MLOW LINS
MCaONA LINS
BARRICADA LINS
CARARA LINS
QMTEIRA
CA6TANK0LA LINS

CHALUPA 11 LINS
CHARC LINS
CIlAífiA LINS
COMfil LINS
COPA LINS
COINETA LINS
DOÇURA LINS
0IA6A LINS
MM LINS
EDITORA LINS
EVÍESSAO LINS
FOnNHA LINS
FOZ LINS
FUMAÇA LINS
GALERIA LINS
GEMA LINS
HAfi AW RISE lUINXLE

I  HAMONICA LINS
JAZIDA LINS
JOAM LINS
J02A LINS
LAPIDADA LINS
LÁTEX
LEBACr MASTER LANA
LINS ASTRONAUT 6SACE
L^ ASTIONAUT VALORI
L% lEVERir
LÜIRUNA
LOS DIACUI INKA
LINSDUlUeSA
LM8 EDCN
LINS 6MB0
LIB n^IRA
LINS LENDA
LINS NELADY KARINA
me NELOOY KARINA
LU RENATA
inBSAVMA
LINS ÜICA
LINS MLORI
LINS VIDENTE
NAünJETA LINS
MANA LINS
MAIE5IA KATE LINS
MTIVA II LINS
NGTUMA LINS
OILY LINS
PROMESSA LINS
SANTISTA LINS
SEliCM LINS
nCClA LINS
TAMADA LINS
TEFE LINS
TEFE LINS
TtlUM LINS
3 arMias. •««■««»
JOANIMA LINS

PO 3/ 4 87 3237 35.0 2.40
PO 3/ 2 6 187 31.2 2.79
PO 2/ 4 87 2289 24.2 2.67
PO 7/10 24? 8033 20.2 3.42
PO 6/ 6 76 2562 34.4 2.59
PO 4/11 273 8812 20.4 4.02
PO 5/ 4 150 4042 20.Ó 2.71
PO 3/iO 171 6403 32.2 3.20
GHB 7/ 1 206 6274 21.2 3.02
6HB 6/ 4 i3i 4519 26.6 2.11
6ie 6/ 2 155 4978 37.0 3.11
m 5/ 7 116 3684 24.6 2.80
GHB 4/11 165 4599 22.4 3.21
GHB 4/ 1 184 6369 27.0 2.52
GH8 3/11 102 3781 31.0 2.19
GHB 3/lí 252 7456 20.4 3.68
6Ci 3/ 9 257 6778 20.8 2.40

FAZENDA FORTALEZA LTDA.
NOVA OOESSA , E

3 crénà»*. iiiihh
A. F. FORTALEZA BAGATELA TE
A. F. FOITAUZA BEATA
A. r. FORTALEZA BRIDA TE

. Controle ei: 17/12/87
Regiae de pasto coa racao supleaentar

6tt 3/iO 237 3686 iS.4 3.51
PC 7/ 4 10 225 22.5 3.60
GHB 3/ 0 202 3887 16.3 3.50
M4 5/ 0 10 209 20.9 3.59
GC3 7/ 1 209 6250 19.0 3.42
6C2 7/ 4 49 1163 23.8 3.61
6C4 3/ 0 183 3603 16.7 3.41
GCi 7/ 7 135 2426 14.3 3.43
GC2 10/ 1 100 2217 19.3 3.52
6C2 7/ 0 150 3456 20.8 3.41
PO 6/ 2 141 2773 14.7 3.20
PC 5/ 6 148 2571 13.7 3.28
GCi 3/ 0 102 1684 15.6 3.59
GCi 5/ 6 25 595 23.8 3.49
PC 8/ l 24 394 16.4 3.41
GCi 6/ 4 74 1473 17.8 3.31
GCi 8/10 12 274 22.8 3.42
GHB 6/ 2 83 1603 17.9 3.56
GCI 4/ 7 253 4474 13.6 3.38
GHB 8/ 2 160 3719 16.6 3.37
GCI 6/ 4 186 5705 14.4 3.33
PO 5/ 5 148 2404 13.2 3.33
PC 7/ 8 186 4264 15.6 3.21
GCi 6/ 6 203 5493 16.5 2.97
PC 5/ 2 168 2740 13.7 3.28
PO 9/ 4 226 4475 14.4 3.29
GCI 7/ii 183 4457 17.4 3.77
GC3 6/ 6 224 6447 19.8 3.79
GCi 10/ 2 115 2340 19.7 2.59
NR 5/ 6 153 2954 Í4.4 3.17
GCi 13/ 0 146 2404 13.7 3.28
KR 5/ d 161 2408 13.1 3.21
PO 7/ 4 148 4047 17.2 3.18
PO 8/ 0 190 7538 19.4 3.09
PO 6/ii 202 7115 17.4 3.32
PO 5/ 3 196 6149 19.0 3.21
PO 7/ i 183 4974 14.7 3.13
PO 6/ 6 182 4434 17.6 3.13
PO 5/ 4 158 3540 17.7 3.28
PO 4/iO 224 5325 14.9 3.22
PO 7/ 1 170 3822 16.5 3.27
PO 4/ 0 200 5966 13.S 3.12
PO 2/iO 243 3737 15.7 3.21
PO 7/11 256 5099 15.6 3.27
PO 4/10 223 6358 16.1 3.42
PO 7/ 0 162 3944 18.3 3.22
PO 4/ 4 2M 6392 17.0 3.20
PO 5/ 9 252 4429 14.0 3.43
PO 4/ 2 142 4016 21.2 3.30
PO 3/ii 220 5194 14.8 3.31
PC 8/ 7 188 5750 20.7 3.82
GCi 8/ 7 209 4002 15.8 3.42
GCI 12/ 5 26 648 25.7 4.07
PC 4/ 2 34 434 18.3 3.39
GHB 6/ • 195 4464 13.7 3.72
GCi 5/10 35 461 19.1 2.77
PC S/iO 109 2072 13.5 3.41
6C3 5/ 0 206 4771 15.5 3.42
PC. 5/ 1 217 3716 13.4 3.68
6C3 3/ 0 228 3446 13.4 2.99
PC 4/ 4 17 306 18.0 3.50
GCI 3/ 4 212 2975 13.9 3.09
0C1 4/ 8 80 1246 14.3 3.29
6C1 6/10 220 3701 13.4 3.28

GCI 5/ 6 161 6936 37.5 2.91

. Controle eas 26/12/87
Rcfiae de pasto coa rKao auplctcntar.

PO 5/ 3 206 6877 Z
PO S/ 3 142 3267 X
PO 4/ 9 Í68 5999 X
PO 3/tl 164 « 3i

97 2994

IP T»

A.F. FORTALIZ/. ESMERALDA
Ar FORTALEZA BRITANIA
AP FORTALEZA DECOTADA TE
AF FORTALEZA EMPEHA TE
AF FORTALEZA EHaiTICA TE
AF FORFALEZA CHfEITICADA TE
AF FORTALEZA ENVIDIA TE
AF FORTALEZA TURISTA
AF. FORTALEZA CALENDAS-TE
AF. FORTALEZA EHOSA-TE
AF. FORTALEZA EPIFANIA-TE
AF. FORTALEZA ÉPOCA TE
AF. FORTALEZA ERASA-TE
AF. FORTALEZA ESCADA

2C.6 3.29
31.2 2.67

2/ O 147
2/ e 129

i/ií 4?
2/ 1 58

ANTONIO DC TOLEDO LARA METO
SAO SIMAO , SP.

2 ordenhas. í»«»hi3
CORONA DOfilE CAVALIER TE
3 ordenha-^. «»*«»*
SAO SIMAO ALZIRA 5EVEN J
SAO SIMAO d: tamara
SAO SIMAO KUGGET HATTROSIE ET
HANDERLEIA DE SAO SIMAO

. Controle ea: 22/12/87
Re^íie de pasto coa racao supleaentar.

34.0 3.ÍD
27.0 3.Ó?

í/!"'cífift5A'^iac4{ÍRrA

FAZ£®A DA TOCA LTDA.
ITIRAPIHA . SP.

2 ordenhas. hi»«ih
lEMANJA VD
JAPOHA V.D.
LIMITADA V.D.
MADAME PRETA VD
REMATA ACROCCRES

AMILCAR FARIO YAMIN
PORTO FELIZ , SP.

3 ordenhas.
COROHA ARLET H-NED T£
CORONA KARINA HILU BETTY T.E.
CORONA LUCIA CAVALIER
CORONA PATSY PA3ST TE

DONALD GRA8ER
CAMPINAS , SP.

3 ordenhas. »Ma«"
PANORAMA ACE FUSCA
PANORAMA ACE GAORIELA
P4I0RAMA ACE ILHA
PANORAMA ACE IRLANDESA
PlWORAMA ACE JARRA TE
PANORAMA ASTRONAUT FATIMA
PANORAMA ASTRONAUT IVETE TE
PANORAMA OOOTMAXER JAH9EIRA TE
PMORAMA C. BA» JEAN
PANORAMA CAVALIER IVONE
PWORAMA CAVMIER JOAOüI»
PANORAMA CHAPEI 8ANX JASPER
PAKORAM CHAPEI DANK MJEIRA
PANORMA C0LUHBU3 JACAREI
PANORAMA DEMAND 6UAREI
panoraw oehand íbis
PAMORAMA DEMAMD ISMELUA TI
PANORAMA OEMAND JOROANIA
PMORMA FABULOSO GALIA
PANORAMA FORD GALAXlA
panorama fw JAVANÇA
PANORAMA FROSTY ILMA
PANORAMA GAY FALADA
panorama I.V. STAR JABIRTUNA
PANORAMA M. 0ETTY GlMACAl TE
P«»RAMA H. BETTY H*)IA-TE
PANORAMA M. BETTY JMAGUA TE
PANORAMA n. BniY JOACMA-TE
PANORAMA M. BETTY JOSANA
panorama MAROB H.EDIS TE
PANORAMA NARtCX FAMAPA^MU HILESTONE GASI
PANORMH NIUSTOHE INDIANA
panorama HILESTONE IVANI
PANORAMA NIUSTONE JARI TE
PMNRAHA HILESTONE JUJWA TEpSSSS MOtHTAUlEER JOIAPANORAMA N. TIPPY gJAI^ TE
PANORAMA OAK STAR OAGEM
PANORMM OAK STAR JAPONA
PAWRAMA PERSüAOEt COIABA TC ^PANAMÁ PERSUAOCR 6UAIARTRAMA-TE
PANORAMA SmÇ^ FM
PANORAMA TRADITION lAIA
PMORAMA TRMITIM ISTMpmSaSa monw Jgw te
PANORAMA TRADITIM J* TE
PANOIAM TRADITION 4BTA

aiii.
PANMMM
PAMOÜVM VAilW J» 1t

«ANOIANA HÍLLW JDia

. Controle et: «3/12/87
, SP. Resiie de pasto coa racao sapleaentar.

GC3 4/ 2 111 2412 22.6 3.32
GCi 4/10 107 2431 22.0 2.59
PC 5/ 9 48 852 20.0 2.80
6K8 3/ 8 48 158 21.2 2.70
GCI 11/ 5 17 507 29.8 2.42

. Controle eü 20/12/87
, SP. ReRÍK de pasto coa racao suplewntar.

PO 3/ 7 123 3922
PO 2/ e 44 1272
PO 2/ 4 37 1018
PO 3/ 4 58 1886

. Controle ea: 14/12/87
Regiae de pasto coa racao supleaentar.

3/lt 114
2/1 157
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

idade Dias 'ProduçÕo Leite(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

SmOU KILCSTONE PANORAMA
SMIRLEY GUSTAVO PANORAMA
SIOIMARA MOUNTAINEER PANORAMA
SILVANA GRAU PANORAMA
SILVIA DUKC PANORAMA
SINKA UILLOy PANORAMA
SÜSANA KONTAINEER PANORAMA
TELHA DUXE PANORAMA

6C3 3/ 1 26 697 26.8 3.21
GHB 2/ 7 268 7617 25.9 3.69
6HB 3/ 5 115 3796 34.9 2.41
GHB 3/ 9 75 2744 39.9 3.39
GKB 3/ 5 171 6699 24.9 3.59
m 3/ 9 55 1079 37.4 3.21
GKB 3/ 4 149 5599 36.9 2.59

6C4 2/ 9 49 1374 31.6 2.31

L'taWiLVHLíV I ar .

2 ordenha-^. *»**»«»*

OESC? HOOOF03IA ARLINDA
DESC. ISLC SYLVAH
ncscÂLVADO HOLANDA ASTRONAUT
ohcALVAOO JORNALISTA ASTRONAUT
DCSCALVADO HARILIA HILU BETTY
M^KaDO NINA HERMES
wSaLVADO ORflUIOEA XEN ROYAL
ol^CALVADO POESY JASON TEGALERIA rOUNDATION BEGITA
RALlA INTERNACIONAL BESITAgoleada ASTRONAUT BESITA

urôBA CHRIS OESCALVADO
levita hindu descalvaoo
1 tIARADA H» OESCALV^D
WÍCaA^WE^ErOESCSLVAM

Í®AS cleÍÃtion^eSÂoo

OLIHPIA npjEj DESCAUIADO
DESCALVAM

OÜÇÍ.ÍI" DESCAiyAM

iliiS*

^LEOOE ftfrsTWlC
ÜwW?? DA VAKUeT
Ifríá?!;»

'A . Controle eii 99/12/87
Regiie de pasto coi racao sup1e«entar

NR 5/ 7 115 2269 19.9 3.32
PO 8/ 6 173 3828 19.6 3.91
PO 8/ i 211 5718 24.5 3.10
PO 8/íi 169 4998 27.4 3.20
PO 7/ 6 81 2278 28.6 3.69
PO 4/ 9 229 7565 25.6 3.01
PO 4/ 7 14 396 28.3 3.69
PO 3/ 2 166 4966 17.6 3.70
PO 2/ 2 42 718 17.1 3.22
GCl 19/ 4 179 3597 29.8 4.97
6C1 19/ 1 36 513 15.5 3.81
GCl 9/11 121 2256 15.0 3.61
PC 9/ 6 93 2921 39.9 3.99
DC4 7/ 6 259 4547 13.5 3.73
GCl 7/ 1 15 195 13.9 3.99
GCl 6/ 9 257 4681 16.1 4.22
GC2 6/ 9 198 5672 26.7 3.99
6C2 4/11 261 6437 29.2 4.91
GC5 5/ 1 166 3981 24.1 3.49
GC5 5/ 7 18 364 29.2 3.71
GC2 4/ 4 233 4594 16.6 3.89
GCl 4/ 8 7 142 29.3 3.69
GCl 4/ 2 97 1725 13.2 3.71
GC2 3/ 9 125 1864 17.9 3.58
GC2 3/ 4 152 3202 18.3 2.79
GC3 3/ 6 33 752 22.D 3.29
SC2 3/ 5 63 1751 27.8 3.29
6C2 2/19 169 3987 21.1 3.32
6C2 3/ 7 18 428 23.8 3.1?
6C4 2/ií 32 726 22.7 3.79
6C2 3/ 3 78 1894 17.3 3.27
6C2 13/11 292 3647 14.9 3.69
602 2/ 6 256 4922 13.1 4.12
GC3 2/ 6 122 2276 17.9 3.18
GC2 2/ 2 43 055 29.8 3.41
6C3 2/ 3 59 1999 19.3 3.42
GC6 2/ 5 165 4114 23,3 3.97
6C2 2/ 4 123 2230 10.3 3.22
GCl 2/ 3 126 2466 29.2 3.51
6C2 2/ 5 62 1265 29.4 4.92
GC2 2/ 4 27 571 • 17.7 3.71

CIO . Controle ei: 28/12/87
Regiie de pasto cm racao supleientar.

6C3 3/ 7 46 788 19.4 2.70
GCl 3/ 5 34 706 27.9 2.69
PO 9/19 92 1729 21.2 2.78
802 5/ 2 57 1972 10.6 2.67
GC2 4/19 76 1192 16.2 2.78
PO 19/ 8 73 1643 17.8 3.48
6C2 4/U 31 564 10.2 3.92
GCl 6/ 7 19 292 29.2 2.72
GCl 6/ 1 74 1965 17.8 2.79
PO 5/ 5 58 2594 49.2 2.47
PO 5/ 2 85 1322 15.4 2.79

YAXULT IRMANA CHIEriAIN
YAXULT JORDANIA CÜIEFTAIN
3 ordenhao. **«*»*»*
YAKULT FLORY CHIEFTAIN

ADHERBAL RIBEIRO AVILA
PINOAMONHANGABA , SP.

3 ordenhas. »«***"
L2 GUARA AVENCA
APURADA 12221 SUPER BLEND S. HELE
CALDAS BOOTHAXER KARVEX SA6RINA
JANG. I AMOREIRA UBERLÂNDIA T.
KARA J V P
S.ll. 63 MANGIE 513 ASTRONAUT

PO 5/ O 149 2116 16.4 3.41
PO 5/ 1 74 1994 15.2 3.22

. Controle ei: 92/12/87
Regiie de pasto coi racao supleientar.

PO 6/ 6 136 2883 29.9 2.68

PC 3/ 9 3 72 39.6 3.91
PO 7/ 6 i6 499 25.9 2.81
PO 7/ 2 119 2771 26.3 3.31

PC 8/ii 111 3424 31.9 3.1»
PO 7/ 3 86 2560 24.2 3.92

HaiSIO EMPREENDIMENTOS RURAIS LTDA . Controle ei^ 23/12/87
BRAGANÇA PAULISTA , SP. Regiie de pasto coi racao supleientar.

2 ordenhas. «*»»****
192 FLAUTA 00 MELISIO GKB 7/19 216 5861 22.6 2.71

CERES SENATOR DO MELISIO GHB 11/ 6 37 1923 29.9 3.99
JABUTICABA FLAUTA JOQ DO MELISIO 6C2 4/ 3 217 6288 21.6 3.91

JAMAICA PESTA OYNAHO DO MELISIO GC2 4/ 2 226 5717 19.6 3.62

JANAIHA CARLOTA IITAN DO MELISIO GHB 4/ 4 68 2925 31.2 3.59

JEITOSA ENGRAÇADA JOO DO MELISI033 GC2 4/ 8 74 3145 29.9 3.41

LAÇADA DUNA L06IC DO MELISIO GHB 3/ 2 111 3911 24.6 3.21
LAGUNA HASTE ROYBROOX DO MELISIO GHB 3/ 2 72 1832 26.4 3.48

LAUREA FAROFA GÊNIO DO MELISIO GC3 3/ 5 47 1288 27.4 3.19

LINDINHA FLAUTA GÊNIO 00 MELISIO GKB 3/ 6 57 1564 24.6 3.41

KARIETA JANAINA HILLTOP DO MELISIO GHB 2/ 2 53 1191 19.6 2.31

MELISIO GALA PO 7/ 6 8 219 26.2 2.71

MaiSIO GERTRUDES PO 7/ 2 191 3952 28.» 3.91

MELISIO IRONIA PO 5/ 9 19 278 29.8 2.8?
MELISIO JEFA GALA LEGACY PO 3/ 9 143 4959 31.9 3.29
MELISIO JOCASTA FAMA OYNAMO PO 4/ 8 54 1365 22.2 3.38
MELISIO JUVEHILIA PO 4/ 2 119 4982 39.4 3.99
MELISIO LETEIA DEMOCRATA WISEMAN PO 3/ 7 23 672 29.2 2.71
MELISIO LUA TfilX LOGIC PO 3/ 1 154 4391 22.2 3.51
MELISIO MICA CILDA CAVALIER PO 2/ 2 123 2618 29.4 3.58

CARLOS OSVALDO ROSA LIMA . Controle ei: 18/12/87
JARDINOPOLIS , SP. Resiie 1de pasto coi racao supleientar

2 ordenhas. «**»*»«»
CORLl UCAVA A6RANDADA IDEAL PO 6/ 9 175 2667 16.1 2.98

CORLI VIOLETA MAJESTIC DON JUAN PO 5/ 3 192 2628 15.9 3.99
TRAÍRA NOEL CORLI GCl 6/19 98 1352 15.9 3.99

VANUSA ROMANCE CORLI GCl 4/ 6 16 342 21.4 2.99
VIGIA CORLI PC 4/ 3 15 260 17.9 3.97

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE 9ÜEIR0Z . Controle eai 19/12/87
PIRACICABA , SP. Regiie de pasto coi racao supleientar.

2 ordenhas. •»«>«»«
ESAL9 ALLABA ASTRO PO 3/ 8 259 3929 14.3 2.17
ESAL9 BETHANIA VIGO PO 3/ 4 139 2361 16.4 2.91

ESAL9 BIA ALTITUDE PO 3/ 4 75 1519 16.4 2.61
E3AL9 BILOCA MARINER PO 2/ 7 197 2191 29.2 2.98
ESAL9 BOVARY VIGO PO 3/ 1 132 2576 15.8 2.99
ESAL9 BRIGIUE OENEFACTOR PO 3/ 3 68 1231 18.4 2.72
ESAL9 SANO IDEAL PO 8/ 1 277 5850 17.9 3.18
ESAL9 THELHA IDEAL PO 6/11 232 4412 16.5 2.99
ESAL9 VIOLEI ELMO PO 6/ 4 126 2272 18.9 3.99
ESAL9 ZAYIN PARA60N PO 5/ 3 137 2172 16.8 2.29
ESAL9 ZEAL PERFORKER PO 5/ 5 151 2566 17.9 2.12
ESAL9 ZIPPY ELHO PO 4/19 275 5392 15.4 2.21

1 ESAL9 ZOAN OENEFACTOR PO 4/ 8 199 4528 19.7 1.96
LASSIE PO 5/ 4 170 2993 14.8 3.72
HEIRELLES DEPUTADA P. PERFORKER PO 7/ 9 264 3995 16.» 2.19

REPRODUTORES

^^^^^^^^ermanente de reprodutores Holandês p. b.-P. O.
yATlO'^ - ARLINDA - STARLITE - IVANHOÉ - VALIANT - ASTRONAUT - MARQUiS - TELSTAR

■ pazencía

podo^"»'

Instituto Adventista de Ensino

332, km 160 - te!,: (0192) 67-1397 e 67-1212 CEP 13160 - ARTUR NOGUEIRA, SP - C.P, 85
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Idade Dias 'Produção Lelte^em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg}'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

AHORA DA PRATA Ml 5/ 4 2»8 6982
ANGRA DA PRATA PC 3/ 9 14» 3815
ARTISTA DA PRATA 6C3 4/ 9 8» 2665
BELEZA DA PRATA PC 4/i» li» 3427
BRILHANTINA DA PRATA PC 3/ 6 118 267»
CASCATA DA PRATA GC4 6/ 1 267 7359
CHITA DA PRATA ec2 7/ 1 192 5933
CRISTINA DA PRATA 6C1 5/ 1 13» 356»
DADIVA DA PRATA GC5 3/ 8 73 1733
Kim DA PRATA NR 3/ 5 131 3647
ESTRELA DA PRATA GCl 5/ 5 15 435
FOFA DA PRATA PC 3/ 6 34 768
GMCA DA PRATA 6C4 7/ 4 122 3535
GAVETA DA PRATA HR 4/1* 141 3925
GLEBA DA PRATA 8C3 4/i» 227 6266
LAURA PRATA N4 3/ • 27 589
loteria da prata GCl 9/ 1 16» 4829
HAROTA DA PRATA GC2 7/ 4 344 9676
IMRUSCA DA PRATA GC4 5/ 4 291 7455
NATALIA DA PRATA 6C3 4/ 7 115 3642
NIL DA PRATA PC 2/1» 3» 87»
PINTURA DA PRATA GCl 7/ • 2»9 5722
PRIM DA PRATA GC2 5/1» 89 28»?
«UIRERA DE VIRACOPOS TAITIAMA TE PO 4/ « 159 4498
RIWETA DA PRATA 6C3 5/ » 1»9 3115
RITA DA PRATA PC 2/ 7 38 1145
VEROCA DA PRATA GC4 6/ 4 12» 43»»
VOLTA CABANA STAR DA PRATA 6C4 2/ 4 41 729

SEMENTES AGROCERES S/A . Controle eit 14/12/87
STA CRUZ PALICIRAS . SP. RegiK de pasto cn racao supleaer

2

24.4 2.99
28.6 3.S«
24.3 3.51
2«.7 3.62
24.4 3.32
21.4 3.6B
24.4 3.2«
22.5 3.42
22.7 3.H
29.» 3.1»
23.9 3.18
24.» 3.29
25.6 3.2»
23.S 3.4»

21.6 3.59
31.3 2.91
29.» 2.9»
2Í.6 3,69

28.5 2.98
31.6 3.»1

 ordenhas. «*««•»*
AlTEROZA HOLLOy K. HILESTOHE A6
ALTEZA AG
MCrXA AG
BARONOA AC
BOMIIA HOaoy NILESTOK AG
CMOOA AG
CASTMHA AG
CAXUXA A.G.
CLMABaA A.G.
CU«EZA STATI FORD A. 6.
VAMM AG
VANIA AG
VESIDIANA AG
VIÇOSA ROTBROOK STARLITE AG
XAIIINA AC
XARAUEMM BURGON OEHM) AG
XDIIA AG
XEPA AG
ZUZA ROCXKAN LESTER AG

FAZENDAS INTEXAGRO LTDA.
ITAPIRA , SP.

3 jrdnMs. ■■■■■"■
AF FMTALEZA PAPAIA

(M>El tfOOD 5l€iX yENDYheaoolSÍe fi ORtó íbis
hIRAHTE ALVO MCIA

. Coatrole m «9/12/87
R«glM de pasto coa racao supleientar.

135 3i»2 19.2 3.39
325 772» 23.4 2.91
141 3756 23.2 3.71

94 2912 3».2 3.11
138 3464 2».» 3.2»
185 4471 24.2 2.89

3.«2362 8378 19.2
285 5942 2».» 3.5»

MIRANTE ATLAS ERNESTINA PO 3/ 6 267 5385
MIRANTE BURKGOV CAHILA PO 6/ 7 1»3 2636
MIRANTE CHAHP DECIHA PO 5/ í 146 3298
MIRANTE CITAMAn FULVIA TE PO 2/ 4 274 4311
MIRANTE DEMAND EÜNICE PO 3/11 58 1843
MIRANTE LYN FACHADA PO 2/ 5 293 5435
MIRANTE HILESTOHE 8RA8AHCA PO 6/ 3 238 561»
MIRANTE NEO CLARICE PO 4/11 145 4»i»
MIRANTE NED EDNA PO 3/ 8 221 4551
MIRANTE NED FANFARRA PO 2/ 8 287 4922
MIRANTE ROYAL GUINA PO 2/ 4 43 852
MIRANTE 5ENAT0R FARTA TE PO 2/ 9 227 4182
MIRANTE SENATOR GARBO TE PO 2/ 3 216 4897
MIRANTE 5HEIX FRIDA TE PO 2/ 7 294 4712
MIRANTE SdUIRE GALIA PO 2/ 4 136 2775
MIRANTE STARFLITE DUPLICATA PO 5/ 3 58 1465
MIRANTE STARLITE DIANA PO 4/ 6 368 6241
MIRANTE STARLITE DOHATA PO 4/1» 67 1299
«IRANTE TEMPO DIVISA PO 5/ 3 1? 399
^ 9ANTE TEHPO ESTANCIA PO 3/ 8 122 2538
•'f;AHTE TEMPO FAXINA PO 3/ e 195 5»i8

MIRANTE TEHPO FECÜLA TE PO 3/ 1 144 4i»2
MIRANTE TEMPO FEITORA TE PO 2/ 9 152 3324
MIRANTE TEHPO FRAGATA PO 2/ 3 251 3937
MIRANTE TEMPO GALERA PO 2/ 7 64 1178
MIRANTE TEMPO GAROA PO 2/ 5 14 255
MIRANTE UARDEN FASE TE PO 3/ 1 9» 1794
MIRANTE HARDEN FINALISTA PO 2/ 3 257 3974
MIRANTE HARDEN GA6I TE PO 2/ 8 79 156»
NOea DUTCH EDNA PO 7/ 7 238 5665
ROHANDALE COUNTESS ANGIE H PO 8/i» 26 61?
ROHTREE TELMATT VALERIE PO 6/ » 179 4624
ROHTREE TRIPLE MIHIE PO 6/ 7 85 2473
ROYAL LYNN SARAK PO 8/ 6 171 4243

PARAGOH AGROPECUÁRIA LTDA.
FRAMCA , SP.

3 ordenhas. »»**»«**
A. K. C. FESTA KOUNTAINEER OAX SIAI
A.F. FORTALEZA BAIUCA
A.II.C. PARAGOH FACEIRA K. ACHILLES
A.ll.C. PARAGOH FARHACIA SUP. DARAO
A.K.C. PARAGOH FAVEIRA UNAHIKE GAY
A.K.C. PARAGOH FLAVIA ASTRO CHIEF

A.H.C.PARAGON FIDEIA T. SIKOH RO
A.H.C.PARA80H FIGURA CAHILA 0AX5TAR PO
ADELITA OAK STAR DE HA6HER GC
ABLE patrícia SUPERIOR XIT BUILDER PO
AGLE VIVIAte ELEVATION TEHPO TE PO
AHC.PARA60N FABULOSA CELESTEHIHE H. PO
AHDACRES STEUART SHOOXY PO
BETA SUPERIOR PARAGOH 6C:
CABMUt BODEGA PARAGOH GC
CAMPONESA SUPERIOR PARAGOH GC
CMAKBOLA INVEJA SUPERIOR PARAGOH H3
CASSAWRA NOSSY STARCRAFT PARAGON GCI
DITA BARAO PARAGON GC
DIVISA SUPERIOR PARAGON GCi
DORIANA J 4 PARAGOH GC
DUWESA NARVEX PARAGON m
ELECTRA OAK PARAGON GG:

. Controle eit i»/i2/87
Resiie de pasto coa racao supleaentar

l  PO 2/ 3 67 2392 34.» 2.79
PO 5/ 8 8 234 29.2 4,Í9
PO 2/ 2 16» 4125 24.» 3.»»
PO 2/ » 224 6545 27.8 2.91
PO 2/ 1 163 34»6 23.» 3.H
PO 2/ 2 55 1411 27.4 3.39

l  PO 2/ 2 193 4333 22.8 3.99
i  PO 2/ 4 26 723 27.8 3.42

PO 2/ « 59 1955 31.8 1.51
l  PO 1/ 9 236 4966 2.99

GCl 3/ 4 29 1985 3.Í»
PO 4/ « 234 5176 2ÍÍ4 3.41
PO 4/ 2 29 i»BS 3.4»

.  PO 2/ » 17» 552» 3»!b 3.7»
PO 2/ 5 32 742 3.49
6C2 5/ 4 229 6318 2.8»
GCl 5/ » 192 5934 3.6»
GCl 4/ 7 172 5475 WÍ6 3.61
H3 4/11 175 7926 2.71
GC2 5/ 5 32 1158 36Í2 3.29
6C2 3/ 5 23» 5978 24,4 2.99
6C2 4/ 1 122 4125 32.» 2.5?
GCl 4/ 6 13» 3768 2.99

3/1» 41 li«3 27Í4 2.5?
GC2 3/ 1 231 69«« 25.2 3.61

Gado Pura Leite Dourada
A Granja D Abadia possui o maior plantei
brasileiro da raça GUERNSEY PO com mais

de 20 anos de seleção trabalhando com
o gado do leite mais nutritivo e palatável;

o LEITE DOURADO.
1^ A produção média das matrizes PAX D ABADIA é

de 7 mil kg por iactação em controle leiteiro oficial.

Granja D'Abadia CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO
Estrada de Piranema, 731 ■ Itaguaí - RJ - Tel.; (021) 788-1206
Escritório: Caixa Postal n° 3386 ■ Rio de Janeiro ■ RJ ■ Tel.: (021) 240-2341

VENDA PERMANENTE DE MATRIZES E REPRODUTORES.
wr HONOA FAYVOR DABADIA - 6253kg em 295 dias.
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KARIUER PASAGM
EseaTA (ttsnn parí^
exata 8ARA0 PARAGOil "
F/apA OAXSTAR A.H.C. ?u>mími
FAUHA OAXSTtíl AHC. PArSÍS®**
FAW SUPEflIOR A.H.P dM...
FAUHA OAXSTtíl AHC. ParSÍm**
fava SUPEflIOR A.H.C. Pm2L

Idade Otas 'Produção Lelte{em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

FAVILA B«M ft.H.C. paSs^
FE««HA BARAO A.H.C PadaÍa^
FEMICIA PROSPECT PARÀBON
FEÍMTA «a BARAO A H r
FIVOROWS WICXSHof BProEf*'^
FflOKTEIRA HARIHER A H r da».
JUWÍTUDE AGRIffius "•^* ̂ ^AGOH
H.A.B. abunda CHIEF F<»nui. ̂
PABA60N BRIGITTE BOO®á^S
PABAGON beldade PACLAHM PO
PMA60N BRISA SENSATIW PO
PARA60N CAWIHA PABST HflBuíy PO
PttADON CANDURA ASTRO I PO
PAflASON CARAVANA ASTRO PO
PMAGON CELESTE MINE PO
PARAGM OIONEIA UnSikE mÍdStv PO
PMABON DIREITA S PO
PARAGOH DONZELA BOOTKAXFB^niBrr. POPMAGON ELIANA PACLaKr PO
PABABON ELXE FORD CAVALIfF'*^ PO
PMA60N E?BAIXATRl25i«r^„ PO
PMA60N ENCANTADA OAX ^ PO
PWA60N ERNIHDA K/% PO
PMAGON ERUDITA ̂ RQ CAuíi tcb PO
S. NART. KEHARH HAPLE aStbIP PO
UBE JANTJE 273 ^ ««IRAL po

PO

^lUMI^ P^TORIL SAN^ cruz S/A
3 ordenhas, >hi«hh ' *■ RegiaeTAPERA ^

^ ^tÃs
2 ordenhas. •>«»!» ' ®P' Reglee
ALUHABSI ERIC FADA
EIHOPA BOOTMAKER ALUMARGI
3 xdeiihas. •«§«<«« Kl
•13 CONRUISTA HILESTONE ALUHAort
211 ALWWGI ALaUIA NANLET
M.IIÍAB6I BANAO DANA POAUIMGI BARAO FENICIA JSMJJtABSI BOOTKAKER EHERALO Sa
auimgi bootnaker estawia li

WEPLM ?Smmüi mc esgriha Ix
tOMSI ERIC FIORELA li

üis® masilia liALUMGI NARS ETIOPE Pftauimgi nari^ deriva li
ALUMRGI NILESTONE BARCELONA PO
NJIMGI HILESTONE BRITANIA po
AUIMGI HILESTONE CABOCLA PO
AUMARDI HILESTOíC caravela PO
M.IIM61 HILESTONE CRU2ILIA POWEL (MS ALÜHARGI Ih
•ISCA HONEY HAKER ALÜHARGI GCI
calunia HILESTOHE ALÜHARGI GCiCUCA SPOT AU^GI ^5
MOIVA HILESTONE ALÜHARGI GCi
N BARAO ALÜHARGI
ÜM CHIPS HARS ALÜHARGI 6Ci
ÜCMTWA VIC AUIMGI
ESCKIP ERIC ALUHM6I GKE9ERTA HILESTOHE ALUHMGI ^1
ÉTICA OYNAM ALÜHMGl
F«ULA WISEIM ALUMMtBI ^
FAIRHia TRAOITION HOPE D. ET PO
FNtriELO ELEVATION ROYAL VALKURü GCi
ffm STENART ALÜHARGI GCI
FITA UISEHAN ALÜHARGI GCi
lUH-VIEU ELEVATION OPM. PO
pSSiAHA HARCUS ISAURA TE PO
PQM FOtD ROHANO GCi
flSSnA OIOINA GIEEH KIT BUILO» PO
VWIACAO OUIE SEARA 00 PAU D^ALHO 6HB
ZUMA AL«MBI K_

HMIA APARECIDA PACHECO BORBA
CAPIVARI , SP. Regíet

2 xd«*ka&.
CALO CWIS OMUESA PO
R. A. B. CAMLIER 6M.IA TE PO
I. A. B. SUAOALUPE PO

f?
m MUflMIT GAROTA TE POm mmSUJ GUIOFM TE PO
3 Bniar»'^ ^

«- POm fm EM TE PO
PO

PO

t

PO

3/ 4 125 4493 33.8 3.61
2/ 3 264 6161 28.4 3.92
2/11 211 6116 23.8 2.78
l/li 232 4892 21.8 3.18
2/ 3 189 2982 25.8 3.41
2/ 8 197 5734 38.8 2.78
2/ i 171 4682 27.8 4.31
2/ 2 27 745 27.6 3.81
2/ 1 278 8872 25.6 3.48
2/ i 179 4297 22.4 3.39
2/ 3 12 278 23.2 3.49
2/ 2 287 5282 25.2 3.49
3/ 5 136 3734 23.8 3.91
4/ 1 36 1382 38.4 2.81
5/ 5 281 6752 33.8 2.79
5/18 158 5385 34.6 2.31
5/ 7 265 7533 28.B 2.98
4/ 4 285 6246 22.2 3.82
4/18 119 3982 33.4 3.59
4/11 82 2531 38.6 3.58
5/ 2 85 3956 43.8 3.21
4/ 8 46 1168 25.4 3.56
3/ 6 169 5248 29.4 2.99
3/íl 217 7859 28.6 3.92
3/ 2 164 4139 25.2 3.82
3/ 6 66 2918 42.2 2.78
3/ 3 172 4989 26.2 3.48
2/ 4 238 5176 28.4 3.68
2/ 7 177 4393 25.6 3.59
2/ 2 388 6674 28.8 3.58
9/ 1 187 6331 25.8 3.68

18/ 9 26 879 33.8 3.78

. Controle ei: «9/12/87
de pasto coi racao supleientar.

. Controle et: #7/12/87
i de pasto coa racao supleientar.

2/ 7 37 588 18.1 2.98
8C1 3/ 2 6 115 19.1 3.19

GCI 5/ 3 184 3271 28.4 3.59
PO 7/ 6 118 3382 24.7 4.21
PO 4/ l 155 4956 29.6 3.81
PO 2/ 4 162 4661 28.6 3.22
PO 3/ 3 25 615 24.6 2.48
PO 3/ 4 44 1216 28.2 3.19
PO 3/ 1 147 4337 23.5 2.98
PO 2/ 4 245 6583 26.1 3.88
PO 2/ 4 32 735 26.5 3.82
PO 6/ 6 78 2347 31.7 2.49
PO 3/ 3 87 2241 23.4 2.99
PO 3/ 4 215 6177 25.8 3.28
PO 6/ 5 51 2837 45.6 2.58
PO 6/ 7 28 958 34.2 2.48
PO 4/18 112 3973 26.2 3.82
PO 4/li 91 3498 31.6 2.58
PO 4/ 9 77 2681 32.8 3.81
GCI 6/ 1 38 1188 29.0 3.89
GCI 5/ 7 259 7724 25.3 3.28
GCI 4/ 7 117 4537 27.6 3.11
GCI 4/11 231 7432 28.4 2.99
GCi 4/ 6 44 1886 47.3 2.79
GCi 4/ 4 21 775 36.9 3.58
8C1 3/ 4 23 614 26.7 3.H
GCi 3/ 2 92 3281 33.5 3.18
GC2 3/ 4 112 3821 27.2 3.28
GCi 2/ 3 234 6236 23.5 3.11
GCI 3/ 4 142 3782 22.9 3.19
6C2 2/ 6 93 2939 31.9 3.11
PO 2/ 2 35 925 33.5 3.19
GCi 3/ 6 29 893 48.8 3.18
GCI 2/ 3 124 2894 23.5 3.11
GCi 2/ 4 118 2674 25.3 2.89
PO 2/ i 07 2528 34.2 2.48
PO 3/ i 187 4628 21.2 3.38
GCI 3/ 3 83 2383 21.8 3.99
PO 3/ 7 86 2184 27.5 2.88
6HB 4/ 7 124 4327 36.1 3.21
PC 7/11 317 8863 25.1 3.31

. Controle eis 87/12/87
 de pasto coi racao suplewntar.

4/ 1 232
PO 2/ i 68
PO 2/ i 64
PO 4/11 127
PO 4/ 8 67
PO 2/ 8 273
PO 3/ 1 54
PO l/il 218
PO 2/ 2 168
PO V 3 12
PO 4/ 3 176
PO V 1 76
PO M i 54
PO 3/18 232
PO V 8 65
PO V 1 114
PO 4/ S 165
PO 4/ 4 173
PO V 8 386
PO 1/11 242

HAB GRÉCIA
HAB GREVlUtA
HAB HILÜ BETTY FARAH TE
HAB PABST aiZA TE
HAB TONY GEIM TE
HAB TRttlTION EDITH-TE
m TRAOITION ELESANTE-TE
HAB UALIWT DMIAS-TE
HAB VM.IANT DOURADA TE
«UIRERA DE VIRACOPOS SMIA

JOÃO MÍTONIO SFIGWO NETO E FILHOS
PINDMOWANGMA , SP. RegiM

2 xdenhas. hhhh
CALDAS HILESTONE MTIM PO
DIEINERTJE 2N3 «
JM16. I BASTILHA SOPA LIIDY PO
JAN6. VIRTUDE SACOLA TROVAOOR PO
JANGWA I CORNaiA HERANÇA ÜRIAS PO
JANGADA I DAHISSE R. EaiPSE PO

PO

KAtOUPA FADA SOFIA HILXHAKER T.E. PO
HAiOUPA FALSA BRONCA CAVALIER PO
KAKDüPA FAVORITA SOFIA BOVA TE PO
HANDUPA FIORIANO TUPE CHIEF PO
HMSUPA aORIMM SOFIA CHIEF T.E. PO
HANDUPA F0RH16A HERANÇA HIIU T.E. PO
HANDUPA FRIWCESIHHA BflITAOORA ASTRO PO
HANDUPA GABRIEU BOCAINA HILORD PO
HANDUPA HAR6ARI0A BARKA OAK STAR PO
TAHGADA FABIA OOM.ISCA BORA T.E. PO
VaUDA RMISCO PANDA DO PAU D'ALHO 6HB

JOSE P. VICTOR DOS SMTOS
aOI (OfiES , H6.

3 xdeohas. Hiititi
MIA 8MBMA CUOPATRA R. STARLITE
ANA BARBARA IDEAL STAR SQiNE
ANA BMBMA LEDA IDEAL STAR
ANA RARBMA IQHISA JETSTM
ANA BARBMA HaiSSA USTER
ANA BARBARA SHMON HME RITE
ARCM)IA DE MIA BARBARA
MIAOE DE ANA BARBARA
BON SUCESSO BEORGIHA PETER
CAICARA DE BON SUCESSO
CIiaE SC MIA BARBARA
CORUA MONIS DE ANA BARBMA
aiDA ADONIS OE MM BMBMA
FORTUNA
HESHA OE MA BMBMA
HESSENIA DE ANA BMBARA
NUDISTA OE FATIHA
PABUERA OE SOH SUCESSO
SMA NILESTONE DE ANA BARBARA

Idade Dias 'Produçfio Lelte(em kg)'
G.S. a/m Ucla- Na lacla. No cont.% Gord.

i23«
1651
344

6B95
6542
5398
5182
3541
5999

PO 2/ 1 se
PO 2/ i 68
PO 3/ 4 28
PO 3/ 9 224
PO 2/ 8 273
PO V 6 155
PO 3/ 5 282
PO 4/ 8 187
PO 4/ 5 258
PO 7/ 5 445

. Controle ei: 13/12/67
de pasto coi racao supleientar.

3/8 133 2718 28.6 3.08
m 5/ 4 186 4251 18.6 3.23
PO S/il 214 5674 16.6 2.77
PO 7/ 4 286 7854 17.4 2.57
PO 4/li 87 1888 23.6 3.22
PO 3/ 8 219 4918 16.2 3.50
PO 9/1# 82 2118 27.8 3.19
PO 2/ 1 183 1718 16.8 3.88
PO 3/7 189 2388 18.6 3.28
PO 2/ 9 384 7912 16.8 3.39
PO 2/ l 129 2588 iS.4 3.21
PO 2/ 0 284 5169 19.0 3.69
PO 3/5 57 1222 21.6 3.19
PO 3/4 163 3897 18.8 4.88
PO 2/ 8 329 7748 17.6 3.58
PO 4/ 2 237 4831 16.8 3.38
PO 2/3 138 2873 21.2 2.B8
PO 2/2 56 1855 15.2 3.83
6HB 4/9 163 3845 15.4 4.89

. Controle ei: 15/12/87
fiegiie de pasto coi racao sivlnentar.

OLYHPIO A. S. A. STOCtLER
BRAGANÇA PAULISTA , SP. Regil

3 xdenhas. amim
BRAGANÇA BUMBtt JASPER PO
CORONA CUBANA H. le TE PO
E. S. ABATIRA VI60 S. SEB. PD
E. S. MRIGADA VIGO S. S. PO
E. S. BALOUINA VIGO S. S. PO
ES MALADA VIGO S. SEBASTIÃO PO
ES. ACAIRANA ROYALSIM 8. SEBASTIÃO PO

PO 3/ 5 49 849 28.8 3.18
PO 5/ B 191 4844 21.4 3.58
PO 5/11 147 3971 23.6 3.89
PO 5/ 7 74 1289 23.0 3.11
PO 5/18 65 1296 28.8 3.48
PO 3/11 13 384 23.4 3.59
6C2 5/ 3 13 388 29.2 3.12
GC4 3/ 5 182 2321 21.4 4.82
PO 9/ 7 122 2686 22.8 3.18
8C3 7/11 161 4394 22.8 3.28
GCi 6/ 3 67 1464 16.8 2.58
GC3 4/li 65 1393 18.4 2.99
GC3 4/18 136 3178 21.6 3.19
PO 2/ 7 13 234 18.8 3.58
GCi 4/ 9 121 2485 28.4 3.19
GCi 4/ 8 56 1222 28.8 2.98
6HB 9/11 113 2789 23.8 3.49
GCI 18/ 1 117 2655 21.2 2.58
ste 2/ 4 55 187B 28.2 3.22

. Controle ci: 22/12/87
Regiie de pasto coi racao supleientar

PO 2/ 3 282 5183 18.4 3.48
PO 4/il 242 6134 17.4 4.82
PD 6/ 3 23 782 34.8 3.71
PO 5/18 139 4572 38.6 3.81
PO 5/ 2 287 7631 26.8 2.99
PO 5/li 26 952 36.6 3.99

í  PO 5/li 237 7185 28.8 3.H

OORVAL MTONIO GAIOHO . Controle ei: I4/12/B7
CERBUILHO . SP. Rigiie de pasto coi racao supleientar.

2 xdenhas. »«««i
ACACIA GUACIRA DO GUMAPO GC3 14/ 5 113 2714 H
AOINA DAG PC 6/ 1 84 2247 22
BEGONIA BICA NMINER DAS GCI 4/lB 1»6 3522 2t
BIANCA ROYNL D. A. G. GC2 4/lB 181 4761 Z
CMULYNE DAG GCI 4/ 7 IM 3113 2!
CLAYBMK NARBUIS ROSETTA PO 8/ 3 266 6960 K
COCHRAN E. P. DORA PO 6/ 7 93 2027 »
CON HOa SUPERIOR XELHM PO 8/ 3 196 5675 Z
D. A. 6. CMNaiTA SAiaiTE HMCUS PO 3/8 171 3150 U
D.A.G. ENSEADA FMITASIA TIGEI fO 2/ 6 83 2717 31
D.A.G.EMCMUADA PIEIE lOOTIMER íL 2/ 7 72 1409 11
DYANA 1 CRiSO. A.l. 6C2 3/ 4 24 Sb Z
FISI HÜN6WA DIABA HONTADIO PO i*/ 9 ^ 4^ ii
GREAT VIDIIMVD lUTTEICIf PO 8/ 4 238 5222 U
SRCAT HIEVIMVD IVT PO 8/ 1 2N 6121 U
LACREMA H. S. 8Ci 7/ 9 154 43*4 Z
H. S. NAZI CHMKICAVALID PO 5/ 8 279 7128 11
H. S. ONOFIITA SIDIA STM PO 3/lB 213 ^ 22
H. S. PATI ?nm mom PO ^ll 176 ^ U
H.S. SEIVA ELEWTION MIS PO 2/ 7 41 1246 31
H.S.SMMA LENA HM8 ÍS. íí.f i5 ^ 2
HMTA H. S. M 6/U 285 6138 21
HASII CORVETTEIWK H. H.! .5 2!í
ICMTA RS GCI 6/18 335 SI? UKS PATRMHA FMIOLA STM PO 3/ 7 37 ^ 31
OCAPI N. S. fiC2 4/11 294 m 11
PANORMU aEVATlON aiMl PC 6/ 8 3SZ 79S7 2»
RESOMA N. 9. GW 3/ 5 356 S3C 31

íltio!*TfíRACE FfliniC C«8L_ 4/ÍÍ Jl
RUI «CIlOZ OUMNMb ^ . Cntrilc ai 22/12/17

OURO FIMD . HB. Rttitt paUe eu rKio s«plc«itir.
2 ortoAas. iiiuii*

GC3 14/ 5 113
PC 6/ l 84
GCI 4/18 186
GC2 4/18 181
GCI 4/ 7 188
PO 8/ 3 266
PO 6/ 7 93
PO 8/ 3 198
PO y 8 171
fO 2/ 6 83

2/ 7
y 4

72
24

PO 18/ 9 282
PO 8/ 4 238
PO 8/ 1 281
Si 7/ 9 154
PO 5/ 8 279
PO 3/18 213
PO
PO

176
41

PO 2/ 6 •4
GM 6/U 285
PO 8/ 9 12
GCI 6/18 235
PO y 7 9^
GC2 4/11 294
PO 6/ 8 232
GW 2/ 5 356

7/11
6/11

^  i >1» S;I
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacla. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelteíem kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL%

BOCAINA C0M80 CRISS HANOASSAIA GCi 3/il 89 1741 2«.8 3.51
CACILDA MAPLEPASS PAL HANOASSAIA 6KB 3/ 4 123 2919 26.0 3.98
CAÍCRA T. 2* HARVQ HANOASSAIA m 3/ 1 45 646 2».3 4.17

CASSIA ELEVATION FR08TY HANOASSAIA GC2 3/ 5 123 2978 21.2 3.68
ESCULTURA SAO «UIRINO GC3 5/1» 13» 3i»i 21.5 3.81
KAMMSSAIA CANTINA AROUZA VEST PO 3/ 2 62 1298 23.5 3.4»

SANTONINHA VITORIA i7i PO ó/ll 1«2 2298 24.» 4.21

«TONIO SALLES LEITE . Controle ea: 18/12/87

2 ordenhas. «««hwi
i»i-8 GCl 5/ 6 81
3» L- PIRATINI DIMtA PO 7/1# 58
34-L CCS. MIMOSA CIRO PO 8/ 2 63
74 L GRAN CAMILA CAPSULE FOUNDATION PO 7/ 3 154
85-L IV FOND PABST ASTECA 281 PO 4/ 7 61
A-567 PABST APOLLO RICCA GCi 7/ 7 316
ANA BELA 00 GUAREI GCi 6/ 3 96
CCS «ELA MANITOR ROMEO PO 7/ l 16
CCS ANGaiCA HAOCAP ASTRONAUT PO 6/li 49
CCS BERNMOETH SXYLAHDER PO 6/ 7 133
CCS CITATION 12 PO 7/ 8 133
CCS HAOCAP 39 PC 8/ » 69
CCS. MIMOSA 800THAKER 1 PO 6/ 5 369
COLOR VALIAHT CHIEF 8ARCELA PO 5/ 8 283
G3I DALILA HAROUIS KIHG PO 6/ 3 169
GUAREI CA80L 800THAXER HODIERNO PO 3/ 8 163
GUAREI CLARA HAPLE DENAND PO 3/ 4 164
GUAREI OAISY HILESTONE PO 3/ 1 97
JIMCAL LEONILDA CHIEFTAIH PO 1»/ 3 69
MARIA ELENA 1235 GLEN VALLEY SUSATA PO 5/ 3 35
SARUCA SPRING R. HAPLE 4972 PO i»/ 9 281

ite pasto coa racao supUaentar.

LUIZ ROBERTO HONTEIRO PORTO . Controle €■: 09/12/87

2 ordenhas. ímmm*
AFRICANA ALBANY PC 5/ 2 226
ALBANY SURINAME JETSTAS PO 4/ 4 181
ALBMtY TOCA 5TARTER PO 5/ 5 2»
ALGEBRA 22 DE SANT'M(A PC 5/ 5 175
AMWaA ALBANY PC 4/ 7 234
MORA 126 ALBANY PC 8/ 8 26
ANA BM)EN ALBANY GCi 3/ » 2»
angra STARTER ALBMY GCl 3/ 3 27
CACHOPA 29 SMT 'ANA 6C2 5/ 7 96
COHCHIIA RANGUa LIIEIRA PC 4/ 0 8
OaCA aARA IVAHHOE VIHTEH PC 5/ 9 48
DOBOTEIA TOPAZ ALBANY GCl i/U 43
FaiCIOME PONTE ALTENSE GCl 3/ 5 2»?
GAROTA t?e ALBANY PC 8/ « 125
GOELA 2» DE SANT 'ANA BCl 5/il 196
HELCA ARARUA ALBANY GCl 5/11 38
HENHIE STMTER «BAHY 6C1 3/ 5 283
jangada 1 BIRITUHA ÜMADA PABST PO 5/ 8 22»
JUDIA ALBANY PC 8/ 6 2»
mm 14 DE SANT'ANA 6C1 5/ 6 177
LIMEIRA 11 DE SMT'ANA 6C3 4/ 9 27
LIZA MAPÜA ALOMY GCl 5/1» 86
hibante owff aojSA PO 5/ 8 211íniANTE OWPION CABOCLA PO 6/ 4 03
MJLATA ALBMY PC 8/ 7 85
ICBLINA PONTE ALTD6E GCl 4/ 2 25
NININ FIJA fMRIANA R-2543 PO 8/ 2 196
pancada ARAPUA ALBMY GCl 4/ 7 26

PRETHHS STflSTEI! AUMUf SCl
R.P. DEÍB* OOOTNftXB! PO
R.P. MLLY HILESTONE PO
REBECft 22 DE SARTjMIA ^
REPUBLICA 243 ALBAKT PC
RiaUESA ALBAHr BCl
SM.OHE PONTE ALTEN5E GCl
8ERAFINA ALBANY PC
SOVIÉTICA NOBRE ALBANT GC2
TESOURA NILESTONE AlBANT GCl
VALERIA ALBAMY PÇ
YARA ALBANY _ _

FuÊnÕa E KARAS SAO FRANCISCO
NOCI HIRIH . GP. Bebiii

3 ordenhas,
A. F. FORTALEZA BRUNA TE PO
A. r. FORTALEZA DEVERAS PO
A.r. DORA BORA PO
A.F. FORTALEZA EL8A TE PO
AR JOY 8ASIC JAHIE PO
CALDAS CHAIRKAN AOaiA PO
CALDAS WISEKAN VESTAL PO
COLOR HAJE5TIC DIDA PO
CON-NOLL BASIC BRENOA PO
EÓLIA ALUARADA OEHAND GFF 6C2
HEINOEL STEWRTIBFCKY BETTY PO5: S. Utera PERFORHER IVAHHOE PO
HELISIO JULIANA DOHI GIGANTE PO
ORLANDIA STA8CRAFT PANORAMA GM
PANORAKA BOOTKAKER GEADA TE PO
PANORAMA CAVALIER JANAUBA PO
PANORAMA CAVALIER JANGADA PO
PANORAMA FRANK GLICINIA PO
PANORAMA KOUNTAIHEER GLICERIA PO
PAU O UHO BAINHA ACHILLES RENDILHA PO
PAU D'ALHO BANDEIRA SILVER URNA PO
POSSE ZARABATANA RIBALTA OAX STAR PO
POSSE ZAROCA DUTREGA WILLOMATION PO
BUIRERA DE VIRACOPOS ORNADA PO
BUIRERA K VIRACOPOS BUIR06RAFA PO
ÔUIRERA DE VIRACOPOS BAPIDA PO
6UIRERA DE VIRACOPOS RÍGIDA POSuiRERA DE VIRACOPOS TAROLA PO
SUIRERA DE VIRACOPOS XANTIDEA PO
5. J. K. INXA 4 DIHA 730 PO
C. J. T. INKA 5 EMPRESS 796 PO
S. J. T. INKA 5 MELISSA PO
S. J. T. MISSY 4 SHEILA B4i POTALCA PRINCE NICA DO PAU_D'ALW_ m

SANTO MARCONATO
MARILIA . SP. Regi»

3 ordenhas. *««*«««
^  3M PC353 PC

ADELITA AMOREIRA MARCONATO 6Ci
AGUIA B. MARCONATO 003
ALTEZA BUILDER MtóCONATO GCiAMO^A A. MARCONATO 6CÍ
ARARA AHAREIRA MARCONATO GCi
METUZA PRINCE MARCONATO GCi
ARPOAOOR ALVORADA BOOT. PO
BETANIA UIS APOLLO MARCONATO «i

3/ 6 43 1»04
7/ « 5 63
7/ 6 2» 384
6/ 1 5» 654
8/ 9 107 2«»6
7/ 8 133 21»?
3/ 9 85 1398
5/18 20 626
3/ 2 6 78
4/ l 123 1480
5/10 10 144
5/ e 51 B7i

. Controle ea: 11/12/87
; de pasto coa racao supleientar.

. Controle ei' 07/12/87
! de pasto coa racao sopleaentar.

5/ 8 95 3637
5/ 8 75 2351
5/ 9 197 5345
6/ 4 98 2747
6/ 2 146 4088

2»795/li 116
6/ 2 47 113»
5/11 102 3586

1»/ 0 100 2297
5/ 3 46 153»

GIR LEITEIRO DA
3jBapgaü Fazenda Saato Ritanio

Ma'ozinhos, MG — Tel.". (031) 661-1313

^ iChe^íI ® Criação de Gir Leiteiro
Controle Oficial da ABC

^ venda permanente de tourinhos
Hlleia So cí®3.8Íl kg de leite

BELO HORIZONTE - MG

Revistas dos Críadorss - Março de IBOa



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

Idade Dias 'Produção LeHe(6m kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont% Gord.

ÍRAZINIIA UIS A. HASCONATO
miA AHOREIRA KAfiCOHATO
CATIHA UIS APOILO HARCONATO
DACACIA KILESTONE NARCOMATO
D«jV£DA yiSEHAM NARCONATO
(miUIA LIHDY MA8CWAT0
DM.ESSA LIHDY HARCOHATO
DAMARIHHA DYNAHO HARCOHATO
DASTtCA AHMEIRA KARCONATO
DÉBORA FROSTY NARCONATO
DELICIA r. KARCOHATO
OEíWEHIA LIFF OFF HARCOHATO
OaALEIA LIHDY HARCOHATO
OITEÍRA FROSn HARCOHATO
DOCHIA II HILESTOHE KARCOHATO
DORDAOA CMBO CRISS KARCOHATO
(lAHCA LIHDY HARCOHATO
ELMffilA LIlffiY HARCOHATO
EfiREIRA BM.THAZAR KARCOHATO
E5KRALDA H.MRCEHATO

EGIIHA FROSTY HARCOHATO
ETEHAS LIHDY HARCOHATO
EZÍLDA LIHDY HARCOHATO
HíiCILIA IKTERNATIONAL CALU
N^COHATO BANDEIRA HILESTOHE

HARIA DO CEU ROSAS ALOHSO
TIETE , SP.

3 ordenhas. «iiíhi
ISO GUAREI EQUACAO HODIERHO
75 CASSAHDRA STEVART HARIA'S
77 CATARINA WISEKAH HARIA'S
B3 HARIA'S DAHUSA STEUART
05 IMIA'S OMLIHS STEUART
Dú HARIA'S DEBORAIÍ ORAR STAR
07 IMIIA'S D0HIH8AS VALIANT
77 HARIA'S DOHITCHILA VALIAHT
CALDAS SIHON KIRELA
CA5UARIHA PAB5T CFE
COLOR ASTROHAin DEMETRIA
G 31 IWA REHOVH RENHEDY
CIMEI DARCaA HA6NET
HMIA aÜM 074 AOUARIUS 80CXT
HARIA'S BIBA OELIGKT
«JIRERA DE UIRACOPOS FEITICEIRA
«UIRERA DE VIRACOPOS JOCOSA
lUIREBA DE VIRACOPOS SADIA
CJ.T. BEVtRLY SHEILA 025
STA ONDIM FANHY DENAMD

GCl 5/ 4 148 3574 28.6 3.29
GCl 3/ 8 181 5444 21.3 3.19
6C3 3/ i 2Ó3 5724 24.6 3.41
GC2 2/ 8 144 2201 22.4 3.32
GCl 2/ 8 24À 4429 21.4 3.44
GCl 2/ 7 249 4995 21.4 3.19
GKB 2/ 7 li& 2816 23.4 3.84
6C2 2/ 8 11& 2976 28.8 3.78
GCl 3/ 4 192 4723 24.4 2.89
GC3 2/ 7 182 4446 23.4 3.22
GCl 2/ 9 84 2308 27.4 3.74
NR 3/ 4 194 5629 26.8 2.99
GCl 2/ 7 164 3962 24.8 3.41
GCl 2/ 7 1&4 3679 24.2 3.31
GCl 2/14 32 894 27.8 2.91
GC2 2/11 112 3265 28.2 3.34
GCl 2/ 6 84 2124 23.4 3.54
6Ci 2/ 6 66 1795 29.4 3.69
6C2 2/ 6 52 1586 27.4 3.44
PC 5/ 8 79 1864 24.6 3.34

CCl 2/ 7 Ò6 1697 27.6 3.19
GCl 5/ 0 84 2437 25.8 3.84
GC4 2/ 5 &2 1763 25.Q 3.64
GHD 9/ 8 243 5744 27.4 3.44
PO 4/14 32 1147 34.6 3.B9

. Controle ei: 05/Í2/87
Regiae de pasto co> racao supleientar.

PO 2/ 4 149 5225 34.6 2.49
GCl 2/ 8 144 5441 29.4 2.?9
CC3 2/14 44 1484 37.4 2.59
PO 2/ 6 61 2444 33.2 2.71
PO 2/ 5 53 1574 31.8 2.74
PO 2/ 4 46 1324 32.4 2.01
PO 2/ 2 62 1859 3B.6 3.41
PO 2/ 2 36 973 28.8 2.81
PO 3/ 7 61 2623 39.2 1.99
GC2 6/ 2 57 2541 39.8 2.41
PO 4/ 3 85 3293 31.8 2.61
PO 5/ 2 57 1724 27.2 3.41
NR 5/ 5 178 5946 31.4 2.41
PO 14/ 8 112 3758 32.2 3.BI
PO 4/ 3 86 3167 32.6 2.61
PO 6/11 245 7692 28.2 2.91
PO 6/ 9 178 6964 31.4 2.71
PO 5/ 0 93 2614 34.8 2.44
PO 3/ 5 38 1433 29.8 3.29
PO 4/ 2 132 4121 34.8 2.79

COHL. E DISTRIBUIDORA J.RAPOSO LTDA , Controle ei: 30/Í2/Õ7
RLENÇÓIS PAllISTA egiie de pasto coa racao supleaentar.

J. J. HARGARETH STARLITE PO 9/11 339 6641 14.4 3.62
J. V. P. SORAIA NED RANOAL PO 4/ 2 272 4645 14.4 4.07
JOARA DANICLA RUBI CAVALIER TE PO 3/ 4 161 3447 13.5 3.78
LYTLE 800T. NICX NAN PO 8/ 3 272 5474 13.6 4.12
MtlU ASTRO CAHILE PO 8/ 4 171 2974 14.4 3.47

IM.TER HAHTOVANINI
SAO CARLOS , SP.

2 ordenhas. »mim«
ASHCttfE O JOE LITA
J.M. 808EIMA
JMGMM I BIAKCA UWAUBA LIFT OFF
PAIAI90 FMTASIOSA OXFORD
PRIAI» JfiONETA PAI
fOOSE TIJUCA ftUERALA ACE
POCOE meUElA PESOLA DUKE
8. I. MUNHA SUPERIOR XAVEHA
S.R. 0ACA TOPPER XARWEAOA
VlfllCTA Om HATIVO INT

. Controle et: 19/12/87
Regite de pasto cot racao supletentar.

PO 2/ l 44 1364 34.1 3.01
PO 3/ 2 73 2466 29.2 2.54
PO 5/11 172 7246 36.6 3.49
PO 7/11 254 5087 13.6 3.53
PO 5/ 3 133 4862 34.6 2.29
PO 4/ 3 46 1113 24.2 3.39

PO 3/ 2 165 3618 19.7 2.79
PO 8/ 1 175 5253 22.3 4.48
PO 7/14 124 3832 27.4 3.11
PC l/Il 46 649 14.1 3.94

JOSE AGOSTimO PERSl
paraíso , SP. ResiM

^dctbas.
W-8 «IIRIMO CÉDULA SUPERIOR UNIDA PO
lOWnCE KISTIE n PO
UI KVERLY SICILA (Ai PO
ftil OOE^ INKA 3 HELISSA 780 PO

OEOHEHES HARIO DIAS BAPTISTA
ITU , SP. Resiw

2 ardctèas. HtMtit
ijflK S

. Controle et: 00/12/87
I SP. Resite de pasto cot racao supletentar.

7/ 9 115 3496
6/ 3 94 2879
5/ 7 154 4455
4/ 1 153 4724

. Controle et: 23/12/87
de pasto cot racao supletentar.

.J.R.
MuiZA BOSS S.J.R. QCi
PAZQBEIIA CEKTUBIAO EHPEfiOR S.J.R. 8C2
^ICtOADE aVATION S.J.R. 6C2
[yviA inaic S.J.R. HR
8^ 372 Ka SJR. GC2

Am mOCAP.AMlRM. PO
WtNA 5055 P8IHCE AOHIIAL PO
j. J. S. Lm 2 nLESTONE PO
i.J. FlBAlS? FINÊS8E PO

PC 8/ 2 262 3734 15.4 3.27
eci 4/11 201 4485 14.8 3.51
8C2 3/ 4 44 644 16.6 3.41
6C2 2/14 272 4385 15.4 3.24
HR 5/ 2 273 4435 14.4 2.99
GC2 V 9 44 621 15.4 3.57
PO 8/ 4 17 347 24.4 3.38
PO 3/ 7 175 4449 19.2 3.12
PO 3/ 6 214 3746 17.6 3.52
PO 2/14 37 587 16.4 3.19

caie NWSTO nonteiro de hor^s
aitm » R

2 crtaAat.

SP&TMPMMM
SÍSfsiftíÍKWH VIMCePOS
ISSí ííclinaí^s gua«
aum uaflnc uniir

. Cootr.li ni 3t/i;/S7
cfitc de pasto cot racao supletentar.

PC 7/ 6 88
Vlt 117
&/if 56

K4 y 2 244

t9 y' 174
PO y 6 -1

PO y 2 216

22.7 3.40
23.2 3.41

CARAHBOLA ELEZE PC
CAXUXA RIO PARDO PC
CIRANDA BEROHICA CERCADIHHO GCl
DELEGADA SAO SUIRIHO 6C2
DIVORCIADA SAO OUIRIHO GCd
DOHDOCA PA6ST 6FF 6Ci
DORA M
ERICA C.A.H. PC
FADA ITAGUERREIRO PC
Flirp. AS7R08EL FOND HILU PO
lEHAHJA HOLLON HILESTOHE CERCADIlAtO CC2
IGACABA HARVEX TUIN CERCADINHO 6C2
IVONE HARVEX TUIH CERCADINHO GC4
JOGADA DE FATIKA
PAU D^ALHO DAHaUETA SILIO ZAGA PO
S. OUIRINO ECILIA SUPERIOR ZIZA PO
SAHANTA H. R. M
SANDRA KR
SAO SUIRIHO EDUCADA BEDEL BATINA PO
STA ONDINA CANTIMIA LIHDY PO
pyAUÃD* pp

TEBANA ADHIRAL DE C. J. C. 6C3
TRAHELA DO PAU oVhO 6C1
TRES IRKAOS KADCAP PRIHCE 1 PO
2IHGA VEEHATT OPIHIOSA DO P. D'ALHO GHD

PC

Raça: HOLANDESA - VERMELHO E BRANCO

7/ 4 117 3347 25.7 3.74

PC 7/ 2 139 3852 22.2 3.24

GCi y 6 223 yi8 21.5 3.81

6C2 7/ 5 133 4263 23.4 3.74

GC6 7/ 2 143 4464 29.7 3.14

GCl 5/ 6 69 2534 38.2 3.34

m yí4 165 5253 35.4 3.84

PC 7/ 5 183 4966 22.6 3.32

PC y 7 54 1476 28.4 3.24

PO 5/14 54 1287 25.6 3.2#

GC2 V 3 52 1121 21.5 3.81

GC2 3/ 4 8 214 25.4 3.28

GC4 y 5 12 265 22.1 3.39

9/ii 119 2638 21.5 3.21
PO 2/ 1 232 5658 24.4 3.42

PO 6/ 5 142 4486 22.1 3.12

M y 4 135 2994 24.6 3.44
KR 6/ 1 199 4166 24.2 3.61

PO 6/ 2 259 7432 21.4 3.17

PO yii 213 7461 29.5 3.19

PC 7/ 7 1847 22.7 3.34

6C3 y 2 139 3467 21.6 3.14

GCl 7/ 2 186 5521 25.8 3.22

PO y 2 1B6 4925 21.1 3.51
GHD 4/ 6 44 1148 32.5 2.84

ELZA RIBEIRO HEIRELL£S E FILHOS
BATATAIS , SP. Regi

2 ordenhas.
AHADA JASPER RED DE HEIREUES Gl
ARLETE JASPER RED DE HEIREUES BI
AZEDA VIGO DE KIRELLES Hf
C. HORLEEH CLASSIC TÍIILA-REO PC
DOCIHHA JASPER RED DE HEIRULES &
FABIANA JASPER RED DE HEIRULES GF
FARIHKA SUPERCOY DE HEIRELIES Gh
FAR0LE5A JASPER RED DE HEI8ELLES GP
FLAVITA JASPER RED DE KEIRELLES &
HARKONIA JASPER RED DE HEIiaLES GP
HARPA HAHNAKE DE HEIRaLES 61
LADEIRA SUBERBOY HEIltEUiS 6P
LADRA JASPER RED DE HEIREUES 61
LAGRIHA HEADOLAXE DE HEIREUES
LIBRA NOBILE DE HEIREUES 61
LOROTA HANDRARE DE HEIREUES 61
LIM NOBILE DE HEIRULES 61
HARAVILHA NAPOLEAO DE HEIREUES G(
HARIMA JÚPITER DE «IRELUS Si
HEIREILES ESPIGA CAVALIER P<
HEIRELLES FAHFARRA JÚPITER RED PI
HEIREUES FATIM JASPER RED P<
HEIRELLES LIHALHA CMIJO PI
HEIRELLES HEVOA JASPER RED TE P(
HENDINGA JASPER RED DE HEIRUIES G(
HESBUIHHA SUPERBOY de HEIREUES »
PATRÍCIA JASPER RED DE «IRELLES 61
RENDEIRA TELSTAR S.H.P. 9
3 ordenhas. iimmh
favela leão de HEIREUES B
JADOTICABA NAPOLEAO OE HEIRULES B

PEDRO CONDE
SOROCMA , SP. Ic9

3 ordenhas. hmihi
aceinar djr albertika's a
ALBERINA^S ARL BANCADA P(
ALBER1NA'S RJR 8ARIELA PI
AL6ERINA'S RS» l^SA TE PI
AL8ERTINA'S MERICANA TE Pi
ALBERTINA'S ARL BADIA PI
AIIERTINA'S ARL 8ALHA Pi
ALBERTINA 'S AT ALA6ANA Pi
ALfERTINA'S CKC PANANA pi
ALBERTINA'S DJR SARANDI Pi
ALBERTINA 'S D(C TAIBA PI
ALQCRTIKA'S DHR TENSA Pi
ALB£RTII«'5 DM UBEBA PI
ALBERTINA'S Dte ULOA Pi
ALBERTINA'S DflR LSSIWA PI
ALBERT»W;S HSH BOTUÇA TE PI
ALBERTINA'S HSll TACIRA TE PI
ALBERTINA'S HSH tanga TE PI
ALBERTINA S HSll VANUÍ TE P<
ALBERTIWS HSH VIIHATA-TE PI
AlIeRTWS HtR ANCIOSA TE PI
AIBERTIIWS HTR ARARAS TE PI
INJERTINA S HTR BINM
ALBERTINA'S HBR SHAH^l PI
ALBERTINA'S HCR PENINOLA N
ALBERTINA'S 101 TANTA TE PI
ALBraTl£'S NN IWNITA TE PI
ALBUTINA'S W UtIANA TE ^
ALBERTINA'S NN USSAIA n
ALB£ITINA;S » WINHA Jj
ALBERTINA'S l« AÍOICA TI g

I

6H

. Controle et: 47/12/87
> de pasto cot racao supletentar.

B 7/ 4 172 5848 28.4 4.48

GHB yii 76 1639 21.1 2.97

NR y B 86 2729 34.4 3.19
PO 14/ 2 229 7295 29.3 3.89

GHD 4/ 4 14 454 32.4 2.81
GHD 5/ 1 132 3125 24.» 3.29

GHD 6/ 2 236 6376 23.8 2.98
GHD 4/ 4 31 955 34.8 2.99

GHD 3/ 7 64 2iy 34.4 3.54

as
GHB

8/ 4 244 4847 24.7 3.44

3/14 24 724 34.» 3.1»
GHB 6/ i 176 4655 22.8 4.21

GHB
GHD

y 9 55 1811 31.1 2.99

3/ 0 7 176 25.2 3.1»

GHB 14/ 3 7 206 29.5 2.81

M 3/ 2 156 3748 22.2 3.24

6W
GHB

14/ 8 141 3556 31.9 3.61
2/ 4 59 1483 24.7 3.89

6HB 5/ 1 218 5218 21.3 3.62
PO 4/ 2 ly 4672 23.8 4.54
PO 5/ 3 149 2371 24.4 4.H
PO 4/ 4 B7 2789 29.2 3.94
PO y 4 49 1414 24.7 2.71
PO y 4 342 6604 24.3 2.91
GHB 5/ 5 26 765 34.2 3.41
SHD 6/ 3 235 6495 27.8 2.99
SHB y 6 135 4675 26.3 3.31
GHB ?/ 2 21 S7l 27.2 3.94

6HB y 8 51 1962 39.1 3.99
m 2/ 4 49 1474 31.2 2.86

. Controle et: iS/12/87
Icflte de mto cot racao Mpltttttar.

3/ i 12?
2/ 3 148

9/ 9 124
7/ l 144
5/14 43
5/ 8 134
5/ 7 93
4/U 7?
y 1 2S2
2/3 Í4i

2/ 3 2»
S4

^.8 3.59
^•2 3.51JI.7 3.49
»•» 3.31
a.| «.«
S-í 3.713>2 4.li

S:? 1:1?
i-
li5'í J-**
i"' '.íl
^•2
II

3';J?
11 Ú
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Idade Dias 'Produção Leít8<em kg)*

G.S, a / m Lacta« Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

ALBERT1KA'S MR TURCft TE
ALBERTINA'5 W TURRUIA
/IBESTINA 'S Ifi UKIUERSITARIA TE
AL6ERTINA'S « USANCA
ALBERTINA 'S HR UVAGA TE
ALaC8TINA'S Iffi VIDEIRA TE
MJE8TINA'S VIHEIRA
ALfiCRTIKA'S NR VIHOLIA TE
ALBERTIMA'S NR IMIAXA TE
ALBERTIHA'S RJR ALTIHAIA TE
ALBERTINA'S RJS AHAHCIA
AL6ERTINA'S RJl ARJOHA TE
ALSESTINA'S RJR ARLIMDA
ALJERTIHA'S RJR ARKIHDA TE
ALBERTINA'S RJR OA»EIRA TE
MJERTINA'S RJR BIA
ALJERTINA'S RJR BIttlINHA TE
ALBaTIMA'S RJR SAPOTI
ALBERnNA'S RJt TARAKEU
ALt£RTIM'S RJR TOCHEIRA TE
AL8ERTINA 'S RJR TZARINATE-TE
ALBERnNA'S RJR UHIRA TE
ALBERTI)ÍA'S RJR UTIMA
ALSERTIKA'S RJR VAI-VAI
MJESTIWfS RJR VANGUARDA
ALBEST1NA'S RSH AEROMOÇA TE
AUESTIWS RSH UFFIA TE
MJERTINA'S RSM URAUNA TE
ALBERTINA'S Sfí ARAXA
ALBET1KA'S RJR SMITI»)
MJ>A RJR ALBERTINA^S TE
AAIRA SNT ALBERnNA'S
AmU DJR ALBERTINA'S
6LUE KAVEN lILA CIT RED
LIZA RRP MJERnNA'S
OHORINA ARJ MJERTIKA'S
tflATIRA PR ALBERTINA^S
MniüA M AL6ERTINA'S
RAOKXLA RJR ALSERTIM'S
RUHBA
TEB8AS MR ALBERTIM'S
USIMINAS HR ALBERTINA'S
UVILA OMR ALBERTDM^S
VATINGA RJR ALDERTINA'S
VEDETE RJR AL0ERTIKA's

COM). GARRia DIAS PEREIRA
olímpio NORONHA , N6.

2 ordenhas. ihhhc
ItMGEM JUW DE SMT'ANA
RIU JASPER DE SAHT'ANA
3 ordenhas. ■»««»«
AGETJLOE PEREIRA
QMCLEXRA JASPER PEREIRA
HARPA JUMO PEREIRA
LINDALVA JUNO DE SANT'Am
LOLA JASPER OE SAMT'ANA
NAURICEIA
PATATIVA HOYEROAU SMfT'MA
PEREIRA IVETE PESASSUS
PEREIRA MAGNA SÓCRATES
PÉROLA JÜM OE SMT'AM
VITORIA JASPER PEREIRA

PO 5/9 164
PO 6/ i 181
PO 4/ 6 303
PO 5/ 6 48
PO 5/ » 142
PO 4/ l 125
PO 3/ 6 !?•
PD 4/ 4 124
PO 4/ií 175
PO 2/ii 175
PO 3/ 4 115
PO 2/ 5 225
PO 2/ 6 21«
PO 3/ 5 72
PO 2/ 6 74
PO 2/ 2 211
PO 2/ 6 Gi
PO 6/ B 133
PO S/il 141
PO 5/ 9 iB6
PO 6/ 7 1«2
PO 4/ 6 248
PO 4/ 9 153
PO 3/ 5 187
PO 4/ 1 163
PO 3/ 3 46
PO 4/ 9 74
PO 4/ 9 196
PO 2/11 131
PO 6/ 6 171
GHB 3/ 4 146
GHB 2/ 7 266
M 21 5 215
PO 9/ 8 124
GHB 13/11 290
Gtt 1»/ 9 125
GHB 9/ 6 114
6tt 9/ f 172
GW 8/ i 170
PO 5/ 9 54
GHB 6/ 1 227
6HB 4/ 7 266
GHB 4/ 7 175
GHB 3/ 8 118
GHB 4/ • i7B

. Controle eii
Regiee de pasto coi rac

6C3 8/ 5 94
GCI 5/ 9 78

6W 3/ 9 178
G» 7/1# es
GHB 4/ 3 166
GC4 8/ii 279
NR 5/11 383
GCI 5/ 9 36
GCI 7/ • 31
PO 4/ 5 215
PO 4/ 4 B
8C1 8/ 3 159
GHB 6/ 6 146

29.6 3.51
20.7 4.20

3Í.4 2.99
24.9 2.49

2Í.7 4.52
21.7 3.32
25.0 4.21
24.2 4.01
28.7 2.7Í
30.1 2.89
28.S 3.70
24.9 3.41
28.1 2.81
23.3 4.51
24.0 3.42
22.5 3.60

27.9 2.69
20.5 3.41

29.5 2.31
35.2 2.39

28.5 3.51
23.7 3.68
26.6 3.01
37.1 3.80
30.9 3.50
26.4 3,79

24.6 4.31
34.1 3.11

VALDIR JUNOUEIRA DE ANDRADE
LINS , SP.

2 ordenhas. ««•**«*
ALVORADA LINS
BALE LINS
8M.ISA LINS
BATERIA LINS
BETANIA LINS
CEHESTA LINS
ESTACAO LINS
FANTASIA LINS
61IZERA LINS
HEREDITÁRIA LINS
IDEAL LINS
ÍNDIA LINS
JUDAICA LINS
LIBRA LINS
LIMONADA LINS
LINS DIANE
LINS NALIBU
LINS ROSIE
MADALENA LINS
HA6E LINS
MARCHA LINS
lEOITERRMCA LINS
OPERA LINS
ORLA
ORRUESTRA NEO LINS
PIANISTA LINS

. Controle ei: 17/Í2/B7
egiie de pasto coi racau supleientar.

6C1 10/ 1 176 3988 1!
6C3 6/ 3 187 3319 15
Giffi 9/ 3 100 1333 1!
6C2 8/ 8 287 5153 i'6C2 8/ 8 287
PC 4/ 4 143
BC3 3/ 3 105
6C1 9/ 1 205
PC 8/ i 182
H4 2/10 208
GCi 9/ 2 140
M3 8/ O 197
NR 5/ 4 216
NR 5/ 5 188
6C1 7/ I 175
eCl 2/iO 227
PO 5/ O 176
PO 5/ 6 173
PO 3/ 7 194
NR 5/6 157
GHB 4/ 4 167
6KB 6/2 192
GHB 5/ 1 134
GHB 3/ 2 206
NR 5/ 5 183
GCi 12/ 1 153
GC3 3/ 2 94

ANTONIO DE TOLEDO LARA NETO . Controle eii 22/12/87
de pasto coa racao suplewntar.SAO SINAO

2 ordenhas. ««««
GEADA DE SAO SIHAO
RaVA
RESTRITA
5 SINAO DE REDIANA
SAO SINAO DE RASURA
3 ordenhas. ««hh
AOUARELA DE SAO SIMAO
C. CLAREDA CITATION RED
C. LEEBROOK CLASSIC RHODA REO
C. TUINCREST NED ELEANOR RED
DAVIOSON VIEH R66TT TANI RED
HAYESCREST JASPER PETAL RED
HAYESCREST STAR CHRIS TUIN
NORS PACLAMAR NELLIE RED
PIRÂMIDE
RAIZ
REGEA
ROSIANE
6 SINAO OE ADRIANA
SAO f. DE S0LAN6E

SAO SINAO DE LIRA
5AD SINAI DE REALIDADE
SAO SINAO DE BAX
SAO SINAO DE NEIDE
SAO SINAO OE OPERA
SAO SINAO DE PASTORA
SAO SINAO DE PERLA
SAO SimO DE PLANÍCIE
SAO SINAO OE PROEZA
SAO SINAO OE RESPOSTA
SAO SINAO OE RIBEIRO TE

19.2 2.60
17.0 3.H

19.3 3.01
18.7 2.99

26.5 3.58
30.0 3.50

7/ O 235
9/ 4 146

10/ O 19
9/ 6 237

20.1 2.79
26.4 3.79

8/il 157
10/ 1 103

29.0 3.31
29.2 3.01

8/ 5 234
10/ 7 159

22.9 3.58
30.2 2.62
21.2 2.88
18.7 3.695/ 7 132
24.2 3.18
23.5 3.62

5/11 139
6/ 6 27

22.8 3.42
27.8 2.99

4/10 12
5/i# 247

33.1 2.59
17.4 4.02
23.5 4.W
33.4 3.S«

5/ 2 313
9/ 5 154
7/ 7 332
7/ O 234

20.1 3.78
20.3 3.69
19.0 3.79
25.0 2.60

7/ 6 274
3/ 6 227

21.5 2.79
23.3 2.106/ O 134

2/ 4 315 20.3 3.00

ÜSANDO GIR LEITHRO«2R" VOCÊ TERA
o máximo em leite e gordura

recordista máxima em leite e gordura.

28 RECORDES BRASILEIROS OE LEITE E GORDURA
EM 32 POSSÍVEIS NA RA

períodos de lactaçao mais longos.
312 dias de lactaçâo de média nos últimos 5 anos

INTERVALO INTERPARTOS MAIS CURTOS
nos últimos 5 anos a média foi de 455 dias

14 reprodutoras eméritas em 22 existentes na raça

FAZENDA DA DERRUBADA
Rio dar. rioros RJ. C. Postal 87.386 - Tel.; Í0244) 1Í2-0803

FAZENDA CRISCIUMA
Carmo do Rtcv Claro MG. - To(.: (035) 561 -1399
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Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

âó líigí K «IFUIM
^ li&S SI
iS liSS SMMtlIMDES« líSj; tóBCM

»ütr na
h tom ltoa.

1  , SP.

•Md ffiS- ••«»»«•

pv--
íSuí^ "'■ O-

SííV^?"ij.
«TOfIO BSSSOLI

'  í , SP.
"fn»M

Ptot.i^l-MniE STMLIffii! REt
"512Í SMjiíg WJ PICO
ÍSlií 25!" PIMií]iy,WILTO)l «ICO
Itlcòi JSgSA DETECTIVE PICO
»K« í -«spaítrí!R-"SPESItltJ ÍÍIyS'I« JEIÍT•éJ-f^SfAscor5 JEKITT «ico

Idade Dias 'Produção LeIt©(ofn kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

PO 3/ 1 177 4942 23.9 3.31
PO 7/ 4 194 2949 26.5 3.50
PO 2/ 2 141 3339 21.9 3.99
PO 5/il 142 3547 21.4 2.99
PO 2/ 4 123 2916 18.8 3.51
PO 8/ 3 86 3479 39.7 2.27

. Controle ea: «3/12/87
Resiie de pasto coi racao supleientar.

2Í.é 3.29
22.2 3.31

. Controle ea: 29/12/87
Regiae de pasto coa racao supleaentar.

PO 6/ S 75 2546 31.2 3.49
PO 5/ 4 75 2479 29.5 3.69
PO 8/ 2 78 2981 28.6 3.22
PO 3/ 9 127 3718 26.5 2.91
PO 1/ 9 165 4354 26.1 2.91
PO 3/ 7 157 4658 25.3 3.69
PO 3/ 3 89 2298 26.2 2.69
PO 9/ 3 124 4159 28.1 3.31
PO 6/ 9 49 1149 31.2 3.91
PO 3/ 3 119 2947 25.8 3.22
PO 5/ 6 76 2291 25.2 3.41
PO 4/10 23 591 25.7 3.11
PO 5/ 7 éZ 2118 39.4 2.89
PO 3/ 9 182 4831 25.7 3.59
PO 5/ 1 42 1991 26.7 3.39
PO 5/ 6 20 804 28.7 2.77
PO 8/ 7 48 1396 27.2 2.59
PO 9/19 38 1554 49.9 2.69
PO 3/ 0 226 6379 25.3 3.99
PO 6/ 9 144 4451 27.2 3.47
PO 4/ 4 55 1875 34.8 3.59

. Controle ei: 22/12/87

•WLMÍ FWIO TAPIP . Controle e.: 20/12/87
3  ̂ÍZ f SP. Begíae de pasto coa racao supleaentar.

«fliliff

q&{ fíSSIE JãSPE» PO 6/ S 75 2546 31.2
"llPd nitSDE» PO 5/ O 75 2479 29.5

eaS íSíLJospe* po e/ 2 78 2081 28.6
cB* CJU* JWIE TE PO 3/ 9 127 3718 2Ó.5

aiZPOETH PAPOUIS SCOT PO 1/ 9 145 4350 26.1
«OLÍPET JASPE8 TE PO 3/ 7 157 4458 25.3
ITOCT JdSPER TE PO 3/ 3 80 2208 24.2
•ÜS-T «OTÍl. PO 9/ 3 124 4150 28.1
*0 TIBSOEP PO 4/ 9 40 1140 31.2
fBMT JIBE TE PO 3/ 3 119 2947 25.8
fffljt SOmB PO 5/ 4 74 2291 25.2M>Í*I Porwi PO 4/10 23 591 25.7
WBT JOSPEI PO 5/ 7 47 2118 30.4
•WiE CMMUEJ TE PO 3/ 9 162 4831 25.7
BUIM SOWT PO 5/ 1 42 1090 24.7gM lOtMOD PO 5/ 6 28 804 28.7
BHf* asa PO 8/ 7 48 1306 27.2

I  <OiW SSí "áíl? f 38 1554 40.9!  ti^S Hf* JOSPEJ PO 3/ O 224 4370 25.3
I  Sty* -"OSPEI PO 6/ 9 144 4451 27.2( ^^JWl^XJSTI* PO 4/ 4 55 1875 34.8

•SejEIMALOC SIEKO . CorlroU em! 22/i2m
5  pwZEIBO , SP. RegiK de pasto co. racao supleKntar.
».J.yaaa6. fffiiiftf

I  •"«iU MC*T oe JURWIIRIH SC5 6/11 339 4836 14.4
H0UM88A 6HB 7/ 0 215 68«« i7.6

rfgrnã UTA PC 5/ 7 134 2433 15.8
fÊSl^ ZUJ8A0 JETSTM REO PO 4/11 77 899 17.6

LIIBA a« JASPEB RED PO 3/ 8 65 122« 19.7
«. JUI8MA GEBALOII» HADÜ PO^ 3/ 5 74 14M 16.1
JWITO lED CRUZEIRO 6HB 6/ « 65 982 14.1^*■£4 JOem REO OE CRUZEIRO 6W 4/ 1 194 3564 15.5«•-» «eár KD GHB 19/ 5 299 5951 17.4^ '>Íá PãJirr KD DE (SÜZEIRO fiCl s/11 14 213 15.2

* *Zã PÇIífr CITATIOtí RED DE CRUZ 6HB 2/ 3 87 1779 15.4"miu DE S. ^MO 6HB 3/11 159 2628 14.6
-  DE RESTMM PO 6/ 2 197 2297 17.4-«íj*cirTE ACRO iNN if?. ???!_ 1^:5.

4MEJM CC BM80S FILHO . Controle eat 31/12/87
MU , SP. Regiw de pasto coa racao supleaentar.

iJréMíkt\. MfflftM
WrUui eci 6/ 6 5 68 13.6

CXOLA SU>. DE MS. LUIZ DE 9UEIR0Z . Controle ea: 19/12/87
^ tU*ClCtêh > ^0 Regíae de pasto coa racao supleaentar.

6Ci 6/ 3 227 4164 18.8
ÍS £SM.9 6C1 3/19 33 931 28.2UÊá NHUrv CSM.9 6C1 5/ 5 142 2816 19.9

! de pasto coa racao supíeaentar.
GCS 6/11 239 4636 14.4
6HB 7/ 8 215 6899 J7.8
PC 5/ 7 134 2433 15.8
PO 4/11 77 899 17.6
PO 3/ 6 65 1229 19.7
PO 3/ 5 74 1468 16.1
GHB 6/ 9 65 982 14.1
GHB 4/ 1 194 3564 15.5
GHB 19/ 5 299 5951 17.4
6C1 5/il 14 213 15.2
Gtffi 2/ 3 87 1779 15.4
6HB 3/1 i 150 2628 14.6
PO 6/ 2 197 2297 17.4
PO 11/ 4 163 3909 14.5

. Controle ea: 31/12/87
Regíae de pasto coa racao supleaentar.

6Ci 6/ 6 5 68 13.6

«o®r"'
mJmmx amuj r.m ímlva
r R^ise IMttin RED NM.VA
k «SKi: MD) DA MLVA

Ba^üÍci^ m mlva
K Cir«ri9i tCD HALVA
Wà ftêtciu RED OA mCMttEO OA MLVA

« OA M.M

pSmise HARRin 8E0
»KD

. Controle ea: 19/12/87
I de pasto coa racao supleaentar.

GHB 8/ ó 17 539 31.7 3.50
GC3 7/ 0 167 4238 21.6 3.70
6W 7/ 2 179 3132 16.2 4.07
eC4 6/ 9 93 2034 16.3 3.50
GC2 4/ 8 76 1744 22.6 3.72
GCl 5/ 9 46 11^ 25.7 3.62
NR 5/ 8 79 1506 17.0 3.29
GW 2/ 8 186 3557 16.9 3.49
GW 2/ 3 14 221 15.8 2.28
PO 5/11 135 3275 21.6 3.88
PO 8/ I 79 2199 24.9 4.42
PO V • 153 4371 20.0 3.90
PO 7/ 4 183 3906 18.1 4.49

MALVA IMAGEM JASPER RED
MALVA IKGENÜA JASPER RED
MALVA IRACr JASPER RED
HIU.VA JAVANEZA JASPER RED
MALVA JOSar PARiyiISE RED
MALVA 7RIHA PARADISE RED

FERNANDO DE SOUZA TOLEDO
JA6UARIÜNA , SP.

2 ordenhas. >»»»<
6ACANINKA MORRO VERDE
CACA 00 MORRO VERDE
FAÇANHA DO MORRO VERDE
6RACI DO MORRO VERDE
MORRO VERDE 4UENIATA

ROSÁRIO A6R0PAST0RIL LTDA.

PO 2/ 8 143 ^31 1S.2 3.88
PO 2/ 9 144 2839 17.5 3.69
PO 5/19 16 374 23.4 3.42
PO V 2 14 356 16.4 3.32
PO 2/ 6 26 594 19,4 2.S8
PO 3/ 2 128 2346 16.2 3.83

. Controle ea! 22/12/87
Regíae de pasto coa racao supleaentar.

6Ci 19/ 6 44 857 18.8
PC 7/ 7 141 2515 18.3
6C1 5/11 18 441 24.5
Xi 6/ 2 199 3946 19.8
PO 6/ 2 29 392 19.6

. Controle ea: 11/12/87
, SP. Regíae de pasto coa racao supleaentar.

3 ordenhas. «»««»»
G. F. F. EMOCAO ANITA JETSTAR TE PO V 7 53 1812 35.9 2.09
6.F.F. GLENDA VENUS VALIANT TE PO V 3 84 2618 28.5 3.61
6.F.F.6UIDA COU€ITA JASPER PO 2/ 2 69 1782 26.5 3.21
6EF. GUARANA EXOLHIDA MARS PO 2/ 3 43 1189 31.3 4.79
6FF. ELVIRA MARLA JETSTAR PO 4/ 8 18 569 81.1 3.41
REDVIEN ANITA C. RED PO 9/ 9 131 3942 25.8 2.79

IRMÃOS RIBEIRO AGRÍCOLA LTDA.
ESP. SANTO DO PINHAL, SP. I

. Controle ei: 17/12/87

2 ordenhas. hhhh
ARCNE6RA MOIERIN BENEOEni Xi 6/ 3 54
JANGADA HIRCH IDEAL LEME X6 9/ 9 149
JUDITE NED RIBERLEME X4 9/ • 45
LEME IS KIKDI EVA MONARCH PO 11/ 2 197
LEME'5 »y{CA CITATION RESa PO 12/ 7
LEME 'S JANETE HIRCH FMULOSO PO 9/ 9 X

123MADALENA JASPER fi lBERLEK GCS 7/ 2
MWTA REBa RIBERIQC GCS 6/ 2 394
MISSÃO REBa RIBERLEME 6C3 6/19 59
NATIVA PEGASSUS RIBERLDE GC2 6/ 1 288
NINA HEADOLAXE RIBERLEME GCS 5/ 9 211
NOTURNA NEADOLAKE RIBERLEME X4 5/ 5 244
OSaiA HEADOLAXE RI8ERL0C GCS 5/ 6 152
OPERETA JASPER RIBERLEME 6C6 y 6 29
OTOfM MISTER RED RIBERLEME GCS 4/11 64
PAIXAD MISTER RED RIBERLDC GCS 4/ 4 145
PETUNIA MISTER RED RIBERLEIC GC6 4/ 1 49
RIBERLEME LUA MOYERDALE PO 7/19 86
RIBERLEME NAUIA MOYERDALE PO 7/ 9 224
RIBERLEME MARIMBA JASPER PO 6/ 7 219
RIBERLDE MROLA JASPER PO 7/ 1 39
RIBERLEME NEGRA OÜALin PO 6/ 8 22
RI8ERLEHE OCARINA HEADOLAXE PO 5/ 9 52
RIBERLEME ORLA MISTER RED PO 4/ 5 263
RIBERLEME OTITA R08ARON PO y 4 39
RIBERLEME OVELHA MISTER RED PO 4/11 69
RIBERLEME PADROEIRA MISTER RED PO 4/ 7 4?
3R1BERNELE ORCaA MISTER-RED PO 4/19 92

8ERALDIN0 NATAL HAOUREIRA
SAO R06UE , SP.

2 ordenhas. sh«x*íi
Í95-GNM KIKA 6ERAL0IK0 MAOÜ
79-GNN INUBIA ROYAL HADU
ELHHURST OLE ROMA RED
G.N.M. ILANA GERALDINO MADU
6.N.M.FAMILIA OSCAR MADU
CNH KIDRA STANDOUT IWKI
6NK HILEIA5 JASPER RED MADU
6NM IMANA SCOT RED MADU
6NM ITALIA XOT RED HMMJ
6NM JULIANA MISTER RED IttOU
MYERDSE ACE XAUOIA RED
NARFA STAR MAXINE NED RED

JOSEF PFULC
JUNDIAI . SP.

2 ordenhas. a»»*»
CRISTINA SAO RAFtfL
EMILIA BANTEVI DE SANTO ISIDORO

. Controle et: 98/12/87
; de pasto coa racao supleaeatar.

PO 2/ 7 69
PO 4/ 4 121
PO 19/ 9 73
PO 3/li 295
PO 6/ 9 7^
PO 4/19 227
PO 5/ 2 46
PO 4/ 6 11
PO 4/ 8 24
PO 3/ 7 li
PO 19/ 7 197
PO 11/ 9 119

agrícola E pastoril SANTA CRUZ yA
CAPIVARI . SP. teglB(

3 ordenhas. »•»«**•«
CASSANDRA USC 2H
LÜIZINHA U.S.C. N4
NATALIA USC K4
SOFIA U.S.C. PC
U. S. C. ANALU PO
U. S. C. CHARLO PO
UX KLOO PO
UX RJR CISA PO

2H

.  (kwtrole ea: 15/12/87
de pasto coa racao sapleacntar.

. Coetrole n: 99/12/87
de pasto coa racao swleaeotar.

4/ 2 233
N4 V 5 159
K4 yi9 59
PC 3/ 3 144
PO 3/ 5 121
PO
PO

3/11
3/19

PO 4/ 8 162

AFONX NOGUEIRA DE FREITAS
ITAPIRA . SP.

3 ordenhas. iiaaiiai
ALUHAR6I RUSTY RED ESPMHA
FABULOSA PEGASSUS MilMGI
FRANCESA DONOBUC JASPER 8. F. F.
NICO BAOasnA DETECTIVE FORTIM

LUIZ ALBIW B. DE OLMIRA ICTO
LUIZ ANTONlO R

. Coatrole ca: 97/12/87
legíM de pasto coa racao sapicaiatv.

PO 2/ 3 243 6111
8C6 2/ 5 43 11»
6C3 3/ 3 77 2*59
PO 2/ 8 213 4795

2 ordenhas. afiaiiit
laCICA CRESCENT DA CAIT
CAIT CEDIIA JASPER TE
CAIT COROADO aiTE
CAIT JUPlTà CAVIWA

. COitrole ta: 22/12/87
egíae de pa^o coa rxao saaleaMtar.



Idade Olas 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont.% Gord.

Idade Dias 'Produção
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.*^ ̂  ̂

CAIT HEAOOLAKE ESSaTA PO
PEKSIA GCt
SAO SIMO DE DAMA PO
SAO SIMAO DE 8UN8A PO

OLYHPIO A. S. A. STOCXLER
B8AGANCA PAULISTA , SP. Regiae

3 ordenhas. *m>hh
ACICULA CRESCOríHEAO S. SE8AST. ES 6C2
SRASAífCA AORIMA fOB PO
BRAGMtCA ALEGRIA CHARIFF PO
BRAGANÇA ATIBAIA 1^0 PO
BRA6MCA BALADA JASPER PO
BRAGMKA BAUWCA JASPER PO
BRAGMCA BATERIA ifAPLE PO
BRAGANÇA SaGA JASfQ^^ PO
BRAGMCA BENVINDA VERBO PO
BRAGANÇA BINA VEMO PO
DRAGMCA BIONDA ft̂ LAKE PO
BRAGANÇA BRASÍLIA JETSTAR PO
BRAGMCA BRCTAJA^a PO
BRAGANÇA BRIGITE^jCmAR PO
BRAGANÇA BRUNA PO
BRAGANÇA 8ULGARIA JASPER PO
Ir^nm CMCLIA HEADOLAKE PO
BrE^A CANCIOiCIRA SCOT RED PO
BRAgSm ̂ IOA JASPER PO
BRAGANU CAPITALISTA ICADOLAKE PO^lOCA J^ER PO
BRAGANÇA CASERNA .M^ER PO
BRA^ CHINESA J^|R PO
BRAGANÇA CIGARRA JA^3„ PO
BRAGANÇA CIND^ELA J^ER PO
SRAGMCA aÀUDIA BLAÍj( JACX PO
IlAGA^ COU TRIPLE TWEAT TE PO
Ira^ COLNEIA JASP» POSItóSttA COLONBIA JETST« RO
BRAGANÇA COIDESSA JASPER PO
BRANCA CORBEILLE PEGASSUS PO
IlAMK» CORISTA JASPER TE POCaSoV^K FOB UHBAIBA PO
MO mX TRIUNE UZANHE PO
MO TRIÜNE ViaiE PO
F  S MA KEAOOLAXE S. S. PO
I' 5 MAIIWA NEADOj^E S.^ASTIAO PO
F  S «ATINA CRESCENTHEAO S. S. PO
F  S BAILA HI5TER SAO SEBASTIÃO PO
F  í' ULTRA PEGASSUS SAO SEBASTIÃO PO
p' S MNGÜARDA ROYAL STAR S. SEB. PO
E I: VERDEIA FANÇY S. S. PO
(  S' VESPERA IW»li S. S. PO
F S TATUBWIA PEGASSUS S. SEBASTIÃO PO
luÂ DE BRA6AN» 6C2

i' í" I SSff CITATIM KD PO
1- #• j' wKllW LO VILLE PO
i' í" J WLIIW U BIISE PO

PO 2/ 8 72 1126
GCl 5/i» 47 1133
PO 4/ 5 8» 2187
PO 5/ 2 86 2121

22.2 3.69
22.8 3.21
25.6 3.79
24.2 4.3»

. Controle ea: 22/12/87
de pasto co» racao supleientar.

G. A. J. SUYAN CITATION RED
G. A. J. UZANHY SHALINAR RED
B. A. LEVENY TRIUNE RED
6AJ ALNERITA JASPO RB>
BAJ ANELY SHALI^ RED
ITAPORE RESa AT^M
LMOGA DE BRANGA^^
LAHANCHA de BRAGANÇA
LOÜSA DE BRAGANÇA
NALVA DE BRAGANÇA^
KEDUZA DA BRAGANÇA
HINERVA
NMA DE 8RAGANCA
NARA DE BRANCA
NATALIA DE BRAGAffiA
NATIVA DE BRAGANÇA
NAZARÉ DE BRAGANÇA
NEIDE DE BRAGMÇA ̂
NETIHHA OE BRAGANÇA
NEVADA DE BRAGANÇA
NINA BRAGANÇA
NIIRA DE BRAGANÇA
noturna DE BRAGANÇA
OOILIA DE BRAGANÇA
OLHADA DE BRAGANÇA
0HE6A DE BRAGANÇA
ORCA DE BRAGANÇA
ORIENTAL OE BRAG^
OSTRA DE BRAGANÇA
PAISAGEK de BRAGim
paraíba OE BRAGANÇA
PÉTALA DE BRAGANÇA
PINTURA DE BRAGANÇA
PLATÉIA DE BRANCA ^ ^ „
VARSA CRESCEWTMEAD S. S. E. S.

LUIZ ROBERTO MONTEIRO PORTO
CORDiaANDIA , N6.

2 ordenhas.
BALEIA HEADOLAKE AL8ANY
CAHURCA 14» ALBANY
DEHA ALBANY
OORIANA JETSTAR ALBANY
FANTASTICA ALBANY
FLORESTA ALBANY
FLORITA ALBANY
GAROA PEGASSUS ALBANY
GINCANA UNICOLOR ALBANY
GUATEMALA KOLERIN ALBANY
JACA UNICOLOR ALBANY
JAPURA PEGASSUS ALBANY
LADEIRA PEGASSUS ALBANY
LENIRA ALBANY
LUANDA ALBANY II DE SANTA CRUZ
HUKIftUE OLOO DA PEDRA
PERUA ALBANY
8UEKTIKKA J.A.S.
ROSANA ADONYS ALBANY
TIDY ODILE VIOLA BARDINE
TIDY PAULMA aVA BUSTER
TIMA PEGASSUS ALBANY

. Controle etJ »9/12/B7
; de pasto coa racao supleaentar.

RANCHEIRO DA CALCIOLANDIA

RAÇA E LEITE \

As suas avós são Roxona e Bela Vista,
recordistas mundiais do Gir Leiteiro
em 1964 e 1965 com 4.493 kg o
5.317 kg.
Sua mãe, irmãs e tias, são mais de 60
fêmeas PO que produziram mais de
três mil kg em Controle Leiteiro Ofi
cial. Deste bojo leiteiro saiu Rancheiro.
Assista a ordenha sem marcar data

Gabf'®'
Serrinha - Betim - MG
Andrade - Fone: (031) 531-2737

Faz. Calciotãndia - Arcos - MG
Gabriel Andrade - Fone: (037) 351-1267 |

Revistas dos Criadoras - Março de teeí



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a/m Lacta. Na iacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)'
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No conL% Gord.

EOLO JOSC VICOíTIHI . Controle ea: 2á/12/fl7
DOIS COBREGOS , SP. Resiee de pasto.coa racao supleaentar.

2 oréeohas. «»««"
MOCA SÍTHAKIA ALEGRIA PE6ASSUS PO 7/ • li6 2S34 15.&
WICA DMrr BELDADE JÚPITER RED PO 5/ 6 117 2567 17.6
ÍSIMA JASPER DE AKICA 6HB 7/ 5 11 266 24.2
ESTRELA CRUZEIRO PC 7/ 1 76 1227 16.9
EVA DC AKICA PC 3/10 59 917 15.7
FAÜM m DE AHICA CCl 3/ S 10 151 IS.i
riKJlA NED DE AfllCA 6K8 3/ 5 35 5Si 16.6
SAIOA CmiER 0£ AMIGA GHB 2/ 5 142 2032 19.»
RtPíESSA mSTM S.M.P. GHB 8/ 7 6» 1175 21.9
SOtMA 5167 SELDME BAZZOOCA HOL PO 7/ 8 128 2»13 16.7
SMMM 5291 OII/ONE AINARA MOLERYN PO 8/ 4 189 4429 18.8
TAPIOOI iVfilRAL EAWY RED TATIAMA PO 1»/ » 25 472 17.7
TIMOUI F«CY RED TAÍfflüCA PO 7/ 1 148 3526 19.8
VALERIA DE AHICA PC 5/ 5 37 7«6 2t.3

COKL. e DISTRIBUIDORA J.RtfOSO LTDA . Controle ea: 3»/i2/87
LEMCOIS PAULISTA , SP. Regíae de pasto coa racao supleaentar.

2 orAenhas. «Httaat
JOACA CAKLIA ALICE JASPER PO 4/ 3 151 2878 15.3

RITA GEMERATOR DO BUTIA ?0 5/ 5 113 2246

PO 3/ 2 29 719

PO 3/ 8 254 6291
PO 4/ 3 33 1016

. Controle ea: «3/12/87
Resiae de pasto coa racao supleaentar.

HALTER IMÍTOVANINI . Controle ea: 19/12/87
SAO CARLOS , 8f. Regiae de pasto coa racao supleaentar,

2 «rdealias. »«•«»<
PANELA tUBT DETSTAR TE PO 3/ 2 29 719 24.8

«F I^AZEM DIPLOMATA PO 3/ 8 254 6291 13.6
m niNHA DIPLOMATA PO 4/ 3 33 1616 32.4

JOSE APARECIDO COSTA aASO . Controle ea: «3/12/87
lEBEDOURO , SP. Regiae de pasto coa racao supleaentar.

3 ordeahas. iifHiXff
CORONA 68ACE JASPER PO 7/ 8 43 i3«7 32.6
CORONA LIBRA ROBARON PO 6/ 4 i«l 2587 24.«

C«eiM OPERA YURSDEM PO Tf 7 166 3184 2«.7
'CIREUiS RECOROACAO JASPER RED PO 7/ 7 216 7329 29.4
revistada AOaAII)E'S CORONA 6HB 1«/ 6 173 4««3 26.2
S.N. SAfilAPOCA I NEMORY HARftüIS PO 3/l« 166 6628 2«.«

caso AUGUSTO MONTEIRO DE MORAES . Controle ea: 30/12/87
A6UAI , SP. Resiae de pasto coa racao supleaentar.

2 ordeniias. «hskhí
lOtMU SCOT VAN DE 6R0ES 6C2 5/ 8 56 1744 28.5

PO 7/ 8 43 1307 32.6 3.86
PO 6/ 4 i«l 2587 24.0 3.71
PO 7/ 7 166 3184 2«.7 2.71
PO 7/ 7 216 7329 26.4 3.48
6HB 1«/ 6 173 4««3 26.2 3.51
PO 3/l« 166 6628 29.9 3.56

Aaça: JERSEY

ESP. MSIO LOPES LEÃO
C/ttREWA t SP. Resii

2 ordeahas.
I«Í 6ENERAT0R DE SAO FRANCISCO PO
M£A SULTAN DE SAO FRANCISCO PO
JWIf TRtfEMRK DE S. FRMCISCO 26« PO
MIA PACESSETER DE SAO FRANCISCO PO
WfEIA PACESSETER S. FRMCISCO PO
RATilA DOMINANTE DE SAO FRANCISCO CCl
PAC9CA Ot SOLDIER DE SAO FRANCISCO PO
PAU5TINA SOLDIER DE SM FRANCISCO PO
POLACA ItIM S FRANCISCO PO
Tal coisa soldier boy de s.f. po
TALBAT RUKI de S. F. PO

PO

ESP. AUGUSTO ANELIO DA H. PACHECO
TATÜI R

. Controle ea: 26/12^7
> de pasto coa racao supleaentar.

10/ 4 157 2267 12.4 4.19

PO 9/ • 57 es« 14.4 4.13
PO 9/ 3 21 294 14.« 5.21
PO 6/ 2 35 470 14.» 4.S«
PO 2/ 3 14 249 17.8 3.88
CCl 6/ 6 48 678 12.2 4.1«
PO 5/ 3 117 1918 12.6 4.21
PO 5/ 6 72 1166 16.8 3.79
PO 5/ 1 169 27*0 15.4 4.81
PO 2/ 3 78 722 12.4 4.52
PO 2/ 4 17 211 12.4 4.68

, SI
2 erdcaitas. MHffH
ÇéHmmWA CAFE REY
KMIdfiA CHAVAO DE SAO PEDRO
■tSTICA MARCELO REY
«meOlA MHAIANO REY
«iCinilMA PAYMOR REI
aMMGA MARCaO REY _

DECIO LUIZ MALTA CAMPOS
SAO CARLOS . 9

2 ardcaiiis. hhm»i
SJI.6.C. ilCJEIRA

. Controle ea: 19/12/67
esine de pasto coa racao supleaentar.

PO 5/ 1 19 251 13.2 4.77
PO 5/ 7 35 434 12.4 4.84
PO 5/11 183 1863 15.4 5.71
PO 3/ 5 86 1155 12.8 4.38
PO 5/ 3 49 736 13.6 5.29
PO 4/il 18 254 14.1 4.82

. Controle ea: 19/12/87
leglae de pasto coa racao supleaentar.

6CÍ 5/ 7 ili 1524 11.6 3.36
6C1 5/1» 32 359 19.2 3.14
PO 3/ 9 128 1875 i«.e 2.87
GCl 4/1» 27 344 i«.S 2.76
6C1 3/ 8 32 461 12.8 2.97
PO 3/ • 87 1173 1«.4 3.27
PO 7/ 2 49 848 13.« 2.38
PO 6/ • 92 124« 11.2 2.77

eXfLA SUP. oe AOR. LUIZ DE ftUEIROZ . Controle ea: 1«/12/B7
PlIACICAIA r Sf. Reflíae de pasto coa racao suplraenlar.tl. IflIiHff

IILIS JIM PO 4/ 3 28 521 18.6
JIN PO 3/ 3 141 1722 1«.9

L JIM PO 3/ 1 162 1966 1«.6

JOM SAMia DA COSTA NOROMM
OÍA KANCA . SP. R<

2 vdaaAas. (■■••■h
KU nn PURUE ASH LAM

t 8U

cmim CAKIE 9P0T 00 WTI

. Controle ea: 11/12/87
í de pasto coa racao supleaentar.

T1A ITM. . Controle ea: «9/12/87
I 18. Resine de pasto coa racao suplcnmtv.

A
y«T DO «UTIA 32«

rr Tirá õo «utia
iciiir TIUE 00 BUTIA
blLi valintino 00 «vriA
tíf AftlCOT TULE 00 lUTlA

VmORIO ASIMARI Dl SAN HAfiZANO
BURI . SP. Resiae

2 ordenhas.
129 lADY NARA SPOT DA PRINCESA PO
ARUANDA ARETUZA Da SOLE PO
ARUANDA BOÊMIA Da SOLE PO
CARLA TITIE DO BUHA PO
ITACAI hípica PO
%¥L BUEEN AIAMANDA MILESTONE PO
M. 19 COURTOIS PO

M. 9 COURTOIS PO
MIRA 38 DO BAIRRO PO
MMINHA 37 00 BAIRRO PO
MARA LUIZ 00 BUTIA PO
HMIANA 3 DO BAIRRO PO
HARIANA fi DO BAIRRO PO
MILAOY 14 DO BAIRRO PO
MINI 25 DO BAIRRO PO
MINI 28 00 BAIRRO PO
NOEMA 17 DO OAIRRO PO
MONJA 41 DO BAIRRO PO
TUCANO KACIC XUXA PO
TUCANO NAGAN DAGMA PO
TUCANO NAGAN DALIA PO
TUCANO NA6AN DOLLY 38 PO
TUCANO NA6AN LÚCIA PO
TUCANO NAGAN MARTA PO
TUCANO NAGAN OLIVIA PO
TUCANO NA6M PRIMAVERA fO
TUCANO NAGAN REGINE PO
VENEZA STMC 3 MIA PO
UEYDOUN BULLION^S ALPEN PO
VEYDOW BULUON'S FANTASTIC PO
ilEYDOUN aTON^S RELLY PO
UEYDOHN HMtCST.S SILVER PO
UEYDOUN VTRGINIM'S HOH rRIENDLY PO
UEYDOUN VIR6INIM'S ROMANCE PO
UINDSON lEVE.S GRISELDA ZW 27)«i PO
UINDSOR DESIGie 'S LOUISE 4T1I PO
UINDSOR REVElTfaIRYFLAC PO
UOODHMl DISPASSIONATE PO
UOODHAU FECXLESS PO
UOOOHALL JOLLIFICATION PO

PO

. Controle ea: iyi2/87
de pasto coa racao supleaentar.

2/ii 137 1728 13.2 5.23
PO 6/ 2 4» 643 18.4 4.92
PO 5/ 8 75 1428 17.8 3.71
PO 6/ 3 228 3178 12.8 5.39
PO 5/ 1 69 1316 14.4 4.31
PO 4/ 2 3» 444 14.8 3.18
PO 5/ l 6 98 16.4 4.92

PO 8/11 79 1523 16.8 ?•!?
PO 8/ • 87 1223 14.1 4.76
PO 10/ 1 Hi 6483 12.3 4.39
PO S/l« 13 229 17.6 4.49
PO 11/ 3 6 146 16.3 3.91
PO !•/ 2 28 594 21.2 3.92
PO 8/1» 159 2999 19.8 4.99
PO 12/ 8 148 1861 11.3 4.69
PO 12/ 6 297 2548 li.S 5.83
PO 7/ l 83 1357 15.1 4.17
PO 5/ 7 iB3 3126 6.S2
PO 1/11 54 594 11.'9 5.29
PO V 1 59 882 13.9 5.9»
PO 2/ 8 152 2627 14.5 4.83
PO 1/ü 143 1593 19.4 4.72
PO 2/11 78 1556 13.8 4.13
PO 2/ 1 34 386 11.3 4.6»
PO 2/ 6 71 1414 14.2 4.72
PO 2/1» 135 2«67 12.9 5.97
PO 2/ 3 49 SB9 11.8 4.58
PO 7/ 8 95 1344 15.9 4.33
PO 2/ » 8» t«t» 11.4 5.18
PO 2/ 3 65 752 11.1 5.59
PO 2/ i 74 861 19.7 4.92
PO 2/ 4 12 155 12.9 4.88
PO 2/ 1 77 1897 11.9 3.36
PO 2/ » 77 1196 12.8 S.«9
PO 2/ 3 11 iS» 13.6 4.76
PO 2/ I B» 11»9 12.7 5.28
PO 2/ • 8» 1«M 13.5 4.89
PO 2/ 2 33 398 19.9 4.49
PO 2/ 6 13 159 12.2 3.77
PO 2/ 7 39 469 13.9 4.46

aEOMENES MIO DIAS ItfTISTA . Controle ea: 23/12/87
ITU , 9. Resiae de pasto coa racao supleaentar.

2 ordenhas. HittHf
aS-MENORAK MOZINHA FOLIÃO 6C1 4/10 36 524
ELDORADO PRINCESA TOROHO PO 7/8 151 2111 !
HieiRA ACÚSTICA KNI6HT HOOD VIVIAN PO 6/ « 77 1354

JOÃO SARKIS ISTO
ITAPIRA , 9

2 ordenhas. Mfêw
J. S. N. TMINA DA STA MIA
J.S.N. FABIANA DA STA MIA
J.S.H. FABIOLA DA STA. MIA
J.S.N. SORAIA DA STA MIA
SiUiTA TDtESIÜM BARTIRA
SHSC SOCIM.ISTA
SHSC SOFIRA

CMLOS EOUAROO ZAMPIERE
«RA6AHCA PAULISTA

. Controle ea: «8/12/87
Resiae de pasto coa racao suploacatar.

PO 2/ 7 46
PC 2/ 9 42
PC 2/ 9 76
N4 7/19 37
PO y 8 49
GCl y 6 235
SCi 7/ 4 116

. Controle eai «9/12/87
. SP. Resine de nsLo coa racao nplewtv.

2 ordenhas. hhmh
«1 PRIMA SR OE STUTT6ART PO 7/ 3 119 1634 i;
ii ROHILOA HA6IC OE SAO FIMCISCO PO 4/ 1 122 1947 1!
26 SONATA STARDUST OE SAO FRANCISCO P« 2/11 114 1933 ii
59 CAPELA RAIIMA C 11 P. UIMSOfi PO 4/11 122 1691 i:

HOUUnA-ARNMJXIS H.J. UISVM E OU
JAGUARIUNA , SP. Resiae

2 ordenhas. mietii
AMR LILY TOP SAINT PO
AMR MTINICA GANMGE VALENTINO PO
AARR VALOCIA STMOUST PO
ABÜIA DE MM BCl
ARHANOA ALELUIA Oa SOLE PO
CHAUIPA DE SAO PEItO OCl
COLOHIINA OA OAOA BCi
fidalga TORONO OE SAO PEBRO GCi
FOLIA TORONO DE SM PEDRO 6Ci
6RAUNA ORACLE OE SAO PEDRO GCl
ITACAI LtMISSOIA GCl

JOlA OE SAO PEDRO H4
MZURKA II do NEU XOOO PO
SISSI DO MEU XOOO P«
TURCA SOLDIER DA NAFA8AF05 PO

Raça: PARDO SUÍÇO
FERNANDO PRAM lENNO

JACUTIN6A , N6. ttfiM
3 ordenhas. ■■«•iiia
A. P. f. NICHEU PEjfORHOt l PO
A. P. R. HIXIRICA POfOnet n po
A.P.R. NORMA KINS l P«í.p.j. MEiK iiae w fí
í;'c?'4aí^«ív"?LÍ'{, R
l;c^W5ys,„ B
K LOKW PElruMEI I R

PO

. Cntrolt m tUlVW
de sasto coa racao sualeaeatar.

2/19 161
PO 3/ 5 32
PO 3/ 5 97
BCl 7/ 1 4
PO 7/ 9 72
OCl 19/ 7 87
6Ci 4/11 45
GCl Vil 115
6Ci y 1 1»
GCl Vil m
GCl V 2 46
H4 V 2 S2
PO V19 116
P«
PO »'l in

. Coatralfl rnt 1V12/I7
ttfine de puto tu racw soplnantw.

dos Criadores - Março de 1988



Idade Dias 'Produção Leite(em kg}*
G.S. a / m Lacta. Na (acta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leiteíem kg)*
G.S. a/m Lacta. Na lacta. NoconL%Gord.

BC LUCILA
BC MISA Af>ACI€
BC HaiTA a BENE
BC HURANA HATTKEU III
BC. EBUBHEA ELE6MT II
BC. 6ILBEKTA IMPROVES I
BC. JESUSA DAXOTA
BC. JURITAKA a BEHE
BC. LUANA APACHE
BC. LUCIANA IlffROVER I
BC. MARISTELA IMPROVES IV
60IMKSIA B. C. IHPROVER I
MULATA NAITHEV III
NORITA KIH6 I A. P. R.
perícia XIMG IV B. C.

AMILCAR FARIO YiytlN
PORTO Faiz

3 ordenhas. HmtH
COIONA CRISTY HEDM.IST
CWOHA FLOSSY HARRY
COROHA GUAIRA IHPROVER
CORONA JILL HENRT
COROHA LUSA TUIH
COROHA MESSINA TUIN
CORONA 5ALENE PROIR)
III6LIS10E CHIPEUA JULINA

CARLOS AMORIN PEC. E A6R. S/C
PORTO FERREIRA , SP. í

2 ordenhas. hhhh
CORONA YORO TUIN
n TNTiiana nr orap

JABOTICABA PERFORMER DE SAO CARLOS
LIA PERFORMER DE SAO C«LOS
KEVE PERFORMER SAO CMLOS
OVELHA STRHCH S. CMLOS
S. C. BUIIMIA KIKS
5.C. OUANTIDADE XIM6
S.C. BUEACOLA KING
SAO CARLOS MAROUISE PERFORiCR
SAO CMLOS MESTRA DORSET
SAO CMLOS 0R6ANISTA DORSH
SC MA6IA PERFORMER
SC ODALISCA DORSET
SC OPERA STRETCH
SC 0R6ULH0SA DORSET
SC. «UMTA XIN6 TE

PO 3/11 4B5 10874 18.4 3.48
PO 4/ 8 43 1584 36.6 4.56
PO 3/il 228 45B8 14.8 3.72
PO 3/11 59 2211 34.6 3.21
PO 9/ 4 2B8 4887 15.2 4.61
PO 7/ B 194 4484 21.9 3.29
PO 4/ i 251 5758 17.4 4.69
PO 4/ 3 132 3186 22.8 4.21
PO 4/ 4 3B1 4232 14.7 5.33
PO 4/ 7 194 4648 15.5 3.48
PO 4/ 5 123 2944 10.8 3.42
PO 4/ 7 243 4898 13.4 3.88
6C1 3/ 5 223 5646 18.5 4.38
6C1 2/ 4 223 4146 18.5 3.68
6C1 2/ 4 96 1417 15.3 3.26

. Controle ett 18/12/87
Regine de pasto con racao suplenentar

PO 4/ B 38 1658 29.6 3.79
PO 4/lB 22 473 3B.4 3.46
PO 4/11 31 612 24.2 4.B1
PO 3/ 9 171 4429 24.0 3.49
PO 7/lB 34 1663 29.5 4.31
PO 8/ 2 25 728 29.1 3.88
PO 3/ 7 88 2384 25.2 3.49
PO 12/ 7 112 3B69 24.0 3.99

LTOA. . Controle n: 15/12/87
legite de pasto coi racao supleientar.

PO 4/ 7 24 22.4 3.81
PC 13/11 134 2385 14.7 4.67

GCl 8/ 1 44 994 22.7 3.3B
ecl 1/ 7 144 3188 14.8 3.27
GCi S/IB 35 717 18.4 3.39
PO 3/ 9 47 798 18.B 3.5B
PO 2/ 4 4 96 iS.B 3.21
PO V 5 11 188 17.1 3.8B
PO 2/ 5 34 454 2B.2 3.51
PO 5/ 4 253 3914 14.3 4.29
PD 4/ 4 73 1484 19.4 3.98
PO 4/ i 158 2543 13.4 3.73
PO 5/ 3 443 7382 17.9 3.91
PO 4/ 9 25 488 19.5 3.49
PO 3/lB 2#9 3191 13.4 4.24
PO 3/li 241 3475 14.4 4.62
PO 2/ 4 45 727 17.4 3.52

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE BUEIROZ . Controle et: 11/12/67
PIRACICABA , Resine de pasto con racao supleientar.

2 ordenhas. icicim
fsALB ZORAIA IMPROint PO 4/ 5 178 2172 IB.d

CMLOS ALBERTO J. LOHNMM
JABUMIUNA , SP.

2 ordenhas. ihiihí
tflKD HILL IKGLES JA2Z

JOSEF PFULB
JtINDIAI , SP.

2 ordenhas. siihm»
AOALPRA lece
^FRA NAIR
M^IZA de SAMTO ISIDORO
SBIOCE lane 3. X. OOREEN
COR^ JVRUNA MEDALI5T
Jíiw

âóuND VIW HISTMINI JUDY JMI

oi&

«e^
isnoio MUM

. Controle et: 3B/12/87
Regíne de pasto con racao suplenentar.

_P0 __ 7/ 7 134 3732
. Controle en: 15/12/67

9/ 5 122 3615
7/lB 352 7716
8/ 7 189 3734
3/ 9 232 4929
8/ 8 324 7322
V 8 141 2749
3/ 4 236 5285
13/ 4 122 2412
8/ 7 247 4172
9/ 7 48 1747
3/ 7 188 4211
3/ 7 185 3121
3/ 4 223 4874
8/ 7 142 2439
11 4 186 3438
7/ 4 254 4544
71 4 194 3756
7/ 4 117 2496
7/ 3 73 1858
kl 3 281 5995

52»'4/11 244
7/ 2 7Í ITO
4/lB 216
kl 9 114 2786
4/ 4 195 3744
4/4 21 442

V * 159 4143
4/ 4 232 4691
21 8 446 4894
3/lB 73 1886
3/ 7 141 2961
3/16 282 5415
y 9 47 1245
2/li 314 4987
y 6 4314
2/f w 3414
y B 246 ikn
21 k
y 9 24n
y 1 m aéB

23.8 3.49

23.4 3.81
18.4 3.82
19.4 4.62
19.2 3.91
14.4 4.16
18.2 4.11
21.2 3.92
18.6 4.H
21.4 3.98
28.4 3.01
18.6 3.78
IS.I 4.H
19.6 4.11
16.6 4.22
15.8 3.86
18.4 4.68
18.2 3.96
21.2 3.92
23.6 3.76
19.2 4.61
15.4 4.63
25.8 3.91
16.4 3./6
23.6 3.78
17.6 3.47
22.1 3.91
25.2 3.81
14.4 3.69
13.8 3.77
25.4 3.11
21.4 4.62
13.2 3.86
16.6
13.8

3.78
3.71

14.8 4.19
1^4 3.91
26.8 3.86

4.63
19.*4 4.29
17.4 4.69
17.6
17.4 3.91

m
m 2.n

SAMTO ISIDORO ilAIDEE T.E. PO 2/ 4 147 28SB 14.4
SAHTO ISIDORO lEDY TE PO 2/ 4 15 1?S 13.B
SANTO ISIDORO lELEMA PO 2/ 4 144 2449 19.2
SANTO ISIDORO HILDA PO 2/ 7 SB 779 15.4
ULKA PO 3/ 7 191 341B 14.4

FRANCISCO PRADO RENNO . Controle ett 14/12/87
JACUTIH6A , H6. Regine de pasto con racao suplenentar.

3 ordenhas.
B. C. GIZaA IHPROVER II PO 7/ 1 13B 3168 24.1
B. C. GUERREIRA IHPROVER III PO 4/ 9 144 3357 22.7
BOM GAFE FIORELLA DELEGATE III PO 8/ 3 1B7 2475 24.7
GEÓRGIA IlffROVER 80h CAFE GCi 4/ 7 27 4B7 2i.B
GLAUCIENE B. C. IHPROVER I GC3 4/ 9 99 2B44 24.1
RENNO ALFA AMERICANA PO 5/ 5 74 2433 31.4
REWIO AURORA APACHE PO 4/ 9 125 2491 19.8
RENNO BRUNA STRETCH III PO 3/11 155 3BS4 1G.3
RENNO LILA DELEGATE PO _4/ B J4 347 21.7

COML. E DISTRIBUIDORA J.RMOSD LTDA . Controle et: 3B/12/67
LENÇÓIS PAULISTA , SP. Regine de pasto con racao suplenentar.

2 ordenhas. h***»*»
S.J.T. DADA ROCKER B3 PO 5/ 8 42 B18 18.5
SJT SONATA BABE IB PO 4/ 1 74 14B2 17.7

JOSE APARECIDO COSTA CLARO . Controle en: B3/12/B7
BEBEDOURO , SP. Regine de pasto con racao suplenentar.

3 ordenhas. h««ím
CORONA KATY M. STRETCH PO 5/ 4 99 2414 24.1 4.79

Raça: GUERNSEY

ESCOLA SUP. DE A6R. LUIZ DE BUEIROZ . Controle ei: lB/12/87
PIRACICABA , SP. Regtte de pasto con racao suplenentar.

2 ordenhas. ««««te
ESALB BERYL BIG TEX PO 3/ « 125 1824 14
ESALB DLI5S BIG TEX PO 2/il 184 2253 14
ESALB TATTOO EMORY PO 7/ 4 18 299 U
ESALB Vm. HARTIN PO 5/ 7 2BB 2295 14

COTtrole Efet3.tBdo pela Associação de Criadczres do Estado do Rio ds Jamlio.

Foni Ml 0'Ateidia

Ocres Eroole Felice de Itaguai
Pofinha M2 D'Abadla
Fax Hlrian Fablan 0*Abadaia

Cora Hl 0'Abadia
Boa Ml 0'Ah?irita

Eva H3 D'Abadla
Holvixa H3 D'At»lia

Bua Hl 0'AbacUa

Broa M3 0'Atedla

Carantolj Ml Paiol D'Abadla

Barroslnha PC 0'Abadla
Gilce K2 0'AtxeUa
Faceira H2 D'Ab^lii
Pax Katasfila tuinperatur 0'Abaâia
Hcdllion M3 D'AbÈadla

Kl 0'At»ila
Hcrcvkna H2 D'AhriLB
Pax Helbo Fíüjian 0'Ataila
Genlco K2 D'AbaÜa
Pax Hirceki Fabian D'Afacdia
Crcxeasa Hl I%lol D'Abeâla
Pax Nclaa Febian C>'Abaila
Pax FoisQ ilomet D*Abadla
Pax Hurlene Hirçeratur D'Abttlia
Fa£ã H3 D'Abadld
ipoíima dl Inçã
Anoroaa Ml Paiol D*Abadla
Fiara H4 D'Abadia
Pax Karla HlryBratur 0*Abadla
Bola Hl D'Atedla
OMruju K2 D'Abedla
Qalantj H3 CAfaella
nax olinln Uvio CAbadie
fjfnrtrt M2 D'Ab«lla
anevan-) M4 D'AbikUa
Boacrix Hl Paiol 0'Ato(Ua

K2 D'Abadta
Cmjfü K2 0'Afaadia
IKtií M4 D'Atttlla
iianl Ki D'Alnlia
Cllm Hl 0'AbiKUa
l'ax Hcua? Fablan D'AbKUa
p.w ctrt IlUeparatur D'AbBdla
ciTUldi M2 CAbadia
i-ux Kcrot* TOp iiomst D'AfaBdla
Isrnel.- M3 0'ALadlA
rax itaUd ooy n*AbRil«
Flora Hl D'ALélla
l*-*» imiena nio D'Ate4u
:i<k] Kl 0'AbkSU
m.iol.) k; 0'Ab^l*
<b w>>t N2 0'MwUs
Püx Klla lUa(:t'r'<tur 0'AtwUa

1/2 5-10 129 360 15.1 5.7
7/8 8-3 109 317 13.3 5,.-
3/4 6-3 109 284 5. i
PO 4-8 99 273 lO.i \,,-

1/2 8-3 99 249 10,3 4.4

1/2 0-10 99 257 15.0 4. '

7/8 4-1 89 233 4.*

7/8 4-1 89 248 lolo a. >

1/3 9-7 99 244 10.7 V, '

7/8 9-7 89 241 13.4 4. •

1/2 2-11 09 213 15.7 4 . •

1/2 10-0 89 336 18.) 4, ̂

3/4 5-3 79 178 IS.J 4.1
3/4 - 79 209 31.3 4 . 1
PO 4-1 79 300 U.7 S. 1
7/8 4-4 79 m 14.S 7.»
1/2 4-1 79 117 ( _ •

3/4 3-11 79 W7 isto
PO 4-8 79 196 1B.3
3/4 S-2 79 \9* 15.3 4,'-
1/2 3-6 69 W» 17.2 4.4
1/2 3-6 69 189 i%y 4.7
PO 4-0 69 Itt u.l 4..)
PO 6-9 69 180 17.1 4.)
PO 5-7 69 168 ll.O 4.)
3/4 6-0 69 155 11.7 4.9
PC 99 155

lÍ!)1/2 5-1 59 154 4 4
15/16 59 149 14.0 A.-r
PO 7-6 59 149 »,7 4. •
1/2 10-0 59 IM 21.4 4..
3/4 4-11 59 IM 4..
7/B 2-10 99 134 l«tn
PO 3-3 99 134 19.6 4.
3/4 3-9 59 1)1 11.1 4..
15/16 59 130 11.) 4.^
1/2 - 59 128 21.1 7.4
3/4 6-S «9 114 W.o 4 4
V4 5-1 49 114 ll.O 4 • 1
15/16 4-« 49 99 o>«
3/4 4-1 49 11 4hI
7/fl &-« 49 tt ini íSPO 4-0 39 94
PO

3/4
3-6

5-0
39
39 «D B

PD 7-1 39 77
7/S 3-0 39 TI

PO 9-0 39 n %•
7/8 6-3 39 ri
PO 10-10 29 45 i5
Hl 39 41 >»
3/4 6-'> -K U i. 4
V4 5-2 29 19 H.)
PO 5-7 39 )T »,*

Owjla »0
OtOa Kl llktOl O^MMdU

Wai Msu taWU* 0'MlklU



Idade Dias 'Produção Lelte(em kg)*

G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.
Idade Dias 'Produção Lelte(em kg}*

G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%Gord.

«2 D'Ab*lla

Kl Paiol D'Abadia

L-tfí H3 CAbadia
»3iirda K3 D'Abadia

Car.cora Ml Paiol 0'Abadia

Invicta K2 0'Abadla

üalteza H2 0'AbacUa

P» ttjBsa TfIgstar o'At)adla

P» Ksca Prlnce D'At3adla

Pax otilla H3nte D'Aladla

Indira PC CAbadia

fC D'Abadia

Fa* Paraty Ttp Pilot CMsadla
CecL- Mi Paiol CAbadia
Svaa Kl Paiol D'Afcadla

Ctaçeta Ml Paiol D'AbQdia
CKleia Ml Paiol D'Abadia

iaabel K2 CMadla

Garwtla Ml 0'Atadia

«ti» k2 0'Abadla

Raça: GIR
'itOaA ASilCOU E F

HOCOCA
2 ortfenhas. uhhh
êMflíIA
AJUM
MJAZEM
MTTMTIU
MT0L06IA
MMTINBA
HVILMA
BAfiATEA
lAIXAOA
MWCISA
MtCAtOA
MITA
MGCUA
•CATA
KKZCOÜRA
ICTULA
tl£»A
MCCA
•OJW0A
•tEVIDAK
CniSTA
DAMAOA
•lACNSAO FB HOCOCA
r. B. COtOEISA
F.B. KHCOSA
r.6. 0C5UA
rj. DIAGONDE
F,I.OEDAL£I0A
ri CMAÜIA
F| COVMDA
Fi eaflAOA
n oesaceANciA
Ft OlUTWIA
n DÍCSE

IA. . Controle ei: 19/12/87

RegíK de pasto coi racao supleientar

PC 6/ 8 128 1428 18.3 4.27

PC 5/ 7 177 2381 11.5 4.88

NR 5/ 5 289 2468 11.3 4.87

NR 6/ 5 17 228 3.28

PC 6/ I 157 2244 4.84

NR 6/ « 181 2135 isis 4.2?

NR 5/ 7 131 1612 4.75

PC 5/ 8 182 1168 18*8 4.26

6C1 5/ 4 114 1482 18.5 4.57

NR 5/ 3 129 1641 11.5 4.52

GCl 5/ 3 128 1596 4.12

PC 5/ 4 93 1198 i2.*3 3.74

GCl 5/ 1 185 2438 11.8 4.32

GCl 4/18 258 3834 3.74
PC 5/ 1 128 1581 4.98

PC 4/18 184 1886 4.48

PC 4/ 9 185 1137 4.58
PC 4/ 5 223 2522 4.33

PO 4/ 8 187 1386 4.73
NR 5/ 1 178 2325 18 .*2 5.27

NR 3/11 195 2359 11.3 4.51
PO 3/ 7 188 1188 6.82
PO 2/11 59 619 4.58
NR 4/ 1 162 1837 4,33
NR 3/ 4 64 648 3.76
NR 3/ 5 67 648 i9'.2 4.51

NR 3/ 8 64 561 4.13
PO 3/ 6 74 814 ÍÍÍ3 4.87
NR 4/ 5 46 574 4.83
NR 2/ 8 28 388 3.36

PO 3/ 5 45 437 4.18
NR 3/ 2 51 512 Í8Í2 3.63
NR 3/ 8 52 688 5.13
PO 3/ 8 51 512 4.71

ITAOERABA
KASRECA
MEKALIA
«OVATA
OCULISTA
RADI05A
RAPIHA
RURAL
SALA
UFANIA
URBANA
3 ordenhas. i
ALFAIA
ARAR08A
ARRANCADA
ASTRAPEIA
AUaCIRA
BABA
B/micm
BACIA

8ANDM.A
BARATA
BMIBARIDME
BARRAGEM

BARRIEkJEIRA
BASSORINHA
BEBEDEIRA
BENGALA
8I600EIRA
BOATE
DaATOBA
LAMBANÇA
LATAOA
HENCAO
NEBLINA
OLARIA
PENCA
RARIDADE
REALEZA
RECARBA
RCDACAO
RESENCIA
iOLA
SABIDA
SIGLA
TIJOLADA
TRAHONTANA
USATUBA
UNIPARA
UeUTROPIM
UVA
UVAIA -
UALENCIA
VM.ENTIA
VARIANTE
VARINA

VELA
VEKOAGCN
VERACIDME -

NR 17/ 9 164 1575
GCl 14/11 89 1228
NR 13/18 128 1615
6Ci 13/ 4 244 2788
NR 13/ 5 81 929
NR 11/ 4 194 2418
NR 11/ 4 123 1446
PC 18/ 9 183 1398

NR 18/ 5 itS 1345
PC 7/18 95 1388

NR B/ 2 183 2459

NR 5/ 8 128 1756
NR 6/ 2 114 1799
PC 6/ 6 21 397
PC 6/ 1 194 2566
PC 6/ 9 48 458
PC 5/ 9 39 883

NR 5/ 6 133 1875
PC 5/ ? 35 465

NR 5/ 5 68 982
NR 5/ 1 177 2554
PC 5/ 4 79 1138
PC 5/ 5 45 628

PC 5/ 3 i8í 1758
NR 5/ 3 113 1736
6C1 5/ 2 135 2235

PC 5/ 2 121 1665
NR 4/li 128 1685
PC
NR

4/ 9 183 1686

3/ 5 46 654

NR 16/ 5 48 774

GCi 16/ 8 26 488

PO 14/ 7 153 2826

NR 14/ 1 47 597
&:í 13/ 8 35 759
GCl 11/11 45 782

NR 11/ 7 23 398
GCl 11/ 5 61 1811

GCl 11/ 2 153 2595
PO 11/ 1 154 2166
GCl 11/ 5 22 387

GCl 18/ 5 284 4362

NR 18/ 9 65 1816
GCl 18/ 8 78 1443
PC 9/ 5 29 665
NR 9/ l 37 658
GCi 8/ 8 68 977
NR 7/18 66 1284
PC 7/18 55 846
PC 8/ 6 27 306
NR 8/ 9 29 435
NT 7/ 8 68 1881
GCl 7/ 1 252 3365
PC 7/ 8 112 1987
PC 7/ 3 32 598

NR 7/ 8 SI 718
PC 7/ 8 39 SIB
PC y 7 138 1768

ll.l 5.21
i«.? 4.13

13.9 4.96
13.1 4.23
18.9 3.81
12.1 4.67
11.4 4.82
12.1 4.46
13.1 4.5*
13.8 3.79
14.1 4.11
13.4 4.7Í
13.4 4.33
15.4 4.48

15.3 3.79
14.8 4.12
15.7 4.71
13.1 5.19
12.9 4.81
15.3 4.51
14.3 4.27

12.9 4.57
12.7 3.94

17.2 4.13
16.2 4.17

14.3 4.20
15.1 3.53

—O gado certo

GIR LEITEIRO

/'KENIA agrícola E PECUÁRIA LTDA 1 f
Rua Barão de Monte Santo - 1.230 1
1 i730 - Mococa SP - Fone: (0196)55.0085 1 1
5. Paulo (011) 36.1681 L I

Todo rebanho
oficial

COLETA E VENDA DE l

^

para o clima certo

O

FAZENDA SANTANA DA SERRA
Km 295 - Rod. Mococa - Cajuru
Fones: (0196) 55.0801 ou
Rural (101) 98.1164

ID)
DE MOCOCA

em controle leiteiro
desde 1962
SÊMEN - Agropecuária Lagoa da Serra

Pecplan Bradesco

B»vHtW dos Crfeidores - Março de 1988



Idade Dias 'Produção Lelteíam kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont%G(Vd.

FAZ. BRASÍLIA AGROPECUÁRIA L
S. PEDRO DOS FERROS , H6.

2 ordenhas. iHttMf
DIANCA DE BRASÍLIA
BITOLA DE BRASÍLIA
CACKOPA DE BRASÍLIA
CAWOHESA DE BRASÍLIA
CATITA DE BRASÍLIA
NUTROLAX DE BRASÍLIA
0R6ANIZACA0 DE BRASÍLIA
PALHA DE BRASÍLIA
ROMNCE DE BRASÍLIA
SALHMA DE BRASÍLIA
SOLEDADE DE BRASÍLIA
VAZANTE DE BRASÍLIA
VIÇOSA DE BRASÍLIA
VINGANÇA DE BRASÍLIA
3 ordenhas,. «imice
AFRICANA DE BRASÍLIA
ASSUA DE BRASÍLIA
ATII2 DE BRASÍLIA
BIHA DE BRASÍLIA
CACULA DE BRASÍLIA
CANTINA DE BRASÍLIA
CUBA DE BRASÍLIA
nativa de BRASÍLIA
OLINAfi DE BRASÍLIA
OPALINA DE BRASÍLIA
P^ULHA DE BRASÍLIA
REALIDADE DE BRASÍLIA
II6ALTA OE BRASÍLIA
RM DE BRASÍLIA
RWAINA de BRASÍLIA
SMOIOSA OE BRASÍLIA
salada de BRASÍLIA

DE BRASÍLIA
gOOMA DE BRASÍLIA
SONHADORA DE BRASÍLIA

TACA DE BRASÍLIA
TANARA DE BRASÍLIA
TERPINA DE BRASÍLIA
UBMAÜA
ÜBATUBA DE BRASÍLIA
UNAI DE BRASÍLIA
URÉIA OE BRASÍLIA
VACINA DE BRASÍLIA
VENEZA DE BRRASILIA
VICUWA DE BRASÍLIA
VINA6REIRA DE BRASÍLIA

GAKia DONATO DE MDRAOE
ARCOS . K6.

2 ordenhas. tmnii
A^IDA CALCIOLANDIA
C-2Í53
CANOA
Í-3Ó72
KOOINW DA CALCIOLANDIA
)MCA DA CALCIOLANDIA
ODEIA DA CALCIOLANDIA
OFELINA DA CALCIOLAWIA
PROVIDENCIA DA CALCIOLANDIA
OUAORaA DA CALCIOLANDIA
«UITANA
iff DA CALCIOLANDIA
rajada DA CALCIOLANDIA
rSwA da CALCIOLANDIA
BIAZ/W DACA

' ^INA DA CALCIOLANDIA
SMIIA
SATIRA

IfuANA DA CALCIQLAVIA
^ÍIMOE da Ci^CIOLANDlA
SnTOLA DA CALCIOLANDIA
ctfO^M CAICIOIAWIA
IaPÜCAIA da CALCIOLAIDIA
UlAM CM.CIOLANOIA
ÇÚi

JB o» Mtaoui»»
«Ml

. Controle ea: i^i2/87
! de pasto coi racao supleaentar.

PO 4/ I &0
PO 3/I« 87
PO 3/ 5 78
PO 3/ # BS
PO 2/11 201
PO 13/ 3 123
PO 12/ 1 51
PO lB/10 176
PO 10/ 0 56
PO 7/ 3 56
8C1 9/ 6 77
PO &/ 5 135
PC 6/ 2 70
PO 6/ 7 71

PO 5/ 3 25
PO 5/ 2 148
PO 5/ ó 37
PO 4/ ? 21
PO 3/ 6 79
PC 3/ 4 47
PO 3/ 0 39
PO 13/ 6 25
PO 11/ 7 226
PO 11/11 299
PO 10/ 9 181
PO 10/ 4 42
PO 10/ 3 19
PO 10/ 1 38
PO 10/2 168
PO ?/ 7 17
PO 9/ 3 40
PO 9/ 2 179
PO 9/ 3 139
PO 8/ 7 174

6Ci 10/ 1 160
PO 8/ 9 217
PO 8/ 2 225
PO 7/10 26
PO 7/ 3 171
PO 10/ 0 150
PO á/ ò 162
PC 6/ 4 34
PO 0/ 4 26
PO i/ 9 8
PC 6/ 1 70

. Controle ei: 13/12/87
Resine de pasto con racao supleientar.

PC 11/ 7 172
PC 7/19 29
PC 8/ 4 44
PC 7/11 22
PO 12/ 9 158
PO 11/ 7 58
PO 19/ 5 199
PO 19/ 2 79
PO 8/ 7 177
PO 0/ 9 61
PC 7/19 23
PO 7/ 5 95
PO 7/ 3 85
PO 6/11 139
PC 7/ 2 147
PO 6/ 4 177
PC 6/ i 198
PC 5/ S 164
PC 8/ 1 49
PO 6/ 2 113
PO 6/ 2 28
PO 6/ 9 58
PO 5/19 ii2
PO S/19 193
PO U 6 156
PO 5/19 91
PO 7/ 0 88
PC 5/ G 186
PC 4/ 4 238
PO 6/19 217
PC 4/ 7 296
PC 5/ 9 61
PC 4/ 6 38
PO 3/ 7 284
PO 3/ 8 2S3
PC 7/19 24
PO 4/ 3 24
PO 8/ 4 49

PO 9/ 9 39
PO 8/ 4 22
PC 0/ 4 21
PC 4/ 1
PC 7/ 9 49
PO 4/ 1 49
PE 4/19 27
PO 3/ 6 43
PC 7/19 24
PO 3/ 3 3S
PO V i 42

NANUa E JOSE J. S. R. DOS RI
RIO DAS FLORES , RJ.

2 ordenhas. *k«hi
MARAVILHA INGLATERRA ESCRAVO
MARAVILHA INVENÇÃO MAISIARIM
HttAVIUlA JAGUNÇA EDUCADO
MARAVILHA JOGATINA EDUCADO
KiVíAVILKA LADAINHA EXPOENTE

MARAVILHA LATERNA CACHIMBO
MARAVILHA PIMENTA VR HOni
MARAVILHA BÜENTURA LAKPIAO
MARAVILHA BUIROHANTE ORIENTE
MARAVILHA RE6ECA BAILE
MARAVILHA ROSEIRA BAILE
S. C. HARPA CACHIMBO
S. C. ICARAI EXPOENTE
S. C. LASCA KAIDU
S. C. IA60STA HÁBIL
C. C. LAGUNA CAXANGA
S. C. MALOCA CAXANGA
S. C. PRENDA FAISAO
S. C. ftUARESMA ILHÉUS
SANTA CRUZ LOTERIA CAXANGA
SANTA CRUZ fiUIRELA OÁSIS

TASSO ASSUNCAO COSTA
ARCOS , KG.

2 ordenhas. xxhhh
A-8232
B-774B
87750
C-2197
FAVEIRA
i(-4438
K-444e
U-4B4I
U-7791
3 ordenhas. «hm««
ACACIA
ANGRA

JOSE LÚCIO RESENDE E OUTROS
KATOSINKOS , MG.

2 ordenha-i.
ADRIATICA
ALTEZA
CENTENA
COLOMBIA
TOUCA
TRAGADA

ARTHÜR SOUTO MAIOR FILIZZOLA
JEBÜITIBA , M6.

2 ordenhas. »»««»«»
ALVORADA
DOROTEIA
IN6UTERRA
JADHA DA ZEBOIANDIA
JANA DA ZEBULAHOIA
JAROIHA
JMDINEIRA
XRISHNAUAa IV DA CACHOEIRA
LA6AH DA SANTA CECÍLIA
LAIZ

LWRA DA ZEBÜLANOIA
LIBERDADE
LIMA
LISBOA
LUPIA DOS POCOES
LUZILAffilIA
MALGA DOS POCOES
MARGARINA DOS POCOES
MARIYU DA ZEBULAHOIA
lOORIA
MILHA DOS POCOES
NANA DAS POCOES
NOIVA DOS POCOES
OBJBIVA DOS POCOES
OFERTA DOS POCOES
OPERETA DOS POCOES
OR^ DOS POCOES
OSTRA DOS POCOES
ÓTICA DÓS POC«S
OXA« DOS POCOES
PAIUERA DOS POCOES
PARADA DOS POCOES
PARAFINA DE BRASÍLIA
PEÍfflOPE DE BRASÍLIA
perfídia
PÉROLA DOS POCOES
PLATINA DOS POCOES
PRAIA DE BRASÍLIA
PRATA DE BRASÍLIA
PRCCI^ OE BRASÍLIA
BUàuZ DOS POCOES
ÜltIDA DOS POCOES
MICABA DOS POCOES
BUIRAíM OOS POCOES
aaiiuiA
ROGA OOS POCOES
smi DA ZOULAMDIA
SGAU
SHATI DOS POCOES

. Controle ei? 04/12/87
; de pasto cot racao supleKntar.

PO 11/ 9 93 1477
PO 19/ 6 294 3134
PO 10/ 3 50 898
PO 7/ 8 113 1769
PO 9/ 4 112 1831

PO D/i9 58 973

PO 5/ 1 70 1967

PO 3/ 7 297 2297

PO 3/19 127 1746

PO 3/ 4 113 1934
PO 3/ 5 52 736
PO 12/ 5 147 2966
PO 11/ 2 221 3176
PO 9/ 3 119 1979
PO 9/ 3 38 774

PO 8/ B 135 2211
PO 7/ 7 247 3732
PO 4/11 127 2626
PO 4/ 4 74 1386

PO 9/ 1 167 2314
PO 4/ 9 117 1765

. Controle ea' 14/12/87
Resine de pasto con racao suplenentar.

NR 7/11 li ' 112
HR 7/11 12 134
PC 7/ 9 59 615
PC 7/ 7 68 629
PO 14/ 4 29 328
PO 8/ 6 158 1987
NR 7/19 14 141
PC 7/ 7 73 999
PC 7/ 9 73 725

PC 2/ii 15 192
PO 7/ 3 299 2246

. Controle ens 2B/i2/fl7
Resine de pasto con racao suplenentar.

PO 9/ 6 15
89

168 il.2 3.n
PO 8/ 8 875 19.5 6.98
PO 5/19 75 814 19.4 5.W
PO 5/ 5 02 891 il.l 5.14

PO 11/ 6 121 1329 19.8 4.54
PO 7/ 5 4 53 13.2 a.T*

. Controle en: 30/12/87
Resine de pasto con racao suplenentar.



tdade Dias 'Produção Leite{em kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Idade Dias 'Produção Leltaíem kg)'
G.S. a/m Latda. Na larda. No Gord.

JOM SnSllia M COSTA KOIIOIW
CASA IIAia , Sf.

2 eriie&hãs. irHíííí
C A MMDA
C A rttAUkA
t A AueosA
C A AZALCIfl
C A EALALAICA
C A IMCA
Ç A KLCZA
C A MAGAICA
Ç A OM.ILA
C A LACE
t A LACOSTA
C A LIHA
C A MCUWA
E A MLIM
C A HAdNWA
E A WHM
C A AVOLIS
C A NEVADA
C A NWDESTIIIA
C A PANOOiWA
C A tA8I
C. A. ILIIDADA
E. A. MEJEIÍA
C.A. AEEA
E.A. CAIIIA
E.A. DEDUÇÃO
E.A. ESTSEIAOA
C.A. FADA
Ç.A. NAJA
Ç.A.CAmilILA
C.A.CANIHANA
C.A.CAIAVELA
Cdl.DEmCtATA
E.A. CAStUETE
CAMPO AEESIE ítUHA
CAIPO AEEDtE CAMIIAIA

ANTONlO JOSE LUCIO orcoiTÃ"
S.CAUZ DAS PALHEIRAS, Sf.

2 ortfailus. iiHHii
Ç. A. ALAVANCA
C. A. DAIOSA
Ç. A. lOIlMA
C. A. DELICIA
C. A. DUCHA
C. A. JALAPA
E. A. JATAISA
E. A. NANTIOUEIRA
C. A. NAVALHA
E. A. NOEHI
E. A. NOTICIA
E. A. OraENDA
E. A. fACA
E. A. rOHPEIA
Ç. A. «lAlEITOlM
E. A. «MIIARA
E. A. WENTUIA

EXnCSSA
CMH ALEDK iUSSDU
E«N «LECtC MIEtNESSE

PO 15/i« 67 754 11.1 4.14

a Controle eü;  11/12/87
jgine de pasto coa racao supleientar,

NR 7/11 283 2818 11.1 4.14
PO 7/11 7 74 18.5 4.2?
GCi 8/ 3 116 1378 11.1 4.58
NR 7/li 158 1785 18.3 4.56
HR 6/ 9 91 1332 12.2 4.51
PO 7/ 2 194 2485 18.9 4.59
GCl 7/ 6 91 1244 13.4 4.18
PO 7/ 3 125 1691 11.5 4.26
PC 5/ * 283 2899 18.8 3.98
GCl 12/11 66 973 14.5 4.87
PO 13/ 4 49 462 18.5 4.57
NR 12/ 6 298 3888 18.8 4.38
GCl 12/ 3 76 858 11.8 3.82
PO 12/ ó 25 298 il.9 3.78
GCi 11/ 2 184 2854 ii.3 3.89
PC 11/ 2 125 1382 18.1 4.36
NR
GCi

l*/il 78 787 18.5 4.19
!•/ ? 154 2874 18.5 4.30

PC 14/ 3 63 759 11.8 4.83
PO 9/ 3 78 957 11.5 3.91
KR
KR

6/ B 199 2989 11.9 4.12
7/ 5 11 117 18.6 3.87

NR 8/ • 143 1464 18.7 3.93
NR 7/ 7 134 1843 li.B 4.50
PO 8/ 1 127 1675 11.3 4.87
GCl 4/11 175 1764 18.6 4.81
NR 4/ 5 97 1146 11.4 3.77
PO 3/ 4 152 1737 11.3 4.78
GCl 11/ 1 139 1696 11.7 4.18
GCl &/ « 17 A  245 14.4 3.82
GCi 6/ 4 76 994 12.8 4.61
GCl 6/ 3 38 458 15.8 3.73
NR 5/1* 12 154 12.8 3.52
HR 8/ • 158 2382 13.8 4.13
GCl 7/ 6 57 628 18.5 4.29
CCl 6/ 4 71 1824 12.3 4.88

. Cuntrole eH 12/12/87
Rosíae De paslo coa racao suplesentar.

PO 7/ 1 136 1724 12.1 4.38
PC 5/ 8 152 1968 12.9 3.80
PO 6/ 1 48 455 12.8 4.38
PC 4/18 42 644 16.1 4.63
PC 3/li 189 1688 18.2 5.78
GCl 14/ 2 136 1898 13.8 4.13
PO 13/ 9 198 1952 11.9 5.29
HR 12/ 5 29 461 15.9 3.98
PO 11/ 2 32 407 16.8 4.48
HR 18/ 7 193 2186 11.3 4.68
HR 18/ 6 212 2957 12.1 4.38
PO 18/ 7 32 468 16.8 4.23
NR 9/ 8 195 2438 11.7 4.78
HR 8/18 142 2881 17.8 4.21
NR 7/li 68 828 14.5 5.17
GCi 7/18 76 943 11.9 4.54
GCl 7/ii 51 643 13.2 5.88
PO 3/ 7 68 597 11.4 3.86
NR 6/ 2 141 1981 13.8 4.77
KR 7/18 57 651 12.7 4.57
GCi 7/ 8 94 1624 19.8 4.11

JOSE EDUAIOO COSTA NANCINI
S.JOAO DA BOA VISTA , SP.

< arActrilas. ■■(Haii^ A. AAfA
E. A. «UAKSItt
^A

. Controle e»: 07/12/87
ResÍAe rle pasto coa racao sopleaentar.

. lAJADA
mrím

18/ 7 148 2284
GCi 8/ 4 122 1658
NR 7/ 3 07 1133
HR 7/ 9 47 463

AtUOEU DIMTE lAMIA
§m SUCESSO

Mayu""""
■Mom DE UASILIA

lUMPonw
H mt «II DE NASILIA
SatiT
im OA pon VI

" (ÃMia DONAIO oÍIÍwÃoe"
•CTI" , HO.rOajMis. iimm

ÍH» OA CMCIOIANDIA

sjTSSirar''

a CoAtrole ei: 3#/i2/07
ftesíK de pasto coa racao supleacntar.

NR 8/ 2 186 1336
PO 4/ 8 44 497
PO 5/ 9 135 1278
PC 7/ 8 160 1646
HR 7/18 42 454
PO 13/ 5 8 186
PO 9/11 181 1148
PO 9/11 38 348
NR 7/ 9 72 778
PO 6/ 9 179 1688
PO 7/ 7 119 1298

a Controli m: 29/12/87
Resiae de pasto co» racao sopleaentar.

PC 4/11 48
PO 11/ 2 157
PO 11/ 4 32
PO 8/lt 22
PO 8/ 8 221
OCl 8/ 2 143
GCl 7/18 1^
PO 0/ 8 W
PO 8/ 8 47
PO 6/18 26
PO 6/18 141
GCl 7/ 8
PO 6/ 8 §PO 6/ l
PC 5/11 256

SEARA DA CALCIOLAWIA
SECRETA DA CALCIOLANDIA
SEDE DA CALCIOLAHDIA
TABICA
TATA
TROMfA DA CALCIOLANOIA
TROVA DA CALCIOLANDIA
URTIGA
URZIHA

PO ó/u 27 488 14.8 3.70
PO 9/ 5 8 8 12.8 3.83
PO 9/11 184 2791 11.6 5.43
PO 7/18 222 3178 12.1 5.12
PO 18/ 4 48 684 11.8 4.36
PO 8/ 3 89 1274 13.7 4.81
PO 5/ 3 83 1862 14.5 4.41
PO 7/il 283 1712 18.9 4.13
PO 18/ 2 lie 1428 12.1 3.31

JOSE FRMCISCO JUmt£IRA REIS
IIKS , SP. 1

2 ordenhas. »•««»»
ALIA

a Controle etJ 21/12/07
giie de pasto coa racao supleientar.

NÇA ST HUNBERTO PC 13/ 3 74 1198 14.5 4.83
ALVORADA DE SANTO NUNSERTO GCl 14/ 4 197 2696 li.l 4.57
8RAGAHCA PO 14/ 8 76 884 12.5 4.56
CAIANA PO 13/ 8 161 2458 11.8 4.18
CAHAHOUCAIA SANTO HUMCRTO GCl 18/ 7 138 2868 16.4 4.39
CAPaA DE SANTO HUHBERTO GCl 7/ 5 283 3384 11.9 4.12

COIVINA SANTO HUHBERTO GCi 18/ 4 145 2148 14.4 4.58
DESPEHMM DE SMTO HUBERTO GCl 7/ 8 159 2688 15.3 4.51
DIAFRA DE SANTO HUflERTO PO 6/11 161 2578 13.5 4.59
EITEITWA ST HUWERTO GCl 9/ 2 96 1612 14.5 4.48
ESCOPA DE SANTO HUNBERTO GCl 5/18 165 2339 13.3 4.21
ESPERANÇA STO HUWERTO GCl 9/ 8 97 1444 12.2 4.67
ESTETICA DE SANTO HMERTO GCi 5/9 155 2233 12.8 4.58
ESTRELA D'ALVA PO 13/ 8 17 275 16.2 4.81
PENDA SANTO HUMBERTO GCi 4/ 9 133 2175 12.7 4.72
FORMOSA DE SMTTO IMERTO GCl 5/ 8 157 2826 13.5 4.37
GAIOLA SANTO HUMBERTO GCl 4/ 1 189 1398 11.6 4.48
6AHARRA SANTO HUHBERTO GCl 4/ 4 112 1359 12.8 4.33
HA8ITACA0 ST HUWERTO GCi 3/7 183 1477 15.8 4.68
IIAIFA STO WNBERTD PO 3/ B 77 844 11.8 4.58
HELENICE STO. HUHBERTO GCl 3/6 24 348 14.5 4.62
mtm ST. HUMBERTO PO 3/ 4 129 1666 18.2 4.61
HERTA DE SANTO HUMERTO GCl 7/ 8 166 2498 11.3 4.69
KILEIA STO. HUNBERTO GCl 3/4 18 137 13.7 4.53
HORTENCIA STO HUNBERTO PC 3/5 67 779 18.7 4.58
LtfANJA STO. HUMBERTO GCl 16/11 19 331 17.4 4.48
MMCHADA SANTO HUttERTO GCl 13/ 0 136 2812 13.5 4.59
fi llOEZA PC 13/ 5 122 2822 iB.l 4.28

Raça: GIR X HOL. (GIROUNDO)
AGROPECUÁRIA COLOtSINI LTDA . Controle et: 18/12/87

ARARAS , SP. Reaioe de pasto cm racM svleoc«tar
2 ordenhas. fiitMH
LORENA NERU SOBRAOINHO NI 7/8 334 726* 17.4 3.51

Or. OisliJüir- r.itira'. de Alaei^..itoTuai.Get. do Rt0 d» Jmirn. Ooitrclc w

2^01-86. Aer,;l30 dc pnstc <xn iração suplOBencar, 1 • 2 Cl llilMlM

OivTCrolo Efetuadci pela Asaocto^^ da Orladocee do satndD do Mo de jMwiro.

3 cnionlia!)

InvortadA II Pica Pau ^Mrelo 1/2 W 3P 31.9 i.%
! lur dd Morta Pica Pau Marola 7/n 70 20.0 «,0
Carmen Pica pau Mareio V2 29 w 21.7 4.1

2 <jnieiU>as

rojola 11 Pica Pau Maceió 1/2 19 >» ».o ).a
Usurarina Pica Pau Mareio 7-4 19 is 24.4 i.'.-

Raçaj^ROCRüZA
GMRTCL D.ANDRWE-COLOHIAL t

JMMJ8A . SP.
2 ordetihas. fffHHH
AKTENA OA COLONIAL
DEFEITUOSA
FUTURA
RUAiTTIDAOE
SAIA
SOHAUM
TAMM
TAIOCA
TM^IOCA
TERAPIA
TIGRESA
TOADA DA COiOHIM.
TRIipi
VeiCAO
VISELA DA COLONIN.
VONTADE
a ordenhas. hiihm
CMALA

ÕEuI^^^DA CALCtOLMOlA
UIMA H CALCtOUMIA
KiaA DA COLONIAL
TEOLOGA
VALOUtA
UAIOCIA

Riça: 6UZERÂ

3 ordenhas. «iiiiih
PANÇA JP

-

.  a Controle ent 28/12/87
t de pa^o con racao Mplcncntar.

6/ 7 116
1/ 5 73
7/9 59
7/11 40
7/ I 1*9
&/ 9 1*7
5/7 94
S/ 7 1*4
5/ 4 72

V 7 71
7/9 39

U/l* 41

llí? i
A/li 39
1/ 1 42

U fp
VU 19

 n^a an. Inltt di pm im racao niliMrtv.

dos Criadores - Março de 1986



Idade Dias 'Produção Leiteísm kg)*
G.S. a / m Lacta. Na lacta. No cont.% Gord.

Raça: INDUBRASIL

BABRia D.MDRADE-CALNORTE PECUÁRIA . Controle ei: 3«/i2/87
HANGA , H6. ResíK de pasto coi racao supleKntar.

2 ordenhas. hhhhh
AAKI6A PC 7/ 9 61 488 8.3
«MIA PC 7/11 26 226 8.7
ACUCENA PC 7/ 9 82 665 9.1
«ULTA PC 7/11 54 629 12.4
AGUIA PC 7/11 26 252 9.7
ALELUIA PC 7/ 7 62 544 8.3
AMADA PC 7/14 47 578 11.8
AMPOLA PC 7/14 31 421 14.4
AMDIRA PC 7/ 9 75 758 11.6
APMIA PC 7/ 8 143 876 8.5
ASARUANA PC 7/ 9 88 766 8.7
ARGÉLIA PC 7/ 9 88 721 8.7
ATRIA PC 7/ 9 78 623 8.9
AVAIANA PC 7/ 8 71 638 8.2
AZA6AIA PC 7/ 6 94 678 9.1
PIMMRAMA 116 PO 7/ 6 174 1146 8.5

Raça: MESTIÇA

PC 7/ 9 61 488 8.3 3.73
PC 7/11 26 226 8.7 2.64
PC 7/ 9 82 665 7.4 4.N
PC 7/14 54 627 12.4 2.58
PC 7/il 26 252 7.7 1.43
PC 7/ 7 62 544 8.3 3.25
PC 7/14 47 578 11.8 2.88
PC 7/14 51 421 14.4 4.34
PC 7/ 9 75 758 11.6 2.64
PC 7/ 8 143 876 8.5 3.16
PC 7/ 9 88 766 8.7 2.97
PC 7/ 9 88 721 8.7 3.45
PC 7/ 9 78 623 8.9 3.64
PC 7/ 8 91 638 8.2 2.56
PC 7/ .8 94 678 7.1 3.19
PO 7/ 6 174 1146 8.5 4.47

AGROPECUÁRIA COLONBINI LTDA. . Controle ei: 18/12/87
ARARAS , SP. ResiK de pasto coi racao supletentar.

3 ordenhas. miHH
um NR 7/ 7 113 2545 25.2

AnOPECUARIA SERRMM S/A
CARAGUATATUBA , SP.

2 xdenhas. ihhh»
AÍCRICA
NILHAHTIM
CACHOEIRA
CAMPADMA
CATUABA
CEIAHICA
CIBELE
DALHA
ESPARTILHA
ESTRAN6EIRA
eSTiaiPKA
SUARAIMA
JMRA
NMSINHA
HECMICA
fU£TA
PMTERA
PEDRINHA
PIirTAOA
PIPOCA 4
PRIMEIIA'
RORAIMA
SMIA
SERENATA 4
TRCVOMA
VMMDA

. Controle ei: 41/12/87
Resíie de pasto cm racao suplenentar,

NR 7/ 8 88 1441 19.2 2.92
KR 7/14 7  158 22.6 3.41
NR 7/14 14 326 23.3 2.62
m 7/14 27 489 18.1 2.98
m 7/ 7 36 674 18.6 2.42
m 7/7 42 752 17.9 2.68
NR 7/14 14 164 16.4 3.78
NR 7/ 9 32 646 19.4 2.79
NR 7/ 8 88 1352 15.2 3.42
NR 7/ 8 78 1433 15.7 2.99
NR 7/ 6 134 2396 15.7 4.33
m 7/ 7 147 1744 16.7 3.09
NR 7/ 9 51 1474 28.9 3.41
NR 7/ 8 71 1669 16.6 2.77
NR 7/14 31 465 15.4 3.64
m 7/0 73 166? 26.4 3.41
m 7/ 7 147 1792 17.1 2.98
« 7/ 6 126 2216 15.3 3.41

7/ 7 144 1774 16.5 2.85
m 7/14 27 471 18.2 2.69
NR 7/ 0 89 1896 21.3 2.72
« 7/14 7  124 17.1 3.66
NR 7/14 12 223 10.6 2.69
li 7/14 24 439 18.3 2.68
NR 7/ 7 93 1988 21.9 3.29
m 7/14 11 185 18.5 3.62

Nome da vaca

Idade Dias 'Produção Leite(em kg)'
G.S. a/m Lacta. Na lacta. Nocont,% Gord.

Saca!

FAZENDA PARAÍSO S/A
SAO JOftO DA B. VISTA,

2 ordenhas. hihhí
PMAISO LINCEIA ROYAL

SP. Regíie d

PO

. Controle ei: 45/12/67
pasto coB racao supleientar.

3/14 125 4182 29.3 2.74

CABRAS IATUTCES A!I£ 305 DIAS

Raça: SAANEN Duas Oî dodias {2x]

OASSE M - de 13 a 18 neses.

rvollna do Paraíso - 278

rada do Paraíso - 277

Farrlsta do Paraíso -276

PO

PO

PO

1-2 157

1-3 156

1-3 158

198 328 9,1
200 288 7,1
201 247 7.0

2,78 Itoberts Udr G. BUtfKíu
2,57 Roberto Uilz E. QiancSu
2,82 Roberto Lula E. aisnchi

CIASSE AS - de 19 a 24 iKses.

Ê^Kca do Paraíso -0260-R PO 1-U 042 159 264 6,5 2,44 Itoberto Uiiz B. Bàanctu

QASSE CS - de 43 a 48 meses.

Carla do Paraíso -0082 PO 3-10 022 246 560 15,6 2,79 Rcberto luiz B. BlanOii

Raça: PARDA

CLASSE AA - Até 12 meses.

Arlan - 0023 PO 0-10 166 173 138 5,5 4,00 BalUano A.C. CwfUiaU

CIASSE M - de 13 a 18 neses.

F^tnana do Paraíso- 343

Bdna do Paraíso -335
PO

PO

153

1-1 OU

171 480 14,8
293 486 37,1

3,08 Roberto tuiz B. Uanrtu
7,64 Roberto liilz B. BlwM

CIASSE AS - ãe 19 a 24 meses.

Editora - 334S PO 1-0 01^ 162 320 10,5 3,28 mberto Luiz B. rt^

C3ASSE BB - de 31 a 36 meses.

Actlnlê -1359
Mlaosa do Mlguelão -1509
Tulipa do MigiKlão -1507

PO

PO

PO

2-7 165

2-9 163

2-9 147

179 240 9,9
173 271 12,3
124 155 4.5

4,1 Bslliann A.C.
4,52 BiUiano A.C. Oa^ieMIÁ '
2,92 Railiaro A.C. Oai^aAslIll

OASSE BI - de 25 a 30 neees.

□ose do Paraíso -322 PO -  152 96 223 7,6 3,40 Roberto Luiz f.

OASSE CJ - de 37 a 42 mes.

Fl<tf de lotus do Htguelão- 1508 PO
canela do Paraíso -1084 PO
Canastra do Paraíso -1080 PO

3-1 149
3-3 0O4
3-1 031

m 91 3,8
305 917 25,7
305 1163 25,3

4,21 EJalliano A.C. OmnaedeUi
2,81 mberto bUs B. Rim:..-*»»
2,18 Roberto UUs E.

OASSE CS - de 43 a 48 oKSffi.

Candelária do Paraíso -1062 PO 3-10 030 253 761 20,2 2,65 R:tertú bits B. BiimM

OASSE D - mis dc 49 BUes.

Bertha do PwMso -0083 PO 5-0 010 170 4B0 12.9

4M-GUZERA-4M
A NOVA OPCÁO

FAZENDA 4 MENINAS
AGROPECUÁRIA LTDA.

Fazenda de Áreas
BOA SORTE - Município: Cantagak) - RJ

Tal.: 7 (via 101)
Rio (021) 210-1203 e 245-0980

v : > "U

JURAMENTO D.X - GRANDE CAMPEAO NACIONAL - TRABALHANDO
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o Scü da Vida

e da Fartura.
Rigorosamente for-

mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma-
téria - adquirido e expen-
mentado no Brasil-o bai
Mineralizado ABC e o que
há de mais completo e ae
mais atual. . ■

Pela simples razao ae
aue cavalo não dá leite, boi1Z serve para ser monj^
do e vaca ,^^05
íxanha corridas,
fima fórmula paraXie respeitando o queJ

ta em macro e "'f
trientes para viver,

rais que C ̂ çomple-

%BC é 0^ "
r»» rrvistoso, P''°'^." '"te e co>"-

Expen>"e»'t%„l Mi-
fjrove a ^nQ. especie''
'fieralizaclo ABCd^do para^' Adcaasoudeexpene-

r-jiÉAü.. -%t

Abcria dlt' às !?y

Riitt /iriijamlii Ctmslqqi^
c. \/isrA- si'''''"'''," - /,)„>.« (om)) íHft*
RIOUBIA^^'^^' /Z; (ZZ!ZZ?'Zl ^
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TVnacruz na minha vida e na de
jpdos os morcegos vampiros.

Pste anúncio é para dizer adeus,
p oara avisar a todos os morcegos

^matófagos, meus parentes vampiros,
ti^psmissores da raiva: o jeito é mudar
'Lvida . , .

Agora, os médicos veterinários e os
guaristas têm esta poderosa e fatal

Pfrna oa máo: o Vampiricid Tópico Vallóe.
a' g um produto feito à base de uma
jpstância anticoagulante, a Warfarina,
ü0' causa fiemorragias

Eternas generalizadas, levando à

Bastam simples aplicações nas
mordeduras feitas pelos morcegos nos
animais. E pronto: é lamber ou sugar o
sangue novamente naquele local - um
hábito de todos os hematófagos - e morrer.
Com isso, a transmissão da raiva e as

bicheiras que costumam surgir em
conseqüência das mordeduras são
evitadas,

Vampiricid Tópico Vallée; o maior
inimigo que podíamos encontrar pela
frente. Uma verdadeira cruz
em nossa vida

O Vampiricid Tópico Valiée é
aplicado diretamente nos loc»'-'
das mordeduras dos morceg?^
causando a sua morte

íiià
DtVISÃO veterinária
Rua São Lázaro, 244
Fone: (011)227-1233, Teinv ,nin3
CEP: 01103-São

i!kCARFEPE


